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Ao ler este volume, deparei-me com 

uma coleção artística que me fascinou. 

Esses autores convidam a nós, leitores,  

a reflexões impressionantes sobre 

pesquisas que abarcam a tradução  

envolvendo a Libras e o Português com 

interface ao contexto artístico no qual 

labutam. Essas conexões valorizam a 

literatura sobre tradução em Libras, 

além da performance e experiência 

de cada autor que, por meio de sua  

vivência com a visualidade da língua de 

sinais, os aproxima. Autores surdos e 

ouvintes, juntos, contribuem para uma 

melhor experiência na esfera artística. 

Isso proporciona à academia pesquisas 

sobre o trabalho realizado em espaços 

artísticos variados. Incumbido para uma  

internalização de todo esse conheci-

mento. Posto isso, este volume mos-

tra-se um espaço fértil para diferentes 

olhares provenientes do mundo artísti-

co, contribuindo, assim, para a vida em 

sociedade por intermédio da cultura.
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Apresentação

Estimadas(os) leitoras e leitores,

Apresento com muita satisfação mais 
um volume da coleção Textos e Contextos 
Artísticos e Literários: tradução e interpretação 
em Libras, compreendida por um total de vinte 
e nove capítulos, com artigos, relatos e ensaios 
de autoria de estudantes, professores, pesquisa-
dores, artistas e tradutores e intérpretes de lín-
gua de sinais (TILS), surdos e ouvintes, atuan-
tes no contexto artístico-cultural.

Esse contexto de atuação profissional en-
volve majoritariamente demandas de tradução 
e interpretação de textos orais, sinalizados e 
escritos ligados ao teatro, música, cinema/au-
diovisual, dança, artes visuais, literaturas e ou-
tras formas de expressão artística e cultural, e 
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suas várias interfaces, fusões e possibilidades de apresentação, 
materialização e veiculação. O contexto artístico-cultural im-
plica diversas exigências e competências ao profissional TILS, 
algumas delas comuns aos demais contextos convencionais, e 
outras tecnicamente particulares e especializadas.

Os avanços da comunidade surda brasileira refletem pro-
gressos na área de atuação de TILS e a visibilidade da pro-
fissão. Com a presença cada vez mais expressiva de surdos 
falantes da Língua Brasileira de Sinais (Libras) nos diferentes 
espaços de arte e cultura – não apenas consumindo, mas tam-
bém produzindo, mediando, ensinando e protagonizado sua 
própria arte – o contexto artístico-cultural se consolida rapi-
damente como um campo proeminente de trabalho para TILS 
surdos e ouvintes

Esses avanços compreendem também a área acadêmica, que 
reverbera um importante crescimento de estudos e pesquisas 
sobre temas e enfoques diversos ligados à arte, cultura e lite-
ratura que, uma vez trazidos para discussão teórica, ajudam a 
delinear melhor os caminhos da prática. O campo dos Estudos 
da Tradução e da Interpretação de Língua de Sinais (ETILS) se 
fortalece gradativamente com um fluxo contínuo de produções 
e publicações acadêmicas; um número cada vez maior de obras 
disponíveis nas estantes, coletâneas organizadas, trabalhos di-
vulgados em revistas científicas, edições especiais de periódicos 
e eventos científicos direcionados.

Foi-se o tempo em que era possível afirmar que “não há 
pesquisas na área” ou usar a justificativa de que “ainda não 
existem trabalhos publicados” sobre esse ou aquele tema. 
Ainda que enfoques teóricos, metodológicos e interfaces com 
outros campos do saber possam ser infinitamente explorados, 
é importante destacar que temáticas centrais nas quais o tra-
balho de tradução e interpretação artística se inscreve já foram 
introduzidas, algumas até já há bastante tempo.
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A temática da literatura, por exemplo, foi pioneira entre as 
pesquisas brasileiras sobre tradução em língua de sinais. Essa 
temática foi inaugurada por Clélia Regina Ramos há 25 anos, 
em sua dissertação de mestrado de 1995 sobre tradução literá-
ria na perspectiva cultural. Desde então, o número de produ-
ções acadêmicas sobre tradução e interpretação de literaturas 
(histórias infantis, contos, narrativas, contação de história, poe-
sia, cordel, performances) aumentou consideravelmente, sendo  
surpreendente o número atual de estudos e pesquisas.

Ademais, outras temáticas centrais como teatro, música, ci-
nema, dança, artes visuais (atuação em museus e espaços cultu-
rais) foram introduzidas e estabelecidas nos ETILS entre 2010 
e 2020, mais significativamente nos últimos cinco anos, em que 
houve um nítido aumento de publicações de artigos científi-
cos, relatos de experiência, traduções comentadas, trabalhos 
de conclusão de curso, dissertações, teses e outras produções 
acadêmicas inscritas nessas temáticas.  

A própria coleção Textos e Contextos Artísticos e Literários: 
tradução e interpretação em Libras tornou-se um importante 
veículo de incentivo, produção, organização e divulgação de 
estudos e pesquisas. A iniciativa dessa coleção surgiu justamen-
te de uma vontade pessoal antiga de fomentar e impulsionar 
o contexto artístico-cultural na esfera acadêmica, dado meu 
interesse pela área, minha formação inicial em Artes e, sobretu-
do, as poucas referências teóricas que tive quando iniciei meus 
estudos em 2009.

Essa coleção foi resultado de um projeto cultural que escre-
vi e submeti ao programa Rumos Itaú Cultural e que, dentre 
mais de 12.600 outros inscritos, foi selecionado para apoio 
e realização junto com outras 108 propostas contempladas. 
Um dos meus objetivos com o projeto foi dar espaço e voz aos 
profissionais TILS, surdos e ouvintes, que atuam no mercado 
de trabalho. Aqueles que estão no dia a dia, trabalhando de 
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fato na prática junto às artes e à cultura e que, portanto, são os 
que têm mais propriedade para falar sobre o assunto. Busquei 
incentivar os autores que convidei a documentarem suas prá-
ticas, compartilharem suas experiências e dividirem seus sabe-
res, de modo a contribuir com os leitores. 

O aporte de fomento a esse projeto cultural, os desdobra-
mentos de sua realização, sua sistematização e a organização 
das três obras da coleção, assim como os resultados alcançados 
(esperados e inesperados), refletem significativos impactos po-
líticos de tradução no que se refere à formação de TILS, circu-
lação de práticas e trabalhos, visibilidade de profissionais, difu-
são e reconhecimento da área, articulação, diálogo e pesquisa.

O Volume III, terceiro e último da coleção, foi organizado 
com onze capítulos que trazem as temáticas: literatura infan-
til, literatura de cordel, performances em slams e poesias em 
dueto, cinema/audiovisual, teatro e música. Este volume vem 
somar aos demais já publicados e se apresenta como mais uma 
publicação complementar de relevância para os ETILS e de-
mais áreas artísticas nas quais os capítulos se inscrevem e esta-
belecem diálogos.

O capítulo que abre este volume é da pesquisadora surda 
Betty Lopes de Andrade. Em seu texto sobre Literatura Surda 
em Língua Brasileira de Sinais: tradução com foco no antropo-
morfismo, Betty apresenta uma análise das estratégias de an-
tropomorfismo empregadas por tradutores surdos em histórias 
infantis narradas e dramatizadas em Libras. O estudo da au-
tora demonstra a riqueza dos recursos estilísticos e processos 
linguísticos criativos disponíveis na língua de sinais para tra-
duções literárias, uma vez que refletem a experiência visual dos 
surdos, sua cultura e a riqueza de sua língua. 

O segundo capítulo, escrito pela pesquisadora e poetisa sur-
da Klícia de Araújo Campos e eu, trata a respeito da Tradução 
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poética de Literatura de Cordel em Libras. Desde sua pesquisa 
de mestrado defendida em 2017, Klícia defende que a literatu-
ra de cordel precisa ser formatada em Libras e produzida pelos 
próprios surdos. Com base nesse entendimento apresentamos 
no texto uma análise de duas propostas tradutórias de um tre-
cho de folheto de cordel.  Ressaltando a cultura nordestina, 
destacamos a importância de se traduzir literatura de cordel 
para Libras e promover a atuação de tradutores surdos com 
esse gênero literário.

O terceiro capítulo é de autoria das poetisas e TILS 
Catharine Moreira (surda) e Amanda Lioli (ouvinte). No texto 
Experiências transcriativas as autoras relatam algumas expe-
riências vivenciadas no contexto de São Paulo-SP e comparti-
lham suas percepções advindas do processo de (trans)criação 
de performances poéticas bilíngues (Libras/Português) em due-
to. Catharine e Amanda apresentam comentários a respeito da 
poesia Voz (2013), de sua autoria, apresentada pela primeira 
vez em 2014 numa competição do Slam do Corpo junto ao 
grupo Corposinalizante.

Também abordando o universo dos slams, Edvaldo Santos 
(Edinho), poeta e arte-educador surdo, e Erika Mota, poetisa 
e TILS ouvinte, apresentam neste Volume III um texto urgente 
e necessário. No quarto capítulo, Literatura marginal: da vizi-
nhança aos slams de poesia, Edinho e Erika escrevem a quatro 
mãos um relato sobre suas vivências no contexto de São Paulo-SP 
onde ambos circulam nas cenas dos slams de poesia. Os au-
tores trazem suas inspirações, relatos de atuação profissional, 
lutas e resistência, e ainda provocações importantes relaciona-
das à representatividade de minorias, lugar de fala e negritude.

No quinto capítulo, Projeto Crisálida: o protagonismo da 
Língua Brasileira de Sinais na dramaturgia, Alessandra da 
Rosa Pinho, diretora e produtora audiovisual (ouvinte), e João 
Gabriel Duarte Ferreira, consultor e TILS (surdo), relatam 
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os bastidores de produção das obras audiovisuais do projeto 
Crisálida. Os autores compartilham experiências e depoimen-
tos sobre o trabalho de tradução e interpretação realizado por 
profissionais TILS (surdos e ouvintes), dando destaque à figura 
do consultor surdo.

O contexto audiovisual também é trazido no sexto capítulo, 
escrito pelo professor e TILS ouvinte Mário Augusto Sousa e 
pelo ator e acadêmico surdo Luann Carneiro. No texto Traços 
de regionalismo na tradução audiovisual da novela em Libras 
“Família Silva” os autores apresentam uma análise sociolin-
guística de quatro cenas de uma obra audiovisual de entrete-
nimento do gênero novela, destacando traços de regionalismos 
da variação piauiense e a linguagem do humor preservadas na 
tradução para Português em legendas.

Já no sétimo capítulo, a TILS Regiane Cunha Pereira e eu 
compartilhamos no texto Estratégias de tradução audiovisual 
para Libras no contexto cinematográfico uma análise de es-
tratégias de tradução de Português para Libras adotadas em 
duas produções audiovisuais vinculadas a um canal acessível 
disponibilizado na internet. Trazemos para discussão quatro 
estratégias tradutórias e apresentamos etapas procedimentais 
envolvidas no processo de tradução audiovisual para língua 
de sinais.

O oitavo capítulo é de autoria do pesquisador TILS ouvinte 
Jonatas Medeiros e da TILS e poetisa surda Rafaela Hoebel. No 
texto Experiência de tradução conjunta entre tradutores surdo 
e não surdo no espetáculo musical “Cirandas Brasileiras” os 
autores compartilham um relato de experiência sobre o traba-
lho de tradução realizado num espetáculo musical apresentado 
em Curitiba-PR. Jonatas e Rafaela apresentam alguns aspectos 
metodológicos do projeto tradutório e trazem exemplificações 
de categorias poéticas possíveis na tradução conjunta.
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No nono capítulo, Para além do acústico: O Teatro Mágico 
sinalizado, Emiliana Faria Rosa, juntamente com Bárbara 
Raquel Peres, ambas fãs da banda O Teatro Mágico (OTM), 
relatam suas experiências como espectadora e consultora surda 
e como TILS ouvinte, junto a um show apresentado em 2017 
na cidade de Porto Alegre-RS. Emiliana e Bárbara destacam no 
texto a riqueza das canções da banda, os desafios de tradução 
das letras e a preparação necessária para o trabalho de tradu-
ção e interpretação musical realizado em parceria.  

No décimo capítulo, Gabriel Isaac de Sousa, artista e TILS 
surdo, compartilha no texto Um surdo se aventurando na mú-
sica algumas experiências e reflexões sobre música e a prática 
de tradução e interpretação musical para Libras. Gabriel Isaac 
demonstra como a música pode estar presente na vida das pes-
soas que não ouvem e como é possível que um surdo traba-
lhe profissionalmente como TILS no âmbito musical. O autor 
compartilha também caminhos norteadores para traduções 
desse tipo e traz um importante e atual relato sobre o trabalho 
em equipe envolvendo TILS surdos e ouvintes.

Por fim, no último capítulo, eu e minha conterrânea de 
Passo Fundo-RS, a TILS Aline Godinho, apresentamos no tex-
to Tradução musical para Língua Brasileira de Sinais: consi-
derações sobre a percepção dos surdos um estudo sobre tra-
dução musical para Libras, dando ênfase à perspectiva surda. 
Baseamo-nos em parte dos dados obtidos em seu trabalho de 
conclusão apresentado em 2018 no curso de Letras-Libras da 
UFSC. Destacamos as impressões de um artista surdo e avalia-
dor sobre seis propostas de tradução musical e trazemos para 
discussão e diálogo, com referências da área, pontos pertinen-
tes sobre a percepção surda a respeito da prática.

Enquanto idealizadora e organizadora da coleção Textos e 
Contextos Artísticos e Literários: tradução e interpretação em 
Libras, também pesquisadora e TILS que trabalha com Artes e 
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busca constantemente mais pontes de aproximação entre essa 
área e a Libras, espero que o Volume III some e contribua de 
forma significativa com todos os leitores e leitoras. Que os vin-
te e nove textos da coleção, elaborados e organizados com de-
dicação e cuidado, cheguem até os olhos e mãos daqueles que 
buscam por informação, orientação, instrução e conhecimento. 

De forma especial, que o conjunto dessa coleção seja ampla-
mente desfrutado, bem-aproveitado e compartilhado, e sirva 
para inspirar mais e mais pessoas que tenham o mesmo espí-
rito incansável de fazer, acontecer e multiplicar ações junto à 
comunidade surda, à categoria de TILS e ao universo artístico 
e cultural da Libras.

Boa leitura!

					     Natália Schleder Rigo
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Literatura Surda em Língua 
Brasileira de Sinais: 
TRADUÇÃO COM FOCO  

NO ANTROPOMORFISMO 

Betty Lopes L’Astorina de Andrade
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1. Introdução

Este artigo é um recorte complementar da pesquisa de Andrade 
(2015) realizada na Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) pelo Programa de Pós-graduação em Estudos da 
Tradução (PGET). Objetiva-se aqui identificar e analisar estra-
tégias de antropomorfismo empregadas por tradutores Surdos1 
em histórias infantis narradas e dramatizadas em Libras 
(Língua Brasileira de Sinais).

Atualmente no Brasil as políticas linguísticas voltadas à 
Educação de Surdos se fortalecem e caminham cada vez mais 
para a perspectiva de ensino bilíngue (Libras/Português) de jo-
vens, crianças e adultos Surdos, cuja proposta foi aprovada no 
Congresso Nacional. Um dos principais desafios educacionais, 
no entanto, ainda é a produção e difusão de materiais didáticos 
e de obras literárias em Libras que coloquem a criança Surda 
em contato com o conhecimento e com a literatura produzida 
em sua própria língua.

O número de pesquisas sobre tradução de Português para 
Libras é bastante expressivo hoje em dia no Brasil, uma vez 
que se trata de um tema emergente e significativamente cres-
cente nas últimas décadas. É igualmente expressivo o núme-
ro de pesquisas especificamente sobre tradução literária nessa 
mesma direção tradutória (Português → Libras), mesmo que 
compreendam assuntos que demandem de uma sistematização 

1	 Na perspectiva de Paddy Ladd (2012) e de Carlos Skliar (2005), na qual este estudo  

se inscreve, o termo “Surdo” empregado com o “S” maiúsculo refere-se à pessoa 

que usa e se identifica com a língua de sinais como meio de comunicação e ex-

pressão. Surdo é o sujeito que se percebe na perspectiva da diferença (e não da 

deficiência); possui experiência visual de mundo e se identifica enquanto ser Surdo. 

Compartilha de uma cultura própria com os demais membros das comunidades 

Surdas.
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ampla e complexa de análise, considerando as diferenças de 
modalidade linguística e de cultura que estão envolvidas.

O presente estudo sobre Literatura Surda em Libras, com 
foco na tradução literária e no uso de antropomorfismo, vem 
somar às demais pesquisas sobre tradução e traz contribuições 
para as áreas dos Estudos da Tradução e da Interpretação de 
Línguas de Sinais (ETILS), dos Estudos Surdos e dos Estudos 
Linguísticos e Literários das Línguas de Sinais. Com base em 
Andrade (2015), este recorte complementar também se jus-
tifica pela sua importância na difusão do conhecimento e de 
orientações para o desenvolvimento e a valorização da Libras, 
de modo a contribuir diretamente com trabalhos de tradução 
envolvendo obras literárias que considerem a perspectiva bilín-
gue e multicultural dos Surdos.

No cenário brasileiro é possível encontrar hoje diversos 
materiais didáticos e obras literárias infantis produzidas em 
Libras ou traduzidas para essa língua. Muitos desses mate-
riais e obras são compreendidos por gêneros como: narrativas, 
contos, fábulas, poemas, etc. O número crescente de produções 
em Libras reflete o destaque que a Literatura Surda vem ga-
nhando, dentro e fora das comunidades Surdas, sobretudo, a 
partir dos avanços tecnológicos que possibilitaram o registro e 
a difusão da língua de sinais por meio de vídeos. 

Cabe contextualizar que a Literatura Surda está fortemente 
ligada à cultura e à identidade Surda, assim como à valorização 
do uso da língua de sinais e do empoderamento Surdo. Karnopp 
(2006, 2010) define a Literatura Surda como a literatura que 
produz textos em língua de sinais, que traduz a experiência vi-
sual dos Surdos e que entende a surdez como diferença. 

A Literatura Surda em língua de sinais desempenha um pa-
pel muito importante nas comunidades Surdas brasileiras, pois 
a partir dela é possível explorar a imaginação, contar histó-
rias, manifestar emoções, transmitir elementos culturais para 
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as gerações futuras, e ainda expressar temáticas particulares 
que refletem a vida dos Surdos em sua visualidade e diferença. 

Faz-se importante o questionamento sobre a Literatura 
Surda traduzida, levando em consideração as diferenças de 
modalidade e cultura presentes nas línguas e nos contextos 
de partida e chegada: as traduções literárias realizadas de 
Português para Libras consideram as especificidades linguísti-
cas da língua de sinais enquanto língua de chegada? É diante 
desse questionamento que se chega à problemática específi-
ca deste estudo: quais as estratégias de antropomorfismo são 
empregadas por tradutores Surdos na tradução de Literatura 
Surda infantil em Libras? 

2. Pressupostos Teóricos

Este estudo tem como principal referencial teórico o trabalho 
sobre antropomorfismo de Sutton-Spence e Napoli (2010). 
Para as autoras, antropomorfismo significa atribuir aparências 
e sentimentos humanos a qualquer ser animado ou inanimado. 
O termo é originado da combinação de duas palavras gregas: 
anthropos, que significa “homem”, e morphe, que significa 
“forma”. Assim, é possível compreender o antropomorfismo 
como a relação entre atitudes ou posturas de animais ou obje-
tos inanimados com atitudes ou posturas humanas. 

Sutton-Spence e Napoli (2010) explicam que o antropomor-
fismo é fortemente empregado em narrativas, contos, histórias, 
poesias, etc. na Literatura Surda com vários objetivos, entre 
eles o de ajudar o público leitor-espectador entender o compor-
tamento animal ou adquirir um maior senso de conexão com 
os animais e objetos.

Um exemplo simpático de antropomorfismo na literatura 
infantil brasileira é o livro Flicts do escritor brasileiro Ziraldo, 
editado em 1969 e traduzido para diversas línguas. Nesse livro, 
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Ziraldo conta a história de uma cor diferente chamada Flicts, 
que não consegue encaixar-se no arco-íris, tampouco nas ban-
deiras dos países e em lugar nenhum. Ninguém reconhece o 
valor de Flicts que, ao longo da história, vai se conformando 
com isso, já que não tem a força do vermelho, a imensidão do 
amarelo nem a paz do azul. No final do livro Flicts encontra 
seu lugar: na lua.

A mensagem é sobre caráter e respeito, e mostra que todas 
as pessoas, por mais diferentes que sejam, têm seu lugar no 
mundo. Nesse livro a personagem cor é antropomorfizada, pois 
adquire características e sentimentos humanos. É interessante 
observar que Flicts não possui uma forma humana, pois é uma 
cor, sem forma e sem corpo. Considerando a riqueza e comple-
xidade da história, seria realmente desafiador pensar em uma 
tradução desse conto para Libras.  

Sutton-Spence e Napoli (2010) explicam sobre os métodos 
de antropomorfismo usados nas línguas de sinais. As autoras 
sugerem que há uma escala de antropomorfia na sinalização que 
depende de uma série de fatores, incluindo as habilidades e as 
intenções do sinalizante, a animação das entidades, a forma de 
seus corpos e a forma dos sinais referentes a essas entidades.

Conforme as autoras, esses métodos linguísticos envolvem 
dois conceitos semelhantes: o antropomorfismo, que atribui ca-
racterísticas humanas a entidades não humanas (animais), e o ani-
mismo, que atribui vida a objetos inanimados (montanha, trem, 
árvore, etc.) sem necessariamente lhes conferir atributos huma-
nos, uma vez que reconhece as reações espirituais das coisas em si. 

Sutton-Spence e Napoli (2010) pontuam que sinalizantes 
qualificados e com altas habilidades − tal como os smooth sig-
ners2 − têm competências para antropomorfizar todos os tipos 

2 	 Conforme o pesquisador Surdo Ben Bahan (2006), os smooth signers são artistas 

Surdos com alto nível de habilidade para arte e literatura. São artistas da língua capa-

zes de fazer as expressões mais complexas parecerem as mais simples e belas.	
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de seres (animados e inanimados), uma vez que incorporam ge-
ralmente essas entidades explorando os articuladores manuais 
e não manuais. 

Levando em consideração que as línguas de sinais represen-
tam referentes usando o corpo humano, quando os sinalizan-
tes incorporam uma entidade em alguma história, narrativa ou 
poesia, seu corpo torna-se o corpo da entidade e pode, dessa 
forma, comunicar todas as emoções relacionadas. Para Sutton-
Spence e Napoli (2010), as línguas humanas em geral podem 
explorar o recurso do antropomorfismo. Os sinalizantes po-
dem fazê-lo com grande eficácia para diferentes entidades ao 
longo de toda hierarquia animada. 

Considerando o foco deste artigo, é importante conside-
rar também a respeito do profissional tradutor. Para Novak 
(2005), o tradutor Surdo também é um ator, pois ao traduzir 
um texto da língua de partida (a vocal-auditiva) para a língua 
de chegada (a língua de sinais) ele precisa sinalizar e expor 
seu corpo que será gravado em vídeo. Nesse sentido, Novak 
(2005) entende o tradutor como um tradutor-ator.

Os Surdos ao se comunicarem por meio da língua de sinais 
estabelecem um contato visual com o interlocutor, isso também 
acontece com os leitores-espectadores de um texto sinalizado 
em vídeo. A necessidade de estabelecer um olhar e um conta-
to visual pode fazer com que os leitores-espectadores pensem 
que o tradutor Surdo seja, por exemplo, o autor do texto ou 
das ideias que estão sendo apresentadas. Isso também pode ser 
reforçado pelo uso da primeira pessoa no discurso. Segundo 
Novak (2005), é impossível separar o texto e sua mensagem da 
expressão corporal em sinais do tradutor.

Para traduções realizadas do Português para Libras, re-
comenda-se que os tradutores Surdos sigam a Norma Surda 
de tradução, que foi investigada e proposta por Christopher 
Stone (2009). O trabalho realizado por um tradutor Surdo é 



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   22   •

diferente do trabalho realizado por um ouvinte, isso porque 
os Surdos possuem sua identidade firmemente constituída na 
língua de sinais, e trazem consigo uma normatividade Surda, 
ou seja, uma atuação influenciada por marcações culturais 
Surdas. Logo, conforme Stone (2009), é possível evidenciar que 
a Norma Surda incorpora uma tradução mais performatizada.

Para o autor, a Norma Surda parte da habilidade do tra-
dutor Surdo de pensar como os outros Surdos pensam, uma 
vez que ele pode contar com sua própria experiência visual de 
mundo e com a conceituação visual da informação para cons-
truir o texto-alvo já estando inserido naturalmente na cultura 
de chegada. 

3. Pressupostos Metodológicos 

Os dados que compõem o corpus deste estudo foram obti-
dos por meio de uma busca nos registros de Literatura Surda. 
Foram considerados vídeos literários traduzidos para Libras 
que continham a mesma fábula infantil: Os três porquinhos3, 
cuja história central compreende exclusivamente quatro ani-
mais antropomorfizados: três porcos (Cícero, Heitor e Prático4) 
e um lobo (o Lobo Mau).

Foram selecionados três vídeos produzidos em épocas dis-
tintas por tradutores Surdos diferentes, sendo todos eles cario-
cas e sinalizantes da variação regional usada no Rio de Janeiro. 

3	 Acredita-se que as primeiras versões da fábula datam o século XVIII, porém sua ori-

gem é incerta. O conto tornou-se bastante conhecido na década de 1930 a partir da 

animação Three little pigs produzida pela Walt Disney e lançada em 1933. O curta- 

-metragem de 8 minutos foi trazido para o Brasil com o título de Os Três Porquinhos.

4	 Na versão brasileira da animação da Disney, os porquinhos levam o nome de Cícero, 

Heitor e Prático.
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O Vídeo 01 (6min22seg), intitulado Os três porquinhos, foi 
produzido pela LSB Vídeo em 1999 e contou com uma narra-
tiva sem legenda e com a participação de apenas um tradutor 
Surdo. O Vídeo 02 (9min40seg), também intitulado Os três  
porquinhos5, foi produzido pelo Ines (Instituto Nacional de 
Educação de Surdos) no ano de 2005, e contou com uma nar-
rativa e uma dramatização, ambas legendadas e dubladas, e 
com a participação de quatro tradutores Surdos. Já o Vídeo 
03 (12min45seg), intitulado Os três porquinhos surdos6, foi 
produzido de forma independente em 2011 por três tradutores 
Surdos, e trata-se de uma dramatização não legendada, cujo 
vídeo foi compartilhado no YouTube. 

Os três vídeos foram analisados levando em consideração 
as estratégias empregadas pelos tradutores Surdos em cada um 
dos quatro personagens. Foi considerado nas análises também 
o uso do antropomorfismo cultural do ser Surdo nos persona-
gens, manifestado por meio de comportamento, uso da língua 
de sinais, traços culturais, expressões faciais, sinalização e o 
recorte para membros representativos, como mãos e boca.

Em razão de os quatro personagens da fábula serem exclu-
sivamente animais, na história original eles mantêm seus cor-
pos de animais, mas são antropomorfizados tomando forma e 
características humanas. Na tradução para Libras, os persona-
gens também são antropomorfizados, uma vez que os traduto-
res Surdos se valem de seus próprios corpos e características 
humanas para dar forma a esses personagens.

5	 Disponível em: http://tvines.org.br/?p=5780. Acesso em: 15 jul. 2019.

6	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=VvD1zKqU_6c. Acesso em: 15 

jul. 2019.
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4. Discussão dos Dados 

As análises apresentadas aqui consideram as estratégias de an-
tropomorfismo usadas para os quatro personagens: Cícero (o 
porquinho da casa de palha), Heitor (o porquinho da casa de 
madeira), Prático (o porquinho da casa de alvenaria) e o Lobo 
Mau. Embora nos vídeos analisados esses nomes próprios não 
tenham sido usados, neste artigo os personagens serão assim 
denominados para melhor identificação ao longo do texto.

Neste recorte, os dados serão apresentados de forma descri-
tiva e apenas para o personagem Heitor serão usadas figuras 
ilustrativas para exemplificação visual. A análise completa da 
pesquisa, com a apresentação de todas as estratégias empre-
gadas, sua exemplificação por meio de figuras ilustrativas e a 
discussão dos resultados por meio de quadros comparativos 
pode ser acessada em Andrade (2015).

- Vídeo 01: LSB Vídeo (1999)

Com relação ao Vídeo 01, para representar o porquinho 
Cícero na construção da sua casa de palha, o tradutor Surdo 
usou estratégias de antropomorfismo representando o per-
sonagem sinalizando o sinal PREGUIÇA em Libras, também 
usando classificadores com as duas mãos abertas (de cima para 
baixo) indicando iconicamente a casa de palha. Já para o per-
sonagem Heitor, uma das estratégias empregadas na cena de 
construção da casa de madeira é a ação de serrar a madeira, 
demonstrando o personagem realizando um trabalho manual 
que é essencialmente humano (ver figura a seguir).
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Figura 1: antropomorfismo usado no Vídeo 01.

Fonte: LSB Vídeo (1999).

Na representação antropomórfica de Prático, o tradutor 
utilizou na narrativa um classificador para indicar um carrinho 
de mão, objeto esse usado por seres humanos para transportar 
cimento, tijolos, etc. na construção de casas de alvenaria. Já o 
Lobo Mau foi antropomorfizado pelo tradutor num gesto tipi-
camente humano de esfregar as mãos que foi seguido do sinal 
COMER em Libras. 

Para a antropomorfização dos porquinhos nos momentos 
da narrativa que demandaram a expressão de sentimentos 
(medo, susto, desespero, alívio), o tradutor Surdo se valeu de 
expressões faciais, demonstrando no próprio rosto as emoções 
que os personagens sentiam. Já no momento em que os porqui-
nhos estavam juntos e felizes, o tradutor optou por preservar 
os traços culturais sonoros − e, portanto, não Surdos − da ver-
são clássica do conto, representando os porquinhos dançando 
uma música.

Na cena narrada em que o Lobo Mau assopra as casinhas, 
o tradutor Surdo optou por preservar os elementos da versão 
clássica do conto, isto é, o lobo foi antropomorfizado asso-
prando as casas com a boca. Enquanto membro do corpo hu-
mano, a boca pode ser entendida como elemento que reflete a 
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condição do ser ouvinte, uma vez que é por meio dela que as 
pessoas ouvintes se comunicam. Nesse prisma, entende-se que 
o tradutor optou por seguir nesse momento da narrativa a base 
cultural ouvinte.

- Vídeo 02: Ines (2005)

Com relação ao Vídeo 02, para a representação de Cícero, 
uma das estratégias de antropomorfismo empregadas pelo tra-
dutor na narrativa foi sinalizar com as duas mãos entrelaçadas 
(de cima para baixo) a casa de palha e, em seguida, na drama-
tização, fazer o sinal ACABAR em Libras. Já para o porquinho 
Heitor (ver as figuras a seguir), o tradutor usou na narrativa um 
classificador instrumental, representando a ação de pregar tá-
buas com um martelo (ação gestual humana), cuja construção 
no espaço foi feita de forma ascendente (de baixo para cima).

Para a antropomorfização do porquinho Prático, o tradu-
tor indicou na dramatização um carrinho de mão, inferindo 
a construção da casa de alvenaria; além disso, na narrativa 
o tradutor sinalizou também a colocação dos tijolos, um por 
um, representados no espaço neutro de sinalização. No caso 
da antropomorfização do Lobo Mau, o tradutor empregou na 

Figura 2: Antropomorfismo usado no Vídeo 02.

Fonte: Ines (2005).
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dramatização estratégias oriundas também do gestual humano, 
a ação de passar a mão na barriga como se estivesse faminto e, 
na narrativa, realizou o sinal FOME em Libras com uma mão.

Os traços culturais Surdos dos personagens antropomor-
fizados são observados no Vídeo 02 também por meio das 
expressões faciais usadas como estratégias pelo tradutor. Por 
exemplo, no momento em que os porquinhos estão com medo. 
Esses traços também foram observados no momento em que o 
tradutor antropomorfiza o lobo sinalizando OBA em Libras, 
expressão essa tipicamente usada entre os Surdos. 

Traços culturais voltados à cultura sonora foram também 
identificados, quando o tradutor antropomorfizou os porqui-
nhos dançando felizes e tocando instrumentos musicais (flauta, 
violão e gaita), por exemplo. O uso de instrumentos musicais 
está fortemente relacionado à cultura musical sonora das pes-
soas ouvintes; assim, entende-se que nesse momento os três 
porquinhos foram antropomorfizados como seres ouvintes. 
Além disso, estratégias empregadas com base cultural no ser 
ouvinte também foram reforçadas na antropomorfização do 
Lobo Mau que se vale do sopro pela boca para derrubar as 
casinhas dos porquinhos. 

- Vídeo 03: YouTube (2011)

No Vídeo 03, Cícero é antropomorfizado na dramatização 
construindo sua casa de palha e realizando, na sequência, o 
sinal ACABAR em Libras. Isso também acontece na cena do 
porquinho Heitor ao construir sua casa de madeira (ver figuras 
a seguir). Nesse momento, o tradutor dramatiza o manuseio de 
um martelo que é trazido como adereço e apresentado fisica-
mente na cena para antropomorfizar o personagem. Durante a 
dramatização o tradutor usa novamente o sinal ACABAR em 
Libras. 
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Figura 3: Antropomorfismo usado no Vídeo 01.

Fonte: YouTube (2011).

Prático foi também antropomorfizado pelo tradutor seguin-
do a mesma estratégia usada para Cícero e Heitor. Nesse caso, 
durante a dramatização o tradutor tinha em mãos um rolo de 
tinta como elemento cênico. Após representar a finalização 
de sua casa de alvenaria com a pintura, o tradutor emprega 
também o sinal ACABAR em Libras. Igualmente ocorreu na 
representação antropomórfica do Lobo Mau, que durante a 
dramatização o tradutor indica sua característica humana pelo 
uso do sinal FOME em Libras.

Traços culturais Surdos são trazidos fortemente na antro-
pomorfização do Lobo Mau nas cenas dramatizadas em que 
o lobo tenta derrubar as casinhas dos porquinhos. A ação 
realizada não parte do sopro pela boca, tal como nos vídeos 
anteriores, mas parte sim da movimentação das mãos, cuja si-
nalização gera um vento capaz de destruir as casinhas. O uso 
das mãos, ao invés da boca, evidencia nesse caso as marcas 
culturais Surdas empregadas na antropomorfização do Lobo 
Mau pelo tradutor Surdo.

Essas marcas culturais Surdas são reforçadas também na 
antropomorfização dos porquinhos que, ao invés de tocarem 
instrumentos musicais − elementos ligados à cultura sonora −  
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divertem-se felizes performando poesias sinalizadas. Nesse 
caso, os três tradutores Surdos do Vídeo 03 que representam 
os porquinhos antropomorfizaram os personagens como seres 
culturalmente Surdos. 

5. Considerações Finais 

Este artigo apresentou um recorte da pesquisa de Andrade 
(2015), cujo objetivo foi identificar e analisar estratégias de 
antropomorfismo usadas por tradutores Surdos em histórias 
infantis narradas e dramatizadas em Libras. Para isso, foram 
usados três vídeos com traduções em língua de sinais da fábula 
Os três porquinhos, o primeiro deles publicado em 1999 pela 
LSB Vídeo, o segundo publicado em 2005 pelo Ines e o ter-
ceiro produzido de forma independente e compartilhado no 
YouTube em 2011. Os vídeos compreenderam a atuação de 
diferentes tradutores Surdos, porém todos sinalizantes da va-
riação regional do Rio de Janeiro. 

As análises demonstraram a identificação e o emprego de 
estratégias diferentes de antropomorfismo usadas pelos tradu-
tores. Esses resultados, somados aos demais resultados apre-
sentados em Andrade (2015), evidenciam a existência de um 
rico leque de possibilidades para o uso dessa estratégia antro-
pomórfica, capaz de ser trazida criativa e expressivamente em 
traduções da Literatura Surda infantil em Libras. Esse leque de 
possibilidades pode variar conforme aspectos como: a expe-
riência cultural dos tradutores, as escolhas tradutórias realiza-
das, a proposta pensada para o projeto tradutório, a inclinação 
em maior ou menor grau para o contexto de chegada do tex-
to-alvo, os traços culturais Surdos ou sonoros preservados, a 
base cultural (de ser Surdo ou ser ouvinte) considerada, entre 
outros. 
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Os resultados deste estudo demonstraram que os tradutores 
Surdos responsáveis pela sinalização dos vídeos possuem for-
tes marcações culturais Surdas em sua atuação e performaram 
suas traduções seguindo a Norma Surda proposta por Stone 
(2009), cuja criatividade contribuiu para escolhas tradutórias 
satisfatórias de antropomorfismo. 

Este artigo é um recorte complementar do trabalho de 
Andrade (2015) e se apresenta como mais um passo dado no 
longo caminho a ser trilhado na tradução de Literatura Surda 
infantil em Libras. O corpus de Andrade (2015) não se limita 
às interpretações dos dados e dos resultados apresentados aqui 
e no trabalho da autora, tampouco aos caminhos metodológi-
cos escolhidos para análise de estratégias de antropomorfismo. 
Faz-se necessário a produção de mais pesquisas, com outros 
vieses teórico-metodológicos, para que as discussões sobre esse 
assunto avancem e não se restrinjam a um único campo, uma 
vez que diálogos com outras áreas do conhecimento são indis-
pensáveis, pois promovem a transdisciplinaridade e fortalecem 
a Literatura Surda brasileira. 	

Espera-se que este artigo contribua com os profissionais da 
área, tradutores e intérpretes (Surdos e ouvintes), professores, 
formadores, pesquisadores e, também, com os demais profis-
sionais das artes literárias que estejam dispostos a produzir e 
difundir a Literatura Surda sinalizada.
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1. Introdução 

Este artigo trata sobre tradução de Literatura de Cordel para 
Libras (Língua Brasileira de Sinais). O enfoque é dado na 
tradução de Português para Libras de um trecho do folheto 
Antônio Silvino, o rei dos cangaceiros, de Leandro Gomes de 
Barros (1910-1912). Apresentamos um recorte complementar 
da análise da pesquisa de mestrado de Campos (2017). O re-
corte se refere especificamente à análise da décima estrofe do 
folheto mencionado. 

Nosso objetivo foi analisar a décima estrofe do folheto de 
Barros (1910-1912) escrito em Português nordestino e comen-
tar sobre estratégias empregadas em duas propostas de tradu-
ções realizadas por tradutoras surdas. Uma delas realizada a 
partir do uso da Libras em sua forma padrão e a outra a partir 
do uso da Libras em sua forma poética.

 É importante pensar sobre a Literatura de Cordel em Libras 
e formatar o Cordel a partir dos surdos e de sua própria língua 
visual para ressaltar a cultura do Nordeste e a cultura surda, 
assim como valorizar essa forma de manifestação cultural bra-
sileira junto às comunidades surdas do país. A importância da 
Literatura de Cordel em Libras também é para que as artes 
populares, as tradições nordestinas e os autores e cordelistas 
locais cheguem efetivamente até os surdos e suas comunidades, 
possibilitando que eles apreciem o Cordel e dele se apropriem 
à sua maneira.
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2. Literatura de Cordel

Segundo Campos (2017), a arte nordestina é rica, ampla e di-
versa. É expressa pelo povo da região de modos variados, in-
cluindo as formas e linguagens mais conhecidas e tradicional-
mente representativas, como os folhetos de Cordel, os livros, as 
canções, a xilogravura, a novela, as danças populares e o teatro 
de mamulengo1. Essas formas artísticas são divulgadas no país 
todo e isso faz com que muitos brasileiros conheçam a cultura 
popular nordestina.

A Literatura de Cordel é de origem brasileira e foi inspirada 
na literatura europeia. É considerada uma das mais importantes 
manifestações da literatura popular do Brasil. Segundo Luyten 
(2007), ela está presente em todo o Brasil, mas é no Nordeste 
que mostra sua força e é nessa região onde se desenvolveu 
da forma que se conhece atualmente. Para Curran (2009), a 
Literatura de Cordel pode ser vista como uma poética folcló-
rica e popular com raízes nordestinas. Ela apresenta aspectos 
culturais e costumes específicos da região.

 Por meio dela as pessoas podem conhecer várias facetas e 
momentos da história do povo nordestino. A vida no sertão, 
o coronelismo, as tradições e suas origens, a religiosidade, o 
cangaço e a forma de pensar do povo. Trata-se de uma litera-
tura conhecida por lendas contadas até hoje, muitas delas se 
concentram em personagens icônicos, como: Lampião, Maria 
Bonita, Padre Cícero e Frei Damião, importantes referências 
culturais para o país.

1	 Mamulengo é o nome dado a um típico e tradicional boneco teatral (fantoche) do 

Nordeste brasileiro, usado em espetáculos cujo conteúdo frequentemente com-

preende o humor e as críticas sociais e políticas. Num espetáculo com mamulengos 

(que pode durar horas) há muita interação entre os bonecos, os bonequeiros e o 

público. 
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Conforme o poeta e cordelista Paulo Nunes Batista (2007), 
o Cordel é um difusor de cultura. “Um homem analfabeto, o 
sertanejo, o brejeiro, o matuto do Nordeste, ia para a feira 
comprar Cordel porque o filho dele que estava na escola podia 
ler para ele. Então, o Cordel é um veículo de difusão de cultura 
muito importante. No Nordeste muita gente aprendeu a ler 
através do Cordel.” Esse gênero literário é visto como arte po-
pular também porque os artistas e os autores cordelistas estão 
bastante próximos de seus leitores e espectadores, diferente-
mente da literatura erudita que, mesmo que fale sobre o povo 
e com o povo, não se dirige diretamente a ele.

A Literatura de Cordel pode se dar por meio de folhetos. 
Uma das grandes influências na escrita desses folhetos é a tra-
dição do povo nordestino (crenças, valores, religião, costumes, 
classe social e conhecimentos populares preservados por ge-
rações). Também pode expressar histórias sobre heróis canga-
ceiros, como Antônio Silvino e Lampião. Conforme Marinho 
e Pinheiro (2012), a Literatura de Cordel relata o início do 
cangaço e toda sua história até 1930, iniciando com as histó-
rias de Antônio Silvino e seus sucessores, figuras marcantes nas 
narrativas. 

Nos folhetos encontram-se, por exemplo, a cantoria e a pe-
leja. A peleja é um desafio de canto que exige conhecimento 
de sextilhas, setilhas, martelos e décimos, nomes dados às di-
ferentes estruturas textuais. Por exemplo, quantos versos tem 
cada estrofe, quantas sílabas, como funcionam as rimas e as 
combinações tônicas. Os participantes da peleja usam muita 
criatividade e imaginação para criar versos de maneira rápida, 
e aquele que demorar muito perde o desafio.
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3. Tradução de Literatura de Cordel para Libras

Para tratar sobre tradução de Literatura de Cordel para Libras 
é preciso considerar sobre os surdos – público-alvo da tradu-
ção – e sobre a língua de sinais. Os surdos percebem e se ex-
pressam no mundo por meio da visão e, consequentemente, a 
língua que usam para se comunicar também se dá por meio 
da visualidade. A língua de sinais é uma língua de modalidade 
visual-espacial que se materializa na espacialidade. 

As características visuais dos surdos e propriedades linguís-
ticas de sua língua precisam ser consideradas nos trabalhos 
destinados à tradução de Literatura de Cordel para Libras. Um 
projeto tradutório que visa o público-alvo surdo, quando se 
vale apenas de sonoridades, vocalizações ou quaisquer aspec-
tos relacionados à materialidade sonora, pode resultar num 
produto final que não seja tão adequado e aceitável. 

 É importante lembrar que o Cordel não se limita à literatu-
ra oral, vocal. Ele se manifesta também por meio da literatura 
escrita (cuja grafia é visual) e através das outras artes. É uma 
manifestação cultural e artística completa, que envolve uma 
dimensão multiartística de poesia (corp)oral, escrita, música 
visual, performances, elementos teatrais, artes plásticas e artes 
gráficas (xilogravura). 

Campos (2017) considera que, dentre todas as formas de 
arte do Cordel, as que acontecem na visualidade são as mais fa-
cilmente percebidas e compreendidas pelos surdos. Por exem-
plo, a poesia escrita, a corporalidade das performances, as ex-
pressões corporais e faciais em recitações, os aspectos visuais 
do teatro, a xilogravura e as artes gráficas (escrita, desenhos 
e diagramação de um folheto). Os elementos da Literatura de 
Cordel expressos pelo som – como acontece no instrumental 
de músicas, vozes projetadas numa recitação, canto ou poesia –  
não são facilmente percebidos pelos surdos. 
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Assim, a importância da tradução da Literatura de Cordel 
em Libras para o público surdo se justifica no fato de ela tam-
bém poder suprir com lacunas de compreensão de efeitos ge-
rados pelo som e fazer com que a cultura predominantemente 
sonora e ouvinte possa chegar até as comunidades surdas. 

Nesse contexto, Campos (2017) defende que traduzir 
Literatura de Cordel para Libras é o primeiro passo para que 
os surdos – principalmente os surdos nordestinos – criem uma 
Literatura de Cordel original. E para que essa Literatura de 
Cordel originalmente em Libras se concretize, e passe a ser di-
fundida, é preciso que traduções desse gênero literário sejam 
promovidas, disseminadas, valorizadas e, também, discutidas 
e pesquisadas.

Ao pesquisarem sobre procedimentos técnicos de tradu-
ção de Português para Libras no âmbito da literatura, tendo 
como base Jakobson (2010) e autores da área dos Estudos da 
Tradução, Camargo et al. (2010) consideram que nesse tipo de 
tradução está envolvida inerentemente uma atividade huma-
na especializada, que acontece por meio de estratégias mentais 
que o tradutor realiza no momento da sua tarefa tradutória.

Essas estratégias são também denominadas, conforme 
Barbosa (2004), de procedimentos técnicos de tradução. É 
sempre importante que o tradutor analise vários fatores em seu 
trabalho, incluindo o sentido e a direcionalidade da tradução, e 
leve em consideração as características linguísticas das línguas 
e contextos envolvidos.

No caso da Literatura de Cordel traduzida para Libras, 
mais especificamente de folhetos de Cordel traduzidos por sur-
dos, é preciso averiguar as características presentes do texto 
de partida. Por exemplo, os elementos da variante regional do 
Português usado nos escritos dos folhetos. 

Essa variante, seguindo o estudo de Campos (2017), será 
denominada neste recorte de Português Nordestino (PN). Por 
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ser uma forma de uso da língua que carrega traços regionais, 
culturais, expressões populares e idiomatismos do Nordeste – e 
que se difere consideravelmente do Português Padrão (PP) – é 
preciso realizar primeiramente uma tradução intralingual.

A tradução intralingual é a transferência de diferentes sig-
nos verbais dentro de uma mesma língua, conforme explica 
Jakobson (2010). Para essa tradução, no caso de traduto-
res surdos que se disponham a trabalhar com Literatura de 
Cordel, é possível se valer de vários materiais especializados de 
apoio e consulta. Por exemplo, o Novo dicionário de termos 
e expressões populares, de Tomé Cabral (1982), que traz um 
apanhando de diferentes expressões nordestinas e pode auxi-
liar os profissionais tradutores surdos, e demais tradutores, a 
trabalharem com esse gênero literário. Outros dicionários e 
glossários do gênero podem também ser consultados e usados 
como ferramentas de apoio em um projeto tradutório.

Uma primeira versão do texto em Português Padrão (PP) 
pode contribuir para que a tradução interlingual para Libras 
aconteça de um modo menos desafiador. Buscando uma tra-
dução para Libras que preserve os traços do folheto de Cordel 
nordestino e o próprio estilo desse gênero literário, recursos 
estilísticos que rompam padrões gramaticais linguísticos preci-
sam ser empregados criativamente na Libras. 

Recursos como rimas, ritmo, classificadores, marcações não 
manuais, movimentos de tronco e cabeça, incorporações, etc. 
que, por sua vez, são pesquisados por Sutton-Spence (2005), 
Machado (2013), Klamt (2014; 2018) entre outros. É impor-
tante que o tradutor considere sua tradução de Literatura de 
Cordel partindo da perspectiva de tradução cultural levando 
em conta aspectos tanto da cultura surda como da cultura nor-
destina.

Um caminho possível para se traduzir Literatura de Cordel 
para Libras seria passar o texto em Português Nordestino (PN) 



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   39   •

para Português Padrão (PP) já levando em conta o ritmo e os 
elementos poéticos. Outro caminho seria traduzir do PN para 
o PP e só depois, quando o texto chegar na Libras (língua do 
texto de chegada), trazer o ritmo e a poesia. Essas duas opções 
podem ser observadas no infográfico ilustrativo a seguir.

Fig. 1: Caminhos possíveis de tradução de Literatura de Cordel.

Fonte: Elaborado com base em Campos (2017)2.

No caso de traduções para Libras em vídeo, pode-se consi-
derar ainda a presença de uma tradução do tipo intersemiótica. 
Isso porque no processo estão envolvidos textos escritos (em 
Português) e textos sinalizados (em Libras) a partir da (corp)
oralidade que é registrada e documentada pelo vídeo, e que 
pode compreender aspectos semióticos audiovisuais, cênicos e 
cenográficos. Traduzir Literatura de Cordel para Libras, con-
siderando o uso do vídeo como registro, significa um trabalho 

2	 Agradecemos a Diego Rigo pela diagramação e arte dos infográficos usados neste 

artigo.
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que envolve um diálogo entre três tipos de tradução: intralin-
gual, interlingual e intersemiótica. 

Campos (2017) ressalta a importância de trabalhos realiza-
dos por tradutores surdos na produção de Literatura de Cordel 
em Libras, e sobre esses tradutores, de forma geral, cabe abrir 
um breve parênteses. Muitos surdos já atuam no Brasil como 
tradutorese como intérpretes de Libras em diferentes espaços 
e contextos, entre eles: contexto educacional e acadêmico (tra-
duzindo materiais didáticos, artigos científicos, exames, pro-
cessos seletivos e videoprovas); contexto jurídico (traduzindo 
editais, documentos oficiais e interpretando em tribunais); con-
texto artístico (traduzindo literaturas, materiais para mediação 
em museus de artes e interpretando em shows de música, teatro 
e performances); e contexto de conferência (traduzindo mate-
riais e interpretando entre línguas de sinais em congressos e 
eventos acadêmicos).

Com muitos surdos atuando nesses contextos, há em parale-
lo o crescimento de pesquisas e produções acadêmicas – como 
dissertações e teses – de autores e pesquisadores igualmente 
surdos, que investigam sobre diferentes assuntos relacionados 
à tradução e interpretação em língua de sinais. 

Para exemplificar algumas dessas produções, consideran-
do as pesquisas procedentes do Programa de Pós-graduação 
em Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa 
Catarina (PGET/UFSC), cabe mencionarmos os trabalhos de: 
Avelar (2010), Segala (2010), Castro (2012; 2019), Machado 
(2013; 2017), Andrade (2015; 2019), Douettes (2015), Ferreira 
(2015), Silva (2015), Valsechi (2015), Cardoso (2016), Loss 
(2016), Machado (2016), Ramos (2016), Vieira (2016), Yatim 
(2016), Campos (2017), Dutra Junior (2018), Granado (2018), 
Marquezi (2018), Ferreira (2019), Prestes (2019) e Santos (2019).

Seja qual for o contexto e a área de atuação do profissional 
surdo, sempre haverá desafios e demandas que exigirão dos 
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tradutores e intérpretes habilidades e competências especiali-
zadas. Na Literatura de Cordel, os surdos ao lerem os folhetos 
escritos em Português Nordestino (PN) normalmente demons-
tram alguma dificuldade de compreensão da escrita na variante 
nordestina, isso porque eles desconhecem muitas vezes as ex-
pressões regionais usadas e sua composição rítmica sonora. A 
escrita peculiar da Literatura de Cordel por meio de idiomatis-
mos, expressões nordestinas, regionalismos, bem como as so-
noridades presentes no estilo desse gênero literário, raramente 
são questões apresentadas para os surdos.

No caso das pessoas ouvintes, se elas forem solicitadas a 
lerem um livreto de Cordel, logo irão expressar diversas emo-
ções contidas nele. Mas os surdos, ao lerem um Cordel em 
Português, possivelmente não terão esse mesmo sentimento. 
Isso se deve, dentre outros aspectos, à forma como o Cordel 
se constitui, aos seus complexos elementos de composição lin-
guística e estilística, formado por rimas, ritmos e sonoridades 
que estão fortemente ligadas à fala, à vocalização e às materia-
lidades sonoras.

Mesmo que um tradutor surdo domine muito bem o 
Português, conheça as nuances rítmicas e prosódicas dessa lín-
gua, no caso de traduções de Literatura de Cordel pode ser que 
ainda lhe faltem conhecimentos a respeito da cultura nordes-
tina, quando no caso de tradutores surdos que são nativos de 
outras regiões do país ou que não tenham acesso à informação 
de sua própria região nordestina. Mesmo que um surdo seja 
do Nordeste não significa necessariamente que ele estará apto 
para realizar um trabalho de tradução de Literatura de Cordel.

 Ao pesquisar sobre tradução de Literatura Surda infantil, 
Andrade (2015) observou que o tradutor surdo atua de forma 
estritamente relacionada à cultura surda e suas características 
linguísticas essencialmente visuais e peculiares. Em seu estu-
do, há o uso significativo de alguns recursos pelos tradutores 
surdos, como: incorporações, transferências, classificadores, 
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descrições imagéticas e expressões não manuais (faciais e cor-
porais) e antropomorfismos. 

Para Andrade (2015), esses recursos contribuem diretamen-
te para uma compreensão mais satisfatória do público-alvo 
da Literatura Surda, que são justamente os surdos. Segundo 
a autora, traduções convencionais que seguem a estrutura do 
Português no texto de chegada – fazendo o chamado “portu-
guês-sinalizado” – são inteligíveis para muitos surdos, e podem 
ser traduções muito monótonas, mecânicas e inexpressivas, 
que não refletem a potencialidade performática surda e da lín-
gua de sinais.  

4. Métodos e Fontes

O estudo de Campos (2017), do qual este recorte complemen-
tar surge, contou com a parceria da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), mais precisamente a contribuição do Prof. Ms. 
Valdo Nóbrega, coordenador do Projeto de Extensão “Cordel 
em Libras: uma tradução para Literatura Surda”. Nesse proje-
to estiveram envolvidas duas bolsistas acadêmicas surdas que 
realizaram a tradução3 do folheto Antônio Silvino, o rei dos 
cangaceiros (BARROS, 1910-1912). 

A tradução realizada no contexto da UFPB foi analisada e, 
para um melhor embasamento e fins comparativos, as análi-
ses contaram também com traduções realizadas por Campos 
(2017). As traduções do folheto foram registradas em vídeos e 
por meio deles foi possível observar alguns aspectos tradutó-
rios da Literatura de Cordel.

3	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=h_8VLegBpXU&feature=youtu.

be. Acesso em: 14 fev. 2017.
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As traduções das acadêmicas da UFPB seguiram uma pro-
posta de tradução não poética. O texto de chegada se deu a 
partir do uso da Libras padrão, isto é, no emprego usual da 
língua em sua forma não intensificada. Tendo essa tradução 
como base, Campos (2017) propôs uma nova tradução para 
Libras considerando, no entanto, o uso de recursos estilísti-
cos na Libras, como: rimas, ritmo, sonoridade, classificadores, 
marcações não manuais diferenciadas de movimentos de tron-
co e cabeça e incorporações. 

A primeira etapa do projeto tradutório compreendeu a 
tradução intralingual do Português Nordestino (PN) para o 
Português Padrão (PP). Na sequência, a tradução aconteceu 
do PP para a Libras Padrão (LSP) num processo interlingual. 
Logo, a terceira etapa envolveu novamente uma tradução in-
tralingual da LSP para a Libras Nordestina (LSN) com o uso 
de expressões, idiomatismos e regionalismos. Por fim, a quar-
ta e última etapa se deu pela tradução da LSN para a Libras 
Nordestina Poética (LSNP), considerando não apenas os regio-
nalismos, mas também o emprego de ritmo e elementos poéti-
cos (ver infográfico a seguir).

A primeira e segunda etapas foram realizadas pelas aca-
dêmicas bolsistas da UFPA, orientadas pelo Prof. Ms. Valdo 
Nóbrega. Embora na segunda etapa as acadêmicas não tenham 
empregado elementos poéticos, elas optaram por uma tradu-
ção cultural, preservando alguns elementos de acordo com o 
contexto da cultura surda. 

Para poder preservar os elementos poéticos do folheto de 
Cordel na Libras, Campos (2017) realizou a terceira e quarta 
etapas. Nessa proposta, foi considerada uma tradução cultural 
e o emprego de recursos estilísticos durante a sinalização, bem 
como a exploração de trejeitos nordestinos para preservar os 
traços da sinalização nordestina.
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O texto original em PN possui no total 68 estrofes e em 
Campos (2017) foram escolhidas seis (06) delas para tradução 
e análise. Neste artigo apenas a décima estrofe, composta por 
seis (06) versos, é apresentada e comentada. Para compreensão 
do contexto da décima estrofe, segue uma parte do folheto de 
Barros (1910-1912, p. 2-4):

Fig. 2: Proposta de tradução de Literatura de Cordel de Campos (2017).

Fonte: Elaborado com base em Campos (2017).
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O povo me chama grande

E como facto eu sou,

Nunca governo venceu-me

Nunca civil me ganhou,

Atraz de minha existencia

Não foi um só que cançou,

Já fazem 18 annos

Que não posso descançar,

Tenho por profissão o crime

Lucro aquillo que tomar,

O governo ás vezes damna-se

Porém que geito ha de dar?!

O governo diz que paga

Ao home que me der fim,

Porém por todo dinheiro

Quem se atreve a vir a mim?

Não há um só que se atreva

A ganhar dinheiro assim.

Ha homens na nossa terra

Mais ligeiros do que gato,

Porém conhece meu riflee

E sabe como eu me bato,

Pucha uma onça da furna,

Mas não me tira do matto.

Telegraphei ao governo

E elle lá recebeu,

Mandei-lhe dizer: doutor,

Cuide lá no que for seu,

A capital lhe pertence

Porém o estado é meu.

O padre José Paulino

Sabe o que elle agora fez?

Prendeu-me dous cangaceiros,

Tinha outro preso fez tres,

O governo precisou

Matou tudo de uma vez.

Porém deixe estar o padre,

Eu hei de lhe perguntar

Elle nunca cortou canna

Onde aprendeu a amarrar?

Os cangaceiros morreram 

Mas elle tem que os pagar.

Depois elle não se queixe, 

Dizendo que eu lhe fiz mal,

Eu chego na casa delle,

Levo-lhe até o missal,

Faço da batina delle

Tres mochilas para sal.

Um dos cabras que mataram

Valia tres Ferrabraz

Eu não dava-o por cem paplas,

Nem quinhentos cardeaes,

Não davo-o por dez mil padres,

Pois elle valia mais.

Mas mestre padre entendeu
Que ia acertadamente
Em pegar meus cangaceiros
E fazer deles presente,
Quem tiver pena que chore
Quem gostar que fique contente.
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As análises apresentadas referem-se à tradução das aca-
dêmicas da UFPB para Libras Padrão (LSP) e a tradução de 
Campos (2017) para Libras Nordestina Poética (LSNP). Os 
exemplos de tradução escolhidos são seguidos de comentários 
sobre as estratégias empregadas pelas tradutoras surdas. 

5. Resultados e Comentários

Os dados nos quadros comparativos apresentam os versos do 
trecho original em PN na primeira coluna e os versos traduzi-
dos para LSP e para LSNP (em glosas) ao lado. Considerando 
a modalidade visual-espacial da Libras, os resultados podem 
ser melhor entendidos se acessados diretamente nos vídeos ori-
ginais4.

PORTUGUÊS 
NORDESTINO

LIBRAS PADRÃO 
LIBRAS NORDESTINA 
POÉTICA

Mas mestre padre 
entendeu (1)

MAS  
PESSOA-EL@ 
PADRE

REVERENCIAR(cl) 
PADRE 

ENTENDER 
COMPREENDER

Que ia acertadamente (2) *** CONCORDAR

Quadro 1: Versos 1 e 2 do folheto de Cordel de Barros (1910-1912).

No caso dos dois primeiros versos observa-se que na tra-
dução para LSP houve omissões. Essas omissões referem-se 

4	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9udrQ0biBGM&feature=youtu.

be e  https://www.youtube.com/watch?v=57xLeX74Vu0&feature=youtu.be Acessos 

em: 14 fev. 2017.
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ao termo “entender” no primeiro verso e à expressão “Que ia 
acertadamente” do segundo. Tais omissões podem ocasionar 
uma lacuna no contexto e falta de clareza da mensagem para 
o público-alvo. A omissão pode ser entendida como um pro-
cedimento técnico de tradução, como explica Barbosa (2004). 
Nesse caso, porém, a omissão não se deu propositalmente 
como um recurso técnico, pois gerou lacunas na mensagem.

Na tradução para LSNP o termo ENTENDER foi preser-
vado no primeiro verso e o sinal COMPREENDER foi acres-
centado. No verso seguinte, CONCORDAR + QUASE foram 
sinais usados para manter a clareza do contexto da mensagem 
original. O sinal QUASE foi uma estratégia empregada para 
traduzir o tempo verbal presente na expressão “ia” do segundo 
verso. 

Para os dois primeiros versos também não houve na tra-
dução para LSP o emprego de incorporação do personagem 
padre e do personagem Antônio Silvino. Esse recurso permite 
que o tradutor reproduza ou sustente ações dos personagens 
referenciados. O tradutor torna-se a pessoa sobre a qual está 
falando e realiza movimentos de corpo e rosto que representam 
o personagem. Nesse caso, trejeitos e comportamentos do can-
gaceiro nordestino poderiam ser preservados na performance e 
(corp)oralidade da tradutora.

Ainda que seja possível visualizar o movimento do tronco 
da tradutora da UFPB para marcações referenciais no espaço 
de sinalização, bem como o direcionamento de cabeça e olhos, 
preservando assim uma sinalização coesa e bem-organizada 
gramaticalmente, o recurso de incorporação dos personagens 
não foi explorado nesses dois primeiros versos na tradução 
para LSP.

Além da incorporação dos personagens padre e Antônio 
Silvino realizada na tradução para LSNP, conforme é possí-
vel observar nas figuras a seguir, alguns elementos poéticos 
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combinados foram trazidos na sinalização para conferir rit-
mo e efeitos poéticos, como: repetições, constância e variação 
de velocidades na sinalização e exploração das marcações não 
manuais.

Fig. 3: Estratégias de tradução (versos 1 e 2).

Fonte: Campos (2017).
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No caso do terceiro e quarto versos, a tradução para LSP 
considerou uma solução partindo do uso dos seguintes sinais: 
PEGAR + CANGACEIRO no primeiro verso, e dos sinais 
TRAZER-ELE + PROVAR. Observa-se no verso original do 
folheto em PN que não se trata de apenas um cangaceiro, mas 
vários deles: “Em pegar meus cangaceiros”, com o plural mar-
cando essa informação.

PORTUGUÊS 
NORDESTINO

LIBRAS PADRÃO 
LIBRAS NORDESTINA 
POÉTICA

Em pegar meus 
cangaceiros (3)

PEGAR 
CANGACEIRO

MAS GRUPO GRUPO-
TRAZER CANGACEIROS

E fazer deles presente 
(4)

TRAZER-ELE 
PROVAR

AQUI

Quadro 2: Versos 3 e 4 do folheto de Cordel de Barros (1910-1912).

A escolha tradutória para LSP não deu conta de preservar 
o sentido dos vários cangaceiros que Antônio Silvino mencio-
nava na história, uma vez que a tradutora optou por sinais 
que carregam traços indicando que somente um cangaceiro 
está sendo referenciado, isto é, apenas um personagem é pego 
e trazido para o presente (ver figuras a seguir). 

No caso da tradução para LSNP, por outro lado, o sentido 
de plural foi preservado quando os sinais GRUPO e TRAZER-
GRUPO foram usados. A tradutora, nesse caso, construiu esse 
verso pelo sinal GRUPO inicialmente referenciado em um pon-
to de localização mais distante do seu corpo, e na sequência 
esse mesmo sinal sendo combinado ao verbo TRAZER para 
um ponto mais próximo.
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Fig. 4: Estratégias de tradução (versos 3 e 4).

Fonte: Campos (2017).

	
Observa-se que na tradução para LSP não há uma preocupa-

ção de combinação estética e construção poética entre os sinais 
empregados e a articulação dos parâmetros gramaticais. Não 
há repetições ou elementos que produzem algum tipo de rima 
ou efeito estilístico em Libras. Os sinais na LSP são realizados 
em uma sequência linear, intercalados com breves pausas. Já na 
tradução para LSNP há uma construção rítmica, onde os sinais 
acontecem num movimento sequencial harmônico e contínuo 
com suspensões propositais.

O sinal GRUPO, por exemplo, que é referenciado inicial-
mente na lateral mais acima, combina estilisticamente com o 
sinal MAS que o precede, por sua vez referenciado na mesma 
lateral e ponto de localização. Isso é intensificado com as mar-
cações não manuais, com o direcionamento de cabeça e de tron-
co também voltados para a mesma direção. Essa organização 
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combinada em pontos que se repetem confere aos versos em 
Libras a poeticidade do estilo da Literatura de Corel, uma vez 
que preserva as rimas presentes no texto de partida em PN.   

A velocidade usada no movimento do sinal TRAZER-
GRUPO combina com a usada no movimento do sinal 
CANGACEIRO e, na sequência, é rompida para um movi-
mento duplo mais brusco seguido de pausa e tensão durante 
o sinal AQUI (ver figura a seguir). Essas variações e rompi-
mento de velocidades, bem como o uso de pausas, suspensões 
intencionais e tensões prosódicas transmitem a qualidade rít-
mica para a sinalização. Conforme Valli (1993), estudado por 
Sutton-Spence (2005) e por Klamt (2014; 2018), o ritmo é um 
elemento poético possível de ser empregado expressivamente 
nas línguas sinalizadas, tal como nas línguas vocais-auditivas. 

Fig. 5: Estratégia de tradução para “E fazer deles presente”.

Fonte: Campos (2017).

Observa-se na figura ainda o uso das marcações não ma-
nuais enfáticas na tradução para LSNP, mais precisamente das 
expressões faciais usadas como estratégia para preservar o tom 
ameaçador implícito na fala do personagem Antônio Silvino, 
ao dizer ao padre José Paulino que teria entendido sobre ele 
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pegar os cangaceiros e fazê-los deles presentes. A expressão fa-
cial usada na tradução para LSNP foi estrategicamente assim 
pensada para transmitir a característica do personagem pelo 
recurso de incorporação.

Por fim, com relação aos últimos dois versos da estrofe do 
folheto, há na tradução para LSP os sinais TER + PENA + 
CHORAR empregados para a tradução do verso “Quem ti-
ver pena que chore” e os sinais QUEM + CONTENTE usados 
para “Quem gostar que fique contente”. Observa-se a diferen-
ça de estratégias usadas nas duas traduções. 

PORTUGUÊS 
NORDESTINO

LIBRAS PADRÃO 
LIBRAS NORDESTINA 
POÉTICA

Quem tiver pena 
que chore (5)

TER PENA 
CHORAR

ALGUNS LAMENTAR(cl) 
CHORAR(cl)

Quem gostar 
fique contente (6)

QUEM 
CONTENTE

ALGUNS GOSTAR(cl) 
CONTENTE

Quadro 3: Versos 5 e 6 do folheto de Cordel de Barros (1910-1912).

Conforme é possível observar nos frames a seguir, há nesses 
dois versos a exploração das marcações não manuais na sina-
lização da tradutora surda da UFPB. Mais precisamente o uso 
de expressões faciais que acompanham a intensão sarcástica do 
personagem Antônio Silvino presente nos dois últimos versos. 
A indicação para cada referente, porém, não foi preservada. 
Em outras palavras, não ficou clara a referenciação diferencia-
da e separada para “Quem tiver pena” e “Quem gostar”, já que 
esse referente foi indicado apenas pelo sinal QUEM realizado 
uma vez.
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Fig. 6: Estratégias de tradução (versos 5 e 6).

Fonte: Campos (2017).

Na tradução para LSNP há a repetição do sinal ALGUNS 
usado para “quem”, preservando aqui os termos que rimam no 
texto escrito de partida: “Quem” do quinto verso e “Quem” 
do sexto. A repetição do sinal ALGUNS na sinalização, ora 
referenciado na lateral esquerda, ora referenciado na lateral 
direita, conferem ao texto em Libras efeito poético. Além disso, 
há a marcação de dois espaços de sinalização para diferenciar 
aqueles que têm pena e choram e aqueles que gostam e ficam 
contentes. 

Ainda, o tom sarcástico do personagem Antônio Silvino 
preservado na tradução para LSP é modalizado na tradução 
para LSNP. Entretanto, a expressividade não se perde. Pelo 
contrário, é destacada por meio das marcações não manuais 
(direcionamento de cabeça e tronco) e das expressões faciais 
usadas enfaticamente para comunicar as ações e sentimentos: 
pena/chorar e gostar/contente. 

Enquanto na tradução para LSP a tradutora emprega o si-
nal lexical para PENA, na tradução para LSNP ele é traduzido 
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por meio do classificador LAMENTAR(cl) incorporado pela 
tradutora para representar o personagem (no caso, um perso-
nagem genérico que representa o grupo daqueles que sentem 
pena e choram). Isso também acontece com o sinal CHORAR 
usado na tradução para LSP em sua forma mais usual e na tra-
dução para LSNP por meio do classificador CHORAR(cl) que 
indica ação de enxugar as lágrimas. 

Vale destacar que os classificadores empregados em LSNP 
mantêm praticamente a mesma configuração de mão (aberta 
com dedos estendidos) durante toda a sinalização dos dois 
versos, com uma pequena variação apenas no movimento dos 
dedos realizado durante o sinal ALGUNS e um sutil distancia-
mento entre os dedos em GOSTAR(cl) e CONTENTE. Essa 
mesma configuração de mão confere aos versos em Libras o 
efeito poético do Cordel, uma vez que funcionam como rimas 
(ver figura a seguir).

Fig. 7: Rimas na tradução em LSNP (verssos 5 e 6).

Fonte: Campos (2017).
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A rima na língua de sinais foi estudada por Valli (1993) e 
Sutton-Spence (2005), que pontuam que esse elemento aparece 
nas línguas sinalizadas em poemas visuais, exibindo-se no es-
paço com a utilização de elementos extralinguísticos, criação 
de novos léxicos e repetições de frases, sinais ou unidades mí-
nimas estruturais de um sinal. 

Ao estudar sobre estratégias para compensação do estilo na 
tradução de Literatura de Cordel em Libras, Ribeiro (2018, p. 
23) pontua sobre “a noção de que é possível identificar rima e 
métrica em poemas das línguas de sinais é de suma importân-
cia para o trabalho de tradução [...]”. Para o autor, uma das 
características do Cordel nordestino é a “presença de regras de 
métrica bem-definidas e obedecidas pelos poetas e repentistas, 
é uma manifestação natural desse gênero que possui um ritmo 
tão peculiar e inerente” e isso implica pensar em formas de se 
replicar esse efeito na Libras. 

Empregar recursos estilísticos da língua de sinais na tradu-
ção de Literatura de Cordel significa preservar não apenas o 
estilo desse gênero literário, mas as características dos perso-
nagens presentes na narrativa. Por exemplo, Antônio Silvino 
pôde ser personificado na tradução para LSNP, ao mesmo 
tempo em que todos os versos do folheto de Cordel de Barros 
(1910-1912) foi traduzido em sua forma poética, rítmica e ar-
tística para Libras.

No trabalho de tradução de Literatura de Cordel para Libras 
há duas línguas diferentes envolvidas, de modalidades também 
distintas. Os efeitos e os recursos estilísticos em cada uma delas 
será empregado à sua maneira na Literatura de Cordel, o que 
não significa que a presença desses recursos acontecerá precisa-
mente de forma correspondente nos versos ou estrofes. 

Em outras palavras, termos em que há a presença de rimas 
no PN, por exemplo, não serão necessariamente os mesmos 
termos em que as rimas acontecerão na LSNP, mesmo porque a 
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forma que as rimas se constituem nas línguas vocais-auditivas 
e nas línguas de sinais são diferentes.

Além disso, levando em conta que são línguas que possuem 
suas próprias estruturas gramaticais, a construção do trecho 
na Libras irá sofrer variações principalmente para que o sen-
tido da mensagem seja preservado. Também para que a tra-
dução não caia na literalidade de um “português-sinalizado” 
indesejado, já que traduções literais do tipo palavra-por-pala-
vra, ou melhor, “palavra-por-sinal” tendem a ser inconsistentes 
e não funcionam para muitos surdos, tampouco se enquadram 
dentro da proposta de uma tradução cultural para LSNP no 
Cordel.

6. Considerações Finais

Outros aspectos podem ser discutidos também sobre a tradu-
ção de Literatura de Cordel para Libras por tradutores surdos. 
Traduzir Literatura de Cordel não significa apenas traduzir um 
texto, mas sim expressar, comunicar e interpretar. Assim, enten-
de-se que o tradutor surdo assume na tradução de Literatura 
de Cordel também a função de ator, tal como mencionado por 
Quadros e Souza (2008), Spooner (2016) e Andrade (2015).  

Considerando que o Cordel não se manifesta por meio da 
escrita apenas, mas também pelo encontro face a face, na orali-
dade e na (corp)oralidade dos artistas e cordelistas, a expressão 
visual é de suma importância. Isso faz com que os tradutores 
surdos precisem pensar e se atentar sobre essa expressividade 
em seus projetos tradutórios. 

Para traduções de Literatura de Cordel de textos escritos –  
como folhetos, por exemplo – em que o Português em sua va-
riante nordestina está fortemente presente, recomenda-se para 
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os tradutores surdos, sobretudo os tradutores surdos não nor-
destinos, que uma primeira etapa de tradução intralingual seja 
realizada, de modo que o texto a ser traduzido possa ser ini-
cialmente compreendido a partir do Português padrão. 

O tradutor que se dispõe a trabalhar com tradução de 
Literatura de Cordel para Libras precisará conhecer os regio-
nalismos nordestinos, as gírias, os idiomatismos e as expres-
sões populares do Nordeste e, assim, constituir um repertório 
de vocabulário por meio de pesquisas, consultas, estudos e pre-
parações para sua atuação.
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1. Para Iniciar

Na língua

Quando a palavra encontra o corpo

A carne brota no verbo

Sou toda verbos.

Me conjugo no tempo e no espaço

No infinito, futuro e passado

SOU LÍNGUA

Em cada gota de alma que pinga...

À saliva que escorre da boca.

(LIOLI; MOREIRA, 2014)

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) ganhou mais visibilida-
de desde a promulgação da Lei Federal 10.436/2002 – regu-
lamentada pelo Decreto Federal 5.626/2005 – que dispõe so-
bre a Libras e a reconhece como meio legal de comunicação e 
expressão das comunidades surdas brasileiras. A partir desse 
marco legal muitas conquistas foram alcançadas. Os espaços 
culturais, por exemplo, se tornaram cada vez mais acessíveis 
aos surdos por meio da contratação de profissionais tradutores 
e intérpretes de língua de sinais (TILS) nos teatros, espetáculos, 
shows, museus, slams, etc. 

Embora esses avanços tenham sido evidentes ao longo dos úl-
timos anos, é preciso uma constante reflexão a respeito da aces-
sibilidade cultural, como ela se dá, e se acontece de forma res-
ponsável. Além disso, é preciso refletir sobre as possibilidades 
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que tangenciam a arte e a cultura para todos na relação entre: 
Libras, Português, surdos e ouvintes (artistas, TILS e especta-
dores) sinalizantes ou não.

São muitas as reflexões que precisam ser feitas e trazidas 
para o debate. Um exemplo prático que podemos mencionar 
brevemente aqui é a própria estratégia adotada em alguns es-
paços teatrais de delimitar poltronas específicas para os espec-
tadores surdos se sentarem. Geralmente isso acontece com a 
reserva de lugares mais à frente do palco, identificados com 
placas indicativas. Essa estratégia, ao nosso ver, ignora o di-
reito dos surdos de não precisarem se identificar como surdos 
e, também, de poderem escolher o lugar na plateia que bem 
desejarem, inclusive antecipadamente na hora da compra do 
ingresso.

Outra questão que merece reflexão é a priorização de con-
tratação de profissionais artistas ouvintes sinalizantes em detri-
mento da contratação de profissionais e artistas surdos, tanto 
para a participação de produções enquanto artistas (uma vez 
que sabem Libras), como também enquanto tradutores, intér-
pretes, mediadores, consultores e assessores de projetos e ações 
ligadas à arte.

Levantamos essas duas provocações iniciais para reflexão 
porque entendemos que é preciso uma melhor compreensão 
dos surdos como espectadores e como artistas. É evidenciado 
hoje em dia, dentro das comunidades surdas brasileiras, muitos 
artistas surdos disponíveis para trabalharem como mediado-
res, tradutores, intérpretes e consultores dentro do âmbito das 
artes e da cultura. São profissionais que podem, e devem, cons-
tituir equipes de trabalho juntamente com outros profissionais 
ouvintes, sejam TILS, artistas ou produtores culturais.

Reconhecer os surdos em sua diferença, em suas identidades 
e em sua própria forma de expressão e comunicação (artística e 
linguística) significa respeitar o direito desses sujeitos. A forma 
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como somos vistos em sociedade, as influências externas que 
recebemos em todas as instâncias sociais (escola, família, ami-
gos, espaços públicos, espaços de arte, redes sociais) implicam 
uma impressão profunda na estruturação subjetiva da percep-
ção que temos de nós mesmos, da nossa própria identidade.

Para Bauman (2005), a identidade é uma convenção social 
necessária, mas que passa por inúmeras mudanças e momen-
tos de instabilidade, principalmente porque as pessoas vivem o 
que se chama de “grande transformação”. Conforme o autor, 
essa “grande transformação” é decorrente da globalização e 
dos avanços tecnológicos. As identidades antes tão claramente 
estabelecidas parecem se misturar e se esvaziar de sentido.

Bauman (2005, p. 13) diz que “o recurso à identidade deve-
ria ser considerado um processo contínuo de redefinir-se e de 
inventar e reinventar a sua própria história. É quando desco-
brimos a ambivalência da identidade: a nostalgia do passado 
conjugada à total concordância com a modernidade líquida”. 
Segundo o autor, isso “cria a possibilidade de transformar os 
efeitos planetários da globalização e usá-los de maneira po-
sitiva. Não estaria realmente equivocado quem definisse esse 
processo como o otimismo do pensamento e o pessimismo da 
vontade”. Para Bauman (2015, p. 13), ainda, “pela quebra dos 
liames sociais da modernidade líquida é possível vislumbrar 
um cenário que conduz à libertação social”.

A percepção da sociedade com relação aos surdos ainda é 
lacunosa. Muitas falas a respeito dos surdos ainda insistem em 
reforçar a negatividade em relação à questão da deficiência. 
No geral, as pessoas não têm informações suficientes sobre os 
surdos e é comum evidenciarem a deficiência em si, ou a falta 
de audição, salientando muito mais as possíveis limitações ou 
dificuldades desses sujeitos do que a riqueza de sua diferença, 
suas características culturais e particularidades visuais e lin-
guísticas.
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Em consequência, são criados estereótipos da surdez que 
não condizem com a realidade e a dimensão da diferença em 
que os surdos e seus pares da comunidade surda se identifi-
cam. Entendemos ser problemático pensar em projetos e ações 
culturais que seguem conceitos distorcidos, superficiais e nor-
malizadores a respeito dos surdos. Expressões como: “Incluir 
através de...” ou desenvolver alguma coisa “para” os surdos 
precisam repensadas. Isso porque podem velar preconceitos, 
já que partem da exclusão para a inclusão, ou seja, de quem já 
está fora e precisa ser trazido para dentro. Ou ainda, de quem 
deve ser normatizado a um nível que se considere adequado e 
aceitável para padrões da sociedade.

Ao nosso ver, não se trata de “vencer a deficiência”, de “in-
cluir” ou de “dar acesso” apenas. Se trata sim, antes de tudo, 
de defender o direito de os surdos existirem em sua experiên-
cia, criação e autonomia. O que Bauman (2005) define como 
“modernidade sólida”, nesse contexto, seria ao nosso ver os 
padrões identitários tradicionalmente estabelecidos socialmen-
te e já esvaziados de sentido. 

Defendemos que são esses padrões que precisam ser quebra-
dos, rompidos. A percepção de si dos surdos, enquanto sujeitos 
que têm uma identidade, não consegue ser estabelecida de fora 
e é preciso, portanto, passar da dimensão individual que a iden-
tidade sempre tem para a codificação como convenção social. 

É por essa razão que entendemos que algumas estratégias 
de acessibilidade cultural não apenas reforçam preconceitos 
e estereótipos sobre os surdos, mas também prejudicam a 
autonomia criativa desses sujeitos. Ao invés de incluir essen-
cialmente, reforça-se a separação entre as pessoas surdas e as 
pessoas ouvintes. E é justamente essa separação que sempre 
nos incomodou enquanto artistas, TILS e produtoras culturais 
(surda e ouvinte), independente da produção para as quais nos 
voltamos: teatro, narração de história, performances, poesia.
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Nós autoras, Catharina (surda) e Amanda (ouvinte), em 
nossas produções artísticas, transcriações e trabalhos relacio-
nados à poesia e performance sempre procuramos estar atentas 
a trocas e parcerias. Trocas e parcerias entre surdos e ouvintes 
são indispensáveis, pois potencializam o processo de criação e 
o trabalho a ser realizado no conjunto, evidenciando assim a 
possibilidade de construções enriquecedoras sem a exclusão de 
nenhuma das partes. 

Partindo desse entendimento, compartilhamos neste texto 
algumas percepções e reflexões advindas do processo de criação 
e transcriação de performances bilíngues (Libras/Português) 
em formato dueto. Nosso objetivo é apresentar um relato prá-
tico e reflexivo referente à poesia Voz (2013), de nossa auto-
ria, que foi apresentada pela primeira vez numa competição do 
Slam do Corpo em São Paulo, no ano de 2014.

2. Entendendo o Contexto

Nosso primeiro contato, Catharina e Amanda, aconteceu 
quando tivemos que criar uma performance poética para ce-
lebração do aniversário da Associação de Surdos de São Paulo 
(ASSP). Na oportunidade, essa performance nos envolveu mui-
to como autoras e criadoras, compreendendo também a Libras 
e o Português em diálogo. Desde esse nosso primeiro contato e 
primeira criação juntas, passamos a enxergar a riqueza que se 
estabelece na relação entre o artista surdo e o artista ouvinte, 
entre a Libras e o Português.

Assim, começamos a desenvolver juntas muitos outros traba-
lhos e nos aproximamos, por exemplo, do grupo Corposinali
zante1. Trata-se de um grupo iniciado em 2008 na cidade de 

1	 Ver mais em: https://pt-br.facebook.com/Corposinalizante/. 
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São Paulo-SP que pesquisa e produz arte. É aberto a jovens 
surdos e ouvintes interessados em Libras. Junto ao grupo são 
desenvolvidos projetos culturais, documentários, performan-
ces e intervenções poéticas que contribuem para a visibilidade 
da identidade surda e da cultura. 

Pouco tempo depois de nosso envolvimento com o gru-
po, tomamos conhecimento do Slam do Corpo, ao qual fo-
mos convidadas a participar e competir. Desde 2014, o grupo 
Corposinalizante promove slams de poesias, que compreen-
dem batalhas com surdos e ouvintes. As performances mesclam 
Libras, Português, artistas surdos e artistas ouvintes. O Slam 
do Corpo se difere um pouco de outros slams convencionais 
por envolver surdos e ouvintes, mas preserva a característica 
de ser um espaço cultural voltado para diversidades, minorias 
e diferentes comunidades. Conforme D’Alva (2014, p. 112):

[...] a aura do slam, o momento presente em que o encon-

tro se dá, não é passível de reprodução, e muito embora 

existam registros dos campeonatos e até mesmo livros 

de antologias com os poemas que são recitados, nada 

substitui a presença física, o encontro, o diálogo entre 

as diferenças, pontos centrais desse tipo de manifestação. 

Nesse sentido, os slams, que inicialmente têm como mote 

a competição, tomam a proporção de uma celebração.

Os slams foram criados nos anos 1980 nos Estados Unidos 
e, historicamente, são espaços de argumentação, posicionamen-
to político e denúncia das injustiças sociais. Segundo D’Alva 
(2014), o movimento conhecido como poetry slam, ou simples-
mente slam, pode ser definido de diversas maneiras. Trata-se de 
uma “competição de poesia falada, um espaço para livre expres-
são poética, uma ágora onde questões da atualidade são debati-
das ou até mesmo mais uma forma de entretenimento” (p. 109). 
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D’Alva (2014) reconhece que é difícil definir o slam de ma-
neira simplificada, já que em seus mais de 25 anos de existência 
se tornou um acontecimento poético e, ao mesmo tempo, um 
movimento social, cultural e artístico que progressivamente se 
expande e toma nova proporções, sendo celebrado em diferen-
tes comunidades do mundo. 

Enxergamos no slam um espaço libertário onde poetas po-
dem subir ao palco para falar da atualidade, das urgências, dos 
acontecimentos do momento e fazer desabafos subjetivos. Isso 
nos instiga e nos faz refletir sobre nosso papel no mundo, tal 
como disse Benetto Vecchi em seu texto introdutório para a 
obra de Bauman (2015), que o princípio da responsabilidade é 
o primeiro ato de qualquer envolvimento da vida pública.

Entendemos que não existe arte sem reflexão. Não existe 
arte sem posicionamento político. Quando um artista não fala 
sobre seu tempo, é vazio de sentido. A cidade nos move e in-
fluencia, assim como as singularidades dos sujeitos influenciam 
suas criações e geram a necessidade de falar, ouvir e ser visto. 

O Slam do Corpo é promovido pelo grupo Corposinalizante 
em parceria com o Núcleo Bartolomeu de Depoimentos2 e o 
Sarau do Burro3. Tem como objetivo a experimentação poética 
em/com a língua de sinais, abrindo espaço para o diálogo, due-
tos e parcerias entre surdos e ouvintes. Por essa razão, os slams 
são lugares de aprendizagem, empoderamento e troca de muito 
conhecimento e experiência humana. 

A intenção de apresentarmos uma poesia no Slam do Corpo 
não significou ganhar ou perder a batalha, mas significou a 
luta em si. A batalha. Significou também a possibilidade de 

2	 Coletivo paulistano de teatro hip-hop formado por Claudia Schapira, Eugênio Lima, 

Lua Gabanini e Roberta Estrela D’Alva.

3	 Sarau idealizado por Daniel Minchoni, cuja proposta é integrar a linguagem das ruas 

num único espaço: a poesia oral, a arte de rua e a performance.
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podermos nos manifestar, nos expressar e sensibilizar o públi-
co surdo e ouvinte por meio da Libras e do Português. O desa-
fio se apresentou para nós como algo grande, já que além de o 
público ser exigente, era a primeira vez que parávamos de fato 
para pensar em uma poesia, em todo seu significado. E também 
sobre como fazer essa poesia acontecer de forma performática. 

Não tínhamos muito tempo para pensar, pois precisávamos 
criar e rápido. Foi nesse contexto então que nasceu o poema 
Voz, em 2013. Nosso processo criativo foi tão rico e o resulta-
do tão positivo que nos rendeu a vitória na batalha. Isso signi-
ficou o primeiro passo num caminho de empoderamento pela 
arte e nos deu força e incentivo para continuarmos criando 
para além dessa vitória e para além dos contextos dos slams.

3. Por Que Criamos?

Desde o primeiro projeto que trabalhamos juntas, o que nos 
uniu foi o desejo de defender o protagonismo surdo, sem que 
isso excluísse a presença do ouvinte. Nosso desejo desde então 
é que a arte aconteça na parceria entre artistas surdos e artistas 
ouvintes e, consequentemente, pela não instrumentalização de 
nenhuma das duas línguas envolvidas (Libras e Português). Por 
instrumentalização entendemos a utilização puramente prática 
da língua, como uma ferramenta apenas informativa e de me-
diação, não poética. Defendemos que a Libras e o Português 
precisam ser trazidas juntas na arte, também em suas potencia-
lidades criativas, artísticas, produtivas e expressivas.

Dessa forma, enxergamos nossas experiências como trans-
criativas, já que elas conversam com a perspectiva de transcria-
ção de Haroldo Campos (2013). O autor entende que traduzir 
poesia envolve um processo criativo de diferentes níveis. Para 
ele (2013, p. 24):
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Não serão as versões de poetas gregos ou latinos com 

sabor de exercícios escolares, feitas no cândido desconhe-

cimento da “gramática da modernidade” por filólogos ou 

eruditos que não se embaraçam em aplicar sua compe-

tência linguística a canhestras incursões poéticas – não 

serão esses produtos da “consciência ilustrada” ingênua 

(sem paradoxo) que irão conquistar um público maduro 

ou amadurar um público novo para a fruição da tradu-

ção como arte.

É necessário, portanto, a conscientização da existência de 
um modo específico de criação que é a tradução de poesia, 
a transcriação. Assim como a aceitação das complexidades e 
das dificuldades quase que “intoleráveis” que lhes é própria. 
Campos (2013) entende que a informação estética de um tex-
to poético, por exemplo, é um código de imensa fragilidade e 
delicadeza. Algo muito específico. Assim, sua tradução requer 
um esforço de substituição de tal código por outro de natureza 
análoga.

É em defesa desse processo que criamos nossas poesias, 
desde nosso primeiro encontro até hoje, entendendo que o 
sujeito ouvinte precisa ser poeta e ter tal vontade criativa para 
poder ser coautor e não tradutor da poesia feita em dupla com 
o poeta surdo.

4. Como Criamos?

Nosso processo criativo se dá com muitas discussões, confli-
tos culturais entre o mundo ouvinte e o surdo, brigas e pazes. 
Desabafamos uma para a outra nossos medos, raivas, sonhos, 
sofrimentos e realidades. O processo e estruturação de como 
construir uma poesia, porém, foi sendo modificado ao longo 
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das experiências nos slams, assim como a compreensão do que 
uma ação performática significa. 

Ter empatia e entender os problemas uma da outra se tor-
nou algo essencial, e foi por esse viés que fomos encontrando 
estratégias e técnicas para alcançar uma simetria rítmica en-
tre o Português e a Libras. E mesmo sendo de culturas e de 
mundos diferentes conseguimos aproximar nossas realidades 
ao nos identificarmos como mulheres antes mesmo de sermos 
surda e ouvinte. 

Frente às (im)possibilidades de se traduzir determinadas fa-
las poéticas de nossas poesias, fomos percebendo não ser tão 
necessária a tradução de muitas delas. Em outras palavras, fo-
mos notando que não era preciso estarmos nos traduzindo o 
tempo todo (para Libras e para Português), desde que passás-
semos o mesmo conteúdo e a mesma emoção na performance 
juntas, podendo ser isso de forma simultânea ou não. 

Campos (2013) fala sobre a tradução de uma “sentença ab-
soluta” e também de uma “informação estética”. Para o autor, 
a tradução opera sobre o que não é linguagem no texto, isto 
é, sobre o resíduo não linguístico do processo de significações. 
Em outros termos, o significado referencial. Segundo Campos 
(2013), a (im)possibilidade tradutória de uma poesia decorre-
ria da fragilidade da informação estética, que seria inseparável 
de sua realização singular. Nesse sentido, o autor destaca sobre 
a possibilidade da recriação de textos poéticos, portanto, da 
transcriação, “para fazer face ao argumento da outridade da 
informação estética”. 

Posto isso, apresentamos a seguir a poesia Voz (2013) em 
sua versão4 Português escrito. Por se tratar de uma poesia 

4	 A versão em Libras e em Português falado pode ser acessada em:  

https://www.youtube.com/watch?v=dl-s8rzmJqQ&feature=youtu.be.
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bilíngue, ou seja, que acontece em Libras e em Português ao 
mesmo tempo, apresentaremos seus trechos separados, com in-
dicações de personagem e com descrições para que fique mais 
claro como se dá o andamento das partes e quais delas cada 
uma de nós sinaliza/fala.

[Diálogo Opressivo. Fala e sinalização ao mesmo tempo.]

Ambas: Nasceu surda em um mundo de ouvintes. Cresceu 
muda numa sociedade de cegos. Tudo que tinha de seu, não 
tinha lugar. Nem direito. Vivia encarcerada numa cela que cha-
mavam “lar”. A família carcereira não era de muita conversa:

Personagem surda:  – Eu? O que foi? Eu estou tentando fa-
lar. Não sou macaco. Não sei do futuro ainda. Vergonha? Por 
que tem vergonha de mim? Para! Eu não faço isso! Mas, o 
Português é outra língua. É difícil pra mim, afinal eu já tenho 
a Libras. Por que você não vai aprender Libras? Quero ver se 
acha fácil. Não é mímica! Eu tenho língua. Por que você não 
tenta entender isso?

Personagem ouvinte: – Cala a boca, Catharina! E para de 
mexer essa mão, fica parecendo um macaco de estimação! Já 
pensou no que vai fazer? No futuro vai trabalhar com o quê? 
Vai trabalhar no circo? Não. Você precisa aprender a falar 
Português, mas igual gente normal. Eu tenho vergonha de an-
dar na rua com você. Você fica: “ah... uh... agu... au... ah....”. 
Para! Já falei! O que que é? Não aprende Português porque 
não quer. É tão fácil! Você abre a sua boca e fala. Fica aí presa 
nessa mímica só por burrice ou preguiça. Não, você não usa a 
sua mão. Você ABRE A BOCA E FALA!

[A personagem ouvinte agarra as mãos da outra personagem e 
as posiciona como se estivessem amarradas. Simula introduzir 
a mão na garganta da personagem surda arrancando uma voz 
invisível. A personagem surda agoniza até o limite de sua fúria. 
Revida e empurra a outra personagem para longe.]

(continua)
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Personagem surda:  – CHEGA! Desse seu mundinho ridículo 
de normalidade. Quem você pensa que é viver nessa falsa iden-
tidade? Eu sou surda, tenho a minha voz. Não preciso falar a 
sua língua pra ter voz.

[Personagem surda repete o sinal de FLUÊNCIA em Libras 
como um ato libertador.]

	

Apenas pelo formato em que a poesia se mostra na escrita, 
percebe-se muito mais próxima da linguagem de um roteiro 
teatral do que apenas a palavra poética. Além de entender este 
“roteiro” como algo apenas norteador da ação, que pode so-
frer mudanças em argumentos e falas, a depender do público e 
do momento da presença poética no palco. Por esta razão ela 
nunca será igual, por mais que seja a mesma poesia. Sempre 
sofrerá alterações de tempo e urgências de falas conectadas às 
angústias e acontecimentos do momento em que estiver sendo 
executada, ou mesmo do poeta que a estiver executando. 

Também fica evidente a não tradução de conteúdos prin-
cipalmente no momento em que a narrativa deixa de existir 
como terceira pessoa e passa a ser um diálogo com incorpora-
ção de personagens específicos.

Vale mencionar que as poesias normalmente criadas e apre-
sentadas no Slam do Corpo, pelo grupo Corposinalizante e, 
também, pelo grupo Transcriativas (coletivo experimental do 
qual também fizemos parte, que mistura linguagens do teatro e 
da dança, e os universos linguísticos da Libras e do Português 
na criação de performances poéticas) são exemplos dessa em-
patia e parceria linguística.

Quando o poeta surdo se encontra com o poeta ouvinte, 
e juntos transcriam uma poesia, o processo criativo se dá de 
forma distinta. O que acontece não é a passagem da mensagem 
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de uma língua de partida para uma língua de chegada. A men-
sagem nesse caso acontece em ambas as línguas ao mesmo tem-
po. Percebe-se a poesia assim, para além da palavra escrita e 
para além da (corp)oralidade.

Para Campos (2013), o problema da tradução criativa só se 
resolve, em casos ideais, com o trabalho em equipe, juntando 
para um alvo comum linguistas e poetas iniciados na língua a 
ser traduzida. Segundo o autor (p. 16):

É preciso que a barreira entre artistas e professores 

de língua seja substituída por uma cooperação fértil, 

mas para esse fim é necessário que o artista (poeta ou 

prosador) tenha da tradução uma ideia correta, como um 

labor altamente especializado que requer uma dedicação 

amorosa e pertinaz e que, da sua parte, o professor de 

língua tenha um “olho criativo”, isto é, [...] encontre na 

colaboração para a recriação de uma obra de arte verbal 

aquele júbilo particular que vem de uma beleza não para 

contemplação, mas de uma beleza para ação ou em ação.

A poesia bilíngue em dueto acontece, portanto, no enten-
dimento de que ambos os artistas estão no centro de uma 
confluência criativa plural de diferentes linguagens artísticas, 
línguas e culturas. E que o ouvinte não mais é um TILS em 
atuação, ele é poeta criador juntamente com o surdo e precisa, 
portanto, ter competência poética, ou o “olho criativo”. Dessa 
forma enxergamos nosso processo como uma ação conjunta 
que se dá não mais apenas por uma mão, mas por mãos e vo-
zes. No plural.
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5. Em Que Nos Baseamos?

Os processos criativos do conflito entre o Português e a Libras 
e os choques das diferenças linguísticas e culturais nos leva-
ram a entender a língua não como prisão, mas como liberdade, 
como matéria-prima para a performance da voz e do corpo. 

Uma das principais referências para nossa experiência foi a 
própria imersão no universo dos slams e o contato com outros 
poetas surdos e ouvintes. Nos momentos das batalhas, tivemos 
constantemente a oportunidade de interagir com modelos e re-
ferências de slams masters – também conhecidos como MCs ou 
mestres de cerimônia – que ficam responsáveis por comandar o 
andamento das batalhas e do evento como um todo. 

Nesse ambiente fértil para criação e liberdade poética, cria-se  
e transcria-se. Ao longo de nossas experiências, em inúmeros 
momentos percebemo-nos não traduzindo simplesmente, mas 
transcriando. E mais do que isso, recriando, reimaginando, 
transtextualizando, transluciferando, tal como explica Campos 
(2013, p. 78-79):

O próprio conceito de tradução poética foi sendo subme-

tido a uma progressiva reelaboração neológica. Desde a 

ideia inicial de recriação, até a cunhagem de termos como 

transcriação, reimaginação, transtextualização e translu-

ciferação [...]. Essa cadeia de neologismos exprimia, des-

de logo, uma insatisfação com a ideia “naturalizada” de 

tradução, ligada aos pressupostos ideológicos de restitui-

ção da verdade (fidelidade) e literalidade (subserviência 

da tradução a um presumido “significado transcenden-

tal” do original – ideia que subjaz a definições usuais, 

mais “neutras” (tradução “literal”), ou mais pejorativas 

(tradução “servil”) da operação tradutória.
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O conceito de transcriação foi algo muito novo para nós 
e nos fez repensar todas as nossas ações e criações poéticas. 
Entender a poesia como algo metamórfico, instável, que se 
transforma a cada segundo de existência. Assim como a língua, 
as pessoas, os corpos, tudo tem seu ritmo e segue seu ciclo de 
mudanças contínuas, nada permanece da mesma forma para 
sempre. Por isso, entendemos que a tradução do Português 
para a Libras é também um processo transcriativo com uma 
imensa potencialidade performática, afinal é evidente a tridi-
mensionalidade da língua de sinais, que tem como matéria-pri-
ma, estrutura e gramática o próprio corpo. 

O fazer poético se dá enquanto performance também, usan-
do o corpo como movimento argumentativo e a voz como cor-
poriedade, segundo D’Alva (2014, p. 126):

A forma também é a regra na performance do ator-MC, 

já que esta faz parte de sua voz e a determina. A mate-

rialidade dessa voz é presentificada ao vivo, e a força da 

performance faz parte de seu corpo vocal. É Zumthor 

também que apresenta o conceito de “vocalidade” como 

a “historicidade da voz”: seu uso, o “aspecto corporal” 

do texto, que diz respeito a uma imersão vocal no uni-

verso da cultura e a voz em relação direta com o receptor.

Nesse sentido, nossas bases se enraízam na compreensão da 
performance em dueto repleta de improvisos, mas que seguem 
uma estrutura de referência antecipadamente concebida e en-
saiada, tal como um MC durante um slam sabe de onde parte, 
qual a trajetória a percorrer e onde se quer chegar.
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6. Reflexões

Ainda sobre o processo, primeiro existe o confronto entre o 
ouvinte e o surdo em cocriação de um corpo argumentativo 
da poesia. Por cocriação entendemos a criação conjunta e não 
individual de um fazer poético. Esse confronto é muitas vezes 
doloroso e permeado de conflitos, pois corre-se o risco de per-
dermos as raízes da língua. 

No conto A menina sem palavras (2013), Mia Couto narra 
a história de uma menina cuja forma de expressão era tão di-
ferente de todos que era consenso que o “problema” era dela, e 
que era a menina que “não sabia se comunicar”. 

Conseguir comunicar algo é mais complexo do que se ima-
gina, principalmente ao se falar em poesia. Assim como a me-
nina do conto de Mia Couto, nos esbarramos muitas vezes em 
momentos de impossibilidade criativa, e quando lembrávamos 
as palavras esquecíamos o pensamento. Quando construíamos 
o pensamento, o raciocínio perdia o idioma. 

Voz (2013) é um exemplo disso. Ela se transformou e exis-
tiu no palco do Slam do Corpo de tantas formas, com tan-
tas vozes e corpos diferentes que não podemos dizer que ela é 
“isso” ou “aquilo”. Ela foi, e sempre será, diferente a cada vez 
que for apresentada. 

Essa poesia nasceu de nossas angústias. Tanto de minhas 
angústias, Catharina, geradas pela reação de estranheza da so-
ciedade ao ouvir minha voz que se manifesta com frequência 
por meio de sons guturais, como de minhas angústias, Amanda, 
geradas pelos julgamentos estéticos também de minha própria 
voz.

Duas vozes, duas angústias que se misturaram e viraram 
poesia. Uma poesia que primeiro nasceu na dimensão da ideia –  
e nesse momento foi interessante percebermos que ambas 
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tínhamos o mesmo incômodo – e em seguida alcançou a di-
mensão da cultura, dos mundos e das línguas diferentes. É nes-
se transitar que podemos perceber a força poética que se dá 
naquilo que nos liga enquanto sujeitos e não apenas naquilo 
que nos diferencia.

Enraizadas na vontade de quebrar preconceitos, assumimos 
em Voz (2013) que todos temos voz, não apenas fisicamen-
te, provando que os surdos têm suas cordas vocais intactas 
e podem sim falar, sobretudo no sentido de protagonismo. 
Tomamos o palco como nosso lugar de fala, em busca de nos 
expressar como sujeitos políticos. E percebemos que ali era um 
lugar de trocas e lutas, e o quanto conhecer o outro e sua poe-
sia nos fez conhecer a nós mesmas e descobrir nossa própria 
história.

Estas experiências transcriativas aqui relatadas foram tão 
fortes que influenciaram todos os nossos grupos, projetos e 
ações que já existiam e que vieram a existir. A luta e a defesa da 
arte surda, não apenas com a presença do próprio surdo sendo 
proponente, mas com a troca e a parceria do sujeito ouvinte, se 
tornou para nós algo norteador.

A proposta do Slam do Corpo de juntar poetas surdos e 
ouvintes como cocriadores, e não tradutores, é inovadora e 
quebra padrões e certezas. Percebemos que muitos ainda não 
parecem compreender que, nem sempre, a presença de um ou-
vinte ao lado de um surdo no palco significa que ele está ali 
desempenhando necessariamente o papel de TILS, mediando 
a comunicação simplesmente. Ele pode estar ali também se 
expressando como poeta, participando de uma performance 
bilíngue em dueto como parceiro do surdo, igualmente artista 
e criativo.

O conceito de equidade revela o reconhecimento do direito 
de cada ser, tendo como base a equivalência para se tornarem 
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iguais. Nesse sentido, entendemos que a equidade significa que 
ninguém deve estar em função de ninguém, mas sim estar num 
processo constante de troca, ensino, aprendizagem e criação de 
igual para igual. 

Esta é, por conseguinte, a melhor definição daquilo que 
Lucena (2017) explica ser o “beijo de línguas” justamente pro-
posto no Slam do Corpo. Conforme Lucena (2017, p. 25), “o 
beijo é um território – fluido, maleável, em movimento. Uma 
dupla captura. O poeta surdo não está se esforçando para pa-
recer um poeta ouvinte. O poeta ouvinte não está tentando 
parecer surdo”. 

No “beijo de línguas” não se representa a possibilidade de 
algo, de uma relação, de uma convivência. Para Lucena (2017, 
p. 25), “este beijo é a atualização do desejo, força avassaladora 
que dispara distintos processos de diferenciação. Cada corpo 
inteiro em seu modo de existência faz pulsar a mestiçagem-po-
tência e entra em modo de devir, necessariamente distintos que 
jamais formam síntese”. A autora, segue explicando:

Os poetas poderiam dizer que o que lhes acontece é um 

transporte irregular de afetos, de partes, de partículas que 

se movimentam de um para o outro e, neste tráfico, o 

mais interessante para pensarmos “é o que é que você 

desperta em mim, em que medida isso que eu encontro 

em você desperta em mim uma força que eu desconhe-

cia e me arrasta para outro lugar que nem você nem eu 

conhecíamos. Então, não é só o reconhecimento de iden-

tidades dadas, é a experimentação de novas maneiras a 

partir dessa mestiçagem, contágio, exposição [...] (p. 26).

O sabor do primeiro beijo é viciante e impregna na alma. 
Depois que se beija é impossível voltar ao que se era antes. 
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Mergulhamos o mais fundo que podíamos e a cada metro que 
afundávamos, nossos olhares para o mundo se ampliavam, e 
a necessidade de fazer a diferença crescia. Foi então que en-
contramos nosso lugar e nos empoderamos como poetas e  
criadoras. 

Nossas experiências nos permitiram entender que uma pes-
soa ouvinte, que é fluente em Libras, e não deseja necessaria-
mente se enquadrar num perfil convencional de TILS, tem sim 
a liberdade de se encaixar como poeta, artista e ser transcria-
dor. Nossas experiências também nos permitiram perceber que 
nossas motivações de pensar em nossas produções e transcri-
ções estão diretamente ligadas à nossa existência na sociedade.

A luta é cotidiana e está presente nas pequenas coisas. Foi 
para nos mantermos firmes em nossos ideais que criamos, por 
exemplo, o grupo Transcriativas (já mencionado anteriormen-
te), buscando por amadurecimento político e identitário. Esse 
grupo nasceu do desejo de tornar produções culturais acessí-
veis e, principalmente, defender a liberdade e o protagonismo 
das artistas mulheres bilíngues como autoras criativas e trans-
criadoras de sua própria arte.

O grupo Transcriativas nos permite hoje dividir experiên-
cias, multiplicá-las, criar em conjunto e promover a arte entre 
artistas surdas e ouvintes sinalizantes. É por isso que não temos 
a acessibilidade como uma meta, mas como base e raiz de nos-
sas pesquisas e trajetória. Nos respeitamos, principalmente, en-
quanto mulheres acima de tudo, como irmãs, como artistas bilín-
gues que partem e compartilham diferentes línguas e culturas. 
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7. Finalizando

Ao longo de nossa trajetória e experiências transcriativas as 
ideias amadureceram. A percepção de que o processo de trans-
criação beira equívocos e exige dos poetas envolvidos uma 
consciência poética, linguística, cultural e principalmente hu-
mana foi nosso maior aprendizado. Encontrar este equilíbrio 
entre conteúdo e performance, sem que um anule o significado 
e a potência poética do outro, vem sendo um desafio constante. 

Enquanto poetas, artistas e também autoras deste relato, nos 
posicionamos aqui também como militantes da luta pela per-
cepção da tradução e da interpretação entre Libras e Português 
não como um “recurso” de acessibilidade, mas um meio de 
libertação, e um direito. É num lugar de igualdade e respei-
to que essas duas línguas devem se encontrar. A transcriação 
poética entre Libras e Português não se dá quando uma língua 
é instrumento ou ferramenta da outra. Quando uma língua é 
inferiorizada, ela perde sua potência criativa.
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1. Lugar De Encontro

Este texto foi escrito a quatro mãos. Por mim, Edvaldo Santos 
(Edinho), poeta e arte-educador surdo, e por mim, Erika Mota, 
poeta e tradutora intérprete de língua de sinais (TILS) ouvin-
te. Ambos circulamos pelas cenas dos slams de São Paulo há 
aproximadamente sete anos. O slam, originalmente chamado 
de poetry slam, é um movimento fundamentalmente de bata-
lhas de poesias que nasceu nos Estados Unidos na década de 
1980. Esse movimento existe hoje em muitos países ao redor 
do mundo. 

O primeiro criado no Brasil foi o ZAP!Slam, em 2010. Já 
em 2014, criou-se o Slam do Corpo, o primeiro no país a reu-
nir poetas surdos e poetas ouvintes em performances realizadas 
em Língua Brasileira de Sinais (Libras) e em Português. Juntos 
a demais artistas, permeamos o universo dos slams e estamos 
constantemente presentes em edições diversas de batalhas que 
acontecem dentro e fora do contexto de São Paulo-SP.  

Em parceria, compartilhamos projetos artísticos de criação, 
tradução de poesia e música. Trabalhamos e desenvolvemos 
estudos criativos com outros poetas, por exemplo, com James 
Bantu. Vencemos batalhas e fomos algumas vezes campeões 
com trabalhos (realizados juntos e separados) que foram apre-
sentados em diversas edições de slams, incluindo o Slam do 
Corpo. 

O movimento dos slams acontece no mundo todo, mas a 
participação de poetas surdos com intérpretes-poetas acontece 
apenas no Brasil. Esse formato é observado em competições 
diversas, em batalhas de poesias como: Slam São Paulo, Slam 
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BR1, Flup Slam2 entre outros. Algumas duplas de São Paulo já 
foram convidadas inclusive para batalhas que acontecem no 
Rio de Janeiro, e tiveram a oportunidade de fazer residência 
poética junto com demais competidores ouvintes de todo o 
Brasil. Vale mencionar algumas dessas duplas e o ano de parti-
cipação: Leonardo Castilho e Amanda Lioli (2015), Catharine 
Moreira e Cauê Gouveia (2016), Erika Mota e Ayelen (2017), 
Edinho Santos e James (2018) e Bantu e Gabriela Grigolom 
(2019).

Ao longo dos últimos anos realizamos rodas de conversas 
entre amigos, artistas e intelectuais do país e aprofundamos 
debates com temáticas diversas. Temáticas raciais, indígenas, 
LGBTQIA+ dentre outras que se interseccionam. Assim, con-
versando e trocando entre amigos, entendemos o percurso das 
histórias pregressas.

Neste texto apresentamos parte de nossa trajetória e imer-
são na cultura dos slams, bem como nossas vizinhanças na vida, 
nas línguas, nas interpretações, nas criações e transcriações. 
Trazemos aqui nossos olhares e vozes. Propomo-nos compar-
tilhar algumas reflexões, pensamentos, indagações. Citações e 
testemunhos nossos, registrados em outras conversas, em ou-
tros momentos de nossas andanças.

2. Nossas Culturas: Inspiração e Resistência

A literatura canônica consagrada é algo geralmente distante 
dos mundos periféricos. Em nossas vidas escolares o contato 

1	 Apresentado no filme Slam: voz de levante (2017).

2	 Mais informações em: http://www.flup.net.br/. Festa literária das periferias que 

acontece no Rio de Janeiro anualmente.
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com essa literatura foi muito básico. Estudamos em colégios 
públicos na periferia da Zona Sul de São Paulo, lidamos com 
diversos tipos de exclusão nesses ambientes. Já nas ruas, a poe-
sia marginal acontece diariamente. Lugar onde o rap – estilo 
musical, arte de muita expressão – se faz presente e, em suas 
letras, conta nossas histórias e nossas lutas raciais. 

As emergências da quebrada são expressas por meio de 
nossas músicas, danças, crenças, roupas, estilos e da rua, com 
sua maneira peculiar de existência periférica. É a partir dessa 
produção cultural que conhecemos a história que nos foi, por 
séculos, apagada, e a partir dessas inspirações que nos movi-
mentamos para recontá-la, poetizamos e rimamos o que somos 
e o que vivemos.

Somos da Zona Sul, mas não nos conhecíamos. Nossos 
bairros vizinhos tinham, igualmente, menino na rua, futebol, 
mães adolescentes, mulheres chefes de família, quadra de bas-
quete, campinho, botecos, igrejas, samba na laje e na rua, cer-
veja, pipa, aviãozinho, tiros, mortes, polícia, violência, favela, 
beco, barraco, escolas, música, poesia. Foi a partir dessas seme-
lhanças, e por compartilharmos não apenas contextos sócio- 
-geográficos, mas também posicionamentos políticos – ambos 
militantes por meio da educação – que nos encontramos e nos 
tornamos parceiros. O que nos diferencia são nossos modos de 
mundo. 

Eu, Edinho, nasci surdo. Fui bolsista da Derdic, uma escola 
de São Paulo onde a língua majoritária é a Libras, onde se inte-
gra um mundo construído a partir da visualidade. Sempre tive 
convívio com ouvintes, no entanto. Em casa, na rua jogando 
bola, soltando pipa, na quadra de basquete. Atividades corri-
queiras para quem vive na periferia.

Tive parte da minha vida escolar sempre na minha primeira 
língua (L1) e, mesmo sendo o único surdo no núcleo familiar, 
isso não amenizou o impacto que tive quando fui para o Ensino 
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Médio e entrei numa escola que se dizia inclusiva, mas sequer 
tinha acessibilidade em Libras. Uma escola que desconsiderava 
muito daquilo que preconiza a Lei de Libras 10.436/20023 e 
seu Decreto Federal 5.626/20054 de regulamentação. 

Embora não houvesse intérpretes nessa escola, ainda assim 
eu estabelecia acordos com meus colegas ouvintes. Por exem-
plo, ensinava-lhes Libras em troca de ajuda com os estudos. 
Desejando cada vez mais entender e me apropriar de minhas 
próprias narrativas, concluí o Ensino Superior e me formei no 
curso de Pedagogia. 

Tornei-me arte-educador a partir de uma extensão ainda não 
reconhecida academicamente: o curso Aprender para Ensinar, 
criado pelo Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM). 
Trata-se de um curso de formação para educadores surdos 
destinado ao atendimento do público surdo em exposições de 
artes do museu. Oferecido entre 2002 e 2010, esse curso foi 
responsável por formar diversos arte-educadores surdos que 
hoje trabalham em museus e espaços culturais de São Paulo e 
são referência. Toda essa minha trajetória resulta nessa escrita 
que, aliás, fala também de transformações por meio da arte.

 Já eu, Erika, sou TILS, intérprete-poeta, atuante na área 
da cultura. Pedagoga ouvinte, sempre estudei também em es-
colas públicas. Tive a música, a quebrada, a família e as rodas 
de amigos, intelectuais, artistas e colegas TILS como espaços 
compartilhados de reflexões. Espaços que encaro como “esco-
las acessíveis”.

Minha trajetória perpassa influências musicais e contatos 
com a arte marginal desde sempre. Também com a poesia nas 
letras das músicas, como o rap, e com o grafite/piche. O contato 

3	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm

4	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decre-

to/d5626.htm
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com a arte formal “reconhecida” ocorreu tardiamente, devido 
à falta de acessos na minha idade escolar. Faço parte de uma 
camada da população negra que tem a pele clara, e reconhece 
esse como lugar de fala, com tudo aquilo que implica.

Em 2013 iniciei minha experiência dentro do grupo 
Corposinalizante5. Esse grupo nasceu em 2008 no MAM, em 
decorrência do curso Aprender para Ensinar. Jovens surdos 
que participaram do curso de formação formaram esse cole-
tivo com o objetivo de produzir estudos e ações poéticas ten-
do a Libras e as demandas da comunidade surda como foco. 
Posteriormente, fui convidada para integrar o Slam do Corpo, 
um encontro de línguas, nomeado pelo grupo como “beijo de 
línguas”. 

Para Cibele Lucena (2017, p. 25), “o beijo é um território 
fluido, maleável, em movimento. Uma dupla captura. O poeta 
surdo não está se esforçando para parecer um poeta ouvinte. O 
poeta ouvinte não está tentando parecer surdo”. Diante disso, 
compartilhamos uma fala de Edinho registrada em uma con-
versa em 2019, que reflete esse “beijo de línguas”.

Quando estava no slam com os surdos, não tinha vergo-

nha de errar, e por não ter medo, essa minha segurança 

me fez seguir na poesia. Fui buscando diversidade, temas 

sobre periferias. Fui olhando a minha trajetória enquanto 

surdo, o manifesto e outras linguagens e possibilidades de 

expressão. A poesia “Mudinho”, de minha autoria, por 

exemplo, é algo que tem a ver com a minha experiência 

de infância, e eu percebo que não mudou nada. Até hoje 

as pessoas me chamam de “mudinho”, inclusive outros 

surdos continuam sendo chamados assim. Quando leio 

5	 Ver mais em: https://pt-br.facebook.com/Corposinalizante/
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livros e textos, busco por outras referências. Referências 

de ouvintes também. Participo de diversos eventos, e tudo 

isso amplia meus conhecimentos e contribui para eu criar 

minha própria poesia. (Edinho, 2019).

O “beijo de línguas” permite o encontro entre diferentes 
culturas, mundos e formas de comunicação e expressão. Desse 
universo parte-se a ideia de tradução de poesias, o que Campos 
(2013) define como transcriação. No Slam do Corpo, a tra-
dução de poesia é estudada e praticada de modo criativo. A 
tradução é entendida como obra, o que nos distancia da ideia 
de uma tradução “servil”. Nesse processo, o conceito de trans-
criação desenvolvido por Haroldo de Campos tem sido funda-
mental. 

Campos (2013) afirma que o tradutor de poesia é um “co-
reógrafo da dança interna das línguas” que tem seu sentido, o 
conteúdo, apenas como bastidor semântico ou como um cená-
rio “pluridesdobrável” dessa coreografia que é móvel.  

A ideia de traduzir poesias a partir do entendimento de 
transcriação, e do encontro entre culturas e mundos, aconte-
ceu a partir do convite que eu, Erika, recebi para fazer parte 
da equipe do Slam do Corpo, coordenada pelas artistas Joana 
Zatz e Cibele Lucena, quando iniciamos nossas criações poé-
ticas em Português e em Libras, separadamente, e nossas cria-
ções em parceria, em duplas com surdos e ouvintes. Minha 
participação nos slams, assim como a participação de Edinho, 
se intensificou na medida em que esses espaços começaram 
a se abrir para acessibilidade e conforme os surdos os foram  
ocupando.

Quando iniciei como TILS no slam de poesia em 2013, a 
cena do slam já estava forte em São Paulo, com regras dife-
rentes das que são praticadas hoje em dia. Naquele momento, 
por exemplo, não era permitido duas pessoas se apresentarem 
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juntas no palco. A partir da ocupação dos surdos nesses espa-
ços, aconteceu uma importante transformação nas regras do 
jogo.

Inicialmente os TILS ficavam sentados, mas isso limitava 
seus corpos se expressarem. Reflexões e fricções coletivas fo-
ram indispensáveis para que hoje os profissionais possam atuar 
num outro cenário, num outro tipo de organização e terem ou-
tro entendimento a respeito de sua presença no slam. Hoje al-
guns profissionais dessa cena também são vistos como artistas, 
poetas e, portanto, intérpretes-poetas. Não foi um caminho 
fácil, tampouco um caminho que percorri sozinha. Percebo que 
há muito ainda a ser feito. É importante, porém, registrar tais 
conquistas, como a da possibilidade dos TILS, intérpretes-poe-
tas, estarem se apresentado ao lado dos poetas surdos. 

A interpretação da poesia performada não pode estar dis-
sociada de seu contexto, da energia produzida no agora, di-
ferentemente da poesia traduzida que nos leva a um “tempo 
passado” para entendê-la. Por isso é necessária a pesquisa das 
duas línguas juntas no processo de criação e interpretação, 
uma vez que nos faz dimensionar a importância do encontro 
das línguas no campo da poesia.

Poeta surdo e intérprete-poeta: poéticas e  
representatividade 

Existe uma conexão entre nossos repertórios, compartilhamos 
experiências semelhantes advindas de nossos contextos raciais. 
A negritude é um tema recorrente tanto na tradução e na inter-
pretação de textos, como nos espetáculos de teatro, contações 
de histórias, debates, poesias e músicas que atravessam nossa 
vida pessoal e profissional. No entanto, é raro encontrarmos 
profissionais negros/as nos espaços da grande mídia, assim 
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como em tantos outros, o que mostra uma lacuna em nossa 
representatividade. 

Sobre isso, queremos compartilhar uma reflexão recente de 
Edinho, de 2020, sobre lugar de fala e representatividade, em 
que ele menciona Djamila Ribeiro (2017), filósofa, feminista, 
escritora e acadêmica negra.

Pensem no lugar de fala, conceito da escritora Djamila 

Ribeiro. Sou surdo e poeta, faço poesia marginal, como já 

foi dito. A poesia e o rap fazem parte de mim, são meu es-

tilo. Observo diversos intérpretes que fazem um trabalho 

maravilhoso, responsável, que trabalham com foco nos 

surdos. Existem diversas áreas de tradução e interpreta-

ção, assim como existem vários perfis de intérpretes. O 

estilo rap, porém, requer rima, ritmo. Possui batidas, tex-

tos com metáforas, gírias, conceitos, história, discursos 

políticos implícitos, dentre outras especificidades. Não é 

possível um profissional realizar com qualidade e sensi-

bilidade a interpretação de um rap se ele não o conhece, 

não o sente, não entende seu pensamento. Para qualquer 

área de atuação, precisa ter perfil, afinidade. Percebo, 

ainda, que muitos intérpretes negros e negras do Brasil  

têm esse perfil, são fluentes, conhecem a linguagem do 

rap, curtem o estilo da música marginal. Porém, não es-

tão nesses espaços, não estão atuando e interpretando. 

São invisibilizados. Estima-se que 65% dos intérpretes 

são negros e negras no Brasil. Mas, por que não os vejo? 

(Edinho, 2020).

Lutamos contra um sistema racista que quer nos atrasar, 
suprimindo nosso direito a uma educação de qualidade, à aces-
sibilidade, ao acesso à universidade. Desejamos encontrar nos-
sos pares surdos e ouvintes atuando nas mais diversas esferas. 
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Na esfera jurídica, educacional, artística e na esfera política. 
Por que não é comum nos vermos representados, protagoni-
zando em todo e qualquer espaço? 

Mobilizados por esta pauta participamos de grupos de sur-
dos e TILS negros/as, por exemplo o grupo ETILS Black idea-
lizado por Silvana Aguiar dos Santos. São grupos cujo objetivo 
é criar e inscrever nosso lugar de pertencimento. No contexto 
das batalhas de slam nossas poesias requerem uma performan-
ce impregnada do que somos e como somos, e como se trata 
de uma batalha a performance influencia na pontuação. Nesse 
sentido, a maneira como a poesia é composta importa. E nos-
sos poemas de estilo informal, com marcas da nossa cultura, 
gestualidade e gírias, se potencializam com traduções e inter-
pretações feitas por nossos pares negros/as. 

Na performance poética, cada detalhe e elemento pode tor-
nar a poesia mais ou menos potente. Assim, quanto maior a 
conexão entre o poeta surdo, o intérprete-poeta e a transcria-
ção da poesia, mais forte será a performance e a experiência 
do público.

É importante ressaltarmos a importância de todo e qual-
quer profissional que respeita a língua de sinais, que trabalha 
de modo ético e com maestria no processo tradutório e in-
terpretativo. Em nossas reflexões, contudo, encontramos uma 
bifurcação. Por um lado existe a falta de representatividade ne-
gra dentre os profissionais TILS nos espaços de trabalho e, por 
outro, percebemos a potência do intérprete-poeta no encontro 
com a perspectiva do “corpo experiência” de suas vivências, o 
que amplia o leque de escolhas tradutórias e interpretativas, 
e ainda aumenta a força da performance poética. Esse nosso 
pensamento se estende a todos os grupos que precisam ser re-
presentados e valorados.

Fazer parte da academia e da produção de pesquisas cien-
tíficas, por exemplo, ainda não é comum para a maioria das 
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pessoas negras brasileiras. Embora tenha aumentado essa pre-
sença em decorrência da nossa resistência e luta seculares, essas 
barreiras de acesso à história dos negros vêm a partir da escra-
vidão e ainda refletem no presente, nas nossas poucas oportu-
nidades, visibilidade, formação e reconhecimento. 

Não podemos desconsiderar que ainda há uma lacuna, um 
gap, na formação de muitos TILS que atuam profissionalmente 
sem o preparo necessário para lidarem com inúmeras especi-
ficidades que cada área exige. Estamos falando de um campo 
de atuação recente no âmbito profissional, no entanto, temos 
inúmeras publicações, teses escritas e debates sobre esse tema 
que discutem essas questões. 

Mas como podemos avançar mais? Como podemos avan-
çar em direção ao pluralismo e às expressões multiculturais 
nas formações? Como fazer com que as importantes pesquisas, 
escritas e sinalizações alcancem os profissionais que trabalham 
na ponta, muitas vezes, sem embasamento, sem a apropriação 
de conceitos importantes na prática? Essas são perguntas com 
as quais eu, Erika, venho me engajando. Além dessas, outras 
como as que compartilhei recentemente com meus colegas e 
grupo de pesquisa: 

Qual a quantidade de negros/as TILS no Brasil que 

atuam na área? Quantos são os acadêmicos, pesquisado-

res, TILS, surdos e ouvintes negros/as? Onde está a visi-

bilidade de suas produções e publicações? Por essa razão, 

formou-se um grupo de pesquisa composto por pessoas 

negras, que tem dialogado sobre essas questões, colocan-

do luz e visibilizando nossas atuações (bem como nossas 

ausências) nos espaços acadêmicos, jurídicos e artísticos. 

(Erika, 2020). 
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Poetas negros/as surdos/as usam a poesia como forma de 
protesto, assim dizem ao mundo suas urgências, trazem em 
seus textos a força de nossa ancestralidade, inspiram as crian-
ças negras surdas, jovens em reclusão socioeducativa. Nossos 
corpos negros são políticos, nossas poesias militam por nós 
surdos e ouvintes, e quando os dois mundos se juntam a poesia 
aumenta e chega em muitos lugares. E a arte é caminho, por 
isso a ela dedicamos nosso tempo. 

É muito diferente frequentar os slams de ouvintes com ou 

sem intérpretes. Quando há, observo as formas e os con-

teúdos das poesias, percebo a cultura ouvinte; a interpre-

tação me traz imagens e muitas reflexões. Minha relação 

com os intérpretes que dialogam com meu contexto é de 

troca. Troca de expressões orais, gírias, metáforas típicas 

da quebrada. Sou negro e surdo e consigo entender a par-

tir dos meus iguais principalmente. Para mim eles se tor-

nam referências, trazem informações, livros, publicações. 

Os prêmios das batalhas de poesias são geralmente livros 

de poesia marginal. Já ganhei livros de diversos poetas 

ao ser campeão de batalhas. Ao ler esses livros, quando 

encontro palavras e conceitos que não conheço, porque 

estão em Português, compartilho com os intérpretes que 

traduzem pra mim. (Edinho, 2019).

	

O contato com diferentes poesias nos ajuda a criar. Quando 
eu, Edinho, estou nos slams sem acessibilidade, costumo me 
manter firme, mas movimento o espaço logo quando chego. 
Faço questão de mostrar a todos os ouvintes que não fui consi-
derado e que estou perdendo informação, conteúdo. Sinto-me 
numa maratona, tentando fazer leitura labial e compreender o 
contexto pela percepção das expressões corporais das pessoas. 
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Algumas poesias que já assisti em outros momentos de 
slams que contavam com a presença de TILS, me recordo das 
frases e logo as reconheço, o que me dá um alívio saber que 
eu minimamente participo daquele momento e energia poética. 
Presto mais atenção nas expressões corporais e quando possí-
vel procuro o autor para trocar ideias a respeito dos poemas.

4. O Encontro Surdo-Ouvinte Soma à Poesia

Cada vez mais a Literatura Surda ganha força no país. A parti-
cipação e o envolvimento de lideranças surdas têm aumentado 
significativamente nos espaços de artes, slams, saraus, grupos 
de pesquisa, festivais culturais, etc. Em todos esses lugares per-
cebemos um importante movimento de resposta a um processo 
histórico de muita resistência. 

Os slams de surdos são diferentes, têm nossa identidade, 

nossas regras e as diversas formas de poetizar. Através da 

nossa arte surda, mostramos nossa identidade e cultura. 

(Edinho, 2019).

Conforme lembra Quadros (2017), a cultura surda é multi-
facetada e ao mesmo tempo apresenta características que são 
específicas. Ela é visual, se traduz de forma visual. Para a au-
tora, a forma de organizar o pensamento pelos surdos e a sua 
língua transcendem as formas ouvintes. Elas são de outra or-
dem, com base visual. São modos que se manifestam mediante 
a coletividade que se constitui a partir dos próprios surdos.

O Slam do Corpo, por meio de oficinas e laboratórios de 
criação poética, ao mesmo tempo que propõe o encontro entre 
surdos e ouvintes como já mencionado, promove o encontro 
de duas culturas e línguas, permitindo o encontro de modos 
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diferentes de se descobrir e de se criar poeticamente, sem re-
produzir nenhum tipo de subordinação ou dominação de uma 
língua sobre a outra. 

A versão escrita de um poema, por exemplo, após sua 
criação original em Libras, passa por uma análise conjunta 
que considera o sentido das frases, os termos e os conceitos. 
Quando me mostram um texto, eu, Edinho, analiso esse texto, 
o leio. Quando gosto e me identifico, busco entender as pala-
vras. Assim, vou criando em conjunto e escolhendo em parce-
ria cada termo, cada sinal e vou fazendo conexões. Ao mesmo 
tempo procuro sempre respeitar ao máximo a escrita de cada 
outro poeta. 

Nos casos em que a escrita em Português é produzida an-
tes da criação em Libras, entendemos que também se trata de 
um processo que se exige respeito, cuidado, uma construção 
conjunta de trocas, análises de sentido e muitos aprendizados 
mútuos. 

Às vezes sinalizo alguma coisa, aí surgem as trocas, as 

sugestões: falta isso, dá para encaixar aquilo, fazer essa 

rima, trazer essa metáfora e assim por diante. No proces-

so de construção da poesia em dupla, consigo entender o 

ponto de vista do ouvinte e, também, mostrar meu ponto 

de vista, o ponto de vista surdo. Juntos aprofundamos 

nossas ideias que se somam. (Edinho, 2019).

O intérprete-poeta nesse exercício de construção conjunta 
pode sugerir sinônimos, por exemplo, palavras que criam rima. 
Também pode explicar a dubiedade, gírias, expressões idiomá-
ticas do Português, bem como os sentidos que esses idiomatis-
mos podem carregar e conferir ao texto. 

Acreditamos que parte das exigências demandadas aos 
artistas num processo de transcriação poética envolve um 
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repertório de conhecimentos e referências. Entendemos que é 
preciso estudar poesia, pesquisar a arte e a história a partir de 
perspectivas críticas não hegemônicas, assim como é necessário 
analisar contextos políticos e socioeconômicos. Entendemos 
ainda ser fundamental que o intérprete-poeta ouvinte com-
preenda a cultura surda, dimensione sua grandeza e riqueza, o 
que não quer dizer que dela deva se apropriar. 

Percebemos que os TILS que produzem arte, os intérpretes-
-poetas, às vezes também contadores de histórias, musicistas, 
performers, bailarinos, tendem a ter mais sensibilidade para 
a esfera artística, por já estarem inseridos nela. Rögelin et al. 
(2020), ao relatarem sobre uma proposta tradutória que envol-
ve dança e Libras, corroboram com esse entendimento.

Nas palavras de Rögelin et al. (2020, p. 222): “percebemos 
com clareza os TILS que possuem maior disponibilidade de 
corpo. São justamente os profissionais ligados à arte de certa 
forma ou aqueles que possuem alguma experiência voltada ao 
trabalho com o corpo”. Conforme os autores, geralmente esses 
profissionais são aqueles que já colocaram seus corpos em si-
tuações diversas, de experimentação de novos caminhos. 

Em uma tradução e interpretação, meu corpo fica em 

fronteira, um corpo atento às travessias. Quando estou 

no processo de criação de uma poesia em dupla com um 

surdo, estamos em fricção linguística e poética. A inter-

pretação é corpo aberto e alma e cérebro exposto. (Erika, 
2019).

Para Quadros (2017), o jeito de se dizer as coisas em Libras 
é diferente do jeito de dizer as mesmas coisas em Português, 
uma vez que a língua traduz a cultura. Segundo a autora, os 
modos de expressar ou comunicar certos significados parecem 
determinados pela forma de dizer as coisas em cada língua, 
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considerando que as línguas são constituídas socialmente. É 
nessa perspectiva também que entendemos que nossas línguas 
são diferentes em seus modos. Além disso, não nos asseme-
lhamos também nas expressões que demonstram nossas iden-
tidades e culturas de homem negro e surdo e mulher negra e 
ouvinte. 

Produzir reflexões e apontamentos sobre as especificidades 
de nossas existências no campo da tradução e da interpretação, 
bem como valorar nossas expressões artísticas negras foi o que 
nos trouxe aqui, cientes de que muitas pessoas estão nessa ca-
minhada conosco e tantos outros lutaram antes de nós para 
que hoje pudéssemos conquistar mais essas páginas. 

Não andamos sós. Nossos versos têm histórias, denúncias 
de desigualdades e diversas camadas de exclusão. Lutamos 
contra as inúmeras violências de raça gratuitas e cotidianas. 
Poetizamos dores, batalhas e nossa luta secular pelo direito a 
nossa existência. 
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1. Prólogo

A Agência Nacional do Cinema, a Ancine1, foi criada no ano 
de 2001 e, uma vez implantado esse marco regulatório que 
colabora para fomentar a indústria audiovisual no Brasil, hou-
ve um aumento significativo do número de produções audio-
visuais nacionais. Centenas de filmes e séries brasileiras pas-
saram a ser realizadas com incentivos fiscais, editais públicos 
e, a partir de 2008, também por meio de recursos do Fundo 
Setorial do Audiovisual (FSA), fundo de investimentos destina-
do ao desenvolvimento articulado de toda a cadeia produtiva 
da atividade audiovisual no Brasil.

Em 24 de abril de 2002 foi promulgada a Lei Federal 
10.4362, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) e dá outras providências. Mais conhecida como “Lei 
de Libras”, esse documento – regulamentado três anos depois 
pelo Decreto Federal 5.6263, de 22 de dezembro de 2005 – 
reconhece a Libras como meio legítimo de comunicação e ex-
pressão das comunidades surdas brasileiras.

Mesmo com a crescente produção de obras audiovisuais no 
Brasil e com o reconhecimento da Libras, são ainda poucos 
os filmes ou séries nacionais que incluem essa língua em suas 
produções. E não estamos nos referindo aqui a produções tra-
duzidas que disponibilizam janela de Libras (recurso de aces-
sibilidade audiovisual), mas sim produções em que a língua de 

1	 Disponível em: https://www.ancine.gov.br/

2	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm

3	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decre-

to/d5626.htm
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sinais está presente na tela principal, ou seja, é a protagonista 
na dramaturgia, como nas obras produzidas pelo projeto 
Crisálida.

Criado em 2014, o projeto audiovisual Crisálida inovou 
ao destacar como temática a diversidade e a cultura surda, 
também por se apresentar como um produto bilíngue (Libras/
Português) de entretenimento. Até o momento, o projeto resul-
tou três obras de ficção, a saber: o curta-metragem Crisálida 
(2016), a Série Crisálida (2018) e o longa-metragem (produzi-
do a partir da série) Crisálida, o filme (2019). 

O formato bilíngue do projeto se deu da seguinte maneira: 
pelo protagonismo de atores surdos contracenando em Libras 
nas cenas; a interação de personagens surdos e ouvintes interagin-
do em Libras e Português simultaneamente, por meio da janela 
de Libras em alguns momentos; e, também, pelo emprego de le-
genda descritiva para espectadores surdos e ensurdecidos (LSE).

Fig. 1: Cartaz do curta (esquerda) e cartaz da série (direita) do projeto Crisálida4

4	 Artistas digitais: Soledad Peralta Martinez (cartaz do curta) e Alessandro Silvas 

(cartaz da série).
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Dessa forma, a Libras teve grande destaque nas narrativas, 
tanto do curta-metragem, da série, como também do longa. 
Houve vários desafios para tornar essas obras atrativas para 
o público surdo e para o público ouvinte. Com o intenso en-
volvimento da Libras e do Português em todo o projeto, fez-se 
necessário constantemente o trabalho de tradução e de inter-
pretação em mediações comunicativas entre profissionais sur-
dos e ouvintes.

Conforme explicam Rodrigues e Santos (2018), tanto o ato 
de interpretar como o de traduzir significa mediar a comuni-
cação entre duas línguas, sejam elas línguas orais ou línguas 
de sinais. Para os autores, o processo de interpretação, porém, 
depende da situação imediata e das circunstâncias onde se pro-
duz o texto-fonte e o texto-alvo. Já o processo de tradução 
pode se dar fora do contexto ao qual se destina e independe da 
presença do público-alvo.

O curta-metragem Crisálida (2016) foi realizado com o 
propósito de testar algumas linguagens e mecanismos de pro-
dução, e foi apenas durante a realização da obra em si que os 
procedimentos de tradução e de interpretação se ajustaram. Na 
produção da Série Crisálida (2018) tais procedimentos estavam 
predefinidos e foram aplicados desde a elaboração dos roteiros 
até a pós-produção. Quanto ao Crisálida, o filme (2019), cabe 
esclarecer que foi realizada apenas uma nova edição, um recor-
te da série e, portanto, não foram aplicados novos procedimen-
tos de tradução e interpretação. Houve o reaproveitamento de 
todo o rico material já produzido anteriormente.

O objetivo deste relato é revelar os bastidores do projeto 
Crisálida, apresentando como esta ideia foi colocada em prá-
tica. Nossa intenção é compartilhar algumas experiências, e 
também alguns depoimentos, sobre o projeto. Mais precisa-
mente, vivências sobre o traduzir e o interpretar no âmbito do 
audiovisual, um mercado promissor a ser considerado pelos 
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tradutores e intérpretes de língua de sinais (TILS), surdos e ou-
vintes. 

Buscamos provocar algumas reflexões com este relato sobre 
o trabalho e o papel do TILS na produção audiovisual, assim 
como corroborar para o reconhecimento do tradutor e do con-
sultor surdo nesse contexto. Além do mais, motivar a criação 
de novas dramaturgias em Libras.

2. Começando Pelo Começo

A Lei Federal 12.4855, de 12 de setembro de 2011 – conhecida 
como “Lei da TV Paga” – dispõe sobre a comunicação audio-
visual e, desde sua promulgação, gerou a demanda de 1.070 
horas anuais de conteúdo audiovisual nacional a ser realizado 
por produtoras brasileiras independentes e licenciadas por TVs 
por assinatura. No mesmo período da promulgação da lei, o 
Governo Federal também se manteve atuante no fomento de 
produções. Além disso, com o advento do vídeo on demand 
(VOD) estabeleceu-se uma nova forma de consumir produtos 
audiovisuais, gerando novos formatos e consagrando obras se-
riadas.

Esses fatores contribuíram consideravelmente para o cresci-
mento da indústria audiovisual brasileira nos últimos anos, es-
timulando produtoras a formar núcleos de criação e produção 
de conteúdo por todo o Brasil. As produtoras catarinenses, por 
exemplo, também se inseriram nesse processo e foi assim que, 
em 2014, o núcleo de produção de conteúdo na Produtora 30 
por Segundo, de Florianópolis-SC, foi criado. Na prática eram 
realizados encontros informais entre produtores e roteiristas 

5	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm.
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interessados em acessar os mecanismos públicos e privados 
para a produção de conteúdo independente para televisão, ci-
nema e VOD.

As reuniões aconteciam numa espécie de brainstorm, onde 
os presentes compartilhavam suas ideias e os demais opina-
vam, validando ou não as criações. Foi nesse contexto que nas-
ceu o projeto Crisálida6, que resultou três obras audiovisuais: 
o curta-metragem Crisálida (2016), a Série Crisálida (2018) e 
o longa-metragem Crisálida, o filme (2019). A ideia inicial da 
autora do projeto e produtora audiovisual Alessandra da Rosa 
Pinho, também autora deste relato, partiu do desenvolvimento 
da primeira série bilíngue (Libras/Português) do país de ficção 
dramática que aborda o universo dos surdos.

O tema atraiu a atenção de muitos roteiristas e produtores 
locais. A validação da ideia, em especial por um deles, o jor-
nalista Paulo Markun, estimulou a autora – então estudante 
do curso de Letras-Libras7 da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) – a aprimorar seus rascunhos e anotações de 
histórias sobre a cultura e comunidade surda. Muitas dessas 
histórias foram conhecidas, vivenciadas e compartilhadas den-
tro da própria sala de aula, num contexto imersivo da autora 
junto à comunidade surda acadêmica da UFSC.

No mesmo ano foi aberto um edital do VIII Prêmio8 Funcine 
de Produção Audiovisual “Armando Carreirão”, do Fundo 
Municipal de Cinema (Funcine) de Florianópolis-SC. Entre as 
categorias contempladas havia uma específica: “Piloto de Série 
de TV”, destinada para a produção de episódios-pilotos para 
séries de televisão. Apresentava-se ali a primeira grande chance 
para o projeto da Série Crisálida (2018). 

6	 Mais informações em: https://www.seriecrisalida.com.br/.

7	 Mais informações em: https://libras.ufsc.br/

8	 Disponível em: http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/funcine/index.php.
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Contemplado em primeiro lugar, o projeto recebeu da 
Prefeitura Municipal de Florianópolis parte dos recursos para 
a produção do episódio-piloto da série. Esse piloto se confi-
gurava como um pequeno filme, um protótipo da obra a ser 
apresentado aos canais de televisão. O prêmio abriu portas e a 
oportunidade de concretização de parcerias.

Vale mencionar que antes das gravações do piloto inicia-
rem, o projeto Crisálida foi apresentado para o artista surdo 
Germano Dutra Junior, referência na comunidade surda na 
área do cinema e do audiovisual (com formação e experiência). 
A aprovação do projeto pelo Germano foi mais um importante 
incentivo para a continuação dos trabalhos e para a produção 
do piloto que, em 2015, tomou corpo e foi então concretizada. 

No ano seguinte, o piloto da série estreou como convidado 
no 20º FAM, Florianópolis Audiovisual Mercosul9, realizado 
em junho de 2016. Trata-se de um grande e reconhecido fes-
tival de cinema sediado na capital catarinense. O festival foi 
realizado na UFSC e contou com significativa participação da 
comunidade surda local. Entre surdos, ouvintes, TILS, profes-
sores, servidores e alunos de diferentes escolas da região, apro-
ximadamente mil espectadores estiveram presentes. 

Outros quatro filmes foram apresentados na mesma sessão 
de exibição do piloto da série. Esses filmes, porém, não pos-
suíam legendas em Português, para a decepção da comunidade 
surda, e, diante disso, aconteceu um fato curioso que merece ser 
compartilhado por meio do depoimento de Alessandra Pinho:

A falta de legenda no primeiro filme me deixou extre-

mamente incomodada. Mas logo percebi um movimen-

to silencioso se formando. Os surdos levantaram-se 

9	 Mais informações em: http://www.famdetodos.com.br/home
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sinalizando que faltava legenda no filme. Vários outros 

espectadores foram aderindo à manifestação e, aos pou-

cos, a comunidade surda saiu do auditório em direção 

ao saguão do Centro de Eventos da UFSC. Com aquele 

burburinho todo, a sessão foi interrompida. Os respon-

sáveis pelo FAM convidaram o Piloto da Série Crisálida 

para participar do evento com as melhores intenções e 

o objetivo de aumentar a acessibilidade do festival para 

espectadores que não são ouvintes. Entretanto, em meio 

à correria de todo o trabalho que envolve a coordenação 

de um evento desse porte, não se atentaram que os outros 

filmes em Língua Portuguesa da mesma sessão também 

precisariam ser legendados. Eu também me sentia res-

ponsável por tudo aquilo e ao mesmo tempo apavorada 

porque o público iria embora. Mas esse pânico tinha um 

quê de satisfação. Ver os surdos lutando pelo direito de 

ter acessibilidade no cinema mostrava que aquela ideia 

fazia muito sentido: era o projeto Crisálida cumprindo 

sua função.

Para contornar a situação alguns TILS que estavam presen-
tes organizaram-se de última hora e subiram no canto do palco 
para interpretar os filmes que não tinham legenda para Libras. 
Eis que a exibição dos filmes aconteceu dessa forma e o piloto 
da série Crisálida foi o último a ser apresentado. Após assistir 
ao piloto, a comunidade surda se mostrou muito satisfeita com 
o resultado, isso porque se viu fortemente representada. Sobre 
isso, vale compartilhar outro depoimento de Alessandra Pinho: 

Foi emocionante observar a alegria dos surdos em se ve-

rem representados na tela. Em assistirem ao filme com 

legenda LSE, em saírem dali comentando e comemoran-

do. Naquele momento, o sonho de continuar o projeto 



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   108   •

transformou-se numa enorme responsabilidade. Crisálida 

precisava alcançar vôos maiores e atingir novos públicos.

Nos demais dias do festival, o piloto foi exibido novamen-
te, mas agora a equipe de organização já havia providenciado 
legendas para os demais filmes. O FAM há vinte anos exibe 
filmes em Português com legendas em Espanhol e vice-ver-
sa. Com esse fato ocorrido na edição de 2016, e protagoni-
zado pela comunidade surda, o festival passou a contemplar 
várias obras e sessões de filmes em Português legendados em 
Português na programação. Além disso, algumas cerimônias 
do evento também passaram a ser realizadas com interpreta-
ção simultânea para Libras. É cada vez mais comum ver surdos 
como espectadores do festival, afinal, tal como já diz o slogan 
do evento, o FAM é de todos.

Fig. 2: Alessandra Pinho faz o sinal de Crisálida em Libras, no FAM (2016).
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Após a repercussão da estreia do piloto no FAM, surgiram 
vários convites de escolas e mostras de cinema e audiovisual. 
Assim, o diretor Serginho Melo teve a ideia de fazer uma nova 
montagem a partir do piloto, transformando-o no curta-me-
tragem Crisálida (2016). A duração total da nova montagem 
totalizou dezessete minutos e trouxe a história do persona-
gem surdo Rubens. Trata-se de um personagem adolescente 
que sempre conviveu entre os ouvintes, mas em determinado 
momento passou a reconstruir sua relação com o mundo ao 
aprender Libras e acessar a cultura surda.

Com esse foco, tornou-se urgente, além da legenda descri-
tiva (LSE), inserir a janela de Libras. Nesse contexto, tem-se o 
seguinte depoimento de Alessandra Pinho:

Nesse período, eu cursava a disciplina de Prática de 

Tradução I e, durante as aulas, o professor Edgar Veras 

relatou algumas experiências em traduções audiovisuais. 

Fiquei maravilhada quando ele contou que atuava com a 

consultoria de um tradutor surdo. Fiquei muito interes-

sada. A janela de Libras do Crisálida (2016) tinha que 

ser feita por um tradutor surdo! Mas como isso aconte-

ceria na prática? Foi aí que conheci o consultor e tradu-

tor surdo João Gabriel Duarte Ferreira e começou nossa 

parceria.

O curta Crisálida (2016) é uma obra de ficção com muitos 
personagens e naquele momento não era possível contratar vá-
rios TILS para realizar a janela de Libras. A solução encontra-
da foi trabalhar com um único profissional, o tradutor, intér-
prete e consultor surdo João Gabriel Ferreira (também autor 
deste relato). A estratégia adotada para identificação dos per-
sonagens se deu por meio da troca das cores da camiseta usada.
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As gravações aconteceram em dois dias no estúdio da Raça 
Livre Produções, produtora audiovisual especializada em pro-
duções com acessibilidade. A Raça Livre Produções10 foi res-
ponsável pela realização do curta Crisálida (2016) e também 
pela coprodução da Série Crisálida (2018) e do longa Crisálida, 
o filme (2019). 

A estratégia adotada teve aceitação positiva pela comunida-
de surda. A partir daí, as exibições do curta-metragem realiza-
ram-se sempre com legendas e com janela de Libras, inclusive 
em festivais de cinema, como o Festival Legenda Nacional11, 
realizado em Gramado no ano de 2017. Muitos festivais de 
cinema e audiovisual ainda não têm o hábito de exibirem fil-
mes com esses recursos de acessibilidade, considerando que o 
cinema nacional ainda não é acessível aos surdos e às pessoas 
ensurdecidas. 

Surgiram inclusive propostas de alguns festivais para que o 
curta-metragem Crisálida (2016) fosse exibido sem a janela de 
Libras. Os produtores da obra, no entanto, não permitiram em 
momento algum que isso acontecesse. A exigência da produção 
sempre foi que, tanto a legenda como a janela de Libras fizes-
sem parte da exibição. As obras do projeto Crisálida sempre ti-
veram (e têm) um propósito maior. Se o curta não fosse exibido 
da forma como foi concebido, então não seria de outra forma.

Com a exibição do curta-metragem em diferentes festivais, 
alcançava-se cada vez mais o objetivo de difundir a Libras, o 
que trazia imensa satisfação para os produtores do projeto e 
todos os profissionais (surdos e ouvintes) envolvidos. 

10	 Mais informações acessar: http://www.racalivreproducoes.com.br/.

11	  Mais informações em: https://www.legendanacional.com.br/.
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Fig. 3: Equipe do projeto Crisálida no Festival Legenda Nacional, em 201712.

É oportuno dizer que o curta-metragem Crisálida (2016) 
recebeu alguns prêmios, dentre eles: o Prêmio de Exibição e 
Aquisição no Festival Internacional de Cinema Infantil – Fici13 
(2017), Melhor Montagem na Mostra Sesc de Cinema14 (2017) 
e Menção Honrosa pelo Júri Especial das Crianças na Mostra 
de Cinema Infantil de Florianópolis15 (2017). Além disso, par-
ticipou como obra convidada do Festival Legenda Nacional 
(2017) e do Festival Cineamazônia16 (2017).

12	Da esquerda para a direita: o ator surdo Harrison Adams, João Gabriel Ferreira, 

Alessandra Pinho e o diretor Serginho Melo.

13	Mais informações em: http://www.festivaldecinemainfantil.com.br/. 

14	Mais informações em: http://www.sesc.com.br/portal/site/mostradecinema/2019/

inicio.

15	Ver: https://www.mostradecinemainfantil.com.br/quem-somos/historico/mostra-2017/.

16	Mais informações em: https://cineamazonia.com.br/
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 Atualmente, a obra está disponível para livre acesso 
no portal da produtora Filmes que Voam17 e na plataforma 
Videocamp18, e continua sendo exibida em escolas, universi-
dades, eventos e festivais de cinema. Essa constante exibição 
contribui significativamente para a promoção da Libras e do 
universo surdo, e também para a projeção dos profissionais 
TILS (surdos e ouvintes) na sociedade. 

Trazendo como gancho a importância desses profissionais, 
mais precisamente o trabalho de tradutores, intérpretes e con-
sultores surdos, cabe destinarmos uma seção específica para 
tratarmos brevemente sobre esse assunto neste texto.

3. O Surdo Pode Ser Tradutor e Intérprete?

No capítulo intitulado Deaf interpreters, de Boudreault (2005),  
uma frase em especial costuma gerar dúvidas em algumas 
pessoas: “Como um surdo pode ser intérprete de língua de si-
nais?”. Essa indagação, em princípio, pode gerar respostas ne-
gativas como: “Não pode. É surdo!”, já que as pessoas surdas 
não acessam informações auditivas.

Ao pesquisar sobre o intérprete surdo no contexto brasilei-
ro, Ferreira (2019), em sua dissertação de mestrado, menciona 
que esse tipo de dúvida não permeia apenas os ouvintes não 
sinalizantes, mas também muitos membros da própria comu-
nidade surda.

Segundo Boudreault (2005), são muitas as possibilidades 
para os surdos atuarem como profissionais tradutores e intér-
pretes dentro da comunidade surda, uma vez que são sujeitos 

17	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=YFnSUNpogqQ. 

18	 Disponível em: https://www.videocamp.com/pt/movies/crisalida. 
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que têm inúmeras habilidades condizentes ao trabalho de 
facilitadores da comunicação. Para o autor, os surdos podem 
atuar em contextos diversos, tais como: contexto educacional 
(em escolas de surdos, por exemplo), contexto jurídico, contex-
to da saúde, etc., considerando que suas atuações podem se dar 
em trabalhos conjuntos com profissionais ouvintes.

A interpretação surda (IS), segundo Boudreault (2005), 
pode envolver: vocalizações, gesticulações, escritas e também 
o trabalho entre outras línguas de sinais diferentes. Boudreault 
(2005), tal como Stone (2009) e outros pesquisadores do as-
sunto, destacam que mesmo que não seja evidenciado isso, os 
surdos foram pioneiros no exercício da tradução e da interpre-
tação de/para línguas de sinais.

Ferreira (2019) considera, por exemplo, que muitos sur-
dos costumam atuar de forma voluntária para outros surdos 
que têm diferentes níveis de proficiência linguística, incluindo 
também as pessoas surdocegas que demandam formas espe-
cializadas de trabalho, como bem apontam Boudreault (2005) 
e Strobel (2011) quando explicam sobre as possibilidades de 
atuação dos surdos como intérpretes.

Embora a atuação de tradutores e intérpretes surdos exis-
ta há muitos anos, segundo Boudreault (2005) esse assunto 
pode parecer algo novo ainda para a sociedade, e para algumas 
pessoas das comunidades surdas inclusive. Dentro da comuni-
dade acadêmica percebe-se que a atividade de interpretação 
protagonizada por profissionais surdos, por exemplo, é pouco 
pesquisada no Brasil e timidamente mencionada em trabalhos 
brasileiros inscritos no campo dos Estudos da Tradução e da 
Interpretação; enquanto que a atividade de tradução, por ou-
tro lado, já possui uma projeção maior. 

Tanto a atividade de interpretação como a de tradução rea-
lizada por profissionais surdos são práticas urgentes e cada vez 
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mais essenciais, principalmente para a aproximação e intera-
ção de comunidades surdas usuárias de línguas de sinais dife-
rentes, e para a produção e difusão do conhecimento e infor-
mação em Libras.

Com relação à direcionalidade da atividade de interpreta-
ção especificamente, Carneiro (2017) afirma que, historica-
mente, é mais frequente os intérpretes (de línguas orais nesse 
caso) trabalharem na direção de sua segunda língua (L2) para 
sua primeira língua (L1). Todavia, quando a atividade envolve 
uma língua oral e uma língua de sinais, observa-se no con-
texto brasileiro que o mais comum entre TILS ouvintes é a 
direção contrária. Isto é, a interpretação normalmente se dá 
do Português (L1 dos TILS ouvintes) para Libras (sua L2). 
Segundo Rodrigues (2019, p. 123):

Um ponto que merece atenção na interpretação para lín-

gua de sinais é o fato de que, ao contrário do que co-

mumente ocorre com os intérpretes de línguas orais, os 

intérpretes de sinais, na maioria dos casos, interpretam 

de sua primeira língua (L1) para sua segunda (L2). Esse 

fato exige desses profissionais um significativo esforço 

cognitivo para que, diante da sobrecarga inerente à inte-

pretação simultânea, eles mantenham uma performance 

corporal-visual capaz de explorar os elementos caracte-

rísticos das línguas de modalidade gestual-visual na cons-

trução de seu texto-alvo.

Contudo, aqui no Brasil percebe-se que, quando se trata 
de profissionais surdos, as atuações de tradução mais comuns 
acontecem do Português (L2 dos surdos) para Libras (L1) em 
diversos contextos, em especial vídeos e materiais didáticos. 
E em atuações de interpretação, os surdos brasileiros têm 
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trabalhado em conferências atuando de uma língua de sinais 
estrangeira (sua L2) para a língua de sinais nacional (sua L1). 
Por exemplo: ASL (American Sign Language) para Libras. 
Nesse contexto, vale citar o que explica o site Deaf Interpreter 
Institute19 (2018):

Um intérprete Surdo é um especialista que oferece servi-

ços de interpretação, tradução e transliteração em língua 

de sinais americana [ou qualquer outra língua de sinais] 

e outras formas de comunicação visual e tátil usadas por 

indivíduos que são surdos, que têm deficiência auditiva 

ou que são surdocegos. Como a pessoa surda, o intérpre-

te Surdo parte de um conjunto distinto de experiências 

formativas linguísticas, culturais e de vida que permitem 

uma compreensão e uma interação variada em um am-

plo leque de formas de linguagem e comunicação visuais 

influenciadas pela região, cultura, idade, alfabetização, 

educação, classe e saúde física, cognitiva e mental. Essas 

experiências, em conjunto com a formação profissional 

[existente apenas fora do Brasil] dão ao intérprete Surdo 

a capacidade de realizar uma comunicação bem-sucedida 

em todos os tipos de interações com interpretação, tanto 

comuns quanto de alto risco. (tradução nossa)

Dito isso, fica evidente que tanto a tradução como a inter-
pretação realizadas por um profissional surdo são eficientes. 
A atuação do TILS e consultor surdo João Gabriel Ferreira 
junto ao projeto Crisálida corrobora com essa afirmação, pois 
além de ele ter traduzido e interpretado para janela de Libras 
de sua L2 (Português) para sua L1 (Libras) – fazendo o que 

19	Disponível em: http://www.diinstitute.org/
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Seleskovitch e Lederer (1995) e também Freire (2008) chamam 
de tradução direta – ele manteve nos textos de chegada os sen-
tidos culturais, textuais e comunicativos condizentes e adequa-
dos ao público-alvo, os espectadores surdos.

Além das traduções realizadas terem atendido com eficácia 
as necessidades e expectativas do projeto e da comunidade sur-
da, a participação de João Gabriel refletiu também nossa in-
tenção política de valorização e projeção do profissional surdo, 
uma vez que ele é visibilizado e possui sua imagem diretamente 
associada à obra. Isto é, o intérprete surdo faz parte do filme, 
está na tela. 

Nos eventos em que o curta-metragem Crisálida (2016) 
costuma ser exibido é frequente a indagação sobre essa 
particularidade. É comum o público ouvinte questionar, por 
exemplo: “O ator que faz o papel do personagem surdo é 
surdo?”. Nossa resposta está sempre pronta: “Sim, o ator é 
surdo, assim como o tradutor intérprete da janela de Libras”. 
Embora as pessoas ainda se impressionem, elas passam a res-
significar isso e entender que esses espaços também podem (e 
devem) ser ocupados por profissionais surdos. 

4. Do Curta para a Série

Ainda em 2016, um teaser resultante do episódio-piloto foi 
postado nas redes sociais e teve grande repercussão. Mais de 
setenta mil visualizações na página do Facebook da Feneis 
(Federação Nacional de Educação e Integração de Surdos), 
principal entidade representativa dos surdos no Brasil. Essa 
divulgação fez com que o projeto Crisálida fosse reconhecido 
por todo o território nacional e colaborou para participações 
em eventos da área audiovisual com o objetivo de buscar mais 
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parcerias. Assim, além da Raça Livre Produções, mais duas 
produtoras passaram a sonhar junto à Série Crisálida (2018): a 
Arapy Produções20 e a TVi Televisão e Cinema21.

Somando forças, o projeto foi aprimorado e inscrito em 
editais para viabilizar os primeiros episódios da série. Um tra-
balho que foi reconhecido e ganhou o primeiro lugar da cate-
goria obra seriada, no Edital de Concurso Público 159/2015 
do Prêmio Catarinense de Cinema22. A primeira temporada da 
Série Crisálida (2018) finalmente sairia do papel.

Depois de intenso trabalho burocrático e da espera para li-
beração dos recursos, em julho de 2017, o desenvolvimento da 
série foi intensificado. Entre o período do resultado do referido 
prêmio e a liberação do recurso do projeto em conta passou-se 
quase um ano, e nesse intervalo de tempo muitas ideias surgi-
ram. Foi preciso organizá-las para viabilizar o produto final 
planejado conforme a verba disponibilizada. Dessa forma, fo-
ram elencados os assuntos mais pertinentes segundo a equipe 
de criação e roteirizados quatro episódios.

O processo incluiu a consultoria do profissional surdo João 
Gabriel Ferreira que já tinha sido incorporado junto à equi-
pe desde a elaboração da janela de Libras do curta Crisálida 
(2016). Escrever os roteiros de quatro episódios, considerando 
os recursos disponíveis, foi desafiador, pois era imprescindível 
executar esses roteiros dentro de um cronograma financeiro 
factível. 

20	Produtora de Paulo Markun, o primeiro a valorizar a ideia do projeto Crisálida. Nos-

so agradecimento ao Paulo que tanto colaborou com o processo criativo e de ges-

tão para viabilização da Série Crisálida (2018). Atualmente, a Arapy Produções é a 

produtora proponente da série.

21	 Coprodutora da série, da roteirista e diretora Laine Milan, responsável pela reali-

zação de projetos como: “Santa Catarina 100 anos de história”, “O contestado” e 

“Pequenos grandes talentos”.

22		Ver: https://premiodecinema.idcult.com.br/.
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Essa etapa levou cerca de três meses para ser concluída e 
a inclusão do consultor surdo na criação dos roteiros foi es-
sencial para que os roteiristas ouvintes entendessem melhor o 
modo surdo de ver o mundo. Ficou evidente no decorrer dos 
encontros que ninguém melhor do que um surdo para conhe-
cer e falar sobre o universo dos surdos.

Assim, conscientes da importância do protagonismo e da 
representatividade surda, os produtores do projeto Crisálida 
dimensionaram ainda mais a importância da presença do João 
Gabriel e, assim, essa política estendeu-se para as demais eta-
pas de produção da série.

5. Pré-Produção: o Papel do TILS e a 
Tradução dos Roteiros

A etapa de pré-produção da Série Crisálida (2018) compreen-
deu a seleção de atores que foi iniciada em novembro de 2017. 
A direção da obra tinha como premissa que todos os perso-
nagens surdos fossem interpretados por atores surdos. Assim, 
tornou-se indispensável a presença de um profissional TILS 
ouvinte para interpretar e mediar a comunicação dos atores 
surdos e dos demais profissionais ouvintes envolvidos no coti-
diano da produção.

A TILS Larissa Pinho – na oportunidade então acadêmica 
do curso de Letras-Libras da UFSC – foi convidada para atuar 
junto ao projeto e aceitou o desafio. Inicialmente, seu papel 
foi de mediar a comunicação entre o diretor Serginho Melo 
(ouvinte) e os atores surdos. Conforme os atores se engajavam 
no processo, a profissional passou a interpretar também ou-
tros momentos que demandavam diferentes tipos de relações 
de trabalho, incluindo aquelas que antecediam as gravações, 
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como: provas de figurino, testes de maquiagem, testes de foto-
grafia, preparação de elenco e ensaios.

Larissa Pinho já tinha afinidade com a área do audiovisual, 
e seu intenso contato com a equipe de produção e com os ato-
res surdos fez com que adquirisse experiência e um importante 
conhecimento a respeito das demandas do projeto como um 
todo. Como consequência de sua proatividade, desempenhou 
também outras funções ao longo do projeto, sendo devidamen-
te remunerada por todas elas.

 Assim, durante a pré-produção da Série Crisálida (2018), 
Larissa atuou como TILS e também como assistente de coor-
denação. Nessa segunda função auxiliou, por exemplo, com 
marcações de agenda dos atores surdos e ouvintes. Já durante 
as gravações, o foco do seu trabalho se manteve mais na in-
terpretação – tanto do Português para Libras como da Libras 
para o Português – conforme as necessidades apresentadas ao 
longo da produção. 

No período de gravações, porém, Larissa também atendia 
algumas demandas de assistência de coordenação. Demandas 
que surgiam naturalmente no andamento do projeto e que aca-
bavam ficando sob sua responsabilidade, como: chamar algum 
ator para trocar de figurino, dar algum aviso sobre uma gra-
vação, etc. Situações relativamente simples e que foram perfei-
tamente possíveis de serem administradas pela profissional. As 
responsabilidades conferidas à Larissa foram a ela destinadas 
considerando as possibilidades de gerenciamento das deman-
das dentro de condições adequadas de trabalho, sem sobrecar-
gas e respeitando sempre possíveis limitações e disponibilidade. 

A discussão sobre o papel do TILS e suas atribuições den-
tro de um dado contexto de trabalho é longa, tanto na esfe-
ra da Educação como também dentro da área dos Estudos da 
Tradução e da Interpretação. Ao longo dos últimos dez anos, 
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muito se discutiu na dimensão prática e teórica a respeito das 
funções do TILS em diferentes contextos, dentre eles o contex-
to educacional. Sobre esse contexto em especial, vale destacar 
aqui um dos trabalhos de Albres (2015).

Ao tratar sobre o intérprete educacional e as políticas e prá-
ticas em sala de aula inclusiva, a autora discorre sobre o papel 
do intérprete dentro do âmbito da educação brasileira. Albres 
(2015) indica que esse espaço de atuação profissional apresen-
ta conflitos e especificidades. Há divergências de vários níveis, 
inclusive no modo de nomear o profissional e sua função.  

Alguns documentos analisados pela autora, por exemplo, 
denominam o TILS de “professor/intérprete”, o que reflete ain-
da certa confusão com relação ao papel desse profissional no 
âmbito da educação. O estudo de Albres (2015) demonstrou o 
uso de dezesseis designações diferentes usadas para se referir ao 
TILS. “Há inclusive definições, nos documentos consultados, 
que destituem do intérprete educacional qualquer atividade va-
lorativa, criativa, ou de serviço especializado na escola” (p. 53).

Ao trazermos o contexto educacional para ilustrar essa dis-
cussão, parece ser fácil afirmar que o profissional precisa tão 
e somente interpretar, ser neutro e não se envolver com outras 
demandas para além da atividade de interpretação e seus des-
dobramentos. Entretanto, tal como afirma Albres (2015, p. 55): 
“as competências e responsabilidades desses profissionais não 
são tão fáceis de serem determinadas. Há vários problemas de 
ordem ética que acabam surgindo em função do tipo de inter-
mediação que acaba acontecendo”.

Se no contexto educacional, campo já consolidado de atua-
ção do intérprete, ainda falta a delimitação de atribuições e há 
dificuldades na identificação do TILS, seria precipitado elen-
carmos aqui o papel desse profissional no contexto cinema-
tográfico de produção audiovisual, ainda mais porque essa se 
trata de uma esfera onde o trabalho do TILS ainda é incipiente. 
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Dito isso, cabe explicar que a área audiovisual é bastante 
peculiar. As relações de hierarquia operam com um pouco de 
informalidade. Há muito trabalho nos bastidores. Sendo as-
sim, é normal que cada profissional envolvido acabe fazendo, 
muitas vezes, mais do que a sua parte, mais do que está esti-
pulado em um contrato. É muito comum os colegas se ajuda-
rem, trabalharem em equipe, colaborarem uns com os outros 
para diferentes demandas. Quando um TILS passa a compor 
essa equipe, seu envolvimento no processo é, por consequência, 
igualmente intenso.

Na Série Crisálida (2018), aproximadamente cinquenta 
surdos estiveram envolvidos e participaram das gravações. 
Algumas filmagens começavam às cinco horas da manhã e du-
ravam o dia todo, outras começavam no meio da tarde e outras 
ainda eram realizadas de madrugada. Essas gravações aconte-
ciam em lugares diversos (estúdio, áreas internas privadas e 
áreas externas públicas). Era corriqueiro o deslocamento dos 
profissionais de um lugar para o outro, assim como era comum 
fazer refeições juntos. 

Esses são apenas alguns exemplos que revelam como as 
relações de trabalho na área audiovisual são flexíveis e que 
não há uma rotina ou uma atuação de atribuições precisas. 
Há inúmeras situações que tornam o fluxo de uma produção 
audiovisual mais pessoal, próximo e humano. Isso é refletido, 
por exemplo, no depoimento de Larissa Pinho:

Eu sempre gostei muito da área audiovisual, então quan-

do me convidaram a participar da Série Crisálida (2018) 

eu fiquei radiante. Achei que estava indo somente inter-

pretar, mas aprendi tanto sobre tantas coisas que aca-

bou sendo uma das experiências mais gratificantes que já 

vivi e que me moldou como profissional. Ouvimos falar 

pouco sobre interpretação no cinema, ainda é uma área 
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que precisamos explorar, mas o fato é que o intérprete 

nessa esfera não consegue ser “somente” um intérprete. 

Há muito trabalho além de mediar informações de uma 

língua para a outra, o tempo todo. O intérprete precisa 

decorar roteiros, encarnar os personagens, saber de cor as 

cenas, se manter alerta e ser muito ágil. O trabalho invi-

sível por trás das câmeras é árduo e cansativo. Mas vale 

muito a pena. No começo foi um pouco difícil, visto que 

a maioria das pessoas envolvidas na produção não tinha 

muito contato com a língua de sinais. Tanto na pré-pro-

dução, principalmente na preparação de elenco, onde era 

necessário fechar os olhos e relaxar, na leitura de rotei-

ros (onde foi necessário ser atriz por alguns momentos!), 

quanto durante o mês de gravações, onde a equipe foi 

aprendendo um pouquinho mais sobre a cultura surda e 

a língua de sinais, tivemos muitos desafios e muito apren-

dizado. Tudo foi sendo descoberto e adaptado para que 

pudéssemos fazer funcionar. E funcionou.

Como a demanda de trabalhos foi grande, além de Larissa 
Pinho, outros dois TILS também trabalharam na produção: 
Thuanny Galdino, que atuou na etapa de preparação de atores, 
e Thiago Teles, que teve uma participação muito importante no 
projeto, uma vez que trabalhou também como ator. 

No caso do Thiago, ele protagonizou um personagem na 
série: o intérprete Bruno, um dos personagens principais do 
enredo. Seu personagem contracenou com praticamente todo 
o elenco surdo e, por conta disso, Thiago esteve muito presente 
na preparação dos atores e em diversas situações atuando tam-
bém como intérprete. Para melhor compreensão da participa-
ção do Thiago no processo, segue seu depoimento que ilustra 
bem seu envolvimento na produção.
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Participar como intérprete de Libras em um produto au-

diovisual de ficção foi um desafio gratificante. Antes de 

começarmos as gravações, todo o elenco passou por uma 

importante preparação, onde aprenderam técnicas para 

incorporar as personagens. Nunca tinha experimentado 

atuar na esfera artística, sempre me envolvi com interpre-

tação educacional e de conferência, assim me vi desafia-

do! Em um primeiro momento, foram feitas as leituras 

dos roteiros junto com os atores surdos, e realizar a in-

terpretação do Português/Libras/Português foi algo que 

eu já estava habituado a fazer. Quando partimos para um 

segundo momento, onde cada ator iria praticar suas falas 

e ações, percebi que eu teria que lidar com improvisos e 

estar atento ao que aconteceria. As dinâmicas propostas 

pela preparadora envolviam práticas corporais de alon-

gamento e diversos tipos de interações entre ela ou entre 

os atores, tudo orientado por ela. Estávamos geralmente 

num espaço onde ficávamos eu, os atores e a preparadora 

todos descalços em cima de um tapete, e geralmente eu 

me localizava ao lado da interlocutora que utilizava o 

Português oral. Os sujeitos ali se movimentavam e intera-

giam de forma dinâmica e eu precisava acompanhá-los, 

me movendo rapidamente, tentando interferir ou atrapa-

lhar o mínimo possível aquele momento. Teve também 

situações inusitadas em que o ator precisava expressar 

diversos sentimentos de sua personagem, foram instantes 

em que a concentração de todos era essencial e eu como 

intérprete precisava lidar com o que era sensível e deli-

cado. Com essa experiência percebi que, para trabalhar 

em contexto artístico, o intérprete precisa ser flexível ao 

máximo, sabendo transitar entre situações descontraídas 

e tensas sem perder o foco e a atenção. Ser adaptável e 

ágil são as chaves para o bom desempenho nessa esfera.
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Além de ter atuado com demandas de interpretação, Thiago 
Teles também colaborou com o trabalho de tradução para 
Libras dos diálogos dos roteiros juntamente com João Gabriel. 
Com relação à participação do João Gabriel na função de 
tradutor surdo, compartilhamos o depoimento de Alessandra 
Pinho:

Contar com um tradutor surdo na equipe foi essencial 

para o projeto de tradução da Série Crisálida (2018). Em 

geral, os diálogos para cinema são pensados, repensados 

e realizados com frases curtas, de impacto. Por muitas 

vezes usam-se metáforas ou expressões sucintas que por 

si próprias apresentem o significado de determinada si-

tuação ou mesmo frases ambíguas. Neste contexto, onde 

a tradução se deu entre modalidades linguísticas diferen-

tes, de uma língua oral para uma língua sinalizada, foi 

de extrema relevância que a tradução de Português para 

Libras fosse realizada com a participação de um usuário 

nativo da língua de sinais. Isto garantiu que as informa-

ções propostas pelos roteiristas chegassem com igual teor 

ao público surdo.

  
De modo a transmitir com clareza as ideias criadas pelos ro-

teiristas, a tradução dos diálogos da Série Crisálida (2018) foi 
minuciosamente adequada pela dupla de TILS João Gabriel e 
Thiago Teles, mesmo que em várias situações não fossem usados 
termos precisamente equivalentes, mas sim correspondentes.

Sobre essa questão de equivalência e de correspondência, 
Sobral (2008, p. 81) afirma que pensar a interpretação como 
busca de correspondências significa pensar nas línguas não 
como línguas que compreendem elementos equivalentes aos 
de outras línguas, mas, sim, línguas compostas por formas de 
expressão que usam elementos para criar (no âmbito de uma 
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determinada cultura) sentidos em outra cultura que é igual-
mente complexa. Para Sobral (2008, p. 81), as formas de ex-
pressão não são exatamente iguais, nem equivalentes, mas pos-
sibilitam criar efeitos de sentido semelhantes. 

Cabe destacar que, durante o processo, observou-se neces-
sidades diferentes de adequar a tradução às características dos 
personagens, como foi o caso da personagem Morgana, pro-
tagonizada pela atriz surda Angela Eiko Okumura. Na trama, 
Morgana é uma surda paulistana. Sendo assim, seu modo de 
sinalizar precisava apresentar características linguísticas da 
região de São Paulo. O mesmo aconteceu com o personagem 
Rubens, vivido pelo ator Cleiton César Ribeiro. Na história 
ele é um adolescente que aprendeu Libras recentemente. Além 
disso, o personagem é de Florianópolis, e como tal, precisou 
enunciar obedecendo características da língua de sinais local.

Também houve situações em que os textos seriam enuncia-
dos em Libras por personagens ouvintes. Como ocorreu com 
os personagens Jaks, Vera, Alice e Lorena, interpretados pelos 
atores (ouvintes) Leandro Batz, Milena Moraes, Sofia Pisani e 
Sofia Cardoso, respectivamente. Nessas circunstâncias, as tra-
duções realizadas em Libras trouxeram no vídeo o áudio oral 
das frases. Utilizando esse artifício o treino dos atores para 
decorar os textos em Libras ficou mais objetivo, principalmen-
te para a atriz Sofia Cardoso, que com apenas cinco anos de 
idade ainda não era alfabetizada.

O interessante é que no enredo da Série Crisálida (2018) 
esses personagens ouvintes estavam ainda aprendendo a língua 
de sinais. Sendo assim, em algumas traduções, foi pensado pro-
positalmente que eventuais erros fossem ressaltados em cena, 
como troca na configuração de mão ou na direção dos movi-
mentos, por exemplo. 
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Houve ainda uma terceira conjuntura que foi a tradução 
das falas dos personagens Bruno e Paola, vividos pelos atores 
Thiago Teles e Joanna Tieppo. Ambos personagens na história 
atuam como intérpretes e, algumas vezes, interagem em cena 
usando Libras e Português simultaneamente. Os personagens 
são Codas (Children of Deaf Adults), ou seja, filhos de pais 
surdos e, portanto, são bilíngues bimodais.

Com base nas características da sinalização de Codas, foi 
dispensada uma atenção especial à tradução das falas desses 
personagens que, em vários momentos, faziam o uso de code-
blending23 (sobreposição de línguas). Sobre essa questão, João 
Gabriel compartilha o seguinte depoimento:

Sou carioca, e praticamente aprendi Libras em 

Florianópolis quando me mudei para cá para estudar 

Letras-Libras. Tenho contatos em todo o Brasil e nos 

EUA, devido a viagens e intercâmbio, e além disso parti-

cipei, por três anos, como bolsista no projeto do Núcleo 

de Aquisição de Língua de Sinais (Nals) – Projeto Bi-

national Bimodal Bilingual (BiBiBi) –, que é um projeto 

que faz as transcrições de crianças Codas, coordenado 

pela Prof. Dra. Ronice Quadros. Isto me deu bagagem 

para que, durante a tradução dos roteiros, eu soubesse 

como proceder da melhor forma. Mesmo assim, precisei 

estudar bastante sobre os sinais de São Paulo, e entrei 

em contato com os surdos de lá, por causa das varia-

ções linguísticas regionais, assim como foi preciso pes-

quisar o jeito de sinalizar dos Codas. Como eu aprendi 

Libras depois dos 21 anos, ainda lembro do meu jeito de 

sinalizar naquela época, e isso serviu de referência para 

23	 Ver Quadros et al. (2013) e Quadros (2017). 
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a tradução dos textos do personagem Rubens. E como 

estratégia para traduzir as falas dos personagens que esta-

vam aprendendo Libras na série, eu lembrava de quando 

eu dava aulas e como era a sinalização de alguns alunos 

ouvintes. Precisei fazer as traduções de cada persona-

gem com uma sinalização própria. E este foi um grande  

desafio.

As traduções dos diálogos dos personagens eram gravadas 
em vídeo e organizadas de modo que cada ator tivesse acesso 
às suas falas em Libras durante toda a produção. Esses vídeos 
eram compartilhados com os atores por meio de links priva-
dos no YouTube e Google Drive. Deste modo, os atores rece-
biam um link correspondente ao seu personagem, com pastas 
nomeadas pelo número do episódio e número da cena. Isto 
possibilitou que atores e direção tivessem rápido acesso aos 
materiais traduzidos.

Com esta estratégia, os atores surdos e ouvintes estudavam 
suas falas antes de ensaiar com a preparadora de elenco Laine 
Milan e com o diretor Serginho Melo. E ainda podiam conti-
nuar seus estudos em casa. Este foi um processo de extrema 
relevância para a produtividade dos ensaios e das gravações.

6. Produção e Filmagem 

Com o trabalho de preparação, os atores chegavam no mo-
mento das gravações com suas falas ensaiadas e praticamen-
te decoradas. Ainda cabia ao tradutor e consultor surdo João 
Gabriel, no entanto, acompanhar a produção, com a responsa-
bilidade de conferir, junto e antes de os atores entrarem no set, 
se a sinalização seguia a tradução em Libras preestabelecida. 
A intérprete Larissa Pinho fez parceria com ele nesse processo, 
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fazendo a mediação entre os atores surdos e ouvintes e a equi-
pe de direção.

Fig. 4: Bastidores de produção e filmagem da Série Crisálida (2018)24.

Após filmar, o diretor revisava cada plano captado no mo-
nitor de vídeo. Um procedimento comumente realizado em 
produções audiovisuais. Desta maneira, o tradutor e consultor 
surdo tinha a oportunidade de revisar também. Se a sinaliza-
ção não estivesse correta, a filmagem era refeita. 

Foi aproximadamente um mês de filmagens. Um trabalho 
complexo que demandou dedicação da direção, dos atores, 
da equipe técnica e da dupla de TILS João Gabriel e Larissa 
Pinho. Com relação a essa etapa de produção e filmagem, João 
Gabriel compartilha o seguinte depoimento: 

Nas gravações da série foi preciso bastante sacrifício, às 

vezes acordar às 4h da manhã e lidar com vários atores 

surdos e ouvintes “sinalizantes” até a noite. Em alguns 

24		 Na fotografia da esquerda o diretor Serginho Melo ensaia a cena com a atriz An-

gela Okumura acompanhado dos TILS João Gabriel e Larissa Pinho; e na fotografia 

da direita os TILS João Gabriel e Larissa Pinho conferem o texto com os atores 

Miriam Royer e Thiago Teles.
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dias, as gravações foram até a madrugada. Como parte do 

meu trabalho de consultor e tradutor precisei orientar os 

atores em vários momentos e colaborar com toda equipe 

de produção para que a série desse certo, principalmente 

trabalhando ao lado do diretor Serginho e da intérprete 

Larissa Pinho. Teve momentos que precisei oralizar co-

municando com os outros, e ensinando a Libras ao mes-

mo tempo (adorei a equipe aprendendo Libras). Mas foi 

um grande prazer participar da série. Já sabia um pouco 

como funcionava a produção audiovisual, porque minha 

família trabalha nessa área e por conta das minhas expe-

riências como tradutor audiovisual. Foi uma experiência 

única! Além de tudo isso, também fui ator, dando vida 

ao personagem Alan, um surdo oralizado que enfrenta o 

conflito, junto com a esposa surda Valentina, de educar 

uma filha ouvinte.

Cabe revelar que a participação no projeto proporcionou 
um primeiro contato com a Libras e com o universo da cultura 
surda, tanto para a maioria do elenco ouvinte, como para a 
equipe técnica. Do mesmo modo, os bastidores foram novi-
dade para a maioria dos atores surdos. Vários nunca tinham 
atuado em produções desse porte. Entretanto, o resultado des-
sa interação entre surdos e ouvintes foi positiva e extensa. Em 
diversos momentos da produção foi possível observar equipe e 
atores comunicando-se em língua de sinais. Um conhecimento 
que foi além do campo profissional e transformou-se numa ex-
periência única, formando laços de carinho, amizade e respeito.
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7. Pós-Produção, Pré-Estreias e Futuro  
do Projeto

Após as filmagens, ainda houve o trabalho de pós-produção, 
que consistiu na edição e finalização do material captado. 
Nesta etapa, que levou cerca de seis meses para ser concluída, a 
dupla de intérprete de Libras e tradutor e consultor surdo con-
tinuou ao lado da equipe de produção da série. De princípio, 
à intérprete coube fazer a transcrição das falas (para posterior 
legendagem) e ao tradutor e consultor surdo assistir ao primei-
ro corte da obra com o intuito de analisar as cenas em Libras.

Aprovados os episódios, teve início a produção da janela 
de Libras, um recurso de acessibilidade audiovisual garantido 
pela Lei Federal 13.14625, de 06 de julho de 2015, que institui 
a Lei Brasileira de Inclusão. Toda obra audiovisual realizada 
com dinheiro público deve apresentar versões contendo os re-
cursos de acessibilidade: legenda para surdos e ensurdecidos 
(LSE), janela de Libras e audiodescrição. O formato original 
da Série Crisálida (2018) já previa a inserção da legenda LSE 
em sua totalidade. Além disso, já havia muitas cenas em língua 
de sinais. 

Desta forma, optou-se por usar janela de Libras somente nos 
diálogos que foram enunciados em Português. Em razão de a 
Série Crisálida (2018) ter muitos personagens, a estratégia uti-
lizada para identificar cada um foi a mesma empregada na pro-
dução da janela de Libras do curta-metragem Crisálida (2016): 
trabalhar com um único intérprete e fazer a troca de camise-
tas com cores diferentes para indicar cada figura dramática.  

25 	Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146. 

htm.



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   131   •

A produção da janela de Libras foi realizada no estúdio da 
Raça Livre Produções em seis diárias de gravações.  

Conforme o depoimento de Alessandra da Rosa Pinho:

Novamente, houve a colaboração da figura do consultor 

e tradutor surdo, só que desta vez com uma dupla de 

tradutores surdos. Participando das gravações da janela 

de Libras pude observar a conexão deles e aprendi muito 

sobre a percepção visual, sobre como o sujeito surdo vê 

o mundo.

Já segundo o depoimento de João Gabriel:

Como a Libras é de modalidade visual-gestual, enquanto 

eu sinalizava a tradução para as gravações da janela de 

Libras, eu não podia olhar a minha sinalização ao mesmo 

tempo. Assim, tive a ideia de convidar o Gustavo Gusmão, 

que já estava interessado em atuar na área da tradução 

audiovisual, para que pudesse me ajudar como consultor. 

Ele me ajudou bastante, assistindo a tudo como se fosse 

um espectador. Mas não fomos só nós dois. O Serginho, 

a Alessandra e a Larissa Pinho participaram também. Eu 

precisava do feedback deles para discutir a tradução das 

falas dos personagens. Saber o objetivo certo de cada fala 

colaborou para que pudéssemos transmitir as informa-

ções com mais clareza. Desta forma, o público surdo en-

tenderia melhor o resultado da nossa tradução.

Após 18 meses de trabalho contínuo, a pré-estreia da Série 
Crisálida (2018) realizou-se no cinema do Centro Integrado de 
Cultura (CIC), em Florianópolis. O dia escolhido foi simbóli-
co. Foi em 26 de setembro de 2018, data em que é comemora-
do o Dia Nacional dos Surdos. Além da equipe de produção, 
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atores e colaboradores, a comunidade surda local compareceu 
ao evento. Foi um sucesso de público e a Série Crisálida (2018) 
foi aclamada tanto por surdos quanto por ouvintes.

Outra sessão de pré-estreia ocorreu no auditório Guarapuvu 
do Centro de Eventos da UFSC, na semana seguinte. O local 
sediava três grandes eventos relacionados à área de língua de 
sinais: o 6º Congresso Nacional de Pesquisas em Tradução e 
Interpretação de Libras e Língua Portuguesa; o 2º Congresso 
Nacional de Pesquisas em Linguística de Línguas de Sinais; e 
o 4º Encuentro de Sordos e Intérpretes de Lengua de Señas.  
Tradutores e intérpretes de vários países estavam presentes. 
Deste modo, a versão da Série Crisálida (2018) exibida contou 
com janela de Libras e legenda. Nesse mesmo evento, a Série 
Crisália (2018) recebeu o convite para participar da Mostra 
Surdocine, que faz parte da programação do Curta Brasília, 
festival internacional de curtas-metragens.

A exibição da Série Crisálida (2018) em Brasília ocorreu em 
meados de dezembro de 2018, e foi seguida de uma roda de 
conversa entre os realizadores do projeto e comunidade surda 
local. Essa roda de conversa foi mediada pelo artista surdo 
Gabriel Isaac. 

São raros os festivais de cinema que possibilitam exibições 
de episódios de série. Sendo assim, o diretor Serginho Melo 
fez uma nova montagem com o material captado para a série, 
criando o longa-metragem Crisálida, o filme (2019). Inédito 
e destinado a exibições em mostras e festivais de cinema, o 
longa-metragem (com duração de setenta minutos) estreou no 
FAM em setembro de 2019. 

No mesmo mês e ano a primeira temporada da Série 
Crisálida (2018) estreou na TV Cultura, e também foi lançada 
em eventos independentes em vinte e seis universidades fede-
rais Brasil afora. Ainda em 2019, o projeto foi contemplado no 
Prêmio Catarinense de Cinema para a produção da segunda 
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temporada. Recentemente, a produção bilíngue entrou para o 
catálogo exclusivo da plataforma de streaming da Netflix, es-
tando disponível para o Brasil e para Portugal. 

Atualmente, a produção continua dedicando-se para via-
bilizar a segunda temporada da Série Crisálida (2018), que 
está prevista para ser realizada no final de 2020, e para que os 
demais produtos resultados do projeto Crisálida (série, curta, 
longa) cheguem ao público por vários meios.

8. Considerações Finais

O objetivo do projeto Crisálida como um todo é divulgar 
a Libras. Informar ao público em geral que os surdos exis-
tem. São cerca de dez milhões de surdos, só no nosso país. 
Consumidores, eleitores, trabalhadores, estudantes, professo-
res, etc. Brasileiros que aos poucos ocupam seus espaços de 
direito, mas que ainda precisam lidar com preconceitos e com 
a falta de políticas públicas que tornem a acessibilidade algo 
natural, inserida no cotidiano da sociedade. Por meio de um 
conteúdo audiovisual de entretenimento bilíngue, buscamos 
atingir um grande público e, com isso, dar visibilidade à comu-
nidade surda.

O conteúdo abordado nas obras do projeto apresenta situa-
ções corriqueiras e comuns aos surdos. São relações dramáticas 
que ajudam a fortalecer valores, que mostram a capacidade do 
sujeito surdo em ser atuante e participativo na sociedade. 

Na Série Crisálida (2018), por exemplo, a personagem 
Valentina – interpretada pela atriz surda Miriam Royer – é 
uma mãe surda que trabalha como intérprete no contexto ju-
rídico. Essa personagem foi criada justamente para evidenciar 
que os surdos podem atuar como profissionais tradutores e in-
térpretes em diferentes espaços. 
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Já o personagem Bruno, mencionado anteriormente, tam-
bém foi criado para ilustrar a figura do intérprete de Libras/
Português. Na história, Bruno vive conflitos sobre a definição 
de seu papel como intérprete. Seu dilema central na narrativa 
se dá entre o envolvimento pessoal e a ética profissional. 

Esses são apenas alguns exemplos de personagens e histó-
rias que refletem a realidade que pessoas reais passam (surdos, 
TILS e demais ouvintes da comunidade surda) no dia a dia, e 
que contribuem para que sejam vistos, reconhecidos e respeita-
dos pela sociedade. 

Conforme os feedbacks recebidos após as exibições, os sur-
dos e os profissionais que atuam nesse universo demonstram se 
sentirem representados. Assim, ao acompanharem os trabalhos 
do projeto Crisálida pelas redes sociais, tornam-se ainda mais 
engajados e colaboram muito com a divulgação das ações. 

Entendemos ser oportuno compartilharmos alguns desses 
feedbacks:

São raros os filmes com atores surdos no Brasil. Aliás, há 
pouca representatividade dos surdos nas telas. Pela falta 
de informação e conhecimento, as pessoas pensam que os 
surdos são incapazes. É preciso mostrar a cultura surda, a 
Libras. Mostrar que a Libras é uma língua de verdade. O 
projeto Crisálida ajuda a mudar a visão dos outros sobre 
os surdos, porque assistindo e conhecendo melhor sobre 
esse mundo as pessoas percebem que os surdos são sim 
capazes, só precisam de estímulo e espaço. A sociedade 
precisa se abrir para isso. (Angela Okumura, atriz surda).

Parabéns! Adorei muito! Foi um dos momentos mais 
inesquecíveis da história da comunidade surda brasileira! 
(Germano Carlos Dutra Junior, artista surdo).
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A Série Crisálida foi muito assertiva, porque a gente se 

viu dentro dela. A gente se viu dentro dos contextos apre-

sentados. De outra forma, não podemos continuar viven-

do nessa invisibilidade como vem acontecendo. É preciso 

ter essa abertura de mentalidade, por isso o Crisálida é 

tão importante. (Gabriel Isaac, artista surdo).

Segundos antes, formou-se uma mandala de braços e 

mãos ao ar. Em um instante, ao acender a luz, voltaram-se  

para o centro. E lá estava você, catalisando aquela ener-

gia linda que por muito tempo esteve reprimida, discri-

minada, sem voz e à margem de tudo. E o sonho virou 

realidade! Foi lindo de viver ao lado de vocês, Alessandra 

e Serginho. Obrigado por terem sonhado junto. Linda 

experiência de vida, não saio indiferente, e sim maior e 

melhor. Crisálida para nossas vidas! (Edison Fattori, di-

retor de fotografia).

Vocês estão direta e indiretamente inspirando muita gen-

te. Junto com os surdos, estão abrindo inúmeras portas 

para o mundo das artes e do cinema. Uma honra fa-

zer parte disso. [...] Sinto-me emocionada só de pensar 

no impacto desse projeto, em todos, todos os sentidos. 

(Natália Rigo, artista e TILS).

É isso que nos move. São inúmeros os feedbacks positivos, 
as curtidas, os comentários, os compartilhamentos nas redes 
sociais, o apoio. A certeza de que estamos no caminho certo, 
contribuindo e transformando por meio da arte. É isso que nos 
faz acreditar na relevância dessas obras para a comunidade 
surda brasileira. E também nos faz dimensionar a importância 
do projeto Crisálida para a sociedade.
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Para concluir, cabe dizer que a arte e o cinema são ferra-
mentas de transformação. Por meio do conhecimento e da 
informação, pode-se provocar reflexões e modificar conceitos 
preestabelecidos, preconceitos enraizados e revelar um uni-
verso novo às pessoas. Acreditamos verdadeiramente no po-
tencial das artes, do cinema, do audiovisual e da Libras para 
a transformação social. Acreditamos no potencial do projeto 
Crisálida que ainda tem muitos frutos para gerar.
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1. Introdução 

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) ganhou visibilidade nos 
últimos anos com o avanço das tecnologias e das pesquisas lin-
guísticas. Nesse meandro, a comunidade surda preocupou-se  
em produzir diversos tipos de conteúdos em Libras, dentre 
eles: conteúdos artísticos, literários, linguísticos e audiovisuais, 
a fim de expressar suas inquietações, sentimentos, subjetivida-
des, cultura e seu lugar social. 

A produção artística pode ser entendida, segundo Arendt 
(2005), como um sistema de organização de intenções, com 
intuito de provocar um conjunto de reações específicas em um 
determinado público. Nesse sentido, cabe lembrar que pro-
duções artísticas brasileiras não se limitam às produzidas em 
Português pela sociedade majoritariamente ouvinte. As mino-
rias linguísticas do país, tal como as comunidades surdas bra-
sileiras, também desenvolvem trabalhos na área artística, cul-
tural, do lazer e do entretenimento. Essas produções precisam 
ser mais incentivadas, projetadas e reconhecidas na sociedade. 

Nessa perspectiva, surgiu a novela em Libras Família Silva 
(2018)1, de autoria de Mário Augusto Silva Sousa, disponibili-
zada na plataforma digital YouTube. Nascida no contexto do 
estado do Piauí, essa obra é uma proposta inédita e inovadora 
que leva, de forma gratuita, democrática e acessível, entreteni-
mento em Libras para espectadores surdos e ouvintes, sinali-
zantes e não sinalizantes.

1	 Disponível para acesso em: https://www.youtube.com/watch?v=Qinu2Y-1x9w.
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A novela foi produzida totalmente em Libras e contou com 
a participação de atrizes e atores surdos e a colaboração de 
membros ouvintes sinalizantes da comunidade surda do con-
texto de Teresina-PI. Para que esse produto audiovisual fosse 
acessado e consumido não apenas por espectadores sinalizan-
tes, surdos e ouvintes usuários de Libras, mas por qualquer 
pessoa, inclusive espectadores que não sabem Libras e não par-
tem do contexto piauiense, a novela foi toda legendada. E, para 
isso, foi necessária uma tradução para o Português.

A tradução para a legenda foi realizada pelo autor e idea-
lizador da novela Mário Augusto Silva Souza, também tradu-
tor e intérprete de língua de sinais (TILS). Para essa tradução, 
foram empregadas soluções tradutórias, as quais são compar-
tilhadas em parte neste texto, levando em conta um enfoque 
dado nos traços de regionalismo presentes na novela preserva-
dos na legenda em Português.

Uma vez que a obra Família Silva (2018) é trazida aqui 
como objeto de estudo, compartilhamos quatro recortes de 
cenas propositalmente escolhidas para este artigo. Nosso ob-
jetivo é realizar uma análise dessas cenas e das soluções tra-
dutórias empregadas, considerando a Libras como língua de 
partida e o Português como língua de chegada.

Pretendemos com este texto somar aos trabalhos sobre tra-
dução e legendagem na direção Libras para Português, mais 
precisamente com trabalhos que envolvam obras audiovi-
suais de entretenimento do gênero novela e que partem de um 
contexto regional específico trazendo a linguagem do humor. 
Esperamos que este artigo venha a contribuir com práticas des-
se tipo e com as pesquisas da área dos Estudos da Tradução e 
da Interpretação de Língua de Sinais (ETILS).

Este artigo foi organizado em cinco seções. Além da pre-
sente introdução, apresentamos no segundo momento um bre-
ve embasamento teórico a respeito da tradução audiovisual 
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(TAV), da legendagem e da tradução de regionalismos e ex-
pressões relacionadas. Na terceira seção, contextualizamos a 
novela Família Silva (2018) e apresentamos os procedimentos 
metodológicos deste estudo. Na sequência, apresentamos nos-
sas análises referentes às quatro cenas selecionadas e, por fim, 
fechamos nosso texto com algumas considerações gerais. 

2. Tradução Audiovisual, Legendagem  
e Regionalismos

Define-se como tradução audiovisual (TAV) a tradução de 
quaisquer materiais que sejam disponibilizados no formato au-
diovisual com fins de facilitação da distribuição de um produto 
no mercado para um público de espectadores e consumidores. 
Ao se falar em tradução audiovisual, normalmente fala-se em 
dublagem, legendagem, localização e recursos de acessibilida-
de, como: audiodescrição, legendagem para surdos e ensurde-
cidos (LSE) e janela de Libras. 

Vale lembrar que foi somente a partir da década de 1990, 
com o advento das novas tecnologias, que a TAV passou a ser 
conhecida e produzida no Brasil. Com o passar dos anos, esse 
tipo de tradução foi conquistando cada vez mais espaço por 
meio da internacionalização, da globalização e das inovações 
na área audiovisual. Segundo Argentim e Esqueda (2012), 
existem quatorze tipos diferentes de TAV. Dentre as mais co-
nhecidas estão: a dublagem, o voice-over, o closed caption e a 
legendagem. 

Ao pesquisar sobre a tradução no gênero humorístico, con-
siderando uma abordagem baseada na teoria geral do humor 
verbal, Attardo (2002) define tradução de forma bastante 
convencional. Assim como tantos outros autores da área dos 



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   142   •

Estudos da Tradução, Attardo (2002) entende a tradução como 
um processo de converter uma mensagem que está apresentada 
em uma língua de partida para uma língua de chegada. Essa 
não é uma atividade simples, uma vez que o ato de converter 
imbui vários aspectos, como: linguísticos, tradutórios, cultu-
rais, políticos, éticos. 

Em sua pesquisa sobre legendagem e marcadores culturais, 
Oliveira e Kilian (2016) realizaram uma análise da tradução 
do Português para o Inglês do filme Lisbela e o prisioneiro 
(2013), do diretor Guel Arraes. No contexto do estudo reali-
zado as autoras lembram que, além da gramática e do vocabu-
lário, as línguas carregam variações e particularidades que são 
construídas pelos membros de uma determinada comunidade.

Para as autoras, essas variações e particularidades são per-
meadas pela própria história e cultura de seu povo. “Figuram, 
nesse contexto, não apenas o que se fala, mas igualmente o 
como se fala. E esse como recebe interferência de inúmeros 
fatores durante o processo de constituição de um grupo social, 
como a idade de seus agentes, seu nível escolar, sua classe so-
cial, etc.” (OLIVEIRA; KILIAN, 2016, p. 388).

Ainda segundo Oliveira e Kilian (2016), as diferenças são 
possíveis de serem identificadas em função da presença geográ-
fica de um grupo, que pode variar de região para região, país 
para país, ou até mesmo de bairro para bairro numa mesma 
cidade. A língua usada se materializa sempre com traços de 
variação pertinentes, relevantes e determinantes para um tra-
balho de tradução. 

Ao pesquisar sobre traduções para Libras de Literatura 
de Cordel, por exemplo, Campos (2017) considera que o 
Português nordestino usado nesse gênero literário carrega alto 
nível de expressividade por meio de regionalismos, idiomatis-
mos e expressões populares. Esses elementos, fortemente pre-
sentes nos textos de Cordel (sejam eles escritos ou falados), são 
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justamente os de maior desafio enfrentados por tradutores de 
língua de sinais. 

De acordo com Campos (2017), esses desafios tradutórios 
podem ser minimizados à medida que o tradutor considere em 
seu processo inicialmente uma tradução intralingual. Ou seja, 
que o tradutor primeiramente traduza esses regionalismos para 
o Português padrão, a fim de melhor compreender seus signifi-
cados e, uma vez tendo clareza das expressões, pode construí-las  
em Libras, em uma variante também nordestina, preservando 
nesse caso a poeticidade do Cordel.

No caso das traduções estudadas por Campos (2017), a 
direcionalidade envolvida é o Português escrito para a Libras 
sinalizada, e o gênero, literário. Em nosso estudo, estamos 
considerando a direção tradutória contrária, ou seja, a Libras 
sinalizada para o Português escrito (legendado), e o gênero 
em questão é a novela de teor humorístico. Independente des-
sas distinções, porém, corroboramos com o entendimento de 
Campos (2017), ao defender a importância de se preservar no 
texto de chegada (seja em Libras ou em Português) os traços de 
regionalismo que caracterizam as produções artísticas e cultu-
rais oriundas da região Nordeste do Brasil.  

Além da pesquisa de Campos (2017), no cenário acadêmico 
brasileiro de pesquisas voltadas à Libras, outras investigações 
que se propõem a discutir a respeito de regionalismos, idioma-
tismos, figuras de linguagem e expressões populares e metafó-
ricas vêm sendo desenvolvidas. Considerando a dimensão da 
tradução, vale citar o estudo de Nachtigall (2015), que aborda 
sobre figuras de linguagem, mais precisamente sobre expres-
sões metafóricas traduzidas para Libras no contexto educacio-
nal de produção de materiais didáticos bilíngues. 

Também considerando a direcionalidade Português para 
Libras – de fato a mais comum dentro do universo no qual 
nos inscrevemos – Nachtigall (2015) descreve algumas formas 
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adotadas na tradução de expressões metafóricas para Libras, 
considerando que essas construções linguísticas, tal como os 
regionalismos e os idiomatismos, fazem parte da natureza da 
língua humana. Para a autora, cada profissional tradutor ado-
tará formas tradutórias com as quais se identifica e entende 
como adequadas ao público-alvo, nesse caso os surdos. 

Nachtigall (2015) constatou em seu estudo que a adequa-
ção tradutória ao público-alvo das expressões metafóricas é 
essencial, mesmo que essa adequação comporte uma questão 
problemática: nem sempre as metáforas em Português podem 
ser traduzidas para Libras de forma eficaz, considerando a di-
ferença intermodal implicada e a distância dessa língua da cul-
tura visual surda de chegada. 

A autora pontua que se as metáforas são mantidas literal-
mente na tradução, tal como são apresentadas no Português, 
os surdos dificilmente compreenderão o sentido pretendido no 
texto. Quando o tradutor não considera as expressões meta-
fóricas com base no seu sentido, a tradução pode implicar a 
própria desconstrução da metáfora em si, ou seja, perde-se o 
sentido e o efeito metafórico no texto de chegada.

Mesmo que o estudo de Nachtigall (2015) considere a di-
recionalidade da tradução Português para Libras e, ainda, 
expressões metafóricas presentes em um texto oriundo do 
contexto educacional, os apontamentos da autora também 
contribuem para pensarmos aqui sobre o assunto pelo viés tra-
dutório envolvido na legendagem da novela em Libras Família 
Silva (2018). 

Também entendemos que cada profissional tradutor fará 
suas próprias escolhas tradutórias e por elas se responsabili-
zar. Além disso, as mesmas adequações que Nachtigall (2015) 
entende serem importantes para a tradução de metáforas de 
Português para Libras, entendemos serem indispensáveis tam-
bém para traduções de regionalismos de Libras para Português. 
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Ao nosso ver, o nível de desafio tradutório desse tipo de cons-
trução linguística se mantém, tanto nas traduções de metáfo-
ras, como nas traduções de regionalismos ou idiomatismos.

O tradutor precisará fazer suas escolhas tradutórias cui-
dando para que elas não impliquem a desconstrução do sen-
tido original das expressões, nem a perda dos traços caracte-
rísticos do gênero ou do estilo linguístico envolvido. É diante 
disso que podemos dimensionar a complexidade de um tra-
balho tradutório, sobretudo quando nele estão envolvidos fa-
tores que podem ser determinantes para o resultado de uma 
tradução.

A complexidade de uma tradução pode ser intensificada na 
medida em que o par linguístico é compreendido por línguas 
de modalidades diferentes, no caso de traduções intermodais, 
que partem de uma língua sinalizada de modalidade visual-es-
pacial (por exemplo, a Libras) para uma língua falada/oraliza-
da de modalidade vocal-auditiva (por exemplo, o Português) 
ou vice-versa. Na tradução para legendas da novela Família 
Silva (2018), a complexidade também se apresenta pelo con-
texto regional específico do qual a obra parte e pela linguagem 
do humor fortemente trazida na narrativa da novela.

Nesse sentido, a novela que trazemos aqui para análise se 
apresenta como uma obra inédita não só no sentido de ser um 
produto audiovisual acessível de entretenimento, com lingua-
gem humorística presente e produzida diretamente em Libras 
no contexto piauiense, mas também no sentido de demandar 
um trabalho de tradução para o Português das legendas que é 
incomum dentro da área, levando em conta todos os fatores 
peculiares imbricados.



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   146   •

3. Procedimentos Metodológicos

A novela Família Silva (2018) foi produzida sem nenhum tipo 
de recurso ou apoio financeiro e contou com a participação 
voluntária de atores e atrizes (surdos e ouvintes) e demais co-
laboradores que contribuíram com a produção. O objetivo 
principal do idealizador e autor da obra foi realizar um produ-
to audiovisual de entretenimento diretamente em Libras, com 
surdos, com vistas a promover a arte e a cultura surda, e tam-
bém projetar a comunidade surda do contexto piauiense para 
uma maior visibilidade na sociedade.

Disponibilizada para livre acesso na internet, num total de 
quinze capítulos produzidos e lançados no ano de 2018, a no-
vela traz um apelo altamente humorístico na narrativa. Essa 
escolha estilística foi feita propositalmente pelo autor, já que é 
o contexto de onde ele parte e também uma forma de provocar 
nos espectadores inúmeras reações. De acordo com os dados 
e estatísticas disponibilizadas pelo próprio canal YouTube, a 
novela já possui mais de cinquenta mil visualizações. Essas vi-
sualizações são de internautas com diferentes perfis, com idade 
entre dezoito e quarenta e quatro anos.

Conforme mencionado, por ser uma obra concebida ori-
ginalmente em Libras, para atender o público espectador não 
sinalizante, as cenas foram legendadas para Português. Por ser 
uma obra genuinamente piauiense e envolver um enredo que 
acontece na capital Teresina, os atores e atrizes são naturais 
da região, tal como os personagens, que foram assim também 
caracterizados na narrativa. Nesse sentido, a legendagem em 
Português compreendeu regionalismos e o uso de expressões 
típicas desse contexto de partida.

Considerando o objetivo desse estudo, selecionamos quatro 
cenas e suas respectivas legendas em Português. Analisamos as 
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soluções tradutórias empregadas considerando os regionalis-
mos adotados na tradução. Como referência para compreen-
são e definição dos regionalismos neste estudo, consultamos a 
Grande enciclopédia internacional do piauiês (2008), de Paulo 
José Cunha. 

Embora seja um material (do tipo dicionário) que elenca ex-
pressões e idiomatismos informais, nele são adotados métodos 
técnicos e científicos para descrição dos verbetes, os quais são 
apresentados a partir da literatura, publicidade e jornalismo 
piauiense, além de exemplos recolhidos dos principais perso-
nagens do cenário artístico e cultural do estado. Esse material, 
portanto, tem certa aproximação com métodos usados por di-
cionários lexicográficos de caráter técnico.

Para as quatro cenas analisadas, consideramos em nos-
sas análises: a descrição do contexto comunicativo da cena, 
um frame ilustrativo, a apresentação da sentença enunciada 
em Libras (quando existente), a apresentação da tradução em 
Português usada na legenda, a descrição do significado dos re-
gionalismos usados e, por fim, nossos comentários a respeito 
das soluções tradutórias empregadas. 

4. Análise dos Dados

A primeira cena faz parte do oitavo capítulo da novela. Essa 
cena aparece no trecho 13min58seg, quando um dos seguran-
ças da família Silva, o personagem Marcos, busca informações 
a respeito do personagem Guilherme. 

De tanto ser observado por Marcos, Guilherme nota que 
está sendo perseguido e se volta para o segurança o encarando, 
no objetivo de deixá-lo desconcertado. O segurança, por sua 
vez, tenta disfarçar a investigação e finge que é homossexual 
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para ludibriar Guilherme, que acaba acreditando se tratar ape-
nas de um admirador. No momento da cena, ele balança a ca-
beça no sentido de reprovação (Figura 1).

Figura 1: Cena 1 da novela Família Silva (2018).  

Não há uma sentença precisa construída diretamente em 
Libras com sinais manuais nesse momento especificamente. O 
ator se utiliza apenas de marcações não manuais para represen-
tar a intenção de reprovação do personagem. Isto é, ele comu-
nica sua intenção por meio de expressões faciais e corporais.

A tradução para o Português dessa cena foi feita da seguinte 
forma: “Esse cara é abaitolado”. Em Cunha (2008), o termo 
“abaitolado” significa “aquele que pode até não ser, mas tem 
jeito de viado”. Os dicionários formais de Português geralmen-
te grafam o termo como “veado”, com a letra “e”. Em piauiês, 
porém, a expressão é usada com “i”, ou seja, “viado”, tal como 
menciona Cunha (2008).
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Percebe-se que a tradução para essa cena foi impulsionada 
pelas expressões faciais e corporais do personagem Guilherme, 
preservando em Português traços de regionalismo. A cena por 
si só, como tantas outras da novela Família Silva (2018), car-
rega um forte apelo humorístico e o uso de regionalismos em-
pregados na tradução contribuiu para preservar esse humor na 
narrativa em Português.

Cabe considerar que as expressões faciais e corporais em-
pregadas na sinalização em Libras podem carregar diversos 
significados, mesmo quando não acompanhadas de sinais ma-
nuais. O conteúdo semântico das construções em Libras está 
para além do léxico, tal como nos lembra Luchi (2013), ao 
pesquisar sobre o uso de descrições imagéticas na língua de si-
nais e evidenciar os desafios enfrentados na interpretação para 
o Português desse tipo de construção linguística.

Nesse meandro, é possível evidenciar que as escolhas tradu-
tórias adotadas pelo tradutor foram feitas também no intuito 
de aproximar culturalmente o público espectador do contexto 
da narrativa como um todo, considerando as atribuições e ca-
racterizações dos personagens e suas relações na história. Essa 
solução contribui para que os espectadores também conheçam 
e apreendam as expressões regionais tipicamente usadas pelo 
povo piauiense.

A segunda cena pertence ao décimo quarto capítulo da no-
vela e acontece especificamente no trecho 01min29seg. Nela é 
representada a personagem Maria, uma das vilãs da história. 
Na cena ocorre seu falso velório. A personagem Maria se finge 
de morta para enganar os personagens Gallaudet e Carol, e 
também a justiça. Após o enterro, sem que ninguém perceba 
sua farsa, a personagem comemora satirizando todos os de-
mais personagens enganados, já que seu plano em princípio dá 
certo (Figura 2). 
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Figura 2: Cena 2 da novela Família Silva (2018).

Nessa cena, a sentença em Libras é dada da seguinte for-
ma: EL@S BOB@S PENA, traduzida em Português na legenda 
para: “Abestados, que pena”. Conforme Cunha (2008), a ex-
pressão “abestado” significa “apalermado, imbecil, idiota, es-
túpido, otário”. Ou seja, é uma pessoa que não entende nada, 
um significado que faz notória alusão a um animal desprovido 
de razão.

Levando em conta o contexto de construção da persona-
gem Maria, típica vilã piauiense, carregada de muito humor 
e trejeitos nordestinos, uma fala em Português do tipo “Que 
bobos, idiotas!” não se encaixaria com seu perfil. Esse tipo de 
construção não combinaria com os traços de seu personagem. 
Embora a intenção de Maria seja comunicar esse sentido, ela 
certamente empregaria outra forma de uso da língua para se 
expressar. 
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Diante disso, o tradutor empregou outra forma para trans-
mitir esse mesmo sentido no Português. A solução encontrada 
foi o uso da expressão “abestado”, já que se trata de um re-
gionalismo que marca a cultura nordestina de uma mulher que 
faz parte desse contexto específico, além de preservar o humor.

É possível notar que essa cena em especial possui um peso 
importante no enredo, pois se trata de um plot twist, ou seja, 
uma reviravolta da narrativa. É quando a vilã, além de ter en-
ganado o próprio público espectador, alcança o ápice de sua 
suposta vitória enganando todos os demais personagens que 
acreditam na sua morte simulada. Quando Maria se levanta 
surpreendentemente do caixão, o contexto da cena exige uma 
forma de comunicar que carregue esse sarcasmo e deboche da 
personagem. Assim, a solução tradutória usada conseguiu en-
globar esses aspectos.

Já a terceira cena pertence ao quarto capítulo e acontece 
no trecho 10min27seg. Nesse momento, a mesma personagem 
Maria planeja revelar o segredo da família Silva. Ela entra em 
contato com a imprensa local e marca uma entrevista. Na cena, 
Maria pede aos seguranças para que se organizem e surpreen-
dam a família com os repórteres. Enquanto a personagem dá as 
instruções aos seguranças, precisa chamar a atenção e acordar 
um deles que, naquele instante, se encontra dormindo despreo-
cupado (Figura 3).

Novamente nessa cena, não há uma sentença especificamen-
te construída a partir de sinais manuais em Libras. O momento 
se dá pela personagem que bate na perna do segurança dor-
minhoco a fim de acordá-lo. A tradução para legenda nesse 
caso foi dessa forma adotada pelo tradutor: “Te alui, rapaz. 
Acorda!”. O termo “alui” significa, em piauiês, conforme 
Cunha (2008), mover-se, mexer-se. 
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Figura 3: Cena 3 da novela Família Silva (2018).

O direcionamento do olhar da vilã Maria para o segurança 
faz com que ela assuma um vocativo, isto é, uma expressão 
direta e pessoal voltada ao personagem. Quando se acorda al-
guém, geralmente, chama-se em voz alta a pessoa que está dor-
mindo, podendo usar um toque de alerta ou não. Em Libras, 
considerando a visualidade da língua de sinais e os aspectos 
culturais dos surdos, isso não acontece dessa forma. Quando 
uma pessoa surda está dormindo, chamar em voz alta para 
que ela acorde de nada adianta, uma vez que sua recepção pela 
forma auditiva não acontece. 

Nesse caso, ao considerar uma tradução cultural, o tradutor 
se valeu de um vocativo em Português, levando em conta que 
os surdos costumam usar esse tipo de construção linguística 
em Libras também. No Piauí, a expressão “te alui” é muito 
usada, a depender do contexto e das pessoas que estão falando, 
mas geralmente essa expressão é usada em falares de registro 
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informal. A personagem Maria também possui marcas de in-
formalidade em sua sinalização, que estão evidenciadas em 
muitas cenas da novela.

Maria utiliza-se, por exemplo, de expressões faciais exage-
radas, sinais amplos, velocidades inconstantes de sinalização, 
parâmetros nem sempre totalmente articulados no discurso. 
Essas características na sinalização são identificadas como tra-
ços de informalidade na Libras, tal como Silva (2013) demons-
trou em sua pesquisa a respeito dos diferentes níveis de registro 
(formalidade e informalidade) na Libras. Essa informalidade 
da personagem foi também preservada na tradução da legenda, 
por meio do uso da expressão “te alui”, que é igualmente em-
pregada em contextos informais na variação piauiense. 

A última cena corresponde ao segundo capítulo da novela, 
especificamente no trecho 05min45seg. Nessa cena, o persona-
gem Gallaudet, chefe da família Silva, flagra a filha flertando 
com um rapaz no portão de casa. Furioso com o que vê, se 
desloca em direção à filha para tomar satisfação com o rapaz e 
dar fim à situação (Figura 4).

Figura 4: Cena 4 da novela Família Silva (2018).
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Também nessa cena não há nenhuma sentença construída 
em Libras por meio do uso de sinais manuais. A solução tra-
dutória adotada em Português para a legenda foi a seguinte: 
“Arre égua, quem esse daí pensa que é?”. Conforme Cunha 
(2008), a expressão “arre égua” é de interjeição e pode signifi-
car qualquer coisa, a depender do tom de voz, da ocasião, da 
circunstância (alegria, irritação, etc.). 

Vale lembrar que a narrativa da novela acontece, em grande 
parte, em um sítio, no interior do Piauí. Os personagens que ali 
moram, os membros da família Silva, são pessoas que moram 
afastadas da capital e, portanto, uma de suas características é 
o registro linguístico interiorano, que se difere do comumente 
empregado pela comunidade urbana piauiense. 

Além disso, o modo como Gallaudet se move e mexe seu 
chapéu é uma característica bastante peculiar desse persona-
gem em especial. Ele carrega determinados traços que o identi-
ficam como o típico pai de família, homem de sítio, que mora 
no interior.  A mania de mexer o chapéu é destacada na novela 
sempre que o personagem se encontra em conflito ou em uma 
situação de confronto. Essa ação gestual carrega humor, acom-
panhada de marcações não manuais que expressam diferentes 
sentimentos do personagem (estranhamento, agressividade, 
raiva, concentração). 

Essas marcas são características idiossincráticas e trazem 
significados diferentes em Libras a depender do contexto. 
Nesse caso, para preencher esse momento de visualidade em-
pregada, a solução adotada pelo tradutor foi usar a expressão 
piauiense “arre égua”, a fim de fazer uma compensação. 

Barbosa (2004), em sua obra sobre procedimentos técnicos 
de tradução, apresenta uma série de estratégias e procedimen-
tos técnicos possíveis de serem empregados por um tradutor 
em seu trabalho. O procedimento denominado compensação é 
definido pela autora como aquele que consiste em deslocar um 
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recurso estilístico na tradução, quando não é possível reprodu-
zir na língua de chegada (no texto-alvo) um recurso estilístico 
usado na língua de partida (no texto-fonte). 

Assim, o tradutor se vale de outro recurso estilístico de efei-
to equivalente que pode ser adotado em outro ponto do tex-
to. Nesse caso, a compensação empregada para a cena acon-
teceu ao mesmo tempo, pois as línguas envolvidas (Libras e 
Português) se apresentam em modalidades diferentes, possibi-
litando o uso dessa solução tradutória sem gerar ruídos na co-
municação de ambas as línguas.

Durante a novela, a mania do personagem Gallaudet em 
mexer seu chapéu, e a forma como o faz, é evidenciada repe-
tidas vezes nas cenas. Isso pode ser entendido inclusive como 
um tipo de bordão e, por conseguinte, a expressão “arre égua” 
também pode ser identificada como tal. Esse bordão, trazido 
tanto na cena como na legenda em Português pelo tradutor, 
permite uma caracterização equivalente do personagem e uma 
aproximação cultural.

5. Considerações 

Com base nos dados analisados, foi possível observar que o 
trabalho de tradução realizado de Libras para Português na 
legenda da novela Família Silva (2018) esteve motivado pela 
visualidade da língua de sinais e pelas características de regio-
nalismo do contexto do qual a obra se origina. 

Os traços de regionalismo empregados para a tradução de 
expressões em Libras e marcações não manuais são caracterís-
ticos da região piauiense e, para tanto, dicionários e materiais 
de apoio, como a enciclopédia de Cunha (2008), são ferramen-
tas eficazes para consulta e referência, tal como foi usado neste 
estudo para nossas análises. Ao contar com um repertório de 
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expressões nordestinas, regionalismos e idiomatismos à dispo-
sição, e ao compreender o significado dessas expressões, bem 
como sua importância numa tradução cultural, o profissional 
tradutor tem melhores condições de realizar um trabalho que 
preserve no texto de chegada a função da obra original que se 
propõe traduzir. 

Podemos dizer que a tradução realizada da novela Família 
Silva (2018) para legendas conseguiu explorar traços de regio-
nalismo presentes em falares nordestinos para cada cena cor-
respondente comunicada em Libras. Além disso, as soluções 
adotadas preservaram o gênero humorístico da novela, já que 
na obra há uma abrangente variação de humor evidenciada em 
Libras.

Brandão et al. (2015, p. 105) afirmam que: “ao se estudar o 
falar de um povo, deve-se levar em consideração uma série de 
fatores, tais como a intenção comunicativa, o regionalismo, a 
classe social e o grau de escolaridade do falante”. Nesse con-
texto, as análises nos permitiram considerar que o tradutor 
levou em consideração em seu trabalho muitos desses aspectos. 

Além disso, observamos que outros fatores foram consi-
derados pelo tradutor: o caráter não denotativo presente no 
gênero, o preenchimento de lacunas e espaços subjetivos dos 
contextos de fala dos personagens, o respeito aos aspectos 
idiossincráticos da Libras, o aproveitamento de elementos não 
linguísticos contidos no texto de partida e no texto de chegada, 
entre outros. Esses fatores foram importantes para o estreita-
mento das fronteiras linguísticas.

A preservação de traços de regionalismo na legenda em 
Português permite uma aproximação cultural por meio da tra-
dução realizada, além de demonstrar que existem particulari-
dades linguísticas em cada uma das línguas envolvidas que são 
comumente utilizadas pelo povo piauiense e são fundamentais 
de serem pensadas, conhecidas e adotadas em um projeto de 
tradução desse gênero e contexto.
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1. Introdução
 	
Sem ir muito longe e sem gastar muito é fácil embarcar para 
outros mundos, para outros tempos. Para onde a magia do 
cinema pode nos levar. Numa sala escura, por meio de uma 
grande tela branca, quando a luz da projeção se acende pode-
mos vivenciar uma experiência única com trilha sonora, cenas 
ambientadas, lugares, personagens e histórias. Podemos nos 
envolver, nos emocionar e nos identificar com aquilo que ve-
mos e assistimos.

Atualmente nos encontramos num cenário cultural audiovi-
sual e cinematográfico em expressivo crescimento no país, re-
fletido pelos grandes financiamentos, patrocínios e incentivos 
de produções independentes. Com os marcos legislativos e as 
normativas do audiovisual no Brasil o cinema nacional passou 
a ocupar cada vez mais espaço e consequentemente passou a 
ser cada vez mais acessado e consumido pela população. 

Diante disso, nos deparamos com minorias sociais que por 
muito tempo reivindicaram direitos de acesso a produções au-
diovisuais e cinematográficas. Dentre essas minorias estão as 
comunidades surdas compreendidas por pessoas falantes da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), os surdos. Trata-se de uma 
minoria linguística e culturalmente diferenciada que nem sem-
pre teve acesso à cultura, à arte, ao lazer e ao entretenimento.

Ao longo de muitos anos as pessoas surdas estiveram ex-
cluídas da sociedade. Foram-lhes negados inúmeros direitos, 
inclusive o direito básico de exercerem sua cidadania. Embora 
as políticas brasileiras de inclusão, acessibilidade e respeito às 
diferenças compreendam ações voltadas para o acesso de todos 
à educação, à arte, ao trabalho, à saúde, percebe-se que muitas 
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dessas políticas ainda ficam só no papel, não são respeitadas 
por muitas organizações, entidades, instituições e grupos so-
ciais.

No caso das minorias surdas brasileiras,  muitos avanços 
foram alcançados a partir da promulgação da Lei Federal 
10.4361, de 24 de abril de 2002, regulamentada pelo Decreto 
Federal 5.6262, de 22 de dezembro de 2005. Essas disposições 
legais, ao reconhecerem a Libras como meio legal de comuni-
cação das pessoas surdas e trazerem outras tantas providên-
cias, promoveram importantes conquistas.

No que se refere às questões de acessibilidade comunicacio-
nal as conquistas legais foram ainda maiores, com a promulga-
ção da Lei Federal 13.1463, de 06 julho de 2015, a conhecida 
Lei Brasileira de Inclusão (LBI). Destinada a assegurar e pro-
mover em condições de igualdade o exercício dos direitos e das 
liberdades fundamentais pelas pessoas com deficiência, a LBI 
visa a inclusão social e a cidadania. No capítulo em que trata 
sobre o direito à cultura é assegurado o acesso a bens culturais 
(cinema, teatro e outras atividades) em formato acessível.

Em paralelo a isso, na área do audiovisual do Brasil passa-
ram a ser publicados documentos diversos que trazem instru-
ções, normas e orientações para a produção de obras acessíveis. 
A Agência Nacional de Cinema (Ancine), por exemplo, estabe-
leceu critérios básicos e normas gerais de acessibilidade que de-
vem ser observadas por projetos audiovisuais financiados com 
recursos públicos. Na Instrução Normativa (IN) 1324 , de 15 de 
março de 2017, é exigido no Art. 1º que todos os projetos de 

1  	Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm	

2	 Disponível em:  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm

3 	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm

4	 Disponível em:  

https://www.ancine.gov.br/pt-br/legislacao/instrucoes-normativas-consolidadas
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produção audiovisual financiados com recursos públicos fede-
rais geridos pela Ancine devem contemplar nos seus orçamen-
tos serviços de audiodescrição, legendagem e Libras.

No Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis5 (2015) 
esses mesmos serviços – denominados de audiodescrição, le-
gendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) e janela de inter-
pretação de língua de sinais – são entendidos como modalida-
des de tradução audiovisual acessível. Conforme o documento, 
a audiodescrição é definida como uma modalidade de tradução 
audiovisual de natureza intersemiótica que visa tornar uma 
produção audiovisual acessível para as pessoas com deficiência 
visual. A legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) é defi-
nida como a tradução das falas de uma produção audiovisual 
em forma de texto e, por ser voltada para pessoas surdas e en-
surdecidas, há a identificação de personagens e efeitos sonoros.

Já a janela de interpretação de língua de sinais é definida 
como o “espaço destinado à tradução entre uma língua de si-
nais e outra língua oral ou entre duas línguas de sinais, feita 
por Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais (TILS), na qual o 
conteúdo de uma produção audiovisual é traduzido num qua-
dro reservado, preferencialmente no canto inferior esquerdo da 
tela, exibido simultaneamente à programação” (NAVES et al., 
2016, p. 15-16). 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) em 
2005 publicou a Norma Brasileira (NBR) 15.2906, que es-
tabelece diretrizes e regras específicas para acessibilidade 

5	 Documento produzido em parceria com: Universidade de Brasília (UnB), Universi-

dade Estadual do Ceará (Uece), Secretaria de Audiovisual (SAV) do Ministério da 

Cultura e a ONG Mais Diferenças. Disponível em: https://www.noticias.unb.br/112-ex-

tensao-e-comunidade/1018-guia-orienta-sobre-recursos-acessiveis-em-producoes

-audiovisuais

6	 Disponível em: http://www.abnt.org.br/



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   162   •

comunicacional na televisão. Esse documento apresenta orien-
tações também sobre a janela de Libras, que é definida da se-
guinte forma: “Espaço delimitado no vídeo onde as informa-
ções veiculadas na Língua Portuguesa são interpretadas através 
de Libras” (2005, p. 3).

A Secretaria Nacional de Justiça (SNJ), do Ministério da 
Justiça, também organizou e publicou em 2009 o documento 
Classificação Indicativa na Língua Brasileira de Sinais7 (2009), 
com o objetivo de incentivar a acessibilidade aos meios de co-
municação. Nesse documento, as orientações sobre a janela de 
Libras, mais precisamente para vinhetas de classificação indi-
cativa, estão baseadas na NBR 15.290 elaborada pela ABNT.

Vale mencionar também a Nota Técnica 01/20178, elaborada 
e publicada em 2017 pela Federação Brasileira das Associações 
dos Profissionais Tradutores e Intérpretes e Guia-intérpretes 
de Língua de Sinais (Febrapils)9 em parceria com a Federação 
Nacional de Educação e Integração de Surdos (Feneis)10. O do-
cumento trata a respeito da atuação de profissionais TILS em 
materiais audiovisuais, televisivos e virtuais, e descreve aspec-
tos técnicos concernentes à formação e à prática profissional. 

Com o objetivo de esclarecer a sociedade sobre as necessi-
dades e especificidades da atuação dos TILS, a nota traz orien-
tações a respeito do uso de nomenclaturas adequadas, da pro-
fissão e atividades realizadas pelos TILS, e da atuação desses 
profissionais em produções audiovisuais. Quanto à tradução 
audiovisual por meio da janela de Libras, o documento se ba-
seia também na Norma Brasileira (NBR) 15.290 da ABNT.

7	 Disponível em:  

https://www.justica.gov.br/seus-direitos/classificacao/classificacaolinguasinais.pdf

8	 Disponível em: http://febrapils.org.br/documentos/

9	 Principal entidade representativa da categoria de TILS no Brasil. Mais informações 

em: http://febrapils.org.br/

10	Mais informações em: https://feneis.org.br/
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É diante desse cenário, num contexto de avanços de nor-
mativas técnicas já alcançados na área audiovisual, que surge 
este estudo, cujo tema geral de discussão é a tradução audio-
visual acessível. Mais precisamente as estratégias tradutórias 
possíveis num trabalho de tradução audiovisual para Libras no 
contexto cinematográfico. 

Nosso objetivo foi identificar e analisar estratégias adotadas 
em duas produções audiovisuais vinculadas ao Canal Acessível 
da plataforma YouTube. Quatro estratégias foram escolhidas 
para serem apresentadas e comentadas neste estudo: direção 
do olhar, incorporação, interação entre tradutores e uso de re-
cursos cenográficos.

 Além das estratégias, são apresentadas também as etapas 
procedimentais envolvidas no processo de tradução audiovi-
sual para Libras, levando em conta os trabalhos realizados pe-
los profissionais TILS junto ao Canal Acessível e as práticas 
tradutórias adotadas. 

2. Tradução Audiovisual para Libras no 
Contexto Cinematográfico

Considerado como a sétima arte por Ricciotto Canudo (1877-
1923) – importante teórico crítico italiano – o cinema integra-se 
ao universo das artes e para uma grande parcela da população 
destaca-se para diferentes finalidades: entretenimento, fruição, 
educação e informação. Para Lionço et al. (2013), assistir a 
filmes é um hábito importante para a formação cultural e edu-
cacional dos sujeitos. Tão importante quanto a leitura de obras 
literárias, filosóficas e sociológicas. Por isso é imprescindível 
que o cinema seja acessado efetivamente por todos.
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Conforme Pinho e Ferreira (2020), são poucas as produções 
cinematográficas e audiovisuais no Brasil que empregam a 
Libras na dramaturgia como elemento narrativo ou como lín-
gua de comunicação entre personagens. A maioria das produ-
ções ainda são concebidas em Português, e quando submetidas 
à tradução audiovisual são disponibilizadas também em língua 
de sinais por meio da janela de Libras.

Cabe esclarecer que produções audiovisuais ou cinemato-
gráficas concebidas originalmente em Libras se diferem consi-
deravelmente das produções em Português que são traduzidas 
para língua de sinais. Nesse último caso, quando as propostas 
envolvem a janela de Libras se faz necessário o trabalho do 
profissional TILS, (surdo e/ou ouvinte), porém quando não há 
acessibilidade os surdos acabam tendo contato apenas com 
produções estrangeiras legendadas e, conforme Anjos (2017), 
vivenciam somente a experiência cinematográfica estrangeira 
sem poder reconhecer aspectos da cultura brasileira.  

Por meio do trabalho do TILS, produções audiovisuais e 
cinematográficas concebidas em Português se tornam gradati-
vamente mais acessíveis em Libras, levando em conta o direito 
linguístico dos surdos e a acessibilidade comunicacional e cul-
tural desses sujeitos previstos nos documentos legais e norma-
tivos. À medida em que as produções são disponibilizadas com 
legendas descritivas e com janela de Libras o mercado do au-
diovisual e o contexto cinematográfico de atuação profissional 
de TILS se expande. 

Para Nogueira e Alves (2019), a tradução precisa se ampliar 
e se diversificar, bem como assumir novos espaços. Esse traba-
lho possui uma “função fundamental como recurso de acessi-
bilidade e política de respeito para a igualdade de uma minoria 
linguística, pois oferece às pessoas surdas acesso em diversos 
âmbitos, nos quais, sem ela, a comunicação fica comprometida 
ou se torna impossível” (p. 255).
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Segundo os autores, o tradutor quando se depara com o 
desafio de traduzir uma obra cinematográfica assume um du-
plo papel, o de receptor e o de emissor. Nesse sentido, ele é ao 
mesmo tempo espectador e autor, já que lhe cabe a função de 
identificar os elementos multimodais presentes na obra cine-
matográfica e refletir sobre as estratégias tradutórias que serão 
adotadas.

 Nesse contexto, destaca-se o trabalho do TILS (surdo e/
ou ouvinte) como uma prática que demanda exigências técni-
cas e habilidades específicas. Em traduções audiovisuais para 
Libras tem-se um tipo de tradução que Segala (2010), Segala 
e Quadros (2015) e Rodrigues (2018) definem como tradução 
intermodal. Para atuar com esse tipo de tradução há compe-
tências específicas atribuídas ao profissional, o que Rodrigues 
(2018) chama de competências tradutórias intermodais.

A tradução intermodal envolve necessariamente línguas de 
modalidades diferentes, por exemplo, o Português (de modali-
dade vocal-auditiva) e a Libras (de modalidade gestual-visual). 
Segala (2010) pontua que a tradução do Português para Libras 
não é apenas uma tradução interlingual, isto é, uma tradução 
que ocorre de uma língua para outra conforme definido por 
Roman Jakobson (2010), mas também é uma tradução interse-
miótica, ou seja, uma tradução que implica a transposição de 
signos verbais para signos não verbais e vice-versa.  

Segundo Segala (2010), o tradutor que atua com a lingua-
gem audiovisual precisa ter habilidades que são também des-
tinadas a um ator, já que se utilizará de técnicas ligadas a dra-
maticidade cênica. É nesse sentido que Quadros e Souza (2008) 
entendem a figura do tradutor audiovisual também como ator, 
portanto tradutor-ator, já que seu trabalho implica uma per-
formance visual. Além disso, entendemos que ao profissional 
cabe conhecer minimamente as próprias ferramentas da lin-
guagem audiovisual, por exemplo: o funcionamento de uma 
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câmera, alguns recursos de edição de vídeo, o espaço destinado 
à construção das cenas, sua disposição para melhor enquadra-
mento entre outros aspectos. 

Ao assumir uma postura de atuação não cabe ao tradutor 
entender tal postura como algo que venha “competir” com o 
ator da obra traduzida. A necessidade dessa postura e as ha-
bilidades relacionadas se dão à medida em que essa dramati-
cidade – compreendida por gestos, incorporações, interações, 
movimentos corporais e demais recursos corporais – se faz 
necessária para que o tradutor adeque sua performance con-
forme a obra traduzida e com ela estabeleça uma relação de 
correspondência.

Nogueira e Alves (2019), quando falam a respeito da tra-
dução para Libras de curtas-metragens, por exemplo, onde há 
atores profissionais que interpretam e dão vida a personagens 
diversos, consideram que o tradutor não assume um papel de 
substituto do ator, já que a imagem do ator é concorrente da 
imagem do tradutor. Ao corroborar com Matencio (2002), os 
autores entendem que as características do gênero cinemato-
gráfico exigem que o tradutor incorpore as falas de forma per-
formática, assumindo assim os elementos artísticos de drama-
tização em sua sinalização.

3. Multimodalidade na Tradução Audiovisual

A multimodalidade na tradução audiovisual abrange a leitu-
ra do todo da obra a ser traduzida, com ênfase na expressão 
verbal e seus aspectos visuais e sonoros. Realizar a leitura do 
todo permite ao tradutor fazer escolhas tradutórias e empregar 
estratégias que ofereçam ao espectador um entendimento mais 
completo da obra. Assim, considerar a respeito da multimodali-
dade implica compreender que o foco da tradução audiovisual 
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não pode se dar apenas na sinalização propriamente dita, mas 
no diálogo de todos os elementos semióticos envolvidos, com 
vistas à criação de significados.

Segundo Anstey e Bull (2010), um texto pode ser conside-
rado multimodal quando nele estão combinados dois ou mais 
sistemas semióticos. Conforme os autores, é possível identi-
ficar cinco sistemas semióticos diferentes: linguístico, visual, 
de áudio, gestual e espacial. O sistema semiótico linguístico é 
aquele que compreende elementos como vocabulários, léxico, 
aspectos gramaticais da linguagem, etc. Já o sistema semiótico 
visual compreende cores, vetores, pontos de vista, imagens em 
movimento. 

O sistema semiótico de áudio, por sua vez, envolve volume 
do som, tom, ritmo de uma determinada música, efeitos sono-
ros. Elementos como velocidade e quietude na expressão facial 
e linguagem corporal fazem parte do sistema semiótico gestual. 
Por fim, o sistema semiótico espacial é compreendido por pro-
ximidade, direção, posição de layout e organização de objetos 
em um determinado espaço. 

A multimodalidade é um conceito adequado para caracte-
rizar práticas discursivas contemporâneas justamente por su-
perar a ideia de que um único recurso semiótico pode ocupar 
isoladamente um lugar central em um discurso ou obra. Snell-
Hornby (2006) define quatro tipos diferentes de textos possí-
veis de serem traduzidos: textos multimidiais, textos multimo-
dais, textos multissemióticos e textos audiomidiais. 

Conforme a autora, os textos multimidiais são aqueles 
transmitidos a partir de meios de comunicação técnica ou 
eletrônica, que envolvem tanto a visão quanto o som, por 
exemplo: materiais para cinema ou televisão, legendas, etc. Os 
textos multimodais são os que envolvem diferentes modos de 
expressão verbal e não verbal, podendo compreender tanto a 
visão como o som, por exemplo: o teatro, a ópera, etc. 



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   168   •

Já os textos multissemióticos, para Snell-Hornby (2006), 
são os que compreendem sistemas de signos gráficos verbais 
e não verbais, por exemplo: quadrinhos, anúncios impressos, 
etc. Ainda, os textos audiomidiais são aqueles escritos com o 
propósito de serem falados, ou seja, textos que, para alcançar 
o destinatário final, demandam do uso da voz humana e não 
um texto impresso, por exemplo: discursos políticos, comu-
nicações realizadas em línguas orais/faladas, apresentações de 
trabalhos acadêmicos, etc.

O contexto de produção audiovisual pode ser considerado 
um espaço de realização de linguagem multimodal que apre-
senta diversos desafios para a tradução. Desafios que levam os 
tradutores (re)pensarem sobre estratégias tradutórias. No caso 
de traduções realizadas do Português para Libras, vale citar o 
que Albres (2015) pontua. Para a autora, o texto a ser tradu-
zido para língua de sinais compõe um novo texto multimodal 
que compreende o corpo visível do tradutor no vídeo, podendo 
interagir com os demais elementos do texto de partida e com as 
imagens e efeitos usados na tela.

Dentre esses elementos do texto de partida estão, por exem-
plo, as sutilezas das informações gestuais. Segundo McCleary 
e Viotti (2011), os gestos fazem parte de todas as línguas na-
turais, sejam elas vocais-auditivas ou gestuais-visuais. A ges-
tualidade humana possui um papel central no estabelecimento 
do léxico e das relações gramaticais, bem como na criação de 
significados e na organização do próprio discurso. Nesse sen-
tido, os elementos gestuais que compõem a multimodalidade 
do texto também precisam ser considerados em uma tradução 
audiovisual.

Diante disso, entende-se que o tradutor precisa atentar-se 
para todo o repertório verbal e não verbal disponível, de modo 
a explorar os elementos semióticos envolvidos no texto de 
partida preservando-os no texto de chegada. Esses elementos, 
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possíveis de ser combinados de inúmeras formas, precisam ser 
pensados, planejados, estudados e, assim, adotados com segu-
rança e responsabilidade na tradução. É do profissional a res-
ponsabilidade de traduzir na língua de chegada um novo texto 
que preserve esses aspectos da multimodalidade.

4. Estratégias de Tradução Audiovisual para 
Libras

Nogueira e Alves (2019) organizaram duas categorias de di-
ferentes estratégias possíveis de tradução de curtas-metra-
gens para Libras. A categoria relação personagem e tradutor 
é compreendida por estratégias como: incorporação de cada 
personagem por um tradutor; combinação de mesmo gênero 
(masculino/feminino) entre personagem e tradutor; e alteração 
de cor de camisa do tradutor para identificar diferentes perso-
nagens. Já a categoria relação tradução e texto envolve estra-
tégias como: interação dos tradutores; incorporação pelos tra-
dutores de expressões semelhantes às dos personagens; direção 
do olhar correspondente; relação de proporção das imagens 
e localização; utilização de objetos semelhantes; e criação de 
sinais de identificação para os personagens. 

Nos vídeos analisados no presente estudo, foram identifi-
cadas basicamente as mesmas estratégias tradutórias. Algumas 
delas, porém, merecem destaque e valem ser comentadas, de 
modo a complementar as considerações dos autores e contri-
buir ainda mais com as discussões sobre esse assunto. As estra-
tégias trazidas neste estudo para análise e considerações são: 
direção do olhar, incorporação, interação entre os tradutores e 
uso de recursos cenográficos.
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Os vídeos analisados são oriundos do Canal Acessível11, 
da plataforma YouTube, um canal de cultura e entretenimen-
to totalmente acessível que reúne filmes, trailers, esquetes e 
produções audiovisuais em geral disponibilizados com recur-
sos de acessibilidade (audiodescrição, LSE e janela de Libras). 
Os vídeos selecionados foram: Dama e Rei, signos no Uber12 

e Dama e Rei, coisas de quem tem rinite13.
Para falar a respeito das estratégias tradutórias é preciso 

considerar primeiramente o posicionamento do tradutor em 
frente à câmera, uma vez que isso será determinante para a 
captura de imagens, gravação da tradução, momentos de corte, 
entrada e saída e edição. O posicionamento do tradutor pre-
cisa ser antecipadamente planejado, juntamente com a equipe 
técnica, considerando também a limitação do enquadramento, 
tamanho da janela/espaço para a tradução, plano de fundo, 
entre outros aspectos que poderão influenciar nas escolhas das 
estratégias pretendidas.

Na tradução de uma obra audiovisual em que há uma nar-
ração, por exemplo, ou a quebra da quarta parede14, o tradutor 
geralmente se posiciona de frente olhando para a câmera, esta-
belecendo um contato visual com o espectador imaginado por 
de trás da lente. Já em momentos de falas em off, pensamentos, 
lembranças, por exemplo, percebe-se uma tendência na mu-
dança da direção do olhar do tradutor que poderá variar de 
um ponto fixo na câmera ou levemente acima. 

11	 Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCifRc-_gbAQHypettmXng1A.

12	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=iw3xZIoVBkc&t=305s

13	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-WGMfNypgQc&t=182s

14	Recurso usado no cinema, no teatro, em produções audiovisuais em geral, e tam-

bém na literatura escrita. É quando um personagem dirige sua atenção ao especta-

dor, à plateia. Esse recurso pode fazer o espectador perceber-se como tal, ou seja, 

lembrar que está assistindo/lendo uma ficção, podendo eliminar a suspensão da 

descrença. Esse recurso se originou no contexto do teatro épico de Bertolt Brecht, 

contrastado com a teoria do drama de Constantin Stanislavski.
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Nogueira e Alves (2019, p. 277) pontuam que “a fixação 
do olhar na câmera só acontece quando o tradutor em algum 
momento assume o papel de narrador, ou ainda quando apa-
rece alguma fala em off, por exemplo, quando o personagem 
conversa consigo mesmo”. Ainda conforme os autores: “pa-
rece-nos produtivo em obras cinematográficas que os atores-
tradutores nem sempre gravem suas traduções olhando para 
a câmera, mas que busquem aproximar seu olhar na direção 
dramatizada pelo ator-personagem”.

A estratégia de direção do olhar adotada pelo tradutor pode 
estar diretamente ligada à incorporação de um determinado 
personagem, já que ao caracterizá-lo por meio de gestualida-
des, transferências, direcionamentos de tronco e cabeça, e de-
mais marcações não manuais, a direção do olhar acompanha a 
personificação (Figura 1). 

Figura 1: Direção do olhar, incorporação e interação.
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Conforme observa-se na Figura 1, nos dois frames referen-
tes ao vídeo Dama e Rei, signos no Uber, as estratégias tradu-
tórias adotadas pela tradutora Regiane Pereira compreendem 
a direção do olhar, a incorporação da personagem da cena e, 
também, uma interação com o outro tradutor. 

No primeiro frame percebe-se que a tradutora adota a mes-
ma direção do olhar da atriz voltada ao personagem motorista. 
No caso da cena original, o motorista não está aparecendo no 
vídeo nesse instante, porém o tradutor que personifica o mo-
torista está. Assim, a direção do olhar da tradutora se dá para 
o tradutor presente. Além disso, há a interação entre os tradu-
tores que acontece de forma correspondente à interação esta-
belecida entre os atores, mesmo que ao longo do vídeo os dois 
personagens nem sempre apareçam ao mesmo tempo na tela. 

A estratégia de incorporação é mais evidenciada no segundo 
frame (também Figura 1), cujo gesto realizado pela atriz – que 
ergue o braço e coloca a mão na cabeça – é de tal forma re-
produzido pela tradutora. Assim como pontuam Nogueira e 
Alves (2019), entende-se que a incorporação de personagens 
por meio de expressões corporais, faciais, gestos semelhantes 
aos dos atores, são elementos da narrativa de grande relevância 
para a construção da sintaxe visual em Libras. São estratégias 
possíveis de serem planejadas pelo tradutor inclusive anteci-
padamente, no momento de estudo da obra e elaboração do 
roteiro de tradução. 

Em uma obra audiovisual o espectador que é ouvinte iden-
tifica e diferencia os personagens pela voz e também por suas 
características visuais físicas15. No caso de espectadores sur-
dos, essa identificação e diferenciação se dá essencialmente 

15  Excluem-se aqui os casos de espectadores com deficiência visual (cegos, com baixa 

visão).

Figura 3: Processo de Tradução Audiovisual adotado pela equipe do Canal Acessível.
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pela percepção das visualidades ou por meio da legendagem16, 
que também contribui para isso. Em obras com tradução para 
Libras essa identificação e diferenciação precisam ser demons-
tradas com clareza pelos tradutores. 

As estratégias de direção do olhar, incorporação e intera-
ção podem estar fortemente relacionadas entre si, a depender 
das demandas de uma obra ou de uma cena em específico. A 
associação de todas essas estratégias dispende da dramatici-
dade cênica do tradutor que equivale à dramaticidade exigida 
dos atores da obra, tal como apontado por Segala (2010) e 
por Quadros e Souza (2008). Essa dramaticidade precisa ser 
explorada por cada tradutor individualmente, nos momentos 
em que esteja atuando sozinho na janela, e também na relação 
com o outro tradutor, nos momentos em que os dois profissio-
nais estão contracenando juntos.

Essa habilidade dramática, somada à competência linguísti-
ca, tradutória e performática, viabiliza a realização de um tra-
balho que atenda o público espectador de forma mais satisfa-
tória, principalmente porque permite uma clareza na distinção 
de personagens, suas características comportamentais, contro-
le das trocas de turno, identificação de quem está falando o que 
e como, e também na preservação das demais sutilezas gestuais 
comunicativas que carregam significados na cena.

 Para além das estratégias mencionadas, observou-se tam-
bém o uso de recursos cenográficos (RIGO, 2013). Observa-se 
na Figura 2 o uso intencional de um figurino e de um adereço 
cênico, elementos que correspondem com semelhança aos que 
foram usados pelos atores no vídeo. 

16	No caso de espectadores surdos que dominam a leitura do Português escrito. Para 

saber mais sobre legendas descritivas para surdos e ensurdecidos (LSE), ver: Araújo 

(2004; 2005; 2008), Araújo e Assis (2014) e outros.
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Figura 2: Recursos cenográficos (figurino e adereços).

Para Rigo (2013), o figurino é entendido como um recurso 
cenográfico possível de ser empregado em traduções audio-
visuais para Libras. A autora entende que esse recurso pode 
funcionar como um elemento de referência à obra original, po-
dendo complementar e compor a tradução estética e cenogra-
ficamente. 

No âmbito teatral, Patrice Pavis (2008) define figurino 
como a “segunda pele do ator”. Mais do que uma caracteriza-
ção elaborada de acordo com a verossimilhança de uma con-
dição ou situação, o figurino é entendido pelo teatrólogo como 
um elemento que se integra aos demais significantes cênicos. 
Para Pavis (2008), desde que apareça em cena, a vestimenta 
converte-se em figurino que pode funcionar para amplificação, 
simplificação, abstração e legibilidade. 

Uma vez que aparece em cena com um propósito, entende-se  
a vestimenta usada na tradução do vídeo Dama e Rei, coisas 
de quem tem rinite (Figura 2) como um figurino. Um figurino 
de referência com significante cênico, já que a camiseta usada 
pelos tradutores é igual (cor e estampa) à camiseta usada pelos 
atores. Esse recurso preserva elementos visuais da obra original 
além de contribuir com a legibilidade, com a identificação dos 
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personagens e a relação dos tradutores com cada ator corres-
pondente. 

Em seu estudo sobre tradução de músicas para Libras, Rigo 
(2013) notou que alguns tradutores costumam usar roupas, 
acessórios ou elementos de vestimenta semelhantes aos dos 
cantores, compositores e intérpretes musicais, fazendo com que 
o espectador associe a identidade dos artistas, sua arte, gênero 
ou estilo musical. Assim, figurinos compostos por roupas e/ou 
acessórios (combinados ou não) carregam significantes cênicos 
que contribuem para o tradutor em sua concepção tradutória 
audiovisual, já que podem remeter à obra/autor original.

Figurinos mais produzidos se diferenciam da vestimen-
ta comumente usada por TILS em contextos mais formais. A 
vestimenta usada em contextos como: acadêmicos, jurídicos, 
de conferência, geralmente envolve uma camisa lisa, discreta, 
numa cor só que favoreça o contraste visual com o tom da pele 
do tradutor. Pode acontecer, algumas vezes, dessa vestimenta 
estar inclusive associada à identidade visual de determinado 
contexto, instituição, organização ou equipe da qual o traba-
lho faz parte.

Considerando a vestimenta usada pelos tradutores no caso 
do segundo frame do vídeo Dama e Rei, signos no Uber (Figura 
1), é interessante considerar que mesmo com o uso de uma ca-
miseta mais usual (lisa e azul), que não carrega necessariamente 
um significante cênico, ou traga elementos que façam referência 
à obra/autor original, essa vestimenta pode sim carregar outras 
funções. Enquanto elemento de construção composicional17,  

17	Ao pesquisar sobre videoprovas em Libras, Silva (2019) entende que a vestimenta 

é um elemento de construção composicional (BAKHTIN, 2011) que caracteriza um 

gênero do discurso, nesse caso, ligado ao âmbito da linguagem audiovisual. Silva 

(2019) aponta sobre orientações já existentes e convencionadas a respeito de ves-

timentas (camisetas com cores específicas) para diferentes finalidades e contextos 

de atuação de TILS e trabalhos realizados por profissionais sinalizantes com a lin-

guagem do audiovisual.
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a vestimenta pode funcionar para destaque, legibilidade, com-
posição estética, conforto visual, e também para identificação 
e diferenciação de personagens. Nesse último caso, uma função 
que também foi mencionada por Nogueira e Alves (2019) e 
por Pinho e Ferreira (2020) considerando o contexto cinema-
tográfico.

Nesse mesmo caso, observa-se também o uso da peruca cor-
-de-rosa na cena do primeiro frame do mesmo vídeo (Figura 1).  
A estratégia adotada nesse momento novamente se deu pela 
utilização do acessório de figurino (peruca) como recurso ce-
nográfico, que carrega um significante cênico e faz referência 
ao vídeo original. O uso desse acessório de figurino acompa-
nhou a proposta do vídeo original, já que apenas nessa cena 
do vídeo a atriz usa a peruca e, portanto, apenas nessa cena a 
tradutora faz uso também desse recurso. 

Conforme a Figura 2, para além do figurino empregado pe-
los tradutores, há também outro recurso cenográfico usado, o 
adereço cênico flor. Para Patrice Pavis (2008), os adereços são 
definidos como objetos cênicos que os atores usam ou manipu-
lam em cena, podendo ter inclusive função metafórica. 

No caso de traduções audiovisuais, o adereço é um recurso 
cenográfico entendido por Rigo (2018) como o objeto empre-
gado e manipulado pelo tradutor que funciona para compor e 
complementar a tradução, podendo carregar significantes cêni-
cos ou não e, ainda, podendo servir de auxílio para compen-
sações linguísticas. Cabe mencionar que um adereço cênico se 
diferencia de um acessório de figurino.

No caso do vídeo Dama e Rei, coisas de quem tem rinite 
(Figura 2), a flor manuseada pela atriz é da mesma forma ma-
nuseada pela tradutora. O uso desse adereço, nesse caso, man-
teve a mesma função e significante cênico. Além de auxiliar na 
composição visual da cena – já que realizar o sinal em Libras 
FLOR ou construir esse elemento imageticamente no espaço de 
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sinalização poderia não funcionar tão bem visualmente ao es-
pectador – o adereço contribuiu também para reforçar a iden-
tificação e a associação entre tradutores e atores, preservando 
a interação de dramaticidade entre eles.

A flor usada pela tradutora na cena foi um adereço pratica-
mente igual (formato, cor, tamanho) ao usado pela atriz. A ma-
nipulação desse objeto, no entanto, só foi possível em razão de 
a cena contar com poucas falas e, portanto, pouca sinalização, 
já que sinalizar e segurar um adereço cênico ao mesmo tempo 
dificilmente seria possível. Dessa forma, adotar um adereço cê-
nico na tradução audiovisual nem sempre será uma estratégia 
interessante ou irá gerar um bom resultado. 

O uso de recursos cenográficos (figurinos, acessórios de fi-
gurino e adereços cênicos) precisa ser bem-planejado. Tais re-
cursos devem ser incluídos no roteiro de tradução antecipada-
mente e, principalmente, testados, ensaiados pelos tradutores. 
O profissional precisa considerar as possibilidades do recurso 
não funcionar como o esperado e, no pior dos casos, acabar 
atrapalhando a tradução, poluindo visualmente a cena, e invia-
bilizado a sinalização e interação entre os tradutores.

Diante do exposto, corrobora-se com o entendimento de 
que cada obra a ser traduzida é única. Cada produção audio-
visual acessível irá apresentar ao tradutor um desafio diferente 
e consequentemente distintos caminhos para o uso de estraté-
gias e de recursos de tradução. A cada novo projeto tradutório 
novas indagações irão surgir sobre quais escolhas mais interes-
santes, quais opções apresentadas, quais construções lexicais e 
performáticas mais adequadas e assim por diante.
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5. Etapas do Processo de Tradução 
Audiovisual para Libras

Assim como muitos profissionais TILS da área vêm demons-
trando na prática e contribuindo com o que se discute na 
teoria, não há receitas prontas para um trabalho de tradução 
audiovisual. Há sim as normativas e orientações técnicas já es-
tabelecidas e boas práticas de tradução que valem ser registra-
das, compartilhadas e circuladas entre os profissionais e con-
tratantes.

Com a projeção cada vez maior dos TILS (surdos e eouvin-
tes) e da comunidade surda na sociedade, e com o importante 
avanço na área como um todo – mesmo que a passos curtos 
em alguns lugares e espaços –, empresas e instituições passam 
a seguir18 as normativas e orientações técnicas vigentes de aces-
sibilidade audiovisual. Percebe-se que algumas organizações já 
têm se articulado com suas próprias formas de trabalho e pon-
tos norteadores na produção de materiais audiovisuais aces-
síveis, muitas vezes no trabalho conjunto com TILS surdos e 
ouvintes que se dispõem a orientar e assessorar. 

Considerando o contexto Canal Acessível, cujos vídeos fo-
ram aqui analisados, cabe dizer que se trata de uma empresa 
que já trabalha com tradução audiovisual acessível há algum 
tempo e os serviços ofertados vêm surtindo resultados positi-
vos. As produções acessíveis são constantemente melhoradas, 
atualizadas e realizadas por profissionais capacitados. 

Por entendermos os trabalhos realizados pelo Canal Acessível 
como boas práticas de tradução audiovisual para Libras, com-
partilhamos a seguir um infográfico ilustrativo que representa 
as etapas do processo de tradução audiovisual adotadas pela 

18	Nem todas, porém, considerando que é visível, por exemplo, a frequência de janelas 

de Libras usadas em produções audiovisuais, programas televisivos, etc. que não 

atendem adequadamente as diretrizes técnicas exigidas.
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empresa. Essas mesmas etapas, com pequenas variações, têm 
sido frequentemente adotadas por outras empresas e profis-
sionais do ramo, já que leva em consideração condições ade-
quadas de trabalho aos profissionais TILS e etapas necessárias 
para a produção de um produto audiovisual de qualidade.

 Nesse processo, as etapas envolvidas são: 1) recebimento 
do material; 2) produção do roteiro; 3) gravação de Libras; 4) 
edição dos vídeos gravados; 5) revisão do material; 6) regrava-
ção e; 7) última revisão (ver Figura 3).

A etapa de recebimento do material é quando a empresa 
contratante envia o material para o tradutor via sistema ou o 
profissional se desloca até a empresa para realizar os estudos 
e fazer as leituras e preparação da tradução. A etapa de pro-
dução de roteiro envolve um trabalho em parceria com um 
consultor surdo. Nessa etapa, elabora-se um roteiro com infor-
mações linguísticas, e não linguísticas. Sinais de identificação 
de personagens, vocabulários pesquisados, termos-chaves de 
apoio que poderão surgir na tela no momento da gravação, 
planejamento dos recursos cenográficos, etc.

A etapa de gravação de Libras acontece com a captação da 
tradução em si, da sinalização dos tradutores. Recomenda-se 
que a tradução seja realizada por uma equipe de profissionais 
TILS, surdos e ouvintes, com competência, formação e conhe-
cimento na área. As primeiras revisões podem acontecer nesse 
processo de captação. Já a etapa de edição dos vídeos gravados 
envolve a edição das imagens captadas na etapa anterior. Se 
permitido, o tradutor pode participar do processo de edição 
do material, sempre respeitando, claro, o profissional técnico 
responsável pela edição.

A revisão do material é uma importante etapa do processo. 
Essa revisão deve ser feita, prioritariamente, por um profissional 
TILS juntamente com um profissional da área audiovisual que 
se atentará para detalhes técnicos específicos, enquanto que o 
TILS se atentará para demais questões linguísticas e tradutórias. 
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Figura 3: Processo de tradução audiovisual adotado pela equipe  
do Canal Acessível.

Na etapa seguinte, acontece a regravação quando necessá-
rio, onde o tradutor recebe os apontamentos e sugestões de 
melhoria, as indicações de erros, por exemplo, e então realiza 
uma nova gravação apenas das cenas selecionadas. Atenta-se 
nesse momento para que o figurino, os adereços cênicos, a ma-
quiagem, o cabelo e todos os demais elementos visuais se man-
tenham os mesmos de acordo com os que foram usados nas 
primeiras gravações.
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Por fim, acontece a última etapa que compreende a última 
revisão. Nesse momento o material regravado retorna para a 
edição e é realizada então uma nova revisão final das cenas re-
gravadas para posterior fechamento e conclusão do trabalho.

6. Considerações Finais 

Ao refletir sobre tradução audiovisual acessível no contexto 
cinematográfico, revela-se a complexidade que permeia este 
trabalho e a seriedade com que os profissionais precisam enca-
rar suas práticas. A responsabilidade apresentada em mais essa 
área de atuação profissional é grande e isso exige dos TILS pla-
nejamento, preparação, (in)formação, conhecimento, compe-
tências gerais e especializadas, trabalho em equipe, engajamen-
to político e afinação de discursos e argumentos, entre outros 
tantos aspectos determinantes para que trabalhos responsáveis 
sejam realizados.

O objetivo deste trabalho foi analisar e comentar algumas es-
tratégias adotadas na tradução audiovisual para Libras de dois 
vídeos do Canal Acessível. Essas estratégias não são as únicas 
possíveis, isso porque o trabalho de tradução audiovisual não 
é engessado, tampouco deve seguir modelos prescritivos. As 
estratégias escolhidas para serem aqui analisadas, bem como 
as etapas do processo tradutório audiovisual adotadas pela 
equipe do Canal Acessível, são entendidas como boas práticas 
de tradução e, por isso, foram aqui registradas, comentadas e 
compartilhadas.

Esperamos que este texto venha contribuir com TILS que 
atuam nesse contexto, com produções audiovisuais acessíveis 
em Libras e com demais profissionais do ramo que ainda des-
conhecem esse tipo de trabalho especializado.
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1. Introdução

Neste capítulo objetivamos apresentar um relato de experiên-
cia sobre o trabalho de tradução realizado em conjunto entre 
uma tradutora surda e um tradutor não surdo do espetáculo 
musical teatral Cirandas Brasileiras, apresentado na cidade de 
Curitiba-PR. 

Para delimitação do nosso relato, contemplamos aspectos 
metodológicos da tradução e exemplificamos categorias poé-
ticas possíveis na tradução conjunta. Na primeira seção apon-
tamos questões de ordem metodológica da tradução musical, 
relatando as etapas de pesquisa, ensaios, códigos tradutórios e 
ações da produção do espetáculo. Já na segunda seção discor-
remos sobre soluções poéticas empregadas no fazer tradutório, 
comentando características e composição estética.

Sob a coordenação artística de Itaércio Rocha, o projeto 
cultural Cirandas Brasileiras percorreu as dependências do 
Hospital Pequeno Príncipe de Curitiba-PR durante seis meses, 
levando muita música e cultura popular brasileira aos pacien-
tes, familiares e funcionários do hospital infantil. Esse projeto 
reuniu saberes, oficinas, cantigas e muito trabalho em equi-
pe, trazendo importantes elementos da cultura brasileira para 
crianças e adolescentes. As ações do projeto ajudaram a des-
pertar sentimentos e sensações fundamentais para o fortaleci-
mento da autoestima de muito pacientes. 

As oficinas e as cantigas realizadas dentro do hospital re-
sultaram a produção de um espetáculo musical com duração 
de 60 minutos que foi apresentado para o público em um tea-
tro externo. Foram quatro apresentações realizadas e todas 
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contaram com tradutores e intérpretes de língua de sinais 
(TILS), contemplando tanto o público não surdo (ouvintes) 
como o público surdo falante de Libras. O musical teatral, tam-
bém denominado de Cirandas Brasileiras, compreende cantigas 
de vários segmentos tradicionais das manifestações musicais da 
cultura popular, como: o fandango, a congada, as cirandas e os 
bumba-bois, resgatando raízes histórias e culturais do Brasil.

O espetáculo contou com uma produção bilíngue bicultural 
em língua de sinais realizada pela produtora Fluindo Libras1, 
que envolveu nossa participação enquanto profissionais tradu-
tores: Jonatas Medeiros (tradutor não surdo) em parceria com 
Rafaela Hoebel (tradutora surda), autores do presente relato. 
O modelo de nosso projeto tradutório é bilíngue bicultural2, 
pois consideramos a inserção da língua de sinais como compo-
nente participante e integrado do espetáculo teatral.

Compartilhamos neste relato experiências e ações que pos-
sam contribuir com a reflexão tradutória artística para espetá-
culos teatrais que visam à inserção efetiva da língua de sinais e 
do público surdo em suas produções. Dimensionamos no texto 
aspectos dos recursos linguísticos-estéticos que empregamos 
nas traduções musicais em forma de poesia visual. Para isso, 
utilizamos como material de análise exemplos ilustrados em 
fotografias e frames de vídeos de arquivos pessoais e da produ-
ção do espetáculo. As cenas comentadas poderão ser acessadas 
em vídeos cujos links foram citados nas notas de rodapé. 

1	 Fluindo Libras é também um estúdio de tradução artística em Libras. Mais informa-

ções: www.fluindolibras.com.br

2	 Ladd (2012) utiliza esse conceito para Educação Bilíngue Bicultural, que consiste na 

filosofia que defende os argumentos da comunidade surda sobre seu status de mi-

noria linguística e a ênfase para valorização das suas perspectivas culturais e o uso 

da língua de sinais. O conceito empregado alinha-se com as discussões do autor 

sobre deafhood nas experiências e representações surdas em língua de sinais.
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2. Ciranda Tradutória

Nesta seção, descrevemos os passos metodológicos de nossa 
pesquisa e os nossos ensaios enquanto tradutores, salientando 
códigos tradutórios e combinações oriundas das técnicas de 
marcação de texto e da relação surdo e não surdo na tradução 
de músicas do espetáculo Cirandas Brasileiras. Cabe esclare-
cer que utilizamos nesse momento a palavra “tradução” como 
processo, considerando que no campo da tradução e interpre-
tação artística-cultural em língua de sinais Napier et al. (2006), 
Rigo (2013, 2018) e Richardson (2017) entendem que o tra-
balho com espetáculos e performances artísticas envolve, em 
termos procedimentais, uma atividade híbrida de tradução (de 
roteiros, textos, etc. durante a preparação) e de interpretação 
(da performance ao vivo que acontece em tempo real). 

Nossa concepção de tradução cultural espelha-se no que 
Ramos e Abrahão (2018) colocam na estreita entre a literatura 
em língua de sinais e a arte da performance. Assim, buscamos 
elementos3 tradutórios que contemplasse aspectos que desta-
cam a potencialidade das produções literárias e poéticas surdas 
(classificadores, visual vernacular e mobilidades dos planos de 
linguagem cinematográfica na sinalização). Enquanto discus-
sões cênicas considera-se para tradução teatral aqui posta toda 
a composicionalidade de signo presente na peça, entendendo, 
conforme  Fomin (2018), que na interpretação de Libras para 
espetáculos faz-se importante considerar as múltiplas camadas 
de linguagens que constituem o teatro, os diferentes elementos 
visuais e extralinguísticos e as diferentes culturas envolvidas.

3	 Ver: Castro (2004, 2012), Sutton-Spence e Kaneko (2016) e Abrahão (2017).
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Primeira gira 

Nosso primeiro contato para compreendermos o espetáculo 
se deu em uma reunião entre nós, tradutores em conjunto, com 
a direção e a produtora cultural do Hospital Pequeno Príncipe. 
A reunião teve como objetivo a explanação do diretor do espe-
táculo, Itaércio Rocha, sobre os gêneros musicais, as culturas e 
as tradições envolvidas nas canções que compõem o espetáculo 
Cirandas Brasileiras. Tivemos acesso aos materiais didáticos e 
artísticos produzidos pelas crianças durante as oficinas realiza-
das no hospital.

Tiramos nossas dúvidas sobre as histórias que compunham 
as letras das canções e suas origens. Nessa reunião tivemos a 
oportunidade de compartilhar e enfatizar sobre as diversas re-
lações e opiniões que alguns surdos, e membros da comunida-
de surda, têm sobre música, e sobre qual a metodologia que 
defendemos em espetáculos artísticos, considerando a abertura 
necessária para traduções com proposta bilíngue bicultural. 
Foi nesse primeiro contato que definimos o grau de inserção da 
Libras no projeto, uma vez exemplificando a diferença basilar 
entre a música ouvinte e os poemas visuais produzidos em lín-
gua de sinais. Nossa proposta tradutória foi apostar no misto 
entre as histórias narradas pelas músicas e as peculiaridades da 
literatura visual surda.

Tivemos uma abertura da produção e direção do espetáculo 
muito receptiva e acolhedora, ampliando nossa participação e 
permitindo uma interação total com o espaço das cenas, bem 
como a nossa liberdade de criação para além do espaço co-
mum tradicionalmente reservado para os TILS (no canto do 
palco). Essa abertura possibilitou uma tradução mais dinâmica 
e imersa na narrativa, onde foi possível usarmos figurinos e 
maquiagem durante nossa performance igual dos atores. Além 
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disso, houve a possibilidade de interagirmos também com os 
atores e em outros espaços cênicos do palco.

Com o texto (roteiro do espetáculo) em mãos, iniciamos en-
tão nossas pesquisas que foram realizadas em diferentes níveis, 
considerando: a existência de produções surdas de congadas; 
sinais específicos de lugares e personagens das diversas tradi-
ções e etnias compreendidas no texto; sinais de deuses e de san-
tos; etc. Nessa etapa de pesquisa, utilizamos imagens, vídeos e 
textos pesquisados na internet para reconhecimento de lugares, 
pessoas, deuses, ritos, entre outros. A dança, os gestos, os mo-
vimentos, bem como os rituais e as simbologias das canções 
foram alvo de muita pesquisa feita por nós durante momentos 
de estudo em conjunto. 

Após essa etapa de pesquisa, tivemos nosso primeiro ensaio 
de elenco para a apresentação do espetáculo. Esse ensaio, de 
caráter textual e para montagem de coreografia, contou com 
poucos elementos de movimentação em cena. Isso permitiu que 
nós tradutores pudéssemos conhecer a dimensão do espetáculo 
e discutir sobre os ritmos, as danças, os compassos e as movi-
mentações cênicas. Gravamos esse primeiro ensaio e retorna-
mos para a elaboração de um desenho de tradução em dupla 
que contemplasse aspectos das tradições das canções populares 
e da poesia visual em Libras. Esse processo de construção do 
desenho tradutório rendeu mais algumas visitas aos ensaios do 
elenco para captação de mais imagens, vídeos, e o diálogo com 
o diretor do espetáculo.

A produtora Fluindo Libras, responsável pelos cuidados 
com a língua de sinais, ficou com a tarefa de formação de pú-
blico por meio de um vídeo4 de divulgação do espetáculo que 
foi compartilhado nas redes sociais e em listas de contatos. 

4	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=FvYgWjvmXkQ&feature=youtu.

be. Acesso em: 25 fev. 2019.
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A produtora também se responsabilizou por passar in-
formações sobre o espetáculo aos interessados por telefone e 
demais meios de comunicação, fazer a recepção bilíngue do 
público surdo na entrada do teatro, e também por coletar de-
poimentos dos espectadores surdos no final da apresentação. 
A contribuição se deu também com todo o suporte de espaço, 
locomoção, captação de imagens e registros para arquivo de 
materiais utilizados por nós tradutores.

Ensaios e marcação de códigos 

Após a etapa de pesquisa, iniciamos de forma mais precisa 
nossa tradução no formato poético, buscando uma formatação 
tradutória que contemplasse principalmente aspectos da poesia 
surda (poemas a quatro mãos, diacronia, sincronia, metáforas, 
visual vernacular, etc.). Com as canções e os textos em mãos, 
iniciamos os ensaios das músicas sinalizadas e a montagem de 
diversas formas de produção poética na tradução conjunta. Os 
textos impressos em Português serviam de base para a traduto-
ra surda, Rafaela, uma vez que era sua única forma de acesso 
à textualidade da canção. Nossa tradução conjunta pautou-se, 
portanto, no texto físico (letra das canções) e em vídeos que 

Figura 1: Vídeo de divulgação do espetáculo.

Fonte: Alexandre Schoeffel.



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   191   •

continham a música gravada para percepção do ritmo, repeti-
ções, refrãos, solos, coro, corpo dos atores, entre outras musi-
calidades. 

Desenhamos nosso posicionamento e a postura que iríamos 
assumir nos valendo da escrita de sinais e de desenhos icônicos. 
Anotamos códigos (apresentados a seguir) que foram acorda-
dos entre nós e que serviram para pontuar momentos espe-
cíficos da sinalização, considerando o tempo exato das falas 
dos atores. Em encontros que realizamos, sem o elenco, vol-
tados apenas para o processo tradutório, conforme fixávamos 
a tradução de uma determinada música, fazíamos a gravação 
das canções poetizadas em Libras. Os vídeos eram organizados 
pela nossa produção, que arquivava por data e título os regis-
tros com as músicas finalizadas. Esse material nos servia como 
apoio para estudos individuais e também para os ensaios.

Além de gravarmos as traduções musicais, frisávamos nos-
sas movimentações cênicas e as “deixas” para mudança de can-
ção e definições de códigos. No teatro, a “deixa” é um deter-
minado sinal, palavra ou ação realizada no final de cada fala 
do ator que indica a vez do outro falar. Algumas músicas eram 
soladas pelos atores e atrizes. Os solos eram então traduzidos 
e sinalizados por cada um de nós de acordo com nosso gênero. 
A tradutora surda sinalizava seu solo por espelho do tradutor 
não surdo que se colocava mais abaixo, ampliando a tradução 
com sua performance. A tradução espelho era referencial para 
segurança da marcação de tempo e de ritmo da tradutora con-
forme os solos das atrizes ouvintes.

Mesmo com a utilização de vídeos5 para registros, sabíamos 
que a materialidade do texto trabalhado tinha como finalidade 

5	 Vídeos com as traduções das músicas para estudo e pesquisa disponíveis em:  

https://www.youtube.com/watch?v=B1iyGbnDwgk&feature=youtu.be. Acesso em: 

25 fev. 2019.
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o palco, e que esse era o suporte final da nossa tradução. Isso 
interferia significativamente na tradução. As referências de 
códigos, assim como as rubricas e marcações para mudanças 
de cena, eram sinalizadas nos vídeos para nosso estudo. Esse 
material gravado configurava-se como nosso texto bilíngue, o 
texto-vídeo referência para registro de nossas traduções.

O vídeo opera como um texto, ele é um meio de registro e 
fixação de um enunciado tradutório elaborado. A formulação 
dos códigos e combinações entre nós foi pensada como parte 
estética da poética da tradução, disfarçadamente inseridas no 
corpo do tradutor não surdo, Jonatas, para captação da tra-
dutora surda, Rafaela, durante seus solos ou trocas de refrãos 
musicais. A reação do corpo, dos olhos, determinados passos, 
expressões faciais, tipos de movimentos com as mãos, etc. eram 
formas de expressar determinado momento de troca ou “dei-
xa” para a sinalização da tradutora surda.

O roteiro do espetáculo contava com vinte e cinco (25) 
músicas, todas elas apresentadas com nós tradutores em cena. 
Fizemos a divisão entre as traduções conjuntas (simétricas, as-
simétricas, sincrônicas e diacrônicas) e solos. Todos os textos 
foram por nós decorados e os solos da tradutora surda foram 
por ela ensaiados com marcações de tempos internos e com 
códigos de tempo também definidos previamente com cada 
respectiva atriz ouvinte solista. 

Além das traduções em vídeos, em nosso cronograma de 
estudos prevemos também encontros mais próximos da apre-
sentação. Encontros realizados num espaço provisório para 
ensaios com figurino, adereços e demais elementos que com-
punham o espetáculo. Esse momento foi de significativa im-
portância, pois possibilitou uma melhor marcação dos espaços 
utilizados por nós tradutores, nos aproximando mais da situa-
ção real da apresentação. 
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A troca do figurino pelos atores, e os demais elementos e 
adereços, entraram nesse momento como marcação importan-
te para identificarmos as mudanças de música, sobretudo para 
a tradutora surda que precisava se localizar pelas movimenta-
ções dos atores e das mudanças de figurino e adereços. Nesse 
espaço foi possível dimensionarmos também as ações de inte-
ração da tradutora surda nas cenas, marcando o tempo e o mo-
vimento dela entre os atores, como aconteceu, por exemplo, na 
música intitulada Secundina, em que a Rafaela precisava correr 
para apanhar flores em meio ao jardim formado pela ciranda.

Enquanto produção bilíngue bicultural, consideramos o 
todo da enunciação que o espetáculo produziu. A iluminação, 
que é outro recurso importante, só foi possível de ser acrescen-
tada fisicamente no teatro onde ocorreu a apresentação oficial 
do espetáculo. O mapa de luz considerou a nossa marcação no 
palco, além das marcações dos autores respeitando todas as 
movimentações cênicas do elenco.

Empregamos uma diversidade de códigos para as mudan-
ças de solistas e transições de músicas. Na música Jabuti6, por 
exemplo, é apresentada a dança do cacuriá (dança típica do 
Maranhão) de Dona Teté (dama da cultura popular maranhen-
se). Nessa dança há uma mudança frequente de posicionamen-
to entre os atores enquanto solistas, que se revezam indivi-
dualmente para dentro de uma roda formada no palco. Para 
essas mudanças, nossa solução tradutória foi fazer uma troca 
de posição. A posição formada é um tradutor mais à frente e o 
outro mais atrás, ambos posicionados um pouco mais ao lado 
da roda formada pelos atores.

Enquanto o tradutor da frente sinaliza a narração da música 
referente ao trecho: “Jabuti sabe ler, não sabe escrever; trepa 

6	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=i1WSDjGzKFc&feature=youtu.

be. Acesso em: 25 fev. 2019.
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no pau e não sabe descer [...]” o outro aguarda dançante atrás 
sua entrada. A troca de posição é feita durante a interjeição da 
música: “Tô saindo! Tô entrando!”. Para essa troca de posição, 
acordamos um código usado por meio do braço prolongado 
(ver escrita de sinais7 e ilustrações a seguir). O braço prolon-
gado indica a mudança de solista e a troca de posição entre os 
dois tradutores. Ao sinalizar o código, o tradutor que estava 
atrás vem para a frente, e o tradutor que estava sinalizando a 
narração da canção mais a frente, vai para trás.

Figura 2: Código para mudança de solista.

Fonte: Helena Sofia.

Já o código de finalização e de transição da música Jabuti 
para a próxima canção foi definido pela marcação do ritmo 
sonoro no corpo do tradutor não surdo, prolongando o movi-
mento para o lado da tradutora (conforme a escrita de sinais e 
a ilustração a seguir).

7	 Toda a escrita de sinais usada neste relato foi feita com a colaboração da pesquisa-

dora surda Sara Theisen Amorim.
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Figura 3: Código para finalização e transição da música.

Fonte: Helena Sofia.

Em todas as transições de música foram utilizados diferentes 
códigos, não apenas ancorados na língua de sinais, mas tam-
bém por meio de trocas de luzes e movimentação dos atores. 
Para ambos os tradutores, mas em especial para a tradutora 
surda, a luz foi um fator importante para a sua localização em 
cena. O tradutor não surdo usou desse recurso, mas se locali-
zou também pela sua percepção sonora das músicas, ritmo e 
letra cantada. Outros elementos também nos ajudaram com a 
localização exata do texto do espetáculo: mudanças de cenário 
no palco, movimentação do telão com projeções, troca de figu-
rinos e adereços. 

Dos códigos combinados entre nós tradutores, alguns se refe-
rem aos solos da tradutora surda Rafaela e à marcação de tem-
po para mudança de refrão. Em Maracá, a burrinha8, do canta-
dor – e ícone do bumba meu boi no Maranhão − Humberto de 
Maracanã, os códigos que inserimos correspondem a símbolos 

8	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=X-rcQjUbbhw&feature=youtu.

be. Acesso em: 25 fev. 2019.
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do contexto da letra musical, o que nos permitiu compor com 
esses códigos a cena visual de forma estética. 

No trecho da canção: “Quando cheguei no terreiro, balancei 
meu maracá. Trago matraca e pandeiro e a burrinha pra cha-
tear”, a tradutora surda produz seu solo com uma marcação 
codificada pelas ações do tradutor não surdo, que realiza um 
movimento semicircular com a perna direita. Esse movimento, 
além de encaixar no tempo exato para a sinalização da tradu-
tora, representa genericamente um desenho de ponto riscado9 
da Umbanda, demarcando a representação da entrada em um 
território sagrado. A tradutora sinaliza o trecho: “Quando che-
guei no terreiro, balancei meu maracá”. Esse verso repete duas 
vezes e cada repetição é marcada pelo movimento da perna do 
tradutor. 

Figura 4: códigos que compõem a cena visual.

Fonte: Helena Sofia.

Esse trecho é sinalizado poeticamente a partir da configu-
ração de mão:  que surge por trás da cabeça da tradutora 

9	 Grafia sagrada representada por meio de ângulos, retas, flechas, símbolos represen-

tativos de entidades relacionadas às religiões afro-brasileiras. Os pontos riscados na 

Umbanda compreendem símbolos que, de acordo com essa religião, são capazes 

de invocar e identificar espíritos.
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chegando até a frente de seu corpo em um movimento semi-
circular. Durante o movimento, acontece naturalmente uma 
mudança na orientação da mão e sua configuração passa a ser 
então: . A mão configurada dessa forma, já em frente ao 
corpo da tradutora, segue no movimento em direção à outra 
mão passiva cuja configuração é: representando um local 
plano. Assim, a expressão “Quando cheguei” corresponde à se-

guinte sinalização em Libras: . A sequência do verso é 

seguida do sinal de “terreiro”:  e a ação de tocar o  

instrumento “maracá”: . Na sequência da música, o verso: 
“Trago matraca e pandeiro e a burrinha pra chatear”, que tam-
bém repete duas vezes, a tradutora (já sabendo previamente da 
mudança da letra) visualiza a batida de um chocalho realizada 
iconicamente pelo tradutor e sinaliza por meio do uso de clas-
sificadores descritivos (ver CASTRO, 2012) os instrumentos 
musicais. Nessa cena, a música com esses dois versos se repete 
três vezes e a tradutora se mantém de frente para o público, 
enquanto o tradutor se posiciona de lado, em meia-sombra, 
realizando o movimento semicircular da perna e acompanhan-
do a tradutora em cada sequência sinalizada.

Em outro momento, durante um solo de texto narrado10, a 
tradutora surda sinaliza a fala da atriz e o tradutor não surdo 
atua como marcador de tempo do texto narrado, construindo 
uma interlocução com códigos icônicos minimizados. A visão 
periférica da tradutora (conforme ilustrações a seguir) lhe per-
mite a localização do texto a partir do tradutor. 

10	Disponível em: https://youtu.be/SPKSocqxaYY.  

Acesso em: 25 fev. 2019.
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Figura 5: Tradução de solo com texto narrado.

Fonte: Helena Sofia.

Ganz-Horwitz (2014) e Fomin (2018) refletem sobre a com-
plexidade das diversas fases de preparação do TILS para o ob-
jetivo final, a performance em cena em tempo real durante o 
espetáculo. Isso demanda um misto de técnicas, métodos e de 
muitas horas dedicadas ao preparo que envolve demandas lin-
guísticas e paralinguísticas, bem como as diversas expressões 
artísticas presentes no teatro que precisam ser consideradas.

3. Tradução Conjunta: Elementos do Dueto 
Poético

A tradução conjunta permite algumas descrições sobre a estéti-
ca sugerida nas poesias sinalizadas. Nesta seção apresentamos 
algumas categorias poéticas compostas a quatro mãos e seu 
resultado visual descrito e ilustrado aqui por meio de frames 
de vídeos. Como formas poéticas, mesclamos em nossa tradu-
ção elementos com funções estéticas, tais como: classificadores, 
visual vernacular e mobilidades de planos de linguagem cine-
matográfica. Privilegiando aspectos da língua de sinais, nosso 
mosaico tradutório permeou categorias poéticas que contem-
plam elementos como: repetição de sinais; rimas; morfismos; 
pausas e suspensões; tamanho, ênfase e duração do movimen-
to; sonoridade visual e simetria (ver SUTTON-SPENCE, 2005 
e KLAMT, 2014).
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Descrevemos a seguir alguns recursos estéticos usados na 
tradução conjunta. Dois corpos sinalizantes ampliam a nar-
rativa rendendo diversas imagens visuais e narrativas bicor-
porais. A miscelânea estética empregada nessa tradução de-
sobedece a lógica da estrutura das canções, mas constrói 
uma literatura sinalizada onde a poética visual conduz o fio 
tradutório. As categorias que descrevemos pretendem somente 
servir à experiência desse trabalho, não sendo fixas, mas apenas 
de caráter didático. As músicas traduzidas e poeticamente 
sinalizadas fundem-se, mesclam-se e dividem-se.

Sinalização sincrônica 

Entendemos que a sinalização sincrônica acontece quando 
ambos os tradutores realizam a mesma sinalização de forma 
simultânea. Essa categoria pode ser aplicada em parte da mú-
sica, mesclada com outras categorias poéticas ou então na mú-
sica completa. Esse formato coloca o tradutor não surdo na 
lateralidade do palco, permitindo que a tradutora surda fique 
de frente para o público com sua visão periférica para o tradu-
tor. Esse recurso pode compreender interações ou não durante 
a narrativa. 

Figura 6: Sinalização sincrônica.

Fonte: Dayana Luiza Pinheiro.
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A canção Salve os astros11, de Humberto de Maracanã, é 
marcada por um solo, cuja tradução envolveu em alguns mo-
mentos a sinalização sincrônica dos tradutores. Essa sincro-
nização pode ser usada em momentos específicos, onde cada 
tradutor sinaliza uma parte da música, ou em determinados 
momentos em que a nossa sinalização se casa, tal como na 
canção Ciranda de Lia da Ilha de Itamaracá12. O momento da 
sinalização sincrônica é marcado no trecho da canção: “Pra se 
dançar ciranda, juntamos mão com mão. Formamos uma roda 
cantando esta canção”. Nesse momento específico, há a intera-
ção sincrônica entre nós. Além disso, a poética constitui forma 
de simetria na sinalização, no ato linguístico textual.

Esse recurso foi empregado também em outras canções, isso 
porque a narrativa das músicas permitia uma métrica de repe-
tição de um morfema em Libras com rearranjos dos parâme-
tros gramaticais linguísticos. Na tradução da canção Coroa de 
Lisboa13, por exemplo, reproduzimos a mesma configuração de 
mão. No verso “Nosso rei da Lisboa”, invertemos a sinaliza-
ção com o sinal de PORTUGAL em movimento sinuoso (como 
ondas do mar representadas por meio de classificadores) di-
recionado para o ponto de articulação na cabeça em forma-

to do sinal REI. . Nesse momento a simetria está 

presente tanto em nossa sinalização do texto como em nossa 
performance conjunta. O mesmo exemplo pode ser observado 
no frame a seguir:

11	 Disponível em: https://youtu.be/BkvXOdPwk0Y.  

Acesso em: 25 fev. 2019.

12	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=5B_132rHfSg&feature=youtu.be.  

Acesso em: 25 fev. 2019.

13	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=baij_SXdMLE&feature=youtu.be.  

Acesso em: 25 dev. 2019.
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Figura 7: Simetria na tradução conjunta.

Fonte: Helena Sofia.

O frame corresponde ao momento do seguinte trecho tradu-
zido14: “Meu maracatu é da coroa imperial. É de Pernambuco, 
ele é da casa real”. Esse trecho em Libras é realizado com a se-
guinte configuração de mão: modificando apenas seu mo-

vimento e seu ponto de articulação: 
                                                             

Narrativa construída a quatro mãos

Essa construção narrativa é possível de ser feita com as dis-
tribuições das partes de unidades de sentido do texto sinaliza-
das de forma diferente por cada tradutor. A imagem a seguir 
se refere ao trecho musical: “Não queremos guerra, queremos 
prazer, mas choramos por ela vencer ou morrer”. Toda a se-
quência da música é sinalizada por nós compondo uma imagem 
em conjunto, porém dividida entre cada tradutor. No exemplo 
ilustrado, dividimos o texto compondo a mesma frase.

14	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LvY28B6bOqU&feature=youtu.be.  

Acesso em: 25 fev. 2019.
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Figura 8: Narrativa construída a quatro mãos.

Fonte: Dayana Luiza Pinheiro.

A constituição dessa sinalização dispõe sobre sua estética 
a relação narrativa entre os dois corpos e as imagens suge-
ridas por nós tradutores. Uma mesma narrativa é construída 
em conjunto, apoiando sinais no corpo de ambos tradutores. 
Entendemos a poesia a quatro mãos como uma forma de poe-
ma em dueto, nos baseando nas produções dos poetas surdos 
Richard Carter e David Ellington, que sinalizam poemas em 
língua britânica de sinais (British Sign Language - BSL), como 
em Deaf Gay (ver CARTER; ELLINGTON, 2015). A poesia a 
quatro mãos intensifica mecanismos de sobreposição da língua 
e simultaneidade. 
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Duplicação do texto sinalizado

A duplicação do texto sinalizado ocorre quando emprega-
mos sinais diferentes em composição conjunta durante nossa 
tradução. O texto se divide no nosso corpo, mas se aplica vi-
sualmente de forma harmônica, constituindo a mesma narra-
tiva. Sutton-Spence (2005) explica que o ritmo na poesia em 
língua de sinais pode ser compreendido a partir das mudanças 
que acontecem dentro dos sinais ou na sua transição entre si-
nais (movimentos) e períodos de não mudanças (suspensões).

Figura 9: Duplicação de texto sinalizado.

Fonte: Dayana Luiza Pinheiro.
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Na tradução da canção Cirandas Brasileiras15 atuamos ora 
compondo o mesmo sinal em sincronia, ora duplicando a narra-
tiva. A imagem acima se refere à tradução do trecho: “Fazendo 
o Pequeno Príncipe, um terreiro do saber”. Nesse caso, o tra-

dutor não surdo Jonatas realizou o sinal de TERREIRO:  

seguido do sinal de PEQUENO PRÍNCIPE: . Já a tradutora 

surda Rafaela realizou o sinal de ESCREVER:  e o sinal   

ESTUDO: , que possuem movimentos ritmados pela me-

lodia da canção. Assim, o tradutor antecipou a configuração de 

mão na sinalização de TERREIRO, mantendo o movimento 

que segue em direção à cabeça, finalizando com a coroa do si-
nal de identificação do Hospital Pequeno Príncipe de Curitiba.

Personificação da personagem narrada 

Essa categoria compreende a divisão da sinalização. Um 
dos tradutores apresenta a narrativa sinalizada enquanto o 
outro personifica o sujeito da narrativa. Na tradução da can-
ção Tamanduá, por exemplo, o tradutor não surdo sinaliza a 
letra da canção e, ao mesmo tempo, a tradutora surda des-
creve e personifica o personagem por meio do recurso de an-
tropomorfismo (ver SUTTON-SPENCE; NAPOLI, 2010). Para 
as autoras, o antropomorfismo em língua de sinais é a incor-
poração pelo narrador da forma ou do movimento realizado 
por objetos, pessoas ou animais que compõem uma narrativa. 
Observemos a imagem a seguir:

 

15	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=qvxzv-BUgSQ&feature=youtu.

be. Acesso em: 25 fev. 2019.
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Figura 10: Personificação da personagem narrada.

Fonte: Dayana Luiza Pinheiro.

Enquanto o tradutor não surdo sinaliza o trecho: “Oh, 
minha gente, eu quero ver o bicho tamanduá” da canção, a 
tradutora surda personifica e descreve o animal, conforme o 
trecho: “É de cara dura pra querer chorar; quando ele chora, 
quer namorar”. O tradutor continua a narrativa, enquanto a 
tradutora incorpora classificadores descritivos e classificadores 
de uma parte do corpo que demonstra o formato e as ações do 
animal na canção Tamanduá16, tal como sua língua comprida 

que se alimenta de formigas: 

Configurações de mãos parecidas são usadas na sinalização 
do tradutor não surdo, sincronizando algumas configurações 

manuais em certos momentos da música: 

A imersão em uma atividade tradutória dessa complexidade 
nos permitiu valer-se da plasticidade da língua de sinais e com-
por esteticamente de forma variada os poemas em Libras. Dois 

16	Disponível em: https://youtu.be/zdsA_sKECRg.
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corpos sinalizantes ampliam o campo de construção imagética 
e a dinâmica tradutória, movimentando mais intensamente a 
tradução. 

4. Considerações Finais

Neste relato de experiência conjunta entre a tradutora surda 
Rafaela e o tradutor não surdo Jonatas, também pesquisadores 
e autores deste texto, objetivamos descrever aspectos metodo-
lógicos e categorias poéticas aplicadas na tradução do espe-
táculo Cirandas Brasileiras, apresentado no Hospital Pequeno 
Príncipe em Curitiba-PR. Observamos, no percurso de nossas 
pesquisas e etapas de tradução, códigos de marcação possíveis 
de serem estabelecidos entre nós tradutores, bem como solu-
ções tradutórias que apresentassem formas estéticas empre-
gadas por meio de poesias sinalizadas, gerando um resultado 
potencialmente visual.

Os procedimentos de tradução adotados em um espetáculo 
teatral que pleiteia a língua de sinais como componente cênico, 
assim como a formação de plateia composta por espectadores 
surdos, requer predisposição e organização dos profissionais 
tradutores e também da produção envolvida. A tradução tea-
tral de Cirandas Brasileiras envolveu vários passos e ações dos 
tradutores, idas para assistir aos ensaios do elenco, estudo dos 
textos e letras das canções, captação de imagens nos ensaios, 
encontros para tradução, gravações das traduções em Libras e 
ensaios conjuntos.

O trabalho conjunto requer tempo para que possamos dis-
cutir as diferenças culturais e fazermos as escolhas tradutórias 
mais satisfatórias para o público espectador. A tradução reali-
zada entre uma tradutora surda e um tradutor não surdo, além 
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de explorar a potencialidade da narrativa visual, cria estraté-
gias metodológicas de codificação para marcações cênicas que 
auxiliam nossa atuação. Esse projeto tradutório do espetáculo 
musical possibilitou a inserção de códigos apresentados esteti-
camente na narrativa. 

As possibilidades de tradução conjunta resultaram uma va-
riedade de cenas visuais envolvendo: sinalização sincrônica, 
narrativa construída a quatro mãos, duplicação do texto si-
nalizado, e personificação da personagem narrada. Essas fun-
ções estéticas evidenciam a riqueza e produtividade criativa da 
Libras, bem como sua plasticidade poética. 

A parceria entre tradutores surdos e não surdos no trabalho 
com espetáculos teatrais no contexto artístico-cultural de atua-
ção de TILS enriquece o processo de criação e possibilita um 
diálogo muito profícuo entre as culturas envolvidas na tradu-
ção. Essa parceria também viabiliza o protagonismo e a repre-
sentatividade surda, legitimando o espaço tradutório também 
como um espaço de atuação do profissional tradutor surdo. 

Esperamos que produções bilíngues biculturais envolvendo 
o trabalho conjunto entre surdos e não surdos tornem-se cada 
vez mais frequentes no cenário nacional. Que essas produções 
possam trazer ao teatro, e à esfera artística em geral, mais tra-
duções com performances em Libras integradas aos espetácu-
los, assim como a presença de tradutores surdos não apenas 
nos bastidores, mas também nas luzes do palco.
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1. Introdução

Só enquanto eu respirar...1

Ao recebermos a proposta para escrever este relato nos surgiu a 
dúvida: como colocar no papel uma experiência que envolveu 
algo tão poético e fluido como as músicas do grupo O Teatro 
Mágico e suas traduções? É um desafio para nós mantermos a 
formalidade neste texto já que, ao recordarmos de nossa expe-
riência, as músicas nos vêm à cabeça nos fazendo cantarolar.

Neste texto, apresentamos um relato de experiências viven-
ciadas junto ao show Fernando Anitelli Voz e Violão apresenta o 
Teatro Mágico, ocorrido em 2017 na cidade de Porto Alegre-RS, 
no qual estivemos envolvidas como participantes; uma en-
quanto espectadora surda e a outra enquanto tradutora e in-
térprete de língua de sinais (TILS) ouvinte. Nosso texto não 
se apresentará de forma engessada e impessoal, pois enquanto 
espectadora surda e TILS, mas também fãs e apaixonadas pela 
arte do grupo O Teatro Mágico, nos valemos de uma licen-
ça poética para a construção deste texto, citando versos e tre-
chos das músicas na introdução das seções e ao longo de nossa 
escrita. Há aqui o envolvimento de mãos, sinais, luzes, sons, 
vibrações, sorrisos, interações e corações.

Organizamos nosso texto em quatro momentos. No pri-
meiro, contextualizamos a banda O Teatro Mágico. No segun-
do, contextualizamos nossa participação no show Fernando 
Anitelli Voz e Violão apresenta o Teatro Mágico e apresentamos 

1	 Verso da canção O anjo mais velho, do primeiro álbum da banda Entrada para  

raros (2003).
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alguns trechos e versos de canções para demonstrar o quanto 
são ricas as músicas do grupo e, ao mesmo tempo, desafiadoras 
de serem traduzidas para Libras (Língua Brasileira de Sinais). 
Comentamos sobre algumas soluções tradutórias, porém sem 
nos aprofundarmos com exemplificações em Libras. Trazemos 
algumas reflexões que se fizeram presentes na construção das 
traduções que realizamos para o show. Reflexões sobre as mar-
cas do Português, as figuras estilísticas e os textos das canções 
não estarem limitados a uma única forma de compreensão. 

No terceiro momento, compartilhamos nossas impressões 
individuais a respeito de nossa vivência. Primeiro eu, Emiliana, 
divido lembranças sobre o contexto do show e algumas consi-
derações enquanto surda na relação com a música e na recep-
ção visual e sensorial do espetáculo. Em seguida eu, Bárbara, 
apresento minhas impressões sobre o grupo e suas canções, e 
ainda algumas considerações enquanto TILS sobre o planeja-
mento de minha atuação no show. Dividimos o olhar da espec-
tadora surda de um lado e o olhar da TILS ouvinte de outro 
para que o leitor possa ter detalhes particulares dessa vivência, 
sob o ponto de vista tanto da captação e recepção visual do 
show, como de sua mediação em Libras. 

Com base em nossas experiências, trazemos no quarto mo-
mento deste relato algumas reflexões sobre os surdos com re-
lação à música, sua forma de recepção musical para além do 
acústico, além de reflexões sobre acessibilidade cultural e sobre 
a atuação do TILS no contexto artístico-cultural. Concluímos 
nosso relato apresentando nossas palavras finais.

Posto isso, cabe mencionar que nosso objetivo principal é 
relatar alguns processos imbricados na tradução de canções de 
um show musical a partir da perspectiva da TILS ouvinte que 
atuou no palco e da espectadora surda que, além de ter viven-
ciado a recepção visual e sensorial do show, também atuou no 
processo de estudo das letras das canções e suas significações 
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que antecedeu o espetáculo. Ao trazermos para reflexão pon-
tos importantes sobre a música, os surdos, a acessibilidade, os 
TILS e sua atuação no contexto artístico-cultural, contribuí-
mos para a ampliação do conhecimento a respeito desses as-
suntos.

2. O Teatro Mágico

Sem horas e sem dores

Respeitável público pagão

Bem-vindo ao Teatro Mágico!

Sintaxe à vontade...2.

O grupo musical brasileiro O Teatro Mágico (OTM) surgiu em 
2003 na cidade de Osasco, em São Paulo. Idealizado pelo ator, 
músico e compositor Fernando Anitelli, OTM reúne elementos 
circenses, teatrais, poéticos, musicais, literários e políticos, bem 
como elementos do cancioneiro popular, mostrando a potência 
e a riqueza do diálogo entre diferentes linguagens artísticas em 
uma mesma apresentação. 

O nome do grupo foi inspirado na obra O lobo das este-
pes3, no original Der Steppenwolf (1927), do escritor alemão 
Hermann Hesse. Em determinado momento dessa obra há 
uma entrada para o conceito de “teatro mágico” com a seguin-
te frase: “Teatro Mágico, só para os raros”. Esse verso, além 
de ter sido referência para o nome da banda, serviu também de 
inspiração para o título do primeiro álbum lançado em 2003, 

2	  Verso da canção Sintaxe à vontade, do álbum Entrada para raros (2003).

3	  Considerado um dos melhores livros de Hermann Hesse e um dos romances mais 

representativos da literatura alemã. Foi a primeira obra do autor a ser traduzida para 

Português e publicada no Brasil em 1935.
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denominado Entrada para raros. A banda OTM (que pode ser 
chamada também de trupe, já que traz para o palco elementos 
das artes cênicas e circenses) se compõe pela influência também 
da arte de rua e de referências indígenas, ciganas e afro-brasi-
leiras. Até o momento, possui cinco álbuns de estúdio: Entrada 
para raros (2003), O segundo ato (2008), A sociedade do es-
petáculo (2011), Grão do corpo (2014) e Allehop (2016), além 
de DVDs e álbuns ao vivo.   

Posicionando-se na contramão da indústria fonográfica, o 
grupo tem por filosofia “fazer música para todos”, promoven-
do incentivos à produção de conteúdo independente e disponi-
bilizando álbuns e canções gratuitamente para o público. Um 
exemplo que evidencia essa filosofia foi a iniciativa de disponi-
bilizar na internet a planta do violão modelo Fernando Anitelli 
Signature Series para livre acesso das pessoas que desejassem 
reproduzi-la e modificá-la à sua maneira. 

O modelo de violão inspirado no líder da banda Fernando 
Anitelli foi criado em pareceria com a empresa Eagle4 e lança-
do como o primeiro instrumento musical do mundo com códi-
go aberto. Essa iniciativa demonstra a preocupação do artista 
e da empresa em compartilhar o conhecimento com todas as 
pessoas, bem como fomentar a discussão sobre possibilidades 
inovadoras na construção e produção de instrumentos musi-
cais numa plataforma colaborativa. 

Na época do lançamento do modelo (agosto de 2011), o 
coordenador de comunicação e marketing da empresa Eagle, 
Miguel De Laet, afirmou em entrevista5: “Desejamos iniciar 
uma revolução no mercado de instrumentos musicais”, e 
acrescentou: “Com o código aberto, abrimos espaço para que 

4	 Site disponível em: http://eagle.com.br. Acesso em: 15 jan. 2019.

5	 Disponível em: http://camusicasobral.blogspot.com. Acesso em: 15 jan. 2019.
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interessados na parte estrutural dos violões possam contribuir 
de alguma forma com o projeto e ajudar na sua evolução, sem-
pre citando a fonte seguindo os moldes do open source6”. Essa 
iniciativa demonstra a postura de Fernando Anitelli do OTM 
como um artista que defende a “música livre” e sua difusão 
de forma gratuita nos mais diversos veículos. Conforme as 
declarações de Miguel De Laet: “Fernando, além de ser um 
músico de enorme carisma, carrega em seu sangue o ideal de 
democratização da cultura. Nada mais justo que o seu modelo 
Signature Series fosse uma manifestação de seu ideal revolu-
cionário”.

De acordo com o site7 do grupo, OTM se consolidou como 
referência na América Latina por sua estética própria, mesclan-
do música e artes performáticas. Também pelo uso da internet 
enquanto veículo inovador para divulgação e difusão de sua 
arte. A percepção das transformações atuais do comportamen-
to do público com a música e com os artistas levou a banda a 
abraçar a ideia de projeto de “música livre”, isto é, a concep-
ção de música criada, adaptada, copiada e distribuída de forma 
livre e sem restrições a partir do uso de tecnologias.

Ainda conforme o site, a banda OTM conta com mais de 
dois milhões de álbuns vendidos atualmente, sete CDs auto-
rais e três DVDs. Também com canções em novelas e um dos 
maiores projetos de música independente do Brasil. Foi a par-
tir de 2017 que Fernando Anitelli buscou, mais do que nun-
ca, inspiração nas canções populares para nortear seu show 
intitulado Fernando Anitelli Voz e Violão apresenta O Teatro 
Mágico. Esse show, partindo de uma proposta mais intimista, 

6	 Termo mercadológico que indica quando o código-fonte de um programa está dis-

ponível para edição, o que permite aos profissionais do ramo corrigirem, modifica-

rem, aperfeiçoarem e/ou criarem novas versões, sempre creditando a fonte. 

7	 Disponível em: http://oteatromagico.mus.br/site/. Acesso em: 15 jan. 2019.
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onde o público fica cara a cara com o artista, permite com que 
os fãs testemunhem o estado essencial do OTM. Em algumas 
das apresentações da banda há também a participação de uma 
trupe circense (com número reduzido de artistas) que apresen-
ta números acrobáticos aéreos e a presença de clowns como 
assistentes de palco, o que preserva a arte irreverente e lúdica 
do OTM.

O show Fernando Anitelli Voz e Violão apresenta O Teatro 
Mágico, especificamente, vem sendo apresentado há três anos 
em várias cidades brasileiras, incluindo a capital gaúcha. É so-
bre esse show em especial, realizado em Porto Alegre no ano de 
2017, que relatamos aqui nossas experiências.

3. Show da Banda e suas Canções: Desafios 
Tradutórios

Nem toda palavra é aquilo que o dicionário diz 8

	
É importante mencionarmos que, além de autoras, pesquisa-
doras, espectadora e TILS, nossas experiências são narradas 
neste relato também enquanto fãs da banda. Não teria como 
ser diferente, afinal nossa relação com OTM antecede o show 
Fernando Anitelli Voz e Violão apresenta O Teatro Mágico que 
participamos em Porto Alegre.

A semente foi plantada um ano antes, em 2016, quando as-
sistimos e sinalizamos juntas a outro show da banda que com-
preendia a trupe completa. Foi nesse primeiro show − onde 
nos emocionamos muito enquanto espectadoras e fãs − que 
começamos a sonhar como seria possível traduzir para Libras 
todas as emoções que sentimos. 

8	 Verso da canção Sonho de uma flauta, do segundo álbum da banda Segundo ato 

(2008).
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Então, um ano depois surgiu a oportunidade de estarmos 
juntas novamente com OTM participando e nos envolvendo 
com o então show Fernando Anitelli Voz e Violão apresenta 
O Teatro Mágico. Quando tivemos conhecimento dessa apre-
sentação, mandamos um e-mail para a produção a fim de con-
sultarmos sobre a possibilidade de se ter um TILS no show. 
A produção da banda foi bastante receptiva e nos retornou 
positivamente. Houve troca de e-mails sobre o setlist e sobre 
o posicionamento da TILS no palco. Foi iniciativa da própria 
produção inclusive indicar sobre a reserva de um espaço com 
iluminação para a TILS durante o show. 

Além disso, recebemos o convite para entrarmos no local 
durante a passagem de som e acertarmos o posicionamento no 
palco e o assento na plateia em que houvesse melhor visuali-
zação e vibração, de modo que ambas pudéssemos participar, 
traduzir e desfrutar do show de forma acessível. O acesso an-
tecipado pelo TILS ao local físico onde um show ou espetáculo 
acontece é chamado por Rigo (2014) de “etapa de arranjo téc-
nico” e é indispensável para garantir uma acessibilidade cultu-
ral realmente satisfatória, que respeite o surdo em sua particu-
laridade visual de espectador e que permita o TILS assegurar-se 
de suas condições de trabalho. 

Sem dúvida, a abertura e a preocupação da produção da 
banda para essas questões foi talvez o principal diferencial no 
tratamento e no respeito conosco que, além de termos nosso 
pedido de acessibilidade cultural atendido, pudemos viver o 
OTM na pele e nas mãos.

Quando recebemos o setlist por e-mail tomamos conheci-
mento de quais canções iriam ser tocadas. Assim, durante as 
semanas que antecederam o show até a data de sua realização, 
trocamos mensagens entre nós, compartilhando ideias de tradu-
ção das letras e conversando sobre estratégias possíveis para se 
transmitir em Libras as figuras estilísticas e as significações das  
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canções. Perguntávamo-nos: como traduzir um show? Ou ainda, 
como traduzir um show do OTM e todas as suas significações?

Rigo (2013) entende que as canções são constituídas de sig-
nos verbais e não verbais. Para a autora, os signos verbais estão 
presentes na própria letra da música, por meio da língua em si 
usada para expressar ideias, mensagens, etc. Já os signos não 
verbais são os elementos semióticos de conteúdo sonoro, tal 
como: ritmo, melodia, harmonia, timbre, etc. e suas substân-
cias acústicas: altura, intensidade, duração, etc. Nossas esco-
lhas tradutórias para a sinalização das músicas do OTM no 
show foram baseadas em nossa compreensão das letras e tam-
bém das melodias. Isso possibilitou uma atuação que transmi-
tiu o conteúdo verbal e o conteúdo não verbal de cada canção.

Um show ao vivo geralmente é composto por um setlist de 
canções cujas letras foram originalmente convencionadas pelos 
artistas. Embora cada canção possua uma letra original escrita 
pelo compositor, no momento de sua execução e apresentação 
ao vivo, elas podem sofrer alterações, a depender da perfor-
mance adotada pelos artistas. Em outras palavras, para a tra-
dução de um show ao vivo, mesmo que já conheçamos a letra 
e a versão original de uma canção, não podemos considerá-la 
como algo fechado ou fixo, uma vez que no momento real da 
apresentação (na interação da banda com o público, conside-
rando possíveis improvisos, conversas, reações e estado de es-
pírito) as músicas podem variar e ter mudanças significativas 
nas letras e em sua forma de execução; mudanças que podem 
ser inesperadas pelo público e, consequentemente, pelo TILS.

Assim, mesmo que tenhamos estudado as letras e pensado 
em estratégias para traduzir as canções do OTM, no momento 
do show houve interações sobre as quais não tínhamos conhe-
cimento prévio. Aconteceram conversas entre o cantor e o pú-
blico e leituras de poemas por parte dos espectadores, o que de-
mandou a mediação para além dos textos das músicas. Durante 
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o espetáculo também, Fernando Anitelli interagiu diretamente 
com a TILS, levando-a inclusive a participar do show enquanto 
traduzia tudo o que estava acontecendo. Entendemos, assim, 
que o TILS no momento da sua atuação tem a possibilidade 
de interagir com o show ou com o espetáculo no qual está 
mediando.

O conhecimento prévio “parcial” das canções facilitou a 
compreensão e construção da letra, da sinalização e da melodia 
em Libras, já que muitas letras do OTM possuem alto nível de 
complexidade. Referimo-nos como um conhecimento prévio 
“parcial” justamente pelo que mencionamos anteriormente a 
respeito da possibilidade de surgirem modificações nas canções 
e no setlist, tal como aconteceu conosco quando três músicas 
foram trocadas na hora do show. 

Conforme exposto, nossa intenção nesta seção não é nos 
aprofundarmos e detalharmos soluções tradutórias com exem-
plificações em Libras. Este relato não envolve uma tradução 
comentada com análises linguísticas de unidades de tradução 
(ver HURTADO ALBIR, 2001). Queremos demonstrar, pela 
riqueza e complexidade das músicas do OTM, o quanto o tra-
balho de tradução de canções para Libras é realmente desa-
fiador. Nesse sentido, citamos a seguir alguns trechos e versos 
de canções apresentadas no show e seus desafios tradutórios 
seguidos de reflexões.

A abertura do show Fernando Anitelli Voz e Violão apresen-
ta O Teatro Mágico foi feita com a apresentação de um poema. 
Um trecho introdutório de uma canção que usa poeticamente a 
sonoridade e as falas típicas das apresentações circenses, o que 
remete à memória coletiva e cultural de infância. O trecho pos-
sui propositalmente seu sentido alterado: “Sem horas e sem do-
res. Respeitável público pagão. Bem-vindos ao Teatro Mágico! 
Sintaxe à vontade”. O verso “Sem horas e sem dores” corres-
ponde sonoramente (mas, não semanticamente) à chamada 
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tradicional de abertura do circo: “Senhoras e Senhores”. Já o 
verso: “Sintaxe à vontade” também corresponde, nesse enten-
dimento sonoro, mas não semântico, à expressão convidativa: 
“Sinta-se à vontade”. Levando em consideração que nossa tra-
dução foi planejada por fãs9 que tinham uma facilidade a mais, 
uma vez que já conheciam a letra e o duplo sentido do texto, 
nossa solução tradutória foi manter em Libras o sentido ori-
ginal.

Para outros trechos também, optamos por manter jargões 
linguísticos e compor a narrativa com o uso de descrições ima-
géticas (ver CAMPELLO, 2008; LUCHI, 2013) como soluções 
tradutórias, resolvendo assim a ambiguidade da gramática da 
Língua Portuguesa e permitindo a liberdade de expressão em 
Libras. Os jargões linguísticos e as descrições imagéticas foram 
empregados, por exemplo, no seguinte trecho da mesma can-
ção Sintaxe à vontade, do álbum do OTM Entrada para raros 
(2003):

Todo sujeito é livre para conjugar o verbo que quiser

Todo verbo é livre para ser direto ou indireto

Nenhum predicado será prejudicado

Nem tampouco a vírgula, nem a crase, nem a frase e ponto final!

Afinal, a má gramática da vida nos põe entre pausas, entre vírgulas.

Já a letra da canção Camarada d’água, do mesmo álbum, 
possui significados de expressões que não se podem levar ao pé 

9	 Cabe esclarecer que não estamos querendo dizer aqui que para atuar num show o 

TILS precisa necessariamente ser fã do artista. Nem que ser fã seja uma prerroga-

tiva para um trabalho satisfatório. Embora a atividade seja facilitada quando o TILS 

já conhece as músicas e já acompanha o artista, entendemos que para todo e qual-

quer trabalho é indispensável que o TILS se prepare, pois uma vez bem-preparado e 

tendo competência para a atividade, qualquer profissional pode atuar em um show, 

independentemente de ser ou não fã do artista que está no palco. 
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da letra na tradução para Libras. Essa canção brinca com ex-
pressões locais, com significações que estão para além do que 
se diz, por exemplo, no verso: “Camarada d’água. Fique peixe 
de manhã, de madrugada”. A expressão “ficar peixe” significa 
ficar calmo, tranquilo, e é esse sentido que precisa ser conside-
rado na versão da canção em Libras. Esse exemplo evidencia 
que o significado vai muito além da literalidade das palavras, 
o que reforça nosso entendimento de que o TILS precisa co-
nhecer previamente as expressões e seus significados em uma 
música.

Outra característica bastante marcante nas canções do OTM 
é o uso de figuras estilísticas de som e de linguagem (como 
trocadilhos, jogos de palavras, neologismos, rimas e sonorida-
des) que marcam a oralidade rítmica da Língua Portuguesa. 
Recursos estilísticos de separar ou juntar palavras para gerar 
novo sentido podem ser observados, por exemplo, nas expres-
sões: “riacho” (ri-acho) e “malvado” (mar-vado), conforme o 
trecho da mesma canção Camarada d’água:

Você é riacho

E acho que teu rio corre para longe do meu mar

Mar marvado seria o rio

Que correndo do meu riacho

Levaria o que acho

Para onde ninguém pode achar.

Isso também acontece em outras letras e títulos de canções 
do OTM, como na música Ana e o mar, também do álbum 
Entrada para raros (2003), que é composta por versos como: 
“Ana e o mar, mar e Ana. Histórias que nos contam na cama”. 
A expressão “mar e Ana” apresenta um efeito estilístico de som 
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que remete ao nome próprio “Mariana” (Mar-i-ana). Esse efei-
to é gerado quando uma palavra se une a outra formando uma 
segunda expressão com som ambíguo ou duplo significado. A 
canção Ana e o mar possui uma letra altamente poética, com 
ritmo e rimas constantes. Para se traduzir canções como essa, 
além de precisar compreender o jogo de palavras usado na 
construção do texto, é preciso se valer da visualidade e da pro-
dutividade linguística da Libras. Tal como fizemos, é possível 
explorar a expressão faciocorporal e empregar classificadores, 
preservando os efeitos sonoros na visualidade.

No título da canção Pratododia, do álbum Entrada para ra-
ros (2003), acontece esse mesmo efeito sonoro de aglutinação 
de palavras que geram som ambíguo, já que a expressão “pra-
tododia” pode ser compreendida como: “prato do dia” ou “pra 
todo dia”. No momento de planejamento da tradução dessa 
canção, levamos em conta os diferentes significados do título 
da música nos baseando no sentido dos versos e estrofes da le-
tra. Assim, optamos por uma tradução do tipo domesticadora 
(ver VENUTI, 1995), que oculta diferenças culturais e adapta o 
texto e a mensagem à cultura de chegada. Essa solução tradu-
tória foi assim definida em razão de o título da canção, quando 
inclinado para o sentido “pra todo dia”, preservar a relação 
que se estabelece com o cotidiano aparente que é apresentado 
ao longo da letra.

A canção mais complexa e desafiadora para traduzirmos 
foi Zaluzejo, do mesmo álbum das canções anteriores. Essa 
canção (cuja letra nós sugerimos ao leitor ler na íntegra10) traz 
um olhar crítico sobre o preconceito linguístico (ver BAGNO, 
1999). Os versos dessa canção foram escritos por Fernando 
Anitelli com erros propositais, sendo que algumas palavras 

10	Ver em: https://www.letras.mus.br/o-teatro-magico/361403/. Acesso em: 15 jan. 2019.
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(como “pobrema”) foram possíveis de ser identificadas com 
facilidade ou no contexto da letra. Para outras palavras, po-
rém, antes de traduzirmos para Libras, foi necessário realizar-
mos uma tradução intralingual. A tradução intralingual, para 
Jakobson (2010), pode ser compreendida como reformulação 
e “consiste na interpretação dos signos verbais por meio de 
outros signos verbais da mesma língua” (p. 81). Para ilustrar 
alguns dos problemas tradutórios enfrentados em Zaluzejo, 
compartilhamos a seguir um quadro com os termos que preci-
saram ser reformulados num processo de tradução intralingual 
na Língua Portuguesa.

 TEXTO-FONTE REFORMULAÇÃO TEXTO-FONTE REFORMULAÇÃO

acalipse apocalipse ouci ouve

bixcional bissexual palaladi cadique parada cardíaca

Carajundu Carandiru parelepídico paralelepípedo

Cararatatuba Caraguatatuba pigilógico psicológico

carejangrejo caranguejo pitz pizza

cedular celular preju preso

cera lítica cera líquida proxeca pochete

cicrutche curto circuito rinsa (creme) rinse

condostim condomínio seucrostador sequestrador

doroviária rodoviária sinico síndico

esbeldi esbelto sucritcho sucrilhos

Gadefour Carrefour tauba tábua

graxite grafite torroristo terrorista

lésba lésbica vrido vidro

ontemproccional anticoncepcional zaluzejo azulejo

Quadro 1: termos da canção Zaluzejo (2003).

Para cada canção do setlist do show tivemos uma estraté-
gia de tradução. Nossas traduções foram constituídas a partir 
de esboços trocados por vídeos (vídeo-rascunhos) e também 
a partir de nossa compreensão das letras, seus efeitos estilís-
ticos e significações paralelas. Buscamos a poética e os ritmos 
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marcados no corpo a fim de preservar a construção de sen-
tidos com o auxílio de recursos criativos da língua de sinais. 
Procuramos sempre observar as possibilidades linguísticas 
tanto da língua de partida como da língua de chegada, pois, 
conforme Silva (2010), é preciso estar atento às adequações ne-
cessárias que os textos musicais exigem, no intuito de garantir 
a inteligibilidade da tradução em Libras.

Rigo (2013) considera sobre a importância de as canções 
serem suficientemente familiares aos TILS, para que eles rea-
lizem um trabalho satisfatório, isto é, uma tradução que con-
sidere o público-alvo surdo e a língua de chegada em suas 
particularidades. Assim, toda nossa preparação prévia e o nos-
so planejamento foi essencial para nos familiarizarmos ainda 
mais com as letras das canções, o que permitiu um trabalho 
tradutório eficaz voltado para Libras em seu potencial visual.

Como contextualizado na introdução deste texto, na seção 
a seguir compartilhamos nossas impressões individuais com re-
lação à nossa vivência junto ao show Fernando Anitelli Voz e 
Violão apresenta O Teatro Mágico. Nas subseções intituladas 
com versos de canções do OTM, apresentamos primeiramente 
as impressões da Emiliana e, na sequência, as impressões da 
Bárbara. 

4. Impressões Individuais

Viva a tua maneira!11

Creio que ao convidar Bárbara para interpretar o show 
Fernando Anitelli Voz e Violão apresenta O Teatro Mágico 
em Porto Alegre ela não tenha se assustado muito, até porque 

11	  Verso da canção Camarada d’água, do álbum Entrada para raros (2003).
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acontecem coisas não convencionais conosco às vezes. Porém, 
acredito que deve ter dado um “frio na barriga” dela, claro. 
Deu em mim também. 

Em 2016 nós assistimos ao show O Teatro Mágico com 
toda a trupe do OTM, juntamente com nossos amigos. Ambas 
ficamos na plateia e, em alguns momentos do show, traduzía-
mos para Libras os nomes das músicas ou ainda trechos de 
algumas canções. Lembro-me que Bárbara traduziu toda a can-
ção Ana e o mar ali na plateia mesmo. 

Conforme já mencionamos antes, um ano depois, em 2017, 
mandei um e-mail para a produtora responsável pelo show e 
perguntei se eu poderia levar a Bárbara como TILS. Eles con-
cordaram prontamente. Recebemos o setlist e passamos a espe-
rar o dia do show. Foram algumas semanas mandando vídeos 
com rascunhos de tradução para a Bárbara e conversando so-
bre estratégias de tradução e significações das músicas.

É preciso comentar aqui que, em shows, eu utilizo uma tec-
nologia chamada X-Vibe12, que nada mais é do que um am-
plificador que cabe na palma da minha mão. Ao conectá-lo 
ao celular juntamente a um aplicativo de captação sonora, o 
amplificador vibra. Para nós, surdos, a vibração é algo cotidiano. 
Ela é sentida pelo corpo quando entramos em contato com 
o som por meio de objetos, do chão, ou quando estamos em 
lugares fechados. O amplificador, ao vibrar em minha mão a 
cada música, completa o show, pois consigo acompanhá-lo 
muito mais com o uso dessa tecnologia. Naturalmente que 
o amplificador não funciona como fone de ouvido, o que de 
nada adiantaria. Ele apenas amplifica os sons das músicas que 
soam por vibração. Não há como entender a letra das canções 
com essa tecnologia.

12	 X-Dream X-Vibe Vibration Speaker.
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Como eu já conhecia as músicas do OTM, tudo se tornou 
mais fácil, já que também tive acesso ao setlist antecipadamen-
te e sabia quais músicas seriam cantadas. Costumo dizer que 
cada surdo é de um jeito. Para mim, a música vai muito além 
da melodia. As letras das canções me atraem muito mais do 
que o som em si, afinal, sou surda. A vibração e a musicalidade 
das letras me dão a sensação completa de que preciso. 

Visualmente, o posicionamento da TILS no palco é uma 
ótima estratégia, pois dessa forma eu consigo acompanhar a 
sinalização das músicas e, ao mesmo tempo, a performance do 
cantor. Nesse show em Porto Alegre, a iluminação projetada na 
Bárbara favoreceu muito para que eu enxergasse tanto a tra-
dução em Libras, quanto as movimentações no palco. O resul-
tado foi significativamente positivo para mim enquanto espec-
tadora. Posso dizer que minha recepção do show foi sensorial 
e visual, pois eu recebia as vibrações pelo X-Vibe que segurava 
na mão e compreendia as letras que estavam sendo cantadas 
por meio da sinalização visual da Bárbara. Além, é claro, de 
captar visualmente também toda a riqueza cênica fortemente 
presente nos shows do OTM. 

Depois desse show Fernando Anitelli Voz e Violão apresenta 
O Teatro Mágico, mais uma oportunidade de apresentação do 
OTM surgiu. Isso em 2018, um ano depois. Contatei a pro-
dução novamente e eles mais uma vez me retornaram positi-
vamente com relação à acessibilidade cultural no show. Por 
motivos particulares, porém, não foi possível participarmos. 
Mesmo assim, espero que a visibilidade da Libras e a nossa 
presença no show do OTM tenham contribuído para abrir ca-
minhos para que a própria produtora passe a disponibilizar 
profissionais TILS em outros espetáculos da banda.
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Abriu os braços devagar e se entregou ao vento13

Entregar-se é sentir na pele e fazer transbordar os sentidos para 
além dos textos. Como dar conta da complexidade de traduzir 
uma música em todas as suas possibilidades? 

A experiência de traduzir o show Fernando Anitelli Voz e 
Violão apresenta O Teatro Mágico foi uma reciprocidade entre 
a admiração pelo trabalho do OTM enquanto fã e o respeito 
por parte da produção conosco, ao garantir que o direito lin-
guístico da Emiliana fosse assegurado. Respeito esse demons-
trado desde o primeiro contato, no envio antecipado do setlist, 
na permissão de meu posicionamento no palco, na preocupa-
ção com a iluminação projetada em mim para que a Emiliana 
conseguisse visualizar e, também, na forma como minha pre-
sença no palco foi vista. Minha figura junto aos artistas no pal-
co não foi entendida como um elemento para “roubar” a cena 
ou a atenção do público, mas sim um elemento para somar e 
compor a cena como um todo.

Preciso dizer que as músicas do OTM são repletas de sim-
bolismos, conteúdos políticos e sociais que trazem à tona uma 
realidade dura e injusta e que transbordam arte e cultura. 
Vemos o preconceito linguístico abordado, por exemplo, na 
canção Zaluzejo, conforme mencionamos antes. Também o 
cotidiano das pessoas em situação de rua na música Cidadão 
de papelão, do álbum O segundo ato (2008). Em Pena, desse 
mesmo álbum, Fernando Anitelli nos mostra que a cultura vale 
pouco, mas que é preciso ter ânimo para seguir adiante. Assim 
como a canção Da luta, lançada em Grão do corpo (2014), 
também nos chama atenção para o fato de que nem tudo está 
perdido como parece. Sentir o caos faz parte do nosso cami-
nho, afinal todos nós acordamos um dia pensando assim: Eu 

13	 Verso da canção Ana e o mar, do álbum Entrada para raros (2003).
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não sei na verdade quem eu sou, tal como na canção do tercei-
ro álbum da banda, A sociedade do espetáculo (2011). 

Não faltam também canções de amor, como Realejo, de 
Entrada para raros (2003). Em Pratododia fica a dúvida sobre 
não poder faltar o feijão com arroz ou não poder faltar aquele 
alguém que nos completa e está conosco pra todo dia. Tem 
também a canção Você me bagunça, para ficar com o coração 
aquecido, sentir borboletas no estômago com Nosso peque-
no castelo e a certeza de que mesmo após uma longa noite, 
Amanhã... Será? Todas essas canções também do álbum A so-
ciedade do espetáculo (2011).

A tradutora que habita em meu ser não se deixou levar pelo 
amor de fã e se preocupou em planejar o trabalho levando em 
consideração toda a bagagem e a trajetória da Emiliana, consi-
derando, entre outras coisas, suas músicas preferidas do OTM. 
Juntas, construímos o sentido do que seria então o produto 
final. O cuidado durante essa etapa de planejamento foi sem 
dúvida a maior demonstração de respeito, tanto pelo trabalho 
do OTM quanto pelo público surdo, personificado na presença 
da Emiliana.

  

5. Reflexões e Palavras Finais

Tem horas que a gente se pergunta

Por que é que não se junta

Tudo numa coisa só?14

Nessa última seção queremos compartilhar algumas reflexões 
sobre temas que, direta ou indiretamente, transitaram por 

14	 Verso da canção Sintaxe à vontade, do álbum Entrada para raros (2003).
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nossas vivências e estão relacionados ao assunto central deste 
relato. Por exemplo, a relação que se estabelece entre a música 
e as pessoas surdas. Entendemos que o tema “música e surdez” 
é ainda um tanto complexo. Porém, estudos recentes demons-
tram que esse é um tabu que vem sendo superado nos últi-
mos anos. A pesquisadora e musicista surda Daniela Prometi 
(2020), por exemplo, propõe que o questionamento “música 
para surdos?” avance. Para a autora: “considerando o espaço 
que a música ocupa dentro da comunidade Surda atualmente, 
é imprescindível que a música (em sua expressão, percepção e 
reflexão) passe a ser debatida sob a perspectiva do protagonis-
mo Surdo” (p. 70). Assim, sua proposta é avançar a ideia de 
“música para surdos” para a ideia de “música com surdos” ou 
“música por surdos”, ou seja, a música debatida a partir da 
visão dos próprios surdos sobre o assunto.

Para Prometi (2020), o pensamento de que “música não faz 
parte da cultura surda” não procede mais, nem corresponde 
ao que é refletido nas comunidades surdas hoje em dia, afinal 
“frequentemente é possível ver Surdos dançando e curtindo 
música em baladas, boates, festas. Surdos interpretando shows, 
fazendo participações em videoclipes, traduzindo músicas [...]. 
Também é possível ver Surdos que gostam de acompanhar as 
letras das músicas enquanto elas tocam por um determinado 
dispositivo” (p. 71). 

Sabemos que existem diversas experiências de surdos com 
a música. Experiências nem tão positivas e nem tão negativas. 
Para Prometi (2020), não é possível afirmar que seja a maioria 
dos surdos que gostem de música, nem que são raros. Para a 
autora, surdos que gostam de música “são aqueles que estabe-
lecem algum tipo de experiência musical positiva e prazerosa e 
que, a partir dessa experiência, passam a gostar cada vez mais 
e se interessar realmente por música à sua maneira” (p. 73). 
Entendemos que experiências musicais positivas podem ser 
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melhor asseguradas em shows musicais à medida que a aces-
sibilidade cultural acontece verdadeiramente, isto é, quando o 
espectador surdo desfruta de um show em que sua particulari-
dade linguística é respeitada, bem como a especificidade de sua 
percepção visual e sensorial é considerada, tanto pelos TILS 
como também pelos produtores culturais e artistas ouvintes de 
modo geral.

Dentro da música existe o som e som tem movimento. 

Som em movimento é vibração. Assim, os Surdos podem 

não “ouvir” pela via da audição, mas podem sim “ouvir” 

o que está acontecendo através de seus corpos, podem 

sentir e ver a música por meio da vibração e por meio de 

imagens em movimento. (PROMETI, 2020 p. 71).

Não é nossa intenção aprofundarmos nossas reflexões so-
bre a relação dos surdos com a música, tampouco lançar uma 
visão prescritiva sobre o assunto como “certo” ou “errado”. 
Corroborando com o entendimento de Prometi (2020), que 
entende que cada um percebe a música à sua maneira, nos-
sa breve reflexão sobre essa questão é trazida aqui para evi-
denciarmos nossa compreensão − enquanto espectadora surda 
apreciadora de uma banda musical e enquanto TILS ouvinte 
com experiência no contexto artístico-cultural − de que cada 
pessoa aprecia, assiste, entende, visualiza, percebe e sente a mú-
sica de uma forma diferente e isso deve ser indiscutivelmente 
respeitado. Afinal, como já diz a canção Sintaxe à vontade do 
OTM: “todo sujeito é livre para conjugar o verbo que quiser”.

Entendemos diante de nossas experiências que a música vai 
muito além da melodia, do som, dos elementos semióticos e das 
substâncias acústicas, independentemente do público. A músi-
ca pode compreender também texto, letra, vibração, poesia e, 
sim, uma melodia visual. A tradução musical precisa levar em 



TEXTOS e CONTEXTOS ARTÍSTICOS e LITERÁRIOS – VOLUME III

•   231   •

consideração todas essas questões e, além disso, as questões de 
ordem cultural. 

Para Rigo (2013), o desafio de traduzir músicas para Libras 
não se restringe apenas a problemas tradutórios linguísticos, 
mas também implica fatores de ordem cultural, já que no caso 
da especificidade do que se traduz (a canção) e o respectivo 
público-alvo da tradução (os surdos) “as problemáticas tra-
dutórias se acentuam, uma vez que relações de poder, valores 
linguísticos, questões interculturais, etc. permeiam esse tipo de 
trabalho” (p. 26).

Percebemos que há trabalhos satisfatórios realizados por 
profissionais, tanto por TILS ouvintes, como por TILS surdos. 
Por outro lado, vemos ainda trabalhos realizados por pessoas 
não capacitadas e não fluentes em Libras. Precisamos mencio-
nar também sobre a questão do uso de luvas brancas que as 
pessoas insistem em usar em muitas apresentações musicais, 
principalmente as ligadas ao contexto religioso, o que implica 
desconfortos e uma percepção negativa do tema pelas pessoas 
da comunidade surda. 

Além disso, é necessário garantir espaços acessíveis e per-
ceber que determinados posicionamentos podem restringir a 
atuação de TILS em lugares já consolidados em termos de aces-
sibilidade cultural. O acesso e o direito linguístico dos surdos 
à pluralidade de informações são assegurados pela legislação 
vigente. A nosso ver, não cabe a ninguém ditar quais espaços 
e quais contextos os surdos devem gostar de frequentar. Cabe 
sim percebermos, no conjunto de interesses da comunida-
de surda, os diferentes espaços do contexto artístico-cultural 
(shows, teatros, museus, cinemas, instituições culturais, etc.) 
que demandam de acessibilidade e agir para que essa acessibi-
lidade seja garantida.

Fomin (2018) entende que a acessibilidade deve estar dispo-
nível antes mesmo da necessidade, ou seja, não podemos esperar 
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para que os surdos estejam presentes nos lugares para só então 
providenciar a acessibilidade. É preciso “oferecer a acessibi-
lidade para que o público surdo saiba que pode frequentar o 
espaço, tenha interesse em frequentá-lo, e, além disso, sinta-se  
pertencente àquele espaço” (p. 38). 

A nosso ver, o ativismo de sofá, a desqualificação de pro-
fissionais TILS e a mera reclamação de eventos inacessíveis 
são iniciativas pouco profícuas para a solução de problemas 
enfrentados com relação à acessibilidade cultural. Enquanto 
membros da comunidade surda, temos responsabilidade com o 
público consumidor dos eventos artísticos. Prestigiar e marcar 
presença nesses espaços também é uma forma de garantir a 
continuidade de oferta de shows, espetáculos e demais espaços 
artísticos acessíveis, contribuindo por consequência para for-
mação de plateia de espectadores surdos e, ao mesmo tempo, 
para a formação de futuros profissionais da área. Mais do que 
cobrarmos das produtoras eventos artísticos acessíveis, é pre-
ciso estar presente e ocupar os espaços para que haja cada vez 
mais a oferta de uma arte acessível.

Outro tema que cabe trazer aqui para reflexão é o TILS e 
seu preparo para atuação no contexto artístico-cultural. Sem 
dúvida é fundamental assegurar que os profissionais tenham 
formação e competência para atuarem nesses espaços. Santana 
e Vieira-Machado (2018) e Silva Neto (2017), entre outros, 
discutem sobre a formação de TILS para a realização de traba-
lhos vinculados à arte, cultura e literatura. Silva Neto (2017) 
traz para discussão, por exemplo, a questão da formação esté-
tica dos TILS nos cursos de graduação existentes no Brasil. O 
autor verifica a inexistência de disciplinas nas grades curricula-
res dos cursos que tenham um direcionamento para a atuação 
no contexto artístico-cultural. 

Entendemos que para atuar em shows de música, espetácu-
los teatrais, etc. o TILS precisa conhecer aspectos relacionados 
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à esfera artística e à cultura surda. Também precisa planejar 
sua tradução levando em consideração questões específicas do 
público-alvo surdo, tal como sugere Rigo (2013). Além disso, 
com base em nossa experiência, entendemos ainda a importân-
cia de contar com a presença de consultores, profissionais de 
apoio e tradutores surdos na construção e no planejamento da 
tradução musical, de modo a desenvolver o trabalho de forma 
ética, somando as experiências e diferenças linguísticas e cul-
turais dos envolvidos e buscando manter uma autoavaliação 
frequente sobre as competências linguísticas, tradutórias e re-
ferenciais adequadas ao contexto artístico-cultural.

Uma das questões cruciais para atuação do TILS em espa-
ços de arte e cultura talvez seja a sensibilização das pessoas en-
volvidas nessa área. Muitas vezes as produtoras, as bandas, os 
grupos, as companhias e os artistas em geral não compreendem 
com clareza o papel do TILS e as especificidades que demanda 
a acessibilidade cultural. Assim, é preciso que o TILS negocie 
com os contratantes, explicando e argumentando sobre o tra-
balho e suas particularidades técnicas. 

Acontece, por exemplo, de as produtoras acabarem deixan-
do para última hora a contratação de profissionais, ou por não 
saberem sobre a obrigatoriedade da acessibilidade cultural, ou 
por pensarem que não há real necessidade de disponibilizar 
TILS, já que não enxergam os surdos como público-alvo que 
também consome e aprecia arte. Percebemos que o que ainda 
acontece muitas vezes é a contratação de qualquer pessoa que 
esteja disponível, mesmo que essa pessoa não tenha formação 
ou experiência na área artística, pois não é costume a anteci-
pação, por parte dos contratantes, de buscar com antecedên-
cia o contato de profissionais especializados nesse contexto. O 
que observamos acontecer também é o pagamento inadequado 
pelos serviços prestados pelos TILS, considerando que muitas 
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vezes o valor não é devidamente previsto em contratos ou em 
orçamentos.

Os profissionais sinalizantes que atuam nessa área preci-
sam ter consciência de que, além do trabalho de tradução, eles 
possuem também o papel de passar informações, orientar e 
conscientizar os profissionais envolvidos − tanto os produto-
res, quanto os artistas, técnicos, etc. − sobre as várias questões 
imbricadas no trabalho. Questões como: a obrigatoriedade da 
presença do TILS, o pagamento justo pelos honorários do servi-
ço prestado, as condições de trabalho, a importância da atuação 
em equipe para revezamento e apoio (ver FOMIN, 2018), o posi-
cionamento adequado do TILS no palco, entre outras questões.  

Sendo assim, entendemos que é necessário fortalecer a atua-
ção no contexto artístico-cultural enquanto campo de trabalho 
especializado e tão complexo quanto qualquer outro, encora-
jando os profissionais para o comprometimento e a responsa-
bilidade com todas as etapas envolvidas no trabalho, incluindo 
a etapa de planejamento da tradução, de estudo prévio dos 
conteúdos e, no caso deste relato, a leitura das letras das can-
ções e o conhecimento do significado das músicas a serem tra-
duzidas no show.

Chegamos ao final deste relato estabelecendo aqui uma 
posição enunciativa de pesquisadoras, que são fãs da banda 
OTM e também profissionais da área. Portanto, situamos aqui 
não apenas nosso lugar de fã, mas também nosso lugar de pes-
quisadoras para relatar e refletir sobre a atividade de tradução 
musical, trazendo contribuições para o campo dos Estudos da 
Tradução e da Interpretação de Língua de Sinais (ETILS). 

Nosso objetivo com este texto foi compartilhar nossa ex-
periência de modo a trazer para reflexão alguns temas relacio-
nados à nossa vivência com o show Fernando Anitelli Voz e 
Violão apresenta O Teatro Mágico. A partir da apresentação 
de um show acessível em Libras, buscamos descrever alguns 
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processos imbricados na tradução das canções a partir da pers-
pectiva da TILS que atuou no palco, Bárbara, e da espectadora 
surda, Emiliana, que além de ter vivenciado a recepção visual 
e sensorial do show atuou no processo de planejamento e tra-
dução das canções.

Concluímos aqui este texto com a certeza de que palavras-
-sinais estão muito além de dicionários e afins. Podemos dizer 
que traduzir uma música ultrapassa a barreira da sintaxe for-
mal. É necessário que se tenha consciência e conhecimento não 
somente da música, da letra, mas também das línguas usadas 
na tradução e das culturas envolvidas no todo. O OTM foi 
aqui apresentado como um grupo cujas músicas possuem le-
tras muito ricas e, ao mesmo tempo, complexas de serem si-
nalizadas. Isso evidenciou o trabalho desafiador do TILS em 
shows de bandas como essa.

O show do OTM envolveu um conjunto de diferentes seg-
mentos: planejar, estudar, traduzir, sinalizar, mediar, atuar e 
apreciar. Todos esses segmentos foram parte do todo, parte da 
própria performance. O participar, com e por meio da língua 
de sinais, desse processo nos levou a ponderar algumas ques-
tões, dentre elas a compreensão de que a música para os sur-
dos vai além do ouvir, vai além do som. O OTM, portanto, 
em sua essência visual e riqueza musical, está para muito além 
do acústico. Com OTM percebemos como a melodia visual 
possibilita passar do “eu” para o “outro” e vice-versa, unindo 
não só a pessoa à música, mas também as línguas e o todo em 
um. Afinal, como já diz a letra da canção Tudo é uma coisa 
só, do álbum Entrada para raros (2013): “que nesse encontro 
que acontece agora, cada um possa se encontrar no outro, até 
porque tem horas que a gente se pergunta: por que é que não 
se junta tudo numa coisa só?”.
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Um surdo se aventurando  
na música

Gabriel Isaac Lima de Sousa
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1. Introdução

Neste texto1, compartilho algumas experiências e reflexões so-
bre música, sua relação com os surdos e a prática de tradução 
musical para Língua Brasileira de Sinais (Libras). Demonstro 
aqui como a música pode estar presente na vida das pessoas 
surdas e como é possível que um surdo atue como tradutor e 
intérprete de língua de sinais (TILS) na área musical.

Desde sempre vejo muitos surdos dizendo que música “não 
se encaixa na comunidade surda” ou que “não faz parte da 
cultura surda” em razão da sua relação com o som. Conforme 
fui me apropriando do universo musical, pude refletir melhor 
sobre esse assunto, sobre a resistência que muitos surdos têm 
com a música. 

Acredito que isso seja um reflexo histórico, decorrente da 
época dos corais de Libras em que eram usadas as conhecidas 
“luvas brancas”. Época em que os surdos eram submetidos a 
participar de apresentações musicais “bonitinhas” de “carida-
de” propostas por ouvintes, como supostas tentativas de va-
lorizar a língua da comunidade surda. Eu mesmo já vivenciei 
situações assim, mas na época não entendia o que de fato era 
música e, por isso, a via como algo do mundo dos ouvintes. 

Depois de um tempo me dei conta da presença da música no 
mundo em que eu vivia. Em algumas conversas que tive com 
meu primo Otávio Augusto (que adora música), pude com-
preender melhor sobre o assunto e como funciona basicamente 

1   	A versão em Português deste texto contou com a revisão de L2 e a tradução de 

Ariel Xavier dos Santos e Natália Schleder Rigo.
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uma música. Foi ele que me explicou, por exemplo, que as mú-
sicas são compostas por ritmo, melodia, mensagens diversas 
e que, por trás de cada nota, há um significado. Assim, passei 
a me interessar mais e inclusive “escutar” música nas minhas 
horas livres, o que virou um hábito.

Sou surdo e faço uso de aparelho auditivo retroauricular. 
Quando “escuto” uma música não entendo precisamente o que 
é cantado, mas percebo a melodia, os instrumentos musicais 
e sinto o ritmo. Pesquiso e leio as letras para saber o que elas 
dizem, e estudo as músicas para conhecer cada uma. Como 
costumo falar para meus amigos ouvintes, minha forma de “es-
cutar” música é como ouvir música em Japonês.

Músicas são como poesias, elas não se resumem apenas ao 
som. Cada palavra pode ter um significado diferente. Uma frase 
simples pode ser uma metáfora para algo muito maior, cheio de 
história e significado. Além disso, a música é capaz de transmi-
tir sentidos e provocar emoções através do ritmo, e os surdos 
podem sentir isso também por meio da vibração, pelo corpo.

2. Tradução de Música por Surdos

Trabalho já algum tempo como criador de conteúdo para in-
ternet. Recentemente, durante o carnaval de 2019 mais pre-
cisamente, estava empolgado me preparando para participar 
de um bloco, quando foi questionado por um amigo ouvinte 
a respeito das pessoas surdas participarem ou não do carna-
val. Num primeiro momento fiquei me questionando o porquê 
da pergunta, mas logo me dei conta que para muitos ouvintes 
pode parecer que o carnaval não faz parte do universo daque-
les que não ouvem, já que o som das músicas está fortemente 
presente nas festas, desfiles, enredos de escolas de samba, blo-
cos de rua, etc.
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Esse questionamento me trouxe várias reflexões, mas prin-
cipalmente serviu de gatilho para eu me lançar a um novo de-
safio: traduzir músicas para Libras. Aproveitei o momento e 
escolhi algumas músicas para traduzir. Foi então que produzi 
vídeos em Libras com os hits do carnaval de 2019. Meu prin-
cipal objetivo foi mostrar para todos que sim, nós surdos tam-
bém participamos do carnaval e, sim, também fazemos parte 
desse universo festivo e musical da cultura brasileira.

Na oportunidade, realizei a tradução das seguintes músicas: 
Terremoto2 (2019), de Anitta e Kevinho, Só depois do carna-
val3 (2019), de Lexa, e Seu crime4 (2018), de Pabllo Vittar. Foi 
a primeira vez que produzi vídeos nesse formato e, para isso, 
contei com a ajuda de um amigo. O processo foi prazeroso 
e, juntos, buscamos combinar o momento exato da letra da 
música com os sinais em Libras. Em razão de eu usar aparelho 
auditivo, consigo ouvir as batidas das músicas, além de sentir o 
ritmo e a vibração em todo meu corpo. Isso contribuiu muito 
para a tradução e para o resultado final.

 

2	 Videoclipe da canção original disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=O65FBF9RamQ

3	 Videoclipe da canção original disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=b78_dITFwy8

4	 Videoclipe da canção original disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=qTEQ7ITxTs0

Figura 1: Terremoto (2019), Só depois do carnaval (2019) e  
Seu crime (2018) em Libras.
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Estudei as letras, as mensagens que cada música queria pas-
sar e assim consegui adaptá-las adequadamente para Libras, 
levando em conta que as estruturas semânticas e gramati-
cais da língua de sinais são bem diferentes das do Português. 
Depois das traduções feitas, gravamos e editamos os vídeos. 
Inicialmente, estava um tanto inseguro com o resultado, mas à 
medida que fui divulgando as pessoas foram curtindo e dando 
feedbacks positivos, o que foi me motivando e me deixando 
mais seguro.

No Instagram, rede social em que as traduções foram com-
partilhadas, os vídeos alcançaram um número surpreendente 
de visualizações, curtidas, comentários e compartilhamentos. 
A tradução da música Terremoto (2019), por exemplo, teve 
mais de 60 mil visualizações, a tradução de Só depois do car-
naval (2019) 34 mil, e a tradução de Seu crime (2018) alcançou 
quase 43 mil views. Posso dizer que essa iniciativa abrangeu 
mais de 137 mil pessoas que puderam conhecer um pouco mais 
a língua de sinais, perceber que os surdos participam do carna-
val e que a música pode ser expressa também em Libras.

Muitos surdos gostaram das traduções, se empolgaram e 
se divertiram com as músicas. Foi gratificante perceber que 
eles entenderam as mensagens, sentiram o ritmo das canções 
e, principalmente, puderam acessar aqueles hits diretamente na 
sua própria língua. 

Entendo que a tradução musical por mim protagonizada 
enquanto surdo contribuiu muito para que a comunidade sur-
da e a Libras fossem mais visibilizadas na sociedade. A reper-
cussão foi realmente espantosa e inesperada, a ponto de os ví-
deos serem assistidos pelas próprias artistas Anitta e Lexa, que 
também comentaram e compartilharam em suas redes sociais. 
Fui convidado a dar entrevistas, participar de programas e fa-
lar sobre as traduções. As reportagens publicadas tiveram um 
alcance igualmente expressivo.
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Na reportagem5 de Vanessa Martins, por exemplo, que saiu 
no G1 de Goiás: “Youtuber surdo de Goiânia recria clipes em 
Libras e ganha likes de Anitta e Lexa” (2019), falei sobre mi-
nha experiência e o quanto foi satisfatório para mim ter o reco-
nhecimento das próprias artistas, autoras das músicas. 

Youtuber e animador de computação gráfica, o goiano 

Gabriel Isaac comemora a repercussão dos clipes que re-

criou em Língua Brasileira de Sinais (Libras) de músicas 

das cantoras Anitta e Lexa. Ele publicou nas redes sociais 

versões dos clipes das músicas Terremoto e Só depois do 

carnaval e, nesta quarta-feira (28), as artistas republica-

ram o trabalho dele nas redes delas. Nas nuvens com o 

reconhecimento das artistas, ele conta que não esperava a 

repercussão e vem se sentindo mais motivado a continuar 

a produção de conteúdo. Nas gravações, Gabriel traduz 

para Libras a letra da música e esbanja gingado no ritmo 

da música. (ISAAC, 2019).

Com toda a repercussão, as pessoas puderam aprender um 
pouco da Libras de um jeito divertido e entender que os surdos 
também podem consumir, produzir e se expressar por meio da 
música. É muito importante para a comunidade surda ter esse 
tipo de representatividade e reconhecimento, pois assim as pes-
soas tomam consciência de que os surdos existem, que eles têm 
sua própria língua e que se expressam à sua maneira.

5	 Disponível em: https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2019/02/28/youtuber-surdo-

de-goiania-recria-clipes-em-libras-e-ganha-likes-de-anitta-e-lexa.ghtml.
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Gosto de falar sobre esses assuntos para poder mostrar 

às pessoas que elas são capazes de fazer o que quiserem, 
independente de qualquer coisa. [...] As pessoas surdas 
não tinham um referencial, uma inspiração de para onde 
seguir e ficavam prejudicadas. Mas, hoje já temos vários, 
e é por isso que eu e outros colegas surdos youtubers 
estamos aqui: para colocar a boca no trombone, ou as 
nossas mãos. (ISAAC, 2019).

O reconhecimento chegou tão longe que alguns dias depois 
fui chamado pela própria cantora Anitta para dançar com ela 
no seu trio elétrico e traduzir algumas músicas. Em suas redes 
sociais6 ela disse: “Pessoal, me mandaram o perfil de alguns 
fãs surdos que vão usar as mochilas que vibram [...] e eu acho 
eles demais. Dá uma olhada no perfil no Gabriel Isaac, já estou 
vendo ele dançando Terremoto comigo no trio”. 

O show da Anitta aconteceu no Rio de Janeiro e compreen-
deu centenas de foliões. Fiquei muito feliz e emocionado em 
poder participar, pois mais uma vez foi possível dar visibilida-
de para a Libras e para a comunidade surda. Minha participa-
ção ao lado da artista – o que também repercutiu nas mídias 
– significou muito para mim, especialmente pelo espaço que me 
foi dado para representar os surdos naquele momento e poder 
traduzir algumas músicas para Libras diante de tantas pessoas.

Acredito que o impacto disso tudo também se deu pela que-
bra de um padrão já convencionado de atuação majoritária de 
TILS ouvintes em shows, espetáculos e apresentações musicais, 
pois dessa vez era um surdo que estava ali atuando, com sua 
própria língua. O protagonismo surdo em trabalhos de tradu-
ção e interpretação é indispensável, porque abre portas e dá o 
devido reconhecimento para outros surdos que atuam na área. 

6	 Disponível em: https://www.instagram.com/stories/highlights/17973324586219032/
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Depois dessa experiência, continuei produzindo conteúdos 
relacionados a música em Libras. Estudei e traduzi outras can-
ções, incluindo alguns hits do último carnaval de 2020, como: 
Combatchy7 (2019), cantada por Anitta, Lexa, Luiza Sonza e 
MC Rebecca, que traduzi8 juntamente com alguns parceiros 
surdos (Leonardo Castilho, Nathália Silva e Betina Körbes), e 
O mundo vai9 (2020), de Ivete Sangalo, cuja tradução10 tam-
bém contou com o apoio de amigos.

Além disso, surgiu a vontade de me aprofundar no assun-
to. Como eu havia traduzido várias músicas que já existem, 
pensei: por que não escrever uma letra minha? Por que não 
compor uma música de minha própria autoria? Todos os anos, 
no mês de setembro, costumo produzir vídeos voltados para o 
Setembro Azul11 e o Setembro Amarelo12, vídeos com aborda-
gens diversas para fins de conscientização, informação, come-
moração, homenagens. Em setembro de 2019, decidi compor 
uma música para a ocasião. A composição se deu juntamente 
com minha amiga Thairine Nogueira, cantora e estudiosa da 
área. Minha equipe e eu buscamos patrocínio e conseguimos 
investir na produção de um videoclipe para a música. Assim, a 
canção Seja você13 (2019) é cantada tanto em Libras, por mim, 
como em Português, na voz de Thairine. Segue a letra: 

7	 Videoclipe da canção original disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=-YTeFMxUOAU

8	 Tradução disponível em: https://www.instagram.com/p/B8wgm-opnZk/

9	 Videoclipe da canção original disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=XzD3yaS9nRY

10	Tradução disponível em: https://www.instagram.com/p/B863lj-pJBf/

11	 Mês comemorativo de datas representativas que refletem a história de lutas dos 

surdos e conquistas da comunidade surda. De 06 a 11/09, marco histórico de proi-

bição da língua de sinais pelo Congresso de Milão (1880), 26/09 Dia Nacional dos 

Surdos (data de fundação do Ines, primeira escola de surdos do Brasil), 30/09 Dia 

Internacional dos Surdos e, também, Dia Internacional do Tradutor.

12	Campanha brasileira criada em 2015 para prevenção do suicídio e preservação da vida. 

13	Videoclipe da canção original disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=RFRlizeawx8
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Às vezes você se sente sozinho
Mas isso não te torna fraco não,

Está no mundo para aprender
Seguir seu coração

Mesmo que a escuridão tente entrar
E as mentiras começarem a rondar

Você se sentir tão frágil 
A ponto de querer fugir para qualquer 

lugar

Onde não há barreiras
Onde o sofrimento não tem lugar

Onde a felicidade vai sorrir e te abraçar

Não tente fugir
Não precisa fugir

Você tem que enfrentar
Os medos que podem surgir

Tentando te limitar

Sua cor faz sentido
Todos nós somos coloridos

Não há limitação
Não existe limitações 

Ser você é o segredo 
Da conquista do mundo sem medo
Faça o que seu coração quer
Segue o seu coração

Mostre quem você é
Sua cultura, sua língua
Mostre quem é pro mundo e ele se 
encherá de cor
Sendo diferentes, somos todos iguais
Vamos nos unir por amor!
Eu sou alguém, você também.
Preconceitos só separam a gente.
Onde foi que inventaram que somos 
diferentes?

Não tente fugir
Não precisa fugir
Você tem que enfrentar
Os medos que podem surgir
Tentando te limitar

Sua cor faz sentido
Todos nós somos coloridos
Não há limitação
Não existe limitações

O videoclipe de Seja você (2019) foi lançado na plataforma 
YouTube e atualmente conta com mais de 48 mil visualizações 
e vários comentários com elogios e feedbacks positivos. Essa 
música foi composta como uma forma de expressar o que pen-
samos, o que sentimos e o que vivenciamos. Não podemos vi-
ver cansados, tentando nos encaixar em padrões impostos pela 
sociedade. Nossa luta é para que as pessoas possam se mostrar 
e se expressar do jeito que são, em sua essência. 
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Figura 2: Seja você (2019), de Gabriel Isaac e Thairine Nogueira.

No entanto, em paralelo a essa composição e aos demais 
projetos musicais que desenvolvi, apareceram algumas pessoas 
nas redes sociais dizendo não concordar com o que eu vinha 
fazendo. Surgiram críticas e também comentários negativos, 
muitos deles defendendo a ideia de que música é uma “cultu-
ra ouvintista” e que não deveria fazer parte do cotidiano dos 
surdos. Infelizmente tive que lidar com a tentativa de algumas 
pessoas de diminuir meu trabalho e de outros artistas.

Os surdos têm o direito de se expressar como quiserem, seja 
por meio de poesias, piadas, contação de histórias, teatro, dan-
ça e, também, por meio da música. Penso que nós surdos não 
podemos ficar fechados em uma bolha, isolados da sociedade 
ouvinte, pois assim nunca seremos reconhecidos como pessoas 
plurais que somos. Pessoas que pensam diferente, se expressam 
de modos diferentes, se comunicam por meio de vias diferentes 
e apreendem o mundo de formas diferentes. 

As artes se adaptam às pluralidades, às diferentes pessoas, 
línguas, culturas, corpos e propósitos. Àqueles que discordam 
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do meu trabalho, daquilo que venho desenvolvendo com a mú-
sica, cabe apenas manter o respeito e a maturidade de enten-
der que as pessoas são diversas e, portanto, possuem interesses  
diversos.

O desafio de compor e traduzir músicas para Libras me pro-
porcionou muito aprendizado. Minhas experiências com mú-
sica serviram para reforçar minha percepção sobre o quanto é 
importante que os surdos tenham referências que possam in-
centivá-los e incluí-los ainda mais no mundo. Por meio do meu 
trabalho, pude mostrar que as limitações que a sociedade nos 
impõe em seus preconceitos são apenas ilusões, e que sempre 
há maneiras de explorar novos horizontes. 

3. Caminhos Norteadores para Tradução de 
Músicas

Partindo de minhas experiências com tradução de músicas, 
no final de 2019 gravei um vídeo14 para meu canal Isflocos, 
do YouTube, onde compartilhei algumas considerações sobre 
o assunto e caminhos norteadores (dicas) para o trabalho de 
tradução de música para Libras. Divido aqui algumas dessas 
considerações.

Existem muitas pessoas que traduzem música para Libras. 
Alguns trabalhos são realmente muito bons, bem-feitos, com 
construções linguísticas bem-pensadas. Admiro muito esses 
trabalhos realizados tanto por surdos como por ouvintes. No 
entanto, percebo que a maioria das traduções não faz muito 
sentido para os surdos. Isso porque a forma como a letra é 
construída na língua de sinais não é adequada. Embora eu não 
saiba o processo envolvido por trás de cada trabalho, arrisco 

14	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=KWA8-TxsEH4.
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dizer que o que falta nesses casos é mais estudo, uma melhor 
compreensão das letras e sua adaptação e, principalmente, 
mais conhecimento da Libras e interação com os surdos.

Nesse sentido, um primeiro norte para aqueles que desejam 
trabalhar com tradução musical é conhecer melhor sobre essa 
prática que demanda o domínio da Libras e exige que o profis-
sional esteja disposto a estudar, ler, pesquisar e se dedicar para 
um trabalho que atenda à comunidade surda de fato. Traduzir 
músicas para língua de sinais demanda estudos linguísticos, 
respeito com a estrutura visual da Libras e adaptações.

Além disso, é importante ter clareza que tanto os ouvintes 
como os surdos são capazes de traduzir músicas. Há muitos 
surdos profissionais atuando como TILS em eventos diversos, 
em equipes que desenvolvem trabalhos colaborativos. Os sur-
dos podem sim trabalhar profissionalmente com tradução de 
textos, interpretação de discursos em diferentes idiomas e tam-
bém trabalhar com traduções de músicas. 

Sempre costumo dizer aos surdos que, se há interesse, então 
é preciso ter coragem para começar a traduzir e praticar, sem 
perder tempo. Aos ouvintes, a mesma coisa. Os que têm receio 
ou insegurança, é preciso começar aos poucos, ir adquirindo 
experiência conforme se pratica. 

Outro caminho norteador é entender a letra das músicas 
como textos poéticos. Uma letra pode trazer inúmeras metá-
foras, figuras de linguagens, mensagens implícitas. Tudo isso 
precisa ser muito bem-estudado, compreendido para que na 
tradução o sentido da mensagem seja preservado e transmitido 
adequadamente.

A tradução demanda adaptações. Não adianta fazer tradu-
ções literais, palavra-por-palavra, ou construir a sinalização 
exatamente igual à ordem do Português. Uma letra de música, 
quando sinalizada, sempre sofrerá alterações para que o senti-
do se mantenha.
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Nas músicas há muitas expressões culturais característi-
cas do Português. Por exemplo, na música Só depois do car-
naval (2019), da cantora Lexa, o verso: “quer ciscar no meu 
quintal” não poderia ser traduzido literalmente assim: QUER 
GALINHA CISCAR-CHÃO. Se assim fosse feito, os surdos 
certamente não entenderiam o contexto. A música ficaria com-
pletamente sem sentido. “Ciscar no meu quintal” é uma figura 
de linguagem que significa quando uma pessoa quer se apro-
veitar da outra. Não se trata de uma galinha entrando num 
quintal para ciscar. Não traduzimos palavras isoladas, mas sim 
ideias, mensagens que estão sempre dentro de um contexto.

As línguas são culturais. Refletem a cultura dos povos e das 
comunidades de seus falantes. Por isso, a letra de uma música 
em Libras pode ter uma forma totalmente diferente da letra em 
Português. Cada língua tem sua cultura, seu léxico e sua forma 
de organização gramatical. Isso deve ser levado em considera-
ção nas traduções musicais, para que elas sejam compreensí-
veis pelos surdos.

Um aspecto imprescindível que também deve ser levado em 
consideração em traduções é o ritmo. Assim, empregar mo-
vimentos corporais, marcações não manuais e outras formas 
de comunicação corporal para transmitir o ritmo da música é 
mais um direcionamento importante que pode nortear a reali-
zação de traduções.

A Libras é uma língua essencialmente visual, usada pelos 
surdos que, por sua vez, possuem experiências igualmente vi-
suais. Para que uma música possa ser adaptada visualmente 
é preciso que a mensagem esteja conectada com o ritmo da 
música. O ritmo em Libras cumpre com a importante função 
de transmitir visualmente o sentido da música, seu compasso, 
cadência e estilo musical. As expressões corporais precisam es-
tar em conformidade com as batidas e vibrações rítmicas.
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Percebo que algumas pessoas conseguem fazer boas adap-
tações linguísticas, porém fica faltando o uso de movimentos 
corporais que traduzam as batidas e vibrações da música. Sem 
ritmo e sonoridade visual a sinalização fica robótica e perde-se 
a musicalidade.

As expressões e os movimentos não precisam ser exagera-
dos. Pelo contrário, devem ser bem-dosados e corresponder ao 
que a música pede. Se a música for calma, pede-se movimentos 
calmos. Se a música for agitada, pede-se movimentos agitados 
e assim consequentemente, sempre respeitando o ritmo e a mu-
sicalidade na Libras.

Outro norte para auxiliar traduções musicais para Libras é 
o trabalho colaborativo. Ou seja, se há dificuldades de realizar 
uma tradução é preciso que a pessoa peça ajuda, sem receios, 
e se proponha a trabalhar em equipe. O profissional precisa 
estar disposto a consultar outros profissionais com mais ex-
periência, solicitar sugestões de melhoria, orientações, dicas 
e recomendações de boas práticas de tradução. É preciso que 
trocas colaborativas aconteçam entre surdos-surdos, surdos-
ouvintes e ouvintes-ouvintes.

Cada pessoa entende a música de uma maneira e isso só 
vem somar para traduções mais ricas. Traduções que são rea-
lizadas em equipes contam com mais pessoas pensando e bus-
cando estratégias para uma mesma música. As traduções que 
realizei dos hits do carnaval de 2019 e 2020, por exemplo, 
foram traduções em que consultei outras pessoas, profissionais 
com mais experiência. O trabalho de estudo, leitura das letras, 
construções linguísticas em Libras foi feito em conjunto. 

4. Trabalho em Equipe

Mais recentemente, tive a oportunidade de trabalhar em pro-
jetos que demandaram uma atuação profissional bastante 
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comprometida e responsável. Com a atual situação mundial, 
frente à pandemia do Covid-19 e as recomendações de iso-
lamento e distanciamento social, muitos artistas passaram a 
realizar lives na internet, com intuito de arrecadar fundos e 
doações para instituições e projetos sociais que atuam no com-
bate ao vírus, e também para entretenimento das pessoas em 
quarentena. 

Nesse contexto, fui convidado a me juntar a uma equipe de 
TILS ouvintes para traduzir músicas em algumas dessas lives. 
Essa experiência me fez enxergar o quanto minha participação 
é importante, uma vez que a figura de um profissional surdo 
tradutor de músicas é apresentada e reforçada para a socie-
dade. Isso implica o reconhecimento do potencial dos surdos 
para atuação também nessa área. 

Nossa equipe foi formada pelos TILS ouvintes Renato 
Rodrigues, Carla Sparano, Regiane Pereira, Ricardo Junior, e 
eu. Ficamos responsáveis pelas traduções das lives promovidas 
pela Workshow Cuidados Artísticos15, que envolveu apresenta-
ções de cantores como Marília Mendonça, Maiara e Maraisa, 
Zé Neto e Cristiano entre outros do gênero sertanejo. 

Figura 3: Profissionais TILS atuantes nas lives de música.

15	Mais informações em:  

https://www.youtube.com/channel/UCyseWVN2s78jXapTo3h8hCA/featured
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Com a repercussão do trabalho, toda a equipe passou a 
receber mensagens de surdos dizendo que se sentiram repre-
sentados e que puderam compreender melhor o que é músi-
ca. Minha mãe, que também é surda e já participou de vários 
movimentos de luta pelos direitos da comunidade surda, ficou 
muito feliz em finalmente ver um surdo ocupando esse espaço 
e sendo valorizado por sua própria língua.

As mensagens recebidas também refletiam a curiosidade de 
muitas pessoas com dúvidas a respeito de como eu, Gabriel 
Isaac, TILS surdo atuante nas lives, conseguia interpretar as 
músicas, já que não as ouvia. Há uma confusão sobre isso de 
fato, mas é fácil de ser explicado. 

Nosso trabalho inicia muito antes das lives acontecerem. 
Ao recebermos os setlist dos artistas, estudamos as letras das 
músicas, pesquisamos termos, metáforas, fazemos todas as 
adaptações necessárias com antecedência e realizamos versões 
prévias. Durante o show, no momento em que estou interpre-
tando em frente à câmera, um dos TILS ouvintes se posiciona 
atrás dela, atuando como um feeder. 

Figura 4: Atuação da equipe de TILS durante as lives.

O TILS ouvinte vai me passando os sinais em Libras para 
que eu possa acompanhar o tempo certo da música já estudada 
antecipadamente. Esse tipo de procedimento se difere do espe-
lhamento, que é quando um TILS apenas copia a sinalização 
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do outro. Com o feeder, o profissional surdo acompanha o 
ouvinte e faz as adaptações para sua própria língua. 

Na reportagem16 de Camila Juliotti (2020), “Intérpretes 
de Libras das lives celebram repercussão”, no Portal R7 da 
Record, compartilhamos sobre nosso trabalho realizado em 
equipe. Conforme a notícia:

As lives com transmissões de shows dos mais variados 

artistas já viraram tradição nesse isolamento social. Mais 

do que as músicas e performances dos cantores, o que 

tem chamado atenção do público são os intérpretes de 

Libras. Durante os vídeos ao vivo, eles entram no clima 

e se divertem ao traduzirem as músicas para os surdos. 

(JULIOTTI, 2020).

Essa experiência foi mais um grande desafio. Pude nova-
mente representar os surdos e levar nossa própria perspectiva 
enquanto consumidores e espectadores dos shows que preci-
sam de acessibilidade para Libras. 

Eles precisavam de alguém para dar a perspectiva de 

quem precisa da acessibilidade, para que pudessem fazer 

as traduções de forma que os surdos que estivessem as-

sistindo tivessem uma experiência de qualidade. Além de 

promover a representatividade, que foi um dos motivos 

que me deixou mais feliz com o convite – Gabriel Isaac. 

(JULIOTTI, 2020).

16	Disponível em:  

https://entretenimento.r7.com/musica/interpretes-de-libras-das-lives-celebram-

repercussao-positiva-21042020
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Acho importante mencionar que nem sempre a equipe re-
cebia o setlist com antecedência, nem os cantores obedeciam 
a sequência das músicas. Nos casos ideais, a lista era enviada 
dias antes, mas às vezes aconteciam imprevistos. Houve mo-
mentos, por exemplo, em que alterações no repertório foram 
feitas de última hora e músicas em Inglês e em Espanhol foram 
incluídas. Mesmo com os contratempos, nos mantínhamos 
firmes trabalhando dentro de nossas condições. Embora esse 
contexto de atuação tenha sido para mim bastante prazeroso, 
o trabalho de um TILS é realmente complexo.

5. Considerações Finais

Diante de todas essas experiências vividas, pude refletir bas-
tante sobre a importância de ter profissionais surdos inseridos 
na área musical, assim como em qualquer outra área. É preciso 
que mais TILS surdos estudem, se dediquem, busquem por for-
mação e compartilhem seus conhecimentos. Acredito que isso 
nos traz visibilidade e promove a reflexão sobre acessibilidade.

Vivemos hoje em um mundo globalizado, em uma socieda-
de de inúmeras redes de contato. A cultura de um povo sem-
pre recebe influência de outro. O próprio Brasil é um exemplo 
disso. Nossa origem vem de diversos povos que, aos poucos, 
foram se constituindo em culturas e tradições compartilhadas.  
Não existe uma cultura melhor que a outra, pois cada uma é 
única e incomparável. 

Quero dizer com isso que, da mesma forma, a comunida-
de surda tem culturas compartilhadas. Nós surdos não somos 
iguais, somos um grupo social, diferenciado linguisticamente 
da maioria ouvinte, que é plural. Quando sou questionado 
sobre a música fazer ou não parte da cultura surda, minha 
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resposta é sim. Ela já faz parte, mesmo alguns surdos ainda não 
concordando com isso. 

É preciso aceitar e respeitar que muitos surdos gostam de 
música, trabalham com música, fazem produções ligadas ao 
universo musical e ganham a vida dessa forma. Simples assim. 
Quando nós surdos começarmos a de fato reconhecer nossas 
habilidades, respeitar nossas vontades e buscar por nossos es-
paços nas áreas que desejamos atuar, passaremos a encorajar 
outros surdos. Iremos dar voz à nossa comunidade e valorizar 
nossa própria língua. Começaremos a ocupar ainda mais espa-
ços e avançaremos nas discussões da área, incluindo as discus-
sões sobre a tradução musical realizada por surdos.

É preciso buscarmos pelo conhecimento, sem dar atenção 
a limitações impostas pela sociedade. É importante que nós, 
surdos, saibamos nos posicionar sempre e exigir nosso lugar 
de fala, nosso direito de nos expressarmos como desejarmos. 
Separar a comunidade surda do resto da sociedade ouvinte não 
nos levará a nada. 

Que todos possamos lutar e trabalhar juntos, compartilhando 
a Libras e o Português para construções de relações sociais que 
respeitem a diversidade humana. Uma sociedade saudável é 
aquela que não despreza o próximo e que compartilha seus 
conhecimentos para que a humanidade possa evoluir como um 
todo.
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1. Introdução 

Neste artigo, trazemos como tema a tradução de música para 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), dando destaque à percep-
ção dos surdos em relação a esse tipo de prática realizada por 
sinalizantes surdos e ouvintes, tradutores e intérpretes de lín-
gua de sinais (TILS). Este estudo baseou-se nos dados obtidos 
por Godinho (2018), cuja pesquisa compreendeu a análise de 
seis diferentes propostas de tradução intermodal de músicas 
para Libras e apresentou impressões de um artista surdo ava-
liador sobre essas traduções1.

Ao retomarmos parte dos dados de Godinho (2018), pro-
pomos a apresentá-los aqui em uma nova configuração e sob 
outro viés de interpretação dos resultados, o que nos permitiu 
trazer algumas considerações complementares e, assim, somar 
às discussões apresentadas pela autora. Direcionamo-nos espe-
cificamente às impressões do artista surdo e as reorganizamos 
em três grupos de aspectos tradutórios em comum. Isso nos 
permitiu destacar alguns pontos sobre a percepção surda em 
relação a tradução de música e trazer esses pontos para o diá-
logo com referências da área.

Nosso objetivo é dar destaque à perspectiva surda em rela-
ção à música e à prática de tradução musical e colaborar para 
que esse assunto alcance novos e necessários níveis de discus-
são acadêmica. Ao somar às demais referências sobre o tema, 
este texto se justifica também na importância da produção e 

1	 Neste artigo utilizaremos o termo “tradução” com base nos aspectos diferenciado-

res da tradução e da interpretação apresentados por Rodrigues e Santos (2018).
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difusão do conhecimento que dialogue com atualidades da 
área, contribua com a prática profissional de TILS (surdos e 
ouvintes) e esteja em consonância com o que emerge atualmen-
te da comunidade surda em relação à música.

2. Perspectiva Surda sobre Música

Falar sobre tradução musical para língua de sinais requer con-
textualizar brevemente a questão dos surdos em relação à músi-
ca. Por buscarmos aqui dar ênfase à perspectiva surda, cabe re-
visitarmos alguns autores surdos que falam sobre esse assunto.

A pesquisadora surda Daniela Prometi, desde 2010 investi-
ga sobre música e língua de sinais. Em sua dissertação de mes-
trado sobre glossário musical bilíngue (Libras/Português), a 
autora já problematizava sobre a música ser vista como um ar-
tefato apenas do mundo dos ouvintes e algo que “não faz parte 
da cultura surda”. Segundo Prometi (2013, p. 31): “a música é 
sentida de forma diferente pelos Surdos e pelos ouvintes”. 

Mais recentemente, em sua tese de doutorado (2020a) so-
bre terminologia e léxico visual de sinais-termos musicais, a 
autora retoma essa problematização que é também trazida em 
seu texto mais recente (2020b) sobre a atuação de TILS na 
educação musical de surdos. Enquanto pesquisadora surda que 
estuda música, e também é musicista desde os 14 anos de ida-
de, Daniela Prometi desconstrói com propriedade a insistente 
indagação de estranhamento “música para surdos?”. 

Conforme Prometi (2020b), é preciso avançar os debates 
sobre esse assunto e “assumir que a ideia de que ‘música não 
faz parte da cultura Surda’ é algo que já não procede mais, 
tampouco corresponde às manifestações culturais dos Surdos 
de hoje em dia” (p. 70). A autora cita alguns estudos iniciais 
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sobre cultura surda, como a pesquisa da professora surda 
Karin Strobel (2008) que dizia que a música não faz parte da 
cultura surda, embora entendendo que os surdos têm direito de 
conhecê-la. Nas palavras de Prometi (2020b, p. 72):

Embora Strobel (2008) afirmasse há onze anos que a mú-

sica não faz parte da cultura Surda – e essa afirmação, 

a meu ver, não se sustente mais hoje em dia – ela dizia 

também que os Surdos têm o direito de conhecer a mú-

sica se for de seu interesse. Da mesma forma que a au-

tora, defendo sobre o direito dos Surdos de vivenciarem 

experiências musicais à sua maneira, considerando que a 

música pode ser sentida de diferentes formas. 

Igualmente citado pela autora musicista, o pesquisador sur-
do Rodrigo Rosso Marques também já relatava em sua tese 
de doutorado sobre ser surdo a respeito de sua relação com a 
música. Conforme Marques (2008, p. 106): “posso sentir os 
instrumentos musicais através da vibração e essa, em si, não 
se apresenta como algo fixo, num ritmo único e contínuo; pelo 
contrário, ela é uma variante que não consigo definir com exa-
tidão”. O autor relata que a vibração da música se apresenta 
para ele como fenômenos físicos que vão se alternando entre 
forte e fraco, tal como o ritmo que lhe provoca prazer no corpo, 
um tipo de relaxamento que acompanha a sequência musical.

Nessa mesma perspectiva, Prometi (2013) cita também a 
percussionista surda escocesa Evelyn Glennie, que em um de-
poimento na internet2 de 2008 relata que:

2	  Disponível em: https://www.evelyn.co.uk/. Acesso em: 20 mai. 2020.
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[...] ouvir é basicamente uma forma especializada de to-

que. O som é simplesmente o ar vibrando que o ouvi-

do colhe e converte em sinais elétricos e que, então, são 

interpretados pelo cérebro. A sensação do ouvir não é 

o único sentido que pode fazer isto, o toque pode fazer 

isto demasiado. Se você estiver em uma estrada e um ca-

minhão grande passar por perto, você ouve ou sente a 

vibração? A resposta é ambos. Com a vibração de fre-

quências muito graves o ouvido começa a se transformar 

ineficiente e o resto do sentido do toque do corpo come-

ça a dominar. Por alguma razão nós tendemos a fazer 

uma distinção entre ouvir um som e sentir uma vibração, 

que na realidade são a mesma coisa. É interessante notar 

que na língua italiana esta distinção não existe. O verbo 

“sentire” significa ouvir e o mesmo verbo na forma refle-

tiva, “sentirsi”, significa sentir. A surdez não significa que 

você não pode ouvir [...]. Mesmo alguém que é totalmen-

te surdo pode ainda ouvir/sentir sons. (GLENNIE apud 

PROMETI, 2013, p. 37).

A pesquisadora surda Sarita Araújo Pereira também pes-
quisou em seu mestrado a respeito da música, mais precisa-
mente sobre a utilização de tecnologias para ampliar a expe-
riência vibratória dos surdos. Para a autora: “o maior entrave 
que permeia a relação entre a música e o Surdo é o conceito 
preestabelecido de que a música é só para aqueles que ouvem. 
Entretanto, pode-se afirmar que há pessoas que compartilham 
de outra opinião, pois para estas a música não foi feita apenas 
para ser ouvida, mas também para ser sentida, percebida e vi-
vida” (PEREIRA, 2016, p. 43).

A pesquisadora Emiliana Faria Rosa compartilha em um 
relato de experiência que costuma assistir a shows musicais 
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usando uma tecnologia chamada de X-Vibe3, que envolve um 
amplificador que cabe na palma da mão. Ao conectá-lo a um 
aplicativo de captação sonora no celular, o amplificador vibra.

Para nós, surdos, a vibração é algo cotidiano. Ela é sentida 

pelo corpo quando entramos em contato com o som por 

meio de objetos, do chão, ou quando estamos em lugares 

fechados. O amplificador, ao vibrar em minha mão a cada 

música, completa o show, pois consigo acompanhá-lo  

muito mais com o uso dessa tecnologia. Naturalmente 

que o amplificador não funciona como fone de ouvido, o 

que de nada adiantaria. Ele apenas amplifica os sons das 

músicas que soam por vibração. (ROSA; PERES, 2020, 

p. 225).

Nessa mesma perspectiva de percepção da música, vale 
também mencionar o relato do TILS surdo Gabriel Isaac de 
Sousa. Conforme o autor, partiu de seu próprio interesse bus-
car compreender melhor a música. Foi por meio de explicações 
feitas por seu primo ouvinte que Gabriel Isaac pôde começar a 
entender como funciona basicamente uma música, o ritmo, a 
melodia, as mensagens e os significados por trás de cada nota 
musical. Conforme Sousa (2020, p. 240):

[...] passei a me interessar mais e inclusive “escutar” 

música nas minhas horas livres, o que virou um hábito. 

Sou surdo e faço uso de aparelho auditivo retroauricular. 

Quando “escuto” uma música não entendo precisamente 

o que é cantado, mas percebo a melodia, os instrumentos 

musicais e sinto o ritmo. Pesquiso e leio as letras para 

3	  X-Dream X-Vibe Vibration Speaker.
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saber o que elas dizem, e estudo as músicas para conhe-
cer cada uma. Como costumo falar para meus amigos 
ouvintes, minha forma de “escutar” música é como ouvir 
música em Japonês.

Prometi (2020b) nos lembra daquilo que, hoje em dia, é 
muito refletido entre os surdos dentro da comunidade surda. 
É visível, por exemplo, surdos que dançam, curtem música, 
traduzem canções e suas letras, interpretam em shows, fazem 
participações em videoclipes de cantores renomados, tocam 
instrumentos musicais, compõem e produzem música, entre 
outras tantas práticas de expressão musical e modos de apro-
priação.  

Crenças ultrapassadas vêm sendo desmistificadas pelos 
próprios Surdos que são músicos, que estudam música, 
que tocam algum instrumento musical e trazem a mú-
sica em suas vidas de forma bastante presente. Quando 
se expressam por meio da música, os Surdos fazem isso 
a partir de suas subjetividades, experiências de mundo e 
de seus corpos. A música como linguagem verbal e não 
verbal é também expressão de sentimentos e, por isso, 
cada Surdo tem também sua própria subjetividade com 
relação à música. (PROMETI, 2020b, p. 74).

Diante do exposto, cabe dizer que corroboramos com o que 
defende Prometi (2020b), ao afirmar que a música precisa ser 
debatida sob a perspectiva do protagonismo surdo, ou seja, 
que é preciso superar de uma vez por todas o estranhamento 
“música para surdos?” e avançar para um nível de discussão 
que já vem sendo debatido pelos próprios surdos.

Enquanto profissional musicista Surda, com 17 anos de-
dicados à música e também pesquisadora desse assunto, 
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respondo com propriedade que sim, é possível pensar em 

música para Surdos. Sim, os Surdos podem ouvir música. 

E sim, os Surdos são capazes de perceber notas musicais 

e tocar instrumentos. Não apenas respondo afirmativa-

mente a todas essas questões, mas também proponho que 

elas passem a ser pensadas para além da ideia de “mú-

sica para Surdos”. É urgente e necessário que o debate 

avance para a dimensão da “música com Surdos” e da 

“música por Surdos”, ou seja, do expressar, do fazer e do 

pensar musical a partir dos próprios Surdos. (PROMETI, 

2020b, p. 71).

Para aprofundarmos mais sobre o tema deste artigo e en-
focar, mais precisamente, na prática de tradução intermodal 
de músicas para Libras, contextualizamos na seção a seguir 
o presente estudo, e também a pesquisa de Godinho (2018), 
uma vez que parte dos dados obtidos em seu trabalho são aqui 
retomados para novas interpretações e considerações.

3. Contextualizando o Estudo

A pesquisa de Godinho (2018) caracterizou-se como um es-
tudo de caso de abordagem qualitativa. Foram analisadas seis 
traduções musicais realizadas para Libras por participantes de 
dois grupos de perfis: três sinalizantes surdos e três sinalizantes 
ouvintes, todos bilíngues (Libras/Português). 

Ao concordarem com os termos da pesquisa e metodolo-
gia proposta, cada participante recebeu antecipadamente por 
e-mail o link de acesso a um mesmo vídeo4, legendado em 

4	 Link encaminhado aos participantes:   
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Português, com a canção em Inglês Where’s the line to see 
Jesus5 (2010), de Becky Kelley. Essa canção faz parte do gênero 
gospel de músicas cristãs e, seguindo a classificação metodoló-
gica de Rigo (2013), pode ser enquadrada no conjunto de can-
ções religiosas6, canções cujas características se diferem das de 
outros tipos, especialmente quanto ao seu conteúdo, temática 
e mensagem das letras. 

Selecionou-se propositalmente um vídeo legendado com 
uma canção em língua estrangeira para que o acesso ao con-
teúdo da música se desse da mesma forma entre os dois grupos 
de sinalizantes. Dessa maneira, os sinalizantes ouvintes (não 
fluentes em Inglês) precisaram fazer a leitura das legendas para 
compreender a letra da canção, assim como o grupo de sinali-
zantes surdos. 

Para cada participante foi solicitada a tradução individual 
da canção com sua gravação em vídeo e posterior encaminha-
mento para a pesquisadora. Aos participantes não foi dado 
nenhum tipo de orientação quanto à tradução. Não foram 
passadas recomendações procedimentais ou técnicas. Apenas 
foi contextualizada a proposta do estudo e solicitada uma tra-
dução musical com liberdade de realização, ficando a critério 
de cada participante traduzir e produzir o vídeo à sua maneira.

Com base na classificação metodológica de Rigo (2013), em 
relação ao critério de análise referente à situação de atuação, 

https://www.youtube.com/watch?v=F8YDK1KyuuE&t=8s

5	 Em tradução livre: “Onde está a fila para ver Jesus”. Videoclipe original disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=OExXItDyWEY

6	 Canções religiosas podem ser entendidas como aquelas que expressam crenças in-

dividuais ou coletivas. Criadas e executadas para expressão, fruição e prazer estéti-

co, com intenção religiosa ou cerimonial. Também podem ser criadas como produto 

comercial de entretenimento. A depender da religião, possuem estilos particular-

mente característicos. Seus conteúdos, temáticas e mensagens estão ligadas à ado-

ração, reverência, culto ou exaltação de algum ente, ser ou entidade sobrenatural.
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as traduções resultadas no estudo de Godinho (2018) podem 
ser categorizadas como produções caseiras, uma vez que foram 
realizadas nas próprias residências dos participantes, num con-
texto pessoal e familiar. São traduções musicais que se diferem 
daquelas mais elaboradas vinculadas a projetos maiores, ge-
ralmente gravadas em estúdios7 com recursos profissionais, ou 
daquelas produzidas com a finalidade de serem performadas 
em outras situações e contextos. 

No Quadro 1, apresentamos o corpus do estudo reconfigu-
rado com base nos dados de Godinho (2018) e no enquadra-
mento metodológico de Rigo (2013):

CONJUNTO 
DE 
CANÇÃO

SITUAÇÃO 

DE ATUAÇÃO
NUMERAÇÃO

GRUPO DE 
SINALIZANTES

IDENTIFICAÇÃO 
DAS 
TRADUÇÕES

Canção 
religiosa

Casa 

(produções 
caseiras)

Tradução 1 Surdos TRAD1S

Tradução 2 Surdos TRAD2S

Tradução 3 Surdos TRAD3S

Tradução 4 Ouvintes TRAD4O

Tradução 5 Ouvintes TRAD5O

Tradução 6 Ouvintes TRAD6O

Quadro 1: Corpus com base nos dados de Godinho (2018) e metodologia  
de Rigo (2013).

7	 Com os inúmeros avanços na área decorrentes também das melhorias e facilida-

des tecnológicas, evidencia-se um crescimento dos estúdios domiciliares. Esses es-

túdios são normalmente organizados e equipados por profissionais que destinam 

espaços em suas residências para produções audiovisuais em Libras. A depender 

da criatividade, equipamentos disponíveis e habilidades técnicas do profissional, as 

produções podem alcançar níveis de qualidade profissional iguais ou superiores aos 

de produções desenvolvidas em estúdios comerciais especializados.   
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Na pesquisa de Godinho (2018), esteve envolvido também 
um quarto sinalizante bilíngue (Libras/Português) que assumiu 
a função de avaliador surdo. Sobre essa figura é oportuno tra-
zer algumas considerações complementares. 

Ao pesquisar sobre a avaliação da fluência em Libras de 
TILS ouvintes, partindo de uma perspectiva surda, Loss (2016) 
se valeu dos estudos realizados por Lupton (1998) sobre fluên-
cia em ASL (American Sign Language), o que contribuiu para 
compreender a fluência como um conjunto de atributos que 
transcende fatores linguísticos. Lupton (1998) menciona a 
respeito da figura do avaliador surdo e defende que aceitar e 
valorizar a sabedoria da comunidade surda a respeito de sua 
própria língua significa validar essa língua e seus usuários.

Dessa forma, Loss (2016) entende que o olhar de um pro-
fissional surdo reflete a sabedoria da comunidade surda e sua 
avaliação, portanto, carrega características de um “saber iman-
tado de todas as decorrências de ser surdo: experiência visual da 
linguagem, valorização dos artefatos culturais do povo surdo, 
luta política no sentido de direitos a serem conquistados, língua 
de sinais como principal meio de comunicação e o sentido de 
pertencimento que os surdos dispõem quando reunidos” (p. 58).

É nesse sentido que entendemos a importância de Godinho 
(2018) considerar a participação do surdo em sua pesquisa, 
não apenas na função de sinalizante das traduções musicais, 
mas também na função de avaliador dessas traduções. Trata-se 
de um profissional que contribui criticamente com o trabalho 
tradutório de músicas, tradutório de músicas, uma vez que se 
baseia em sua própria perspectiva cultural visual surda e, nesse 
caso, também em sua experiência profissional artística. Logo, 
suas impressões refletem os saberes da comunidade surda tam-
bém num olhar voltado para a dimensão artística da sinalização. 

Nesse mesmo contexto, a pesquisa de Godinho (2018) tam-
bém corrobora com o entendimento de Rigo (2013) de que a 
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perspectiva surda sobre tradução musical para Libras preci-
sa ser respeitada, sobretudo deve prevalecer a perspectiva de 
profissionais TILS surdos que atuam com músicas, já que são 
para esses mesmos sujeitos que as traduções musicais são ma-
joritariamente destinadas. Para Rigo (2016, p. 98):8 “estudos 
que possam se aprofundar, detalhar e descrever mais sobre os 
sujeitos surdos [...] são importantes, pois são esses sujeitos que 
compartilham das mesmas contingências culturais e experiên-
cia visual que o público-alvo das traduções de músicas”.

Na pesquisa em questão, ao avaliador surdo foi conferida 
a responsabilidade de assistir às traduções musicais partindo 
de um olhar crítico e analítico. Algumas perguntas elabora-
das por Godinho (2018) foram enviadas como sugestão ao 
artista surdo no intuito de nortear sua avaliação, tais como:  
A compreensão do sentido da música ficou clara? Ficou per-
ceptível a sequência lógica dos fatos? Como foi demonstrado o 
ritmo? Que sentimento a tradução da música lhe causou? Você 
conseguiu sentir a música? Quais foram as emoções transmiti-
das na tradução?

Levando em conta o conteúdo das perguntas9 norteadoras 
de Godinho (2018) e as respectivas impressões do avaliador 
surdo em resposta às questões, consideramos neste estudo três 
grupos de aspectos em comum preservados em maior ou menor 

8	 Defendemos que esses estudos (e demais estudos sobre música e outras artes) 

sejam protagonizados por autores e pesquisadores surdos.

9	 Nas perguntas norteadoras de Godinho (2018) foram também citados os termos: 

melodia, harmonia, simetria, som e estética. Esses termos podem ser ressignificados 

e enquadrados para atenderem a uma análise de tradução musical em Libras, tal 

como propôs a autora de forma introdutória. No entanto, podem gerar confusões 

conceituais e, assim, para serem empregados é necessário um aprofundamento teó-

rico maior e uma explanação mais detalhada. Por isso, optamos por não usá-los  

neste artigo apesar de suas funções, conforme as ressignificações de Godinho 

(2018), terem sido contempladas nos três grupos de aspectos aqui reconfigurados.
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grau nas traduções: 1) sentido e coerência; 2) ritmo e sonori-
dade; e 3) sentimentos/emoções e expressões. Esses grupos fo-
ram assim aqui denominados para facilitar a organização das 
impressões do artista avaliador e destacar alguns pontos perti-
nentes para este estudo. 

Com relação ao primeiro grupo, entendemos sentido e coe-
rência como aspectos que preservam o sentido da letra da mú-
sica na tradução, levando em conta o uso de uma sinalização 
coerente que apresente uma sequência lógica nas construções 
linguísticas e que esteja de acordo com as estruturas sintáticas e 
gramaticais da língua de sinais (QUADROS; KARNOPP, 2004).

Como ritmo e sonoridade entendemos os ritmos e as so-
noridades da música original trazidas para a música sinaliza-
da na tradução. Em outras palavras, trata-se dos aspectos que 
preservam os ritmos sonoros manifestados no instrumental da 
música original trazido para Libras por meio de ritmos visuais 
(KLAMT, 2014) e sonoridades visuais (KLAMT, 2018) co-
muns à sinalização artística.

Por fim, como sentimento/emoções e expressões entendemos 
os aspectos preservados na tradução que se referem aos senti-
mentos e emoções intencionais da música original. Tais aspec-
tos são trazidos na Libras, dentre outras formas, por meio de 
expressões faciais e corporais (QUADROS; KARNOPP, 2004).

4. Impressões do Artista Surdo Avaliador 
sobre Traduções Musicais para Libras

As impressões do avaliador são apresentadas aqui de modo 
correspondente a cada um dos três grupos de aspectos supra-
mencionados. Os dados assim organizados permitiram classifi-
car os aspectos preservados nas traduções em maior ou menor 
nível de satisfação aos olhos do artista surdo. 
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Conforme o Quadro 2, as impressões foram interpretadas 
em três diferentes níveis de satisfação em relação às traduções 
observadas: nível satisfatório, nível parcialmente satisfatório e 
nível insatisfatório.

TRADUÇÕES
SENTIDO E 
COERÊNCIA

RITMO E 
SONORIDADE

SENTIMENTO/
EMOÇÕES E 
EXPRESSÕES

TRAD1S 
Parcialmente 
satisfatório

Parcialmente 
satisfatório

Insatisfatório

TRAD2S Satisfatório Satisfatório Satisfatório

TRAD3S Satisfatório
Parcialmente 
satisfatório

Satisfatório

TRAD4O Satisfatório Satisfatório Satisfatório

TRAD5O Satisfatório
Parcialmente 
satisfatório

Satisfatório

TRAD6O Satisfatório
Parcialmente 
satisfatório

Parcialmente 
satisfatório

Quadro 2: Níveis de satisfação conforme as impressões  
do artista surdo avaliador.

	
Em relação ao sentido e coerência, observa-se que aos olhos 

do avaliador apenas uma das traduções (TRAD1S) preservou 
esse aspecto de forma parcialmente satisfatória, enquanto que 
as demais traduções compreenderam sinalizações satisfatórias 
no que se refere ao sentido da letra e coerência da sinalização. 

Já em relação ao ritmo e sonoridade esse aspecto foi con-
siderado plenamente satisfatório em apenas duas das tradu-
ções analisadas, uma delas realizada por um sinalizante sur-
do (TRAD2S) e a outra realizada por um sinalizante ouvinte 
(TRAD4O). As demais traduções preservaram o ritmo e a so-
noridade de forma parcialmente satisfatória.

Os sentimento/emoções e expressões foram considerados 
satisfatoriamente na maioria das traduções, mais precisamente 
em duas delas realizadas por sinalizantes surdos (TRAD2S e 
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TRAD3S) e outras duas realizadas por sinalizantes ouvintes 
(TRAD4O e TRAD5O). Segundo o avaliador, em uma das tra-
duções realizadas (TRAD1S) esse aspecto foi insatisfatório e 
em outra (TRAD6O) foi parcialmente satisfatório.

Para elucidar melhor os dados, apresentamos no Quadro 3 
as principais impressões do avaliador. Essas impressões, tradu-
zidas do Português escrito como segunda língua (L2), foram 
apresentadas aqui em uma versão mais suscinta e concisa, con-
siderando nosso objetivo de destacar apenas alguns pontos que 
nos interessam para este artigo.

TRADUÇÕES
SENTIDO E 
COERÊNCIA

RITMO E 
SONORIDADE 

SENTIMENTO/
EMOÇÕES 
EXPRESSÕES

TRAD1S 

Transmitiu o sentido 
da música friamente. 
Uso excessivo da 
leitura das legendas. 
Não precisava 
fazer a tradução 
acompanhando a 
legenda.

Faltou usar mais 
criatividade na 
sinalização e 
soltar mais os 
movimentos 
para passar o 
ritmo. Não senti a 
música.

Falta de 
qualificação, 
experiência 
e postura, 
impossibilitou 
transmitir a 
emoção da música 
adequadamente. 
Aparentou tristeza 
o tempo todo.

TRAD2S 
Boa compreensão do 
sentido da música.

Apresentou ritmo 
musical muito 
bom, com ótimos 
movimentos 
e expressões. 
Consegui sentir a 
música.

Sinalização me 
permitiu sentir 
o sentimento 
positivo da música. 
Reflexão e alegria 
foram os principais 
pontos.

TRAD3S 

Muito boa a 
compreensão. 
Transmitiu com 
clareza. Boa 
qualidade. Se 
desprendeu do 
texto, trazendo 
mais segurança. 
A sinalização foi 
prejudicada um pouco 
pela edição, que tem 
cortes no vídeo.

Consegui sentir 
a música. Porém, 
ritmo prejudicado 
porque optou por 
uma sinalização 
muito lenta. A 
música pedia uma 
tradução com 
intensidade nos 
movimentos.

Percebi que 
transmitiu 
tristeza. Escolheu 
vídeo sem cor 
e isso passou a 
impressão de 
seriedade. Os 
sentimentos da 
música podem ser 
percebidos por 
cores e ambientes 
criativos.
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TRAD4O 

Coerência perfeita. 
Recurso da imagem 
auxiliou para a 
compreensão da 
música. Sinalização 
suave e clara que 
permite todo 
tipo de público 
(crianças, adultos) 
compreenderem o 
significado do Natal.

Ritmo executado 
com perfeição. 
Essa tradução 
poderia ser 
publicada nas 
mídias em época 
de Natal.

Tradução 
profissional. 
Mostrou os 
sentimentos 
e emoções de 
alegria em relação 
a Jesus. 

TRAD5O 

Compreensão do 
sentido da música de 
forma clara.  Trouxe 
o sentido da reflexão 
da canção com 
coerência.

Movimentos 
e expressões 
poderiam ter 
ficado mais 
claros. O recurso 
da janela de 
Libras atrapalhou 
a visualização 
de alguns 
movimentos.

Transmitiu de 
forma suave os 
sentimentos e 
a emoção da 
música.

TRAD6O 

História da música 
transmitida com 
clareza. Demonstra 
sequência lógica 
coerente.

Apresenta ritmo 
suave em seus 
movimentos, 
como se estivesse 
sinalizando para 
crianças. Poderia 
explorar mais 
criatividade para 
o público geral, 
e expressar mais 
movimentos e 
expressões.

Conseguiu 
transmitir 
um pouco o 
sentimento de 
alegria. Porém, 
isso não foi 
percebido com 
facilidade.

Quadro 3: Impressões do artista surdo avaliador sobre as traduções 
musicais.

Uma vez que as impressões foram apresentadas, na seção a 
seguir compartilhamos nossas discussões, dando destaque para 
alguns pontos interessantes de serem dialogados com referên-
cias da área.   
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5. Discussões: Pontos Trazidos para Diálogo

- Letra e estrutura da música

O fato de algumas traduções, na perspectiva do avaliador, te-
rem ficado muito presas à legenda, dando a impressão que os 
sinalizantes não conheciam direito a música e a sequência da 
letra, pode-se justificar, segundo Godinho (2018), pela falta de 
aprofundamento de estudos referentes à letra da canção, ainda 
que tenha sido disponibilizado tempo suficiente aos sinalizan-
tes para isso. 

Ao tratar sobre tradução musical na perspectiva do profis-
sional TILS surdo, Sousa (2020) afirma que muitas traduções 
de músicas realmente não fazem sentido para os surdos, pois a 
forma como a letra é construída na língua de sinais não é ade-
quada. O autor entende que para muitas dessas traduções falta 
estudo e uma melhor compreensão das letras.

[...] um primeiro norte para aqueles que desejam traba-
lhar com tradução musical é conhecer melhor sobre essa 
prática, que demanda o domínio da Libras e exige que o 
profissional esteja disposto a estudar, ler, pesquisar e se 
dedicar para um trabalho que atenda à comunidade sur-
da de fato. Traduzir músicas para língua de sinais deman-
da estudos linguísticos, respeito com a estrutura visual da 
Libras e adaptações. (SOUSA, 2020, p. 249).

O também smooth signer10 e formador de opinião11 surdo 

10	Segundo Bahan (2006), os smooth signers, ou “sinalizantes suaves”, são performers 

surdos, artistas da língua de sinais com alto nível de habilidades para a arte sinaliza-

da (visual vernacular, poesia, contação de histórias, teatro), capazes de comunicar 

expressões complexas de forma simples e bela.

11	 Os formadores de opinião, também conhecidos como influenciadores digitais, são 

pessoas cujo conteúdo produzido para internet alcança e influencia um número 
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Fábio de Sá e Silva apresenta uma reflexão pertinente em seu 
vídeo sobre Pontos relevantes na tradução de músicas (2020). 
Segundo Fábio, a tradução musical para Libras precisa estar 
harmonizada com a letra da canção original e sua estrutura 
textual. Ao respeitar a forma como a música se apresenta e 
preservar, por exemplo, as repetições de refrão, a tradução em 
Libras permite que a música seja facilmente circulada e divul-
gada dentro da comunidade surda. Nessa mesma perspectiva 
de compreender a importância da tradução enquanto veícu-
lo de acesso, divulgação e apropriação dos surdos da música, 
Santana (2019, p. 59) afirma:

Vinicius de Moraes é “ressuscitado” cada vez que a 

música Aquarela é traduzida para Libras. Além disso, 

pode ser apresentado à comunidade surda pela primeira 

vez, assim como tantos outros artistas, compositores, 

personagens reais e fictícios cantados, contados e 

imaginados. Talvez sem esse diálogo e essa recriação 

possibilitada pela tradução intersemiótica em Libras, 

poucos surdos conheceriam tais autores e suas obras e, 

portanto, poderiam sequer atribuir sua impressão pessoal 

sobre elas. 

No momento em que o sinalizante traduz uma canção, em 
determinados momentos da música pode acontecer de trechos 
ou versos se repetirem ao final das estrofes, é quando ocorrem 
os refrões. Para acompanhar essa repetição, segundo Godinho 
(2018), os sinalizantes podem empregar a repetição de sinais, 

significativo de seguidores internautas. Entendemos aqui como formadores de opi-

nião da comunidade surda os surdos que produzem vídeos em Libras no formato 

artigo de opinião (VERAS, 2014), disponibilizados nas redes sociais, que possuem 

amplo acesso e compartilhamento dentro da comunidade surda.
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dando destaque aos versos construídos na Libras de forma 
poética para fins estéticos. 

A repetição pode ser entendida como recurso estilístico e 
como recurso tradutório, ambos com finalidade de efeito es-
tético. Enquanto recurso estilístico, as repetições, conforme 
Sutton-Spence (2005) e Sutton-Spence e Kaneko (2016), são 
amplamente usadas na literatura sinalizada e na literatura sur-
da, mais precisamente em performances e poesias em língua de 
sinais. Podem configurar-se como repetições de unidades linguís-
ticas (partes de sinais, sinais ou sentenças), repetições de tem-
po (conferindo ritmo à sinalização) ou repetições de motivos.

Enquanto recurso tradutório, Rigo (2013) entende a repe-
tição de refrão como uma estratégia de tradução, uma possi-
bilidade de escolha tradutória para a sinalização de músicas. 
Considerando a estrutura textual convencional de canções, na 
tradução para língua de sinais os refrões podem ser mantidos 
ou então adaptados, a depender das funções, objetivo e pro-
posta tradutória definida por cada profissional.

- Tradução literal, Português-sinalizado e vícios de 
tradução

Conforme os resultados de sua pesquisa, Rigo (2013) obser-
vou que traduções musicais realizadas por sinalizantes ouvin-
tes tendem a ser mais literais e mais simultâneas em relação ao 
andamento sonoro da música, ao passo que traduções realiza-
das por sinalizantes surdos são menos literais e geralmente não 
acompanham o andamento sonoro da música de forma preci-
sa. Para a autora, esses dois aspectos (literalidade e simultanei-
dade) estão de certa forma relacionados, pois “à medida que 
uma sinalização é mais literal, consequentemente pode existir 
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uma preocupação maior em seguir com mais precisão a estru-
tura do texto-fonte” (RIGO, 2013, p. 171).

Conforme as impressões do artista surdo avaliador, bem 
como a perspectiva dos próprios sinalizantes surdos das tra-
duções que também compartilharam algumas considerações12 
a respeito da prática tradutória no estudo de Godinho (2018), 
para traduções que envolvam música é indispensável uma pre-
paração antecipada que conte com materiais de apoio (dicio-
nários, glossários) para consultas terminológicas e pesquisas 
de expressões e seus significados. 

As traduções para língua de sinais devem proporcionar o má-
ximo de possibilidades de compreensão musical ao surdo. Na 
perspectiva dos surdos, cabe aos profissionais TILS dedicarem-
se para transmitir os sentimentos e as emoções intencionais da 
música, evitando vícios de tradução e o Português-sinalizado. 
Para Sousa (2020), as traduções musicais normalmente deman-
dam adaptações. “Não adianta fazer traduções literais, pala-
vra-por-palavra, ou construir a sinalização exatamente igual à 
ordem do Português. Uma letra de música, quando sinalizada, 
sempre sofrerá alterações para que o sentido se mantenha.” 
(SOUSA, 2020, p. 249)

Vícios de tradução e o uso do português-sinalizado geral-
mente acontecem quando não há um estudo prévio da música 
e nenhum tipo de preparação. Nessas condições de atuação, as 
traduções musicais podem cair numa literalidade, com a letra 
da canção sendo transmitida sem sentido, e também sem que 
o contexto real da canção seja preservado. Geralmente, tradu-
ções assim implicam uma sinalização mecânica, monótona, que 
não condiz com a cultura, visualidade surda e língua de sinais.

12	Todos os dados e impressões dos participantes da pesquisa de Godinho (2018) 

podem ser consultados em sua forma completa diretamente no trabalho da autora, 

assim como suas análises e discussões.
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Sobre vícios de tradução ainda, Castro (2011) considera 
que eles são cometidos por muitos TILS e que podem ocorrer 
em traduções musicais, denotando uma falta de preocupação 
e/ou conhecimento por parte dos profissionais com relação ao 
entendimento dos surdos sobre música. Nesse sentido, é ne-
cessário compreender o que o público-alvo surdo deseja e sua 
perspectiva em relação à música. Anderson (2009) recomenda 
justamente isso, que os profissionais busquem saber com os 
próprios surdos o que de fato eles desejam que seja realizado 
no momento de uma interpretação de música para língua de 
sinais, por exemplo.

- Sinalização criativa, recursos estilísticos e recursos 
audiovisuais

Segundo as impressões do avaliador, a maioria das tradu-
ções observadas preservou satisfatoriamente o sentido da mú-
sica por meio de sinalizações coerentes. Godinho (2018) com-
plementa esse dado apontando que foi possível perceber, como 
forte característica das traduções, o uso de recursos estilísticos 
e demais processos linguísticos criativos para sinalização artís-
tica, tais como as expressões faciais e corporais. As expressões 
faciais e corporais foram usadas, segundo Godinho (2018), 
para passar sentimentos e emoções intencionais, e a fim de dar 
ênfase a sinais realizados com intensidade em concordância 
com os momentos de variações sonoras da música.

O uso de classificadores – explicados por Pizzuto et al. 
(2006) como estruturas linguísticas altamente icônicas e por 
Campello (2008) como descrições imagéticas – também esti-
veram presentes nas traduções segundo Godinho (2018). Essas 
construções linguísticas também contribuíram para a preserva-
ção do sentido da música e coerência na sinalização da letra. 
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Entendemos que os classificadores também funcionam em 
traduções musicais como recursos estilísticos, uma vez que pre-
servam a função estética e podem também traduzir traços de 
musicalidade da canção. Ao tratar sobre as descrições imagéti-
cas, Campello (2008) explica, por exemplo, que quaisquer re-
cursos usados para auxiliar na comunicação e compreensão de 
conceitos devem ser aplicados com naturalidade para ajudar 
na compreensão e tradução gramatical visual. 

Rigo e Taffarel (2020) falam a respeito do treinamento e 
aprimoramento de profissionais que se dispõem a trabalhar 
com textos artísticos, incluindo traduções de músicas, e men-
cionam sobre a necessidade de uma proficiência linguística 
criativa e o rompimento de padrões linguísticos para o uso 
criativo da língua em todos os níveis. Isso possui relação com 
o uso intensificado da língua de sinais, que Klima e Bellugi 
(1979, p. 343) definem como art-sign ou “sinal-arte”. Segundo 
Rigo e Taffarel (2020, p. 46):

No caso de trabalhos com textos artísticos [...] é 

demandado do profissional criatividade nas construções 

linguísticas, ou seja, o TILS precisa dominar minimamente 

alguns recursos estilísticos e processos linguísticos, como: 

simetrias, soletrações artísticas, ritmo, rimas, morfismos, 

personificações, variações temporais, regras de repetição, 

antropomorfismos, expressões faciais e corporais, uso de 

espaço de sinalização e circulação, níveis de sonoridade 

visual, descrições imagéticas, classificadores, construções 

estéticas diversas, etc.

  Assim, para o desenvolvimento de uma proficiência lin-
guística criativa, as autoras recomendam a aproximação dos 
TILS com as artes e literaturas surdas, bem como o envolvi-
mento com a comunidade e contato com artistas surdos. Rigo 
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e Taffarel (2020) entendem também que a realização de traba-
lhos em equipe com TILS surdos e o exercício artístico indivi-
dual também auxiliam para o aprimoramento da proficiência 
criativa. 

Felício (2017) afirma que performances em língua de sinais 
normalmente são constituídas por elementos que remetem à ex-
periência dos surdos. Para a autora: “a criatividade linguística 
presente no corpo, a estética de como se manifesta é chamada 
por Carmel (1996) de signlore, onde o artista explora de forma 
lúdica, teatral, imprimindo emoções e beleza na performance” 
(FELÍCIO, 2017, p. 54). Assim, para realizar traduções artísti-
cas é necessário que o profissional tenha criatividade, já que se 
trata de um componente importante para a construção do texto.

Kaneko e Mesch (2013) entendem a sinalização criativa 
como o uso da língua de sinais para propósitos artísticos. Esse 
tipo de emprego linguístico se distingue em forma e conteúdo 
da sinalização usada comumente no cotidiano pelos sinalizan-
tes. A forma como se sinaliza algo é tão importante quanto 
aquilo que é dito. 

Conforme as impressões do avaliador, outros aspectos tam-
bém chamaram sua atenção nas traduções. Destacamos aqui, 
por exemplo, a referência feita ao uso de imagens de fundo, 
janela de Libras e efeitos em cores usados nos vídeos. Esses 
elementos são definidos por Rigo (2013) como recursos au-
diovisuais. Cortes, créditos, efeitos, imagens, legendas, planos, 
frames de vídeos e trechos de videoclipes, por exemplo, são 
categorizados pela autora como recursos possíveis para tradu-
ções musicais em vídeo.

Na percepção do artista surdo avaliador esses recursos au-
diovisuais são interessantes, pois podem ser adotados também 
como meios de preservar o sentido da letra e manter a coerên-
cia da música na tradução. Além disso, tais recursos contri-
buem também para preservar a visualidade cultural surda. 
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Esse dado da pesquisa de Godinho (2018) conversa com 
os resultados da pesquisa de Rigo (2013), que demonstra que 
sinalizantes surdos costumam empregar de forma mais expres-
siva tais recursos para traduções de canções populares e tra-
duções do hino nacional. Conforme a pesquisa, esses recursos 
estão também expressivamente presentes em traduções de can-
ções religiosas realizadas por sinalizantes ouvintes. 

 Tais impressões também estão em consonância com os re-
sultados de Campello (2014), que demostra que traduções mu-
sicais em vídeo realizadas por surdos tendem a empregar mais 
elementos visuais de contextualização (por exemplo, gravuras 
e imagens), isso porque condizem com a visualidade da cultura 
surda.

Sobre os resultados documentados por Godinho (2018, p. 
53), para fins de complementação vale compartilhar um dos 
comentários tecido por um sinalizante participante do estudo:

Há em algumas sinalizações uma qualidade poética visual 

que é imensurável, verdadeiras delícias para os olhos, um 

prazer estético. Algumas traduções, como as do Valdo 

Nóbrega, são de uma poética tão harmônica que não 

poderíamos alocá-las necessariamente ao conceito de 

“música” tão circunscrita aos ouvintes, tão subjugado ao 

termo do hegemônico. O Hino Nacional sinalizado por 

Bruno Ramos extrapola o vídeo. Ali não é um hino-músi-

ca, é sim um compilado de imagens simultâneas de poesia 

viva em mãos, em traços e corpo. Léo Castilho, ao lado 

de Liniker no Rock in Rio, não apenas traduziu a música, 

mas fez um manifesto pela representatividade, marcando 

uma primavera surda que celebra a língua de sinais na 

ótica da diversidade.
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De forma geral, as análises de Godinho (2018) e as impres-
sões do artista surdo avaliador demonstraram que os dois gru-
pos de sinalizantes apresentaram preocupações em preservar 
os aspectos tradutórios de sentido e coerência, ritmo e sonori-
dade e sentimentos/emoções e expressões.

Diante das impressões do avaliador surdo, evidenciou-se a 
preocupação dos sinalizantes em diferentes medidas, com a le-
tra da música e sua estrutura; literalidades, Português-sinalizado 
e vícios de tradução; e com o uso da sinalização criativa, de 
recursos estilísticos e de recursos audiovisuais. Foi também 
possível evidenciar por meio das impressões a importância de 
se transmitir a música em uma tradução para Libras por meio 
da singularidade visual dos surdos.

A música é traduzida para Libras de forma diferente por 
cada sinalizante, uma vez que está condicionada às escolhas tra-
dutórias e a caminhos diferentes de tradução. Prometi (2013), 
como mencionado, afirma que a música é sentida de forma 
diferente pelos surdos e pelos ouvintes e, consequentemente, 
é traduzida de forma diferente por cada perfil de sinalizante. 

Diante dos dados de Godinho (2018), das impressões do ar-
tista surdo e da perspectiva atual surda em relação à música e à 
tradução intermodal para musical para Libras, corroboramos 
com Rigo (2013), Campello (2014), Prometi (2020b) e Sousa 
(2020) no entendimento de que a perspectiva surda, precisa 
ser devidamente considerada no trabalho de tradução musical 
para Libras. 
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6. Considerações Finais   

No presente artigo, a tradução de música para língua de sinais 
foi trazida como temática central. Valendo-se de parte dos da-
dos da pesquisa de Godinho (2018) e considerando uma nova 
formatação de apresentação e interpretação dos resultados, 
apresentamos aqui considerações complementares às análises 
da autora, vindo a somar às discussões e, também, aos demais 
trabalhos da área que se debruçam sobre o assunto.

Ao nos propormos lançar um olhar mais atento especifica-
mente à percepção do artista surdo avaliador participante do 
estudo, trouxemos de forma sucinta algumas de suas impres-
sões, destacando alguns pontos que entendemos ser pertinentes 
para o diálogo com referências da área. Buscamos com este ar-
tigo enfatizar a perspectiva surda em relação à música e à prá-
tica de tradução intermodal musical para Libras e, para tanto, 
revisitamos autores surdos que tratam a respeito do assunto e, 
também, autores em geral (surdos e ouvintes) que se debruçam 
especificamente à prática tradutória musical. Esperamos que 
este texto contribua com TILS e com demais profissionais (sur-
dos e ouvintes) em geral que atuem com música.
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